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INTRODUÇÃO 

A questao em relação ã resposta 

"Observemos agora seu tormento, a pior parte do qual consiste em ' 

que não está seguro de qual ê o problema que em verdade quer solucionar. 

Se o tivesse formulado de maneira correta ter-lhe-ia sido impossível re­

solvê-lo erroneamente desta maneira." (Marx, Karl, Teorias sobrela Mais' 

ValÍa, v.III, 1975, p. 159). 

Utilizamo-nos deste trecho para caracterizar a importância da for­

mulação correta da questão frente aos resultados que possamos obter. Em' 

outros termos, toda a inquietação da descoberta remete ao problema clara 

mente refletido corno tal. 

O trabalho de investigação para encontrar o proprio problema a r~ 

solver é intenso. Temas nos surgem por inquietações teóricas, muitas ve­

zes, estéreis, ou por uma compreensão "empírica" ou "prática" da realida 

de, baseada na aparencia superficial da mesma. De fato, estamos diante ' 

de uma mesma deformação, relativa a uma apreensao da realidade mascarada 

e alheia a seu conteúdo real. 

Convivemos com toda espécie de distorções, determinadas pelo fato' 

de vivermos numa sociedade contraditória, que cotidianamente tenta se re 

produzir enquanto tal, negando desta forma contradições que lhe são ine­

rentes, combinada ainda a uma prática por vezes redutora, que representa 

nossa vida pessoal, concebida dentro dessa sociedade particular. 

Assim encaramos este trabalho acima de tudo como o esclarecimento' 

da questao, que em princípio nos propomos estudar; qual seja, as favelas 

de Cubatão. Questão que, definida desse modo, ainda não corresponde a 

uma formulação clara do objeto de estudo. 

Esse esclarecimento se dâ num processo de investigação em que se 

relacionam a prática e a teoria (1) de que estamos de posse, num verda -

deiro exercício da prática,Nosso trabalho de campo foi nesse processo 

transformando-se, do susto e da ansiedade pela realidade visualizada, na 

tranquilidade da realidade buscada. Esta passagem foi dada pela relação' 

entre a teoria e a prática, em que a prática foi esclarecida pela teoria 

em momentos decisivos, determinando a partir de então o caminho de conti 

nuidade da pesquisa de campo, relativamente a determinados aspectos; en­

quanto que em outros passávamos ainda por um processo de sensibilização 

do que víamos, ouvíamos, sentíamos enfim. 
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Portanto, nao começamos, de maneira estrita, por conceitos teóri -

cos. A concepçao teorizada do real foi sendo inserida no processo de tr~ 

balho, a partir das dificuldades e constatações que a prática oferecia; 

e o estimulou. 

Este trabalho desde o início tinha determinados pressupostos;quais 

sejam: pesquisar a especificidade do fenômeno em Cubatão e evitar a re -

construção do real a partir de conceitos de caráter acabado. 

Quanto ao primeiro, tratava-se de não partir de processos gerais,' 

que explicassem quaisquer favelas no Brasil, mas a princípio garantir a 

individualidade histórica de Cubatão. Chegaríamos a tais processos já 

que a realidade social de Cubatão nao é autônoma, mas, em termos metodo­

lógicos, eles não constituiriam o ponto de partida; preservando-nos as -

sim, em Última instância, de conceitos prontos. Encontraríamos o lugardo 

genérico, da singularidade no processo de análise. 

Essa forma de encarar o trabalho tinha inclusive uma vertente poli_ 

tica, pois ele poderia vir a responder, ou pelo menos desvendar alguns ' 

aspectos de questões concretas e particulares - de valor imediato e/ou ' 

mais genérico -, constituindo-se numa contribuição mais efetiva e lançaE_ 

do novos argumentos ao entendimento das favelas. Lembremos, neste senti­

do, um de nossos primeiros contatos com o "Comitê de Luta contra o Desem 

prego de Cubatão", na igreja matriz da cidade, em que nos foi solicitado 

explicar, para urna platéia de mais de urna dezena de desempregados, a im­

portância de nosso trabalho para Cubatão, e, a idéia de preservar a esp~ 

cificidade da análise pareceu-lhes fundamental. 

Então, qual seria o encaminhamento coerente a esta proposta de ca~ 

taçao da especificidade? 

Reconhecemos o compromisso que ela representa. A tentativa foi, na 

medida do possível, vivenciar o cotidiano de Cubatão, dentro e fora das' 

favelas, e, não desprezar a história de Cubatão. 

Quanto ao segundo pressuposto, em princípio, tínhamos em mente uma 

noçao de favela revelada corno espaço segregado ã população empobrecida,' 

conformando-se em núcleo habitacional formado de modo geral por barracos 

de madeira-reforçando seu caráter de moradia pobre-, sem os devidos equi_ 

pamentos coletivos, corno água, esgoto, luz, pistas asfaltadas, etc.,co~ 

tituÍdo ou reproduzido por invasão de propriedade alheia. Portanto, de ' 

reconhecimento enquanto tal quase que "à primeira vista". 

De modo algum esta noção encerraria o trabalho; ela apenas garan -

tia, de início, a aparência do terna que tencionávamos abordar. Esta apa­

renc1a que, em termos metodológicos, tem uma função na sua própria supe­

raçao, já que se define como determinação antagônica, revelando e obscu­

recendo o entendimento do real. Não se tratava de descrever as favelas,' 
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mas as compreender enquanto manifestação da pobreza em Cubatão. 

Diz Lefebvre: 

" O fato de viver nao se reduz a uma função assinalável, localizã 

vel, o habitat ••• "(Lefebvre, Henri, Espacio y Política, 1976,p. 9). 

Diríamos que a idéia de estudar as favelas revelou-se, de um lado, 

como uma maneira de entender a pobreza num centro industrial, gerador ' 

de uma grande massa de riqueza, tendo em vista as características de um 

país como o Brasil. De outro, pressupunha não reduzir as favelas a um de 

senho, uma mancha diferenciada, mas superar esta aparência, tentando re~ 

taurar seu conteúdo, sem previamente delimitá-la como realidade isolada. 

Enquanto técnica de trabalho foram feitas entrevistas dentro e fo­

ra do que poderiam ser as favelas, segundo as exigências do processo de 

análise. O tema não excluiu conteúdos; na realidade, a tentativa foi 

reencontrá-lo em meio a eles e por intermédio dele encontrar esses con 

teúdos, da realidade social de Cubatão. Em certo sentido, as favelas tor 

naram-se ponto de partida, pretexto, ao estudo de Cubatão sob a ótica do 

trabalho. 

Mas, de fato, a proposta deste trabalho revelou-se, no seu trans -

curso mesmo, de extrema complexidade, em face das características econô­

mico-sociais de Cubatão e da definição desta pesquisa enquanto artesanal 

e individual, com limites de recursos financeiros, de tempo e outros re­

lativos ãs dificuldades de apreensão teórico-prática do mundo. 

Portanto, para respeitar, o máximo possível, a proposta de desven­

damento, abdicamos da quantificação. Se hã no estudo quantidades, estas' 

foram conseguidas através de fontes secundárias; essencialmente, ele se' 

define como um trabalho de cunho qualitativo. Podendo, inclusive, ser 

encarado como uma grande hipótese, pelos afetos a técnicas quantitativas. 

Receamos comprometer o próprio tema, reduzindo-o, na tentativa de garan­

tir uma amostra significativa, por exemplo, atendo-nos a uma só unidade' 

favelada; mesmo porque não se tratava de esgotá-la enquanto tal. Esta ~e 

dução poderia nos levar a sucumbir a conceitos acabados e genéricos. Ha 

via um entendimento de Cubatão, enquanto centro urbano e industrial, e 

de sua população,afeto ao tema, e a percepção desta relação-fruto de nos 

so processo de análise - era preciso alimentar, em detrimento dos resul­

tados quantitativos. 

A pesquisa de campo foi realizada basicamente em 1983, tendo sido' 

feitas visitas mais espaçadas nos anos de 1982 e 1984. 

A técnica de trabalho baseou-se em entrevistas, gravadas ou nao 

(dependendo da situação e disposição do entrevistado), dentro e fora 

das favelas, estas Últimas visitadas assistematicamente, sem nenhuma es­

tratégia formal.Nem sempre as entrevistas obedeceram ao mesmo curso, 
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procuravamos muitas vezes aspectos diferentes em favelas distintas, de a 

cordo com o que as entrevistas anteriores revelavam. De modo geral, fo -

ram acrescentando novos elementos ao tema, que cumulativamente persegui_a 

mos, saindo e entrando das favelas. Dentro ou fora delas, o mesmo enca -

deamento, sugerindo o esgotar de determinados aspectos do tema. Passamos 

momentos de perda do objeto de estudo, neste processo de perseguição de 

aspectos em específico, que em princípio explicariam-no. 

Quanto a fontes principais, desta dissertação, além das leituras , 

constaram: 

- entrevistas, e por vezes convívio, com favelados, e outros mora­

dores de Cubatão que são trabalhadores em empreiteiras, vereadores, re -

presentantes e participantes junto ao Comitê de Luta Contra o Desemprego 

de Cubatão, às associações de moradores de Vila Siri e Vila Parisi, 

Associação das Vítimas da Poluição e das Más Condições de Vida de Cuba 

tão, aos sindicatos dos Metalúrgicos de Santos e dos Trabalhadores nas 

-a 

Indústrias da Construção e do Mobiliário de Santos ( seções Santos e 

Cubatão), à igreja de Cubatão, à SBPC, e, à Prefeitura Municipal. 

- pesquisas desenvolvidas junto à Prefeitura Municipal de Cubatão, 

ã Cosipa, à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Santos, ao Arquivo ' 

Histórico de Cubatão, ao Arquivo da Câmara Municipal de Cubatão, aos jo.E_ 

nais O Estado de S.Paulo, Jornal da Tarde, Folha de S.Paulo, A Tribuna ' 

e Cidade de Santos, à Revista Dirigente Construtor e outras, e, à Cetesb 

(2). 

A negaçao do discurso oficial 

Marx diz: 
li que as formas burguesas sao transitórias e contraditórias, e que n~ 

las a riqueza só adquire urna existência antitética, e aparece em todas ' 

as partes, ao mesmo tempo, corno seu contrário. É a riqueza que sempre 

tem a pobreza corno seu requisito prévio, e que só se desenvolve quando ' 

desenvolve a pobreza ao mesmo tempo." (Marx, Karl, Teorias sobre la 

Mais Valia, v.III, 1975, p.47). 

" a pobreza das classes trabalhadoras é necessária (corno o e, em ver-

dade, para esse modo de produção) ... " (idem, p. 48)· 

E ao longo de sua obra analisa a riqueza e a pobreza no capitalis­

mo, com base na relação entre o capital e o trabalho. Resta-nos recupe -

rar esta relação e seu grau explicativo ao problema da pobreza, indo, de 

alguma maneira, desta forma inerente ao modo de produção capitalista as 

suas causas reais . Da forma de sua possibilidade, que a análise do capi_ 
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tal em geral garante ã sua realidade, que a análise dos capitais particu~ 

lares revela. Este trabalho enunciará algumas de suas características em 

Cubatãos necessárias ã compreensão da pobreza. 

De qualquer forma, reconhece-se que a favela não é uma "coisa" inde 

pendente, fruto de uma pobreza independente da riqueza produzida em Cuba­

tão. A favela não é somente heterogênea ã paisagem das principais indús -

trias de Cubatão, mas lhe é contraditória. O processo produtivo alimenta­

do por essas indústrias estabelece um vínculo entre elas e a favela, vín­

culo negado pelo conhecimento ideologizado. 

Pode-se, ao nível do conhecimento, entrar numa cadeia explicativa ' 

que mantêm certas máscaras; mantendo, em Última instância, a interpreta -

ção errônea e invertida. Examine-se dois discursos sobre a pobreza e o E.º 

brê em Cubatão, na figura das favelas e favelados; o primeiro sintetizan­

do uma interpretação vigente e o segundo indicando um caminho a seu des -

vendamento. Ambos revelando compromissos cientÍfico-ideolÓgicos,que lhe 

são inerentes. 

19 discurso: 

A pobreza é evidente e tem uma causa também evidente: homens vindos 

do NE, principalmente, a procura de um emprego, aproveitados na fase ini­

cial das obras de construção e expansão das unidades industriais, são de­

pois eliminados ão ~reado de trabalho, pois as indústrias são de elevada 

tecnologia, não comportando nÚmero elevado de trabalhadores, como a gran­

deza da fábrica parece sugerir. Esses permanecem no município fazendo 

"bicos" e ampliando as favelas. 

29 discurso: 

Um centro industrial como o de Cubatão, que comporta indústrias de' 

alta composição orgânica do capital, com uma massa de capital constante ' 

significativa a reproduzir, atrai a indústria da construção, com a qual' 

convive, dada a necessidade de produção, ampliação e manutenção de uma 

porção de seu capital constante, especialmente fixo. Essa necessidade de­

terminada pela acumulação do capital industrial das mesmas, combinada ã 

relação entre o capital e o trabalho no âmbito das empreiteiras de cons 

truçao gera a formação de uma massa de população pobre em Cubatão, com o 

concurso inclusive da migração populacional dirigida por essas empreitei­

ras. Boa parte dessa população, na qualidade de moradora, está inserida ' 

no contexto de um processo de segregação espacial, definido especialmente 

através da proliferação de favelas, como resultado contraditório da valer 

rização da terra, paralela ao desenvolvimento das indústrias em Cubatão. 

Existem formas de se conservar aparentemente a relação entre rique­

za e pobreza, que a neutralizam enquanto processo,de movimento contradi 

tôrio. De alguma forma, o primeiro discurso ê sua expressão. 
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O segundo discurso resume os resultados deste trabalho. De maneira 

alguma traduz a complexidade dessa relação; apenas esperamos que venha a 

ser uma interpretação alternativa a discursos oficiais, comprometedores ' 

das determinações específicas da pobreza em Cubatão. 

Resultados da pesquisa 

Através da favela, examinamos o favelado como trabalhador, atingin­

do assim a possibilidade de vislumbrar o cent~o produtivo de Cubatão, em 

seu processo de acumulação de capital, diante de seu movimento de valori 

zação, isto ê, a partir do trabalho chegamos a reprodução ampliada do ca 

pital. A perspectiva, portanto, dirigiu-nos ã essencialidade do fenômeno, 

já que ê o trabalho a essência do desenvolvimento do capital; como também 

explica a pobreza, no caso, enquanto trabalho assalariado, sujeito ã ex­

ploração de dimensão e intensidade variadas. 

A favela, alêm de encaminhar a discussão, via trabalho, para duas 

vertentes: a valorização do capital pelo trabalho, determinando o proces­

so de acumulação e a pobreza gerada neste processo de valorização como' 

sua contrapartida, coloca a questão paralela da valorização da terra no 

mesmo processo, de sua propriedade, e da expropriação resultante. 

Esse e o nível abstrato da consideração do tema, enxuto de suas de 

terminações históricas específicas. 

A análise histórica e específica de Cubatão garante a descoberta de 

uma industrialização escondida na paisagem, já que não se estrutura em ' 

um corpo industrial definido; industrialização que ê inerente ao processo 

de acumulação instaurado em Cubatão, tendo como personagens - se bem que' 

não únicos- os favelados trabalhadores. Para explicá-la recorremos ã com 

preensão do processo de relações inter-setoriais de produção, deparando 

nos com a reprodução do capital constante como fonte explicativa princi 

pal; que relativamente ao trabalho interno a Cubatão refere-se, em espe 

cial, ã indústria de construção pesada e montagem industrial. 

A análise do trabalho, afeto a ela, amplia o quadro produtivo, que 

sai dos limites da fábrica, depois de se confundir intimamente com eles,e 

se abre ã explicação do processo produtivo integral, vislumbrando-se o 

processo de produção imediata e de circulação (3). Chega-se a novas produ 

çÕes decorrentes da expansão do centro industrial petroquímico-siderúrgi­

co, garantindo uma visão da cidade mesma sendo produzida. 

A estruturação dessa industrialização escondida e suas relações com 

os demais setores industriais determinam as condições de formação e re -
produção da força de trabalho a_ ela afeta, que no Brasil guarda certa es-
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pecificidade, mas que de modo geral no mundo capitalista como um todo ca 

racteriza-se por uma baixa composição orgânica do capital e por taxas de 

exploração elevadas. 

Essa exploração tem características singulares vinculadas â dinâmi­

ca do processo de trabalho, que considerado num co!te espacial, delimi -

tando-se um lugar, como Cubatão , aparece como descontínuo, levando à 

conclusão errônea de que é trabalho provisório, supérfluo, muitas vezes, 

ã acumulação do capital. Essa descontinuidade do trabalho, reforçada pe­

la relação capital-trabalho no interior dessa indústria, implica na luta 

constante pela inserção no mercado de trabalho, cheia de vaivéns, am -

pliando a pobreza desse trabalhador e justificando ainda mais sua condi­

ção de favelado. O que não significa que todo trabalhador da construção' 

pesada e montagem industrial seja favelado, ou que o mais pobre o seja. 

Deve-se atentar para outro nível de discussão da favela: a questão :+-­
da propriedade da terra. 

No limite Último, a propriedade da terra refere-se ã base espacial 

que permite o morar, o trabalhar, definindo-se neste Último caso como 

condição de produção. 

O proprietário de terra e o rerceiro personagem dessa história 

considerados os outros dois, os representantes do capital e do trabalho' 

(especialmente, o trabalhador favelado). As bases de reprodução da pro­

priedade privada da terra, enquanto processo de valorização diferencial, 

explicariam as favelas exatamente nos segmentos territoriais menos valo­

rizados, bem como os conflitos de terra que hoje as envolvem pela dinâmi­

ca mesma da valorização dessa terra, em um centro produtivo como Cuba -

tao. 

A história de Cubatão, enquanto centro industrial define, de um _!.a 

do, a apropriação de grandes glebas de terra pelas indústrias, reserva -

das a expansão das unidades fabris, portanto, estabelecendo-se claramen­

te o proprietário; do mesmo modo, no que se refere a terras destinadas ' 

para a moradia, dentro da cidade. De outro lado,osespaços a princr?io ex 

cluÍdos dessa apropriação; áreas muitas vezes de difícil ocupação, em 

mangues e morros (4), cujos donos são o Estado ou os descendentes de an 

tigos proprietários de bananais. Em face da necessidade de moradia nas ' 

proximidades do centro produtivo, pelos trabalhadores empobrecidos, ge 

rou-se a ocupação dessas Últimas áreas por invasao, que foi possível E_e 

la existência apenas formal da propriedade da terra nas mesmas. Em ter -

mos econômicos ou reais não existia o proprietário ou a propriedade ter­

ritorial; ela não se constituía em trava a exigir tributo por sua ocupa-
-çao. 

Hoje o centro produtivo ou mais propriamente as indústrias esbar -
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ram na necessidade de novas terras, tornadas favelas ou outros núcleos ' 

residenciais pobres. A idéia, existente em Cubatão, da remoção dos mes -

roos demonstra o processo de constituição atual e real da propriedade da 

terra ou sua valorização, nessas ãreas marginais ã primeira apropriação' 

direta pelas indústrias. Sob este aspecto encontra-se uma nova face da ' 

contradição entre as favelas e demais núcleos pobres e as indústrias em' 

Cubatão, nas figuras do trabalhador como proprietário do barraco, e até' 

da terra, e mesmo do trabalhador como morador desses núcleos. 

Nesta dissertação apresentamos, atraves dos capítulos, etapas de ' 

descobrimento do tema favelas; tendo como pressupostos a reposiçao do ca 

pital constante, a necessidade da população trabalhadora para este traba 

lho e a existência da propriedade da terra apenas formal em Cubatão, em 

trechos e momentos específicos, e corno causa fundamental a exploração ' 

do trabalho nas empreiteiras de construção pesada, montagem industrial e 

outras. 

Nossa anãlise neste trabalho parece " economicista"; de fato, pri­

vilegiamos o aspecto econômico, porque concebemos o processo produtivo ' 

guardando determinações fundamentais no capitalismo, que nao são tão evi 

dentes e exigem um esforço de desvendarnento. A realidade social de Cuba­

tão é permeada de aparências falsas, exploradas a partir da questão do 

meio ambiente, quase que diariamente em jornais e períodices, que exce -

dem inclusive os limites do país. Era preciso, de alguma forma denunciá­

las, esclarecendo-as em seus limites e interesses envolvidos. 

Assim tornou-se claramente política a discussão econômica de Cuba­

tao, mesmo que tivesse um caráter redutor enquanto análise do homem mora 

dor das favelas e de seu dia a dia, que conscientemente sabemos não recu 

perado, em toda sua amplitude. Este homem corno trabalhador do centro PE.º 

dutivo em questão era crucial considerar; ele não estava suficientemente 

esclarecido. 

O Maior Pólo Petroquímica da América Latina, subscrição de entrada 

da cidade, feita pela CIESP, Centro de Industrias do Estado de São Paulo, 

foi, estã sendo produzido também por "peões", nordestinos migrantes, a ' 

maioria. O produto de seu trabalho transforma-se em condição previa para 

a produção das indústrias petroquímicas e da indústria siderúrgica. são 

moradores, em grande parte, de favelas e ~ortiços, considerados pobres , 

ladroes, trabalhadores braçais, meros ajudantes, fazedores de "bicos",f~ 

velados a depredar a Serra do Mar, moradores de lugares "inadequados" 

àesempregados. Esta é sua aparencia, resguardada das relações e media 

çoes que oculta. Jamais e claramente aparecem como de fato sao: produto­

res do centro produtivo de Cubatão. 

Descobrimos, dentro das favelas, diretamente a produção do capital 
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por excelência, desse centro de produção. Era preciso avaliar suas conse­

quencias. 

Port anto, a leitura das favelas realizada, pressupondo-se, de um !a 

do, a intenção de captar a especificidade dO fenômeno em Cubatão, e, de ' 

outro,o conhecimento prévio disponível a respeito, subordinou a temãtica, 

ao mesmo tempo que movido por ela, ao desvend amento da industrialização ' 

escondida e da exploração do trabalho a ela afeta; de forma que, possamos 

interpretar os resultados deste trabalho como apenas introdutórios ao te 

ma que se propos. 
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NOTAS 

( 1) Teoria que encerra um ponto de vista político, como pressuposto e re 

sultado, claramente evidenciado enquanto tal ou não. 

( 2) Por algum tempo trabalhei junto ã Cetesb, participando da Carta do' 

Meio Ambiente da Baixada Santista ( que ajudou a compor a carta de ' 

Cubatão que consta desta dissertação), do Plano do Estuário da Baixa 

da Santista ( vinculado à Comissão Interministerial de Cubatão e for 

mada também por integrantes de outros Órgãos) e do Grupo Vilapa, es­

te Último referente a estudo sobre a Vila Parisi. Além de algumas i~ 

formações, esta experiência serviu sobretudo para caracterizar o po~ 

to de vista do Estado quanto a Cubatão. 

( 3) " O processo total de produção do capital inclui, tanto o processo' 

de circulação, como o de produção, propriamente dito • Constituem 

os dois grandes capítulos de seu movimento, que se apresenta como to 

talidade desses dois processos. Por um lado está o tempo de traba 

lho, por outro o tempo de circulação ••• unidade de produção e circu 

lação ê movimento, processo. " ( Marx, Karl, Grundrisse, 1977 , 

v.II, p. 130). 

( 4) Esta dificuldade é relativa ã apropriação das técnicas. As indús 

trias, ao se defrontarem com tais terrenos e de posse das mesmas, e­

liminaram-na. 
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1 - CUBATÃO E A INDUSTRIALIZAÇÃO DOS ANOS 50 

1.1 - Considerações sobre as determinações de Cubatão industrializado 

Cubatão, cidade ou mesmo povoado, regredindo-se no tempo e sem pre~ 

cupaçoes com delimitações espaciais precisas (1), não se caracterizou, ao 

longo de sua história, por seu isolamento em relação a realidade econômi­

co-social do entorno; embora, uma economia de subsistência tenha convivi­

do com as atividades responsáveis pelo sistema de relações de troca. As-

sim ê que oS estudos sobre Cubatão (2) ressaltam, desde o início, sua si­

tuação geográfica, fisicamente definida e reproduzida historicamente, na 

explicação de seu comportamento econômico (3). 

As relações de troca de Cubatão não se circunscreviam a seu inte-

rior. Quer enquanto área de produção de cana de açúcar ou da posterior 

produção de b~~an~s; ou como ponto estrat~~ico no processo de circulação 

de mercadorias, definido como porto de pe de serra entre São Paulo e San­

tos (4), levando ao desenvolvimento de atividades comer 
ciais, de beneficiamento e de arm~zenamento; ou, ain 
da, diante de suas primeiras êtividades industriais,~s 
olarias e engenhos, as relativas ao aproveitamento do tanino, extraído 

das folhas dos mangues, fazendo proliferar curtumes, extintos com o man -

guezal, e algumas grandes industrias, ligadas ou nao a ele (5) (6). 

Cubatão, de certo modo, definiu-se pela existência das trocas e im­

portância do comercio desde o Brasil colônia, que criou as condições fisÍ 

cas da troca: os meios de transporte e comunicaçao. 

O sistema de transportes existente no entorno, marcando as relações 

entre São Paulo-Santos (7), cuja linha principal foi definida pelos prÕ -

prios Índios, em suas relações de troca- anteriormente, àquelas decorren­

tes da colonização e introdução do Brasil num sistema internacional de 

trocas mercantis de caráter capitalista-, estruturou-se reaproveitando, 

reformulando e ampliando o circuito de linhas que reafirma o lugar de Cu 

batão nessas relações e ainda sua possibilidade de superar sua condição 

de simples núcleo de trocas, evoluindo de Re~istro (B) _ _pªra g_r:~p.<!e centro 

de produção petroquÍmico-siderÚrgico. 

Na realidade, a posição geo~ráfica de Cubatão foi produzida histori_ 

camente, atraves desse sistema de transportes rodo-ferroviário e do apro­

veitamento da escarpá para geração de energia (9), tendo por causa a ne­

cessidade das trocas e como pressupostos a proximidade e as característi­

cas de São Paulo e Santos. 
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A definição de Cubatão-determinada, de um lado, pela sua identifica 

çao com o processo de circulaçao de produtos e mercadorias, como condição 

e resultado das próprias trocas; e de outro, enquanto espaço, que como ~a 

se, guarda em seu interior particularidades do processo econômico, em f~n 

çao das atividades produtivas desenvolvidas - aparece como determinação ' 

interna à localização desse centro industrial, diante do desenvolvimento' 

de uma nova fase de industrialização da economia brasileira,surgida na dê 

cada de 1950. 

O capital social bâsico estava disponível enquanto energia e trans­

portes. Era passível de ser reacomodado às novas exigências, através da 

ampliação da energia gerada e da rede de transportes, não sÕ das grandes' 

linhas, ligando Cubatão a são Paulo e outros municípios, como através de 

terminais no interior de Cubatão, finalizando junto às indústrias instala 

das. 

Inversamente as atividades produtivas internas eram suficientemente 

débeis para possibilitarem sua substituição; os sítios de bananas trans -

formaram-se em grandes glebas de propriedade das indústrias. 

A industrialização de Cubatão não nasce no pÕs-5Q, mas bitera sua 

qualidade nesta época. As causas desta transformação são alheias e exter­

nas às condições que o mun1c1p10 oferece. Hâ uma ruptura interna da indus 

trialização de Cubatão, que tem como pressupostos, acima mencionados, as 

condições internas, mas suas causas não provêm de um processo econômico ' 

interno a Cubatão. Se uma fatia importante do ~ovo processo de formação ' 

de capital aí se instaura. decorre da expansão qualitativa e quantitativa 

da industrialização brasileira, que reafirma o Sudeste, especialmente São 

Paulo, como ârea de concentração da produção industrial e centralização ' 

de capital. As novas relações sociais envolvidas na gênese dessa fase da 

industrialização, finalizada em um novo padrão de acumulação (10), refle­

tem a posição de um país dependente dentro do universo capitalista, dian­

te da nova divisão internacional do trabalho (11) marcada pela ação das 

empresas multinacionais, internalizadas via subsidiárias, nos espaços na 

cionais capitalistas (12). 

Compondo esse processo de acumulação de capital, sua propriedade se 

divide entre o capital monopolista internacional e os capitais privado e 

estatal nacionais. 

Essa nova fase da industrialização de Cubatão envolve, de um lado , 

novos personagens, tratando-se de representantes do capital industrial 

nas figuras de empresas estatais, multinacionais e também nacionais pri~a 

das, e de trabalho produtivo, reunindo agora uma massa acrescentada de 

trabalhadores, vindos, de modo geral, do Nordeste e Minas Gerais, alem de 

são Paulo, especialmente da Baixada Santista (13). A cidade se torna nor-
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destina, quanto a população que passa a abrigar e, ao mesmo tempo se in­

ternacionaliza, quanto ã riqueza gerada em seu espaço. 

De outro lado, atinge novos ramos de produção, estratégicos no que 

diz respeito ã composição das esferas produtivas capitalistas da econo -

mia nacional. Em outros termos, torna-se um centro de produção de bens 

de capital, mais exatamente, de bens de capital circulante, desenvolven­

do os setores petroquímica e siderúrgico, fundamentalmente. E, por sua 

vez, dada a necessidad&, de reprodução de seu capital constante, reprodu 

zem-se novas relações, com outros ramos de produção; entre eles, o sub -

ramo da construç-ao pesada e o da montagem industrial, que passam a se 

instalar ,também, em Cubatão (14). 

Este Último aspecto tem importância crucial na compreensao ou co­

nhecimento da reprodução dos favelados, enquanto população trabalhadora, 

diretamente envolvida nesse processo de acumulação de capital, via pro~u 

çao e reprodução do capital constante dessas novas unidades industriais. 

Em síntese, Cubatão faz parte da divisão territorial do trabalho ' 

industrial brasileiro, como centro industrial petroquímica- siderúrgico, 

de importância nacional; e a sua constituição, enquanto tal, relaciona 

se a determinações internas e externas, aqui esboçadas, e nao apenas a 

decisões externas independentes (15). Levando-se em conta somente esta ' 

Última interpretação, esvaziar-se-ia Cubarão como realidade histórica , 

comprometendo o entendimento da formação e reprodução deste centro pro~u 

tivo. 

Mas, como grande centro industrial, que é hoje, reunindo esferas ' 

produtivas estratégicas para a reprodução do capital no Brasil. Cubatão 

está sujeitQ, direta e especialmente, a determinações da política econô­

mica nacional. ~ comum ouvir-se, em Cubatão, que a cidade é o Brasil em 

menor escala, isto é, resume as formas e as contradições principais do 

capitalismo brasileiro. 

Na verdade, Cubatão reflete as bases produtivas do capitalismo b!_a 

sileiro e, considerando-se a dimensão da cidade, chega a ser didática: 

do ponto de vista econômico temos o tripé da propriedade do cap~ 

tal, que caracteriza a economia nacional e o lugar garantido a cada um 

desses agentes (16); o Estado potenciando o capital privado estrangeiro' 

e nacional, via empresas estatais, capital social básico desenvolvido 

interferência na propriedade da terra, mecânismos financeiros e outros ; 

e, os níveis elevados de concentração do capital produtivo, aparentes a­

través das grandes unidades produtivas, associados ã recriação de peque­

nas, medias e grandes empresas, de que a indústria da construção e teste 

munha. 

do ponto de vista político temos as opçoes políticas pÕs-64, mar 
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cadas pelo ''centralismo autoritãrio'', acelerando, ainda mais, a hipertro­

fia do executivo, como condições extra-econômicas da eficãcia da política 

econômica (17), desembocando, entre outros procedimentos, na formulação ' 

das ãreas de segurança nacional, entre as quais Cubatão, em 1968 (18). A 

partir deste momento, o prefeito de Cubatão e nomeado pelo governador, me 

diante aprovaçao pr&via do presidente da República. Portanto, esta nomea­

ção estã sujeita ã coerência buscada entre o econômico e o político, de -

terminada pelo poder central,corn a possibilidade de surgirem impasses co­

mo o que levou ã rejeição, pelo presidente, da lista triplice de peemede­

bistas, apresentada em 1984, por Cubatão; substituída, então, no mesmo a 

no, por urna lista sétupla , agora incluindo representantes vinculados di 

retamente aos interesses das indústrias ai instaladas: o diretor regional 

do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (CIESP) e um dos direto -

res da Cosipa. A 6 de fevereiro de 1985 foi nomeado corno prefeito de Cuba 

tao o jã citado diretor da CIESP. 

-do ponto de vista social temos o quadro de pobreza criado e ali -

mentado pela acumulação industrial, refletido no número elevado de favela 

dos e de favelas. 

Cubatão reflete ainda os efeitos da crise econômica atual, quanto 

aos fatores de produção, pelo volume acrescentado de desempregados na ci­

dade e pela depreciação do capital das empresas industriais, resultando ' 

desde redução da produção ate falências, concordatas e incorporaçÕes,atin 

gindo, corno casos mais dramáticos, a indústria da construção e a de ferti 

lizantes (19). 
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1.2 - A paisag~m e a relação capital-trabalho - por trãs do imediatamen -

te visivel ã cata de nosso objeto de estudo 

De um lado, corno numa foto, tem-se a paisagem de Cubatão formada pe 

la cidade. repleta de casas, ruas, edificações comerciais, industriais 

etc.; pelas indústrias.que preenchem Pspaços por vezes distantes do aglo­

merado urbano, compondo grandes unidades fabris, de chaminés de cores que 

variam do avermelhado ao cinza de tons diversos; pelas favelas. núcleos' 

de habitações pobres na periferia da cidade, entremeando indústrias, pró­

ximas ãs estradas, misturadas ã paisagem natural da serra e de sua vege!_a 

çao; pelas rodovias. ferrovias. surgindo de mais de um ponto, que cami 

nham juntas, cruzam-se, entrecortam a cidade, a partir das quais cons 

troem-se linhas menores, com um começo e fim concretamente definidos ã es 

cala de Cubatão, diferente das demais que surgem e partem de pontos não_i 

dentificados; pela natureza, natural e, ao mesmo tempo, criada,definida ' 

pela serra, pela vegetação, pelos rios, pelos vales, etc., misturada as 

indústrias, ã cidade, cortada pelo meios de comunicação, depreciada pe­

la poluição, enfim, ferida em seus elementos naturais; e pelo homem. que 

habita e trabalha neste espaço. 

De outro lado, tem-se a .necessidade de compreensao desta totalidade 

a partir do trabalho; mais ainda, a necessidade de focalizar trabalhos 

particulares, que respondem por trabalhadores particulares, que são os su 

jeitos das favelas, que tratamos de encontrar dentro das fábricas. Assim' 

surge, ã base do pressuposto de um trabalho criador - que ê essencia des 

se modo de existir do universo natural e social considerado , a necessi­

dade de abstrair, na paisagem que guarda trabalhos presentes e passados , 

aqueles que digam respeito ao favela9o, naquilo que ele tem de produtor ' 

da paisagem em questao. 

O trabalho humano se objetiva na paisagem, aparece nela como resul­

tado; resultado, que apaga o processo de criação, esconde a relação ca­

pital-trabalho que o norteia, em considerando o processo histórico atual; 

ambos os termos da relação aparecem exteriores um ao outro - a separação' 

histórica entre o local de moradia e o de trabalho reproduz esta exterio­

ridade-; estã claro que um alimenta o outro, mas nao que um vem do outro; 

perdem-se na aparência suas relações internas: 

" O trabalhador produz o capital, o capital o produz; o trabalhador se 

produz, pois, a si mesmo, e o homem enquanto trabalhador. enquanto merca­

doria e o produto de todo o movimento". ( Marx, Karl, Manuscritos Economi 

co-Filosoficos de 1844, 1980, P· 85). 

Esta paisagem ê a percepçao imediata, direta da realidade que tra!_a 

mos de estudar. A carta sobre Cubatão, que consta desta dissertação, pode 
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refleti-la, em alguns de seus elementos, e ainda ultrapassar sua forma ' 

atual, revelando, no caso de certos aspectos, uma paisagem passada, como 

por exemplo, a exposição do tamanho das unidades fabris em dois tempos ' 

diferentes. A utilização deste instrumento de visualização, que compram~ 

te o tempo histórico e as "coisas" como relações, serã pontual, esporad.i_ 

ca, e só tem sentido pelo seu caráter de aparência e dentro deste limite. 

A paisagem capta o "trabalho existente no espaço", o trabalho obj~ 

tivado, passado, mas como coisa: indústrias, edificações, maquinas, etc.; 

e relativamente a seu contraposto, aquele trabalho vivo, "existente no 

tempo" (20), pela sua própria qualidade, não pode aparecer, ou o faz na 

figura de quem o personifica. "Porquanto deve existir como algo temporal, 

como algo vivo, só pode existir como sujeito vivo, no qual existe como 

faculdade, como possibilidade, por fim como trabalhador". (Marx, Karl, 

Grundrisse, 1977, v.I,p. 213). 

Trata-se de um processo de depuração da paisagem, que a supera, e~ 

xergar certas "coisas" como trabalho apropriado, tornado alheio, capital, 

condição objetiva da produção, que enquanto processo nao ê cindida pela' 

paisagem, e o trabalhador corno condição subjetiva da mesma. 

Assim, ao discernirmos na paisagem as indústrias, as estradas,etc.; 

e no discurso, ressaltar a formação da paisagem pÓs-50 em Cubatão, e os 

personagens que a compoe, o objetivo ê discriminar as características 

das condições objetivas, de sua propriedade que enfrentarão o trabalho ' 

no processo produtivo e que determinarão a realidade social deste traba­

lhador; e mais, o que se procura considerar é a paisagem que darã elemen 

tos ã discussão do favelado como trabalhador. 

Evidencia-se Cubatão como fruto da qualidade da acumulação indus 

trial, cujas bases foram estabelecidas na década de 50 e que dizem res -

peito às mudanças qualitativa e quantitativa dos padrões de acumulação 

de capital no país: novos setores produtivos, nova organização da pro- ' 

priedade do capital, estruturação de grandes investimentos de capital 

produtivo, aumento da composição orgânica do mesmo, etc. 

Jã se havia dito que o Estado, o capital estrangeiro e o grande ca 

pital nacional, em princípio, seriam as forças sociais fundamentais, 

quanto ã propriedade do capital das indústrias, a explicar Cubatão de ho 

je. E a paisagem repleta de grandes unidades produtivas, de empresas es­

tatais, multinacionais e nacionais demonstram isso (vide carta e quadro' 

1). 

Embora nao exist~m placas às portas das fabricas definindo a pro 

priedade de seu capital, ao nível do senso comum esta, razoavelmente 

claro, de quem, em Última instância, são as indústrias; além do que, o 

próprio tamanho dessas unidades de produção, todas grandes, e o fato de 
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serem qualitativamente complexas, quanto a maquinaria utilizada, a divi­

são do trabalho, etc. combinam com a figura anônima de proprietários di~ 

tantes e poderosos. Domina a paisagem o setor produtivo estatal, consid~ 

rando-se, especialmente, a Refinaria Presidente Bernardes da Petrobrâs e 

a Cosipa. A figura do Estado aparece como a entidade acima de Cubatão e 

que a domina (21). Segundo o cadastramento imobiliário da Prefeitura de 

Cubatão, considerando-se apenas a área construída, e nao os terrenos de 

propriedade das indústrias, a Petrobrâs e a Cosipa tinham, em 1979, res­

pectivamente, 3 497 199 m
2 

e 358 318 m
2 

construídos, enquanto que as de­

mais indústrias nao passavam de 50 000 m
2 

(vide tabela 1). 

Acrescente-se a esse, outros domínios: o da maior quantidade de 

trabalhadores direta e indiretamente empregados, em outros termos, seus 

trabalhadores permanentes e aqueles das empreiteiras contratadas; e, o 

do sonho de um emprego seguro e melhor remunerado para trabalhadores de 

empreiteiras, que vivem o "entra e sai" do mercado de trabalho,e o da 

profissionalização garantida, da asce~ão social de outros quadros de 

trabalhadores (22). 

Em 1978, de um total de 23 869 trabalhadores permanentes das indÚs 

trias de Cubatão, 14 414 e 2 411 trabalhavam, respectivamente, na Cosipa 

e na Refinaria (vide tabela 2). 

Alem do que, a formação deste centro produtivo e liderada pelas es 

tatais. 

Apôs a instalação da Refinaria Presidente Bernardes, em Cubatão, ' 

surge um grupo de indústrias petroquímicas, que ela polariza, mesmo em 

termos físicos, localizadas nos vales dos rios Perequê e Cubatão. Enqua~ 

to, em seguida ã Cosipa, um rol de empresas químicas, de fertilizantes ' 

(petroquÍmicos) e de cimento, esta Última diretamente alimentada pelo 

fornecimento de materia-prima da Cosipa (a escória), vieram formar as 1n 

dÚstrias do vale do Mogi, mais recentes, relativamente (vide carta e 

quadro 1). 

É o Estado, nitidamente, perdendo seu carater estritamente extra -

econômico, combinando-o agora com aquele de agente produtivo direto; aos 

investimentos enquadrados na forma gasto/investimento público (23), so -

mam-se os do setor produtivo estatal. 

O setor produtivo estatal, constituído por empresas estatais liga­

das ã base produtiva pesada do sistema industrial, avoluma-se nos anos ' 

pÕs-50; e no pÕs-64 desenvolve a criação de subsidiárias, segundo uma es 

trategia oligopolÍsta de diversificação horizontal e vertical, e a de 

"holdings" setoriais, num processo de centralização crescente do capital, 

(24). Este setor aparece, contraditoriamente, dotado de grande poder ec~ 

nômico, pelo volume e qualidade dos investimentos produtivos e, ao mesmo 
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tempo, ã mercê de potenciar o capital privado, principalmente estrangei­

ro; que neste momento, em parte, compõem-se com o Estado nestes setores' 

básicos e desenvolve os setores de bens durâveis de consumo (25). 

As determinações antagônicas a que estão sujeitas as estatais 

criam situações específicas, em que varia o potencial de acumulação: a 

Petrobrás, "caso em que setor e empresa confundem-se no monopólio esta 

tal "assim constituído, mais livre em sua formulação de preços e admini_s 

tração, de modo geral, valorizou seu capital a tal ponto que passou a in 

corporar outras empresas, como a Petroquisa e a Ultrafêrtil, aparecendo' 

mais de uma unidade do Grupo Petrobrás em Cubatão (vide quadro 1 ). En 

quanto que,no sub-setor siderúrgico, fornecedor de "insumo estratégico ' 

com elevada participação nos custos industriais", hâ uma pressão adicio­

nal por "preços subsidiados", passando por um processo de maior transfe­

rência de lucros. Aqui, o exemplo ê a Cosipa (26), para quem, no que diz 

respeito ao mercado interno, a principal demandante ( beneficiária ) ê 

a industria automobilística. 

A tentativa de centralizar os recursos do setor, através de uma 

"holding" financeira, com a constituição da Siderbrás, Siderúrgica Brasi 

leira S/A, que, em princípio viria ao encontro da recuperação de sua capa 

cidade acumulativa (27) parece abalada, com o endividamento e reconheci­

mento das dificuldades no estabelecimento de preços convenientes para o 

aço (28). 

Ã base destas forças soc1a1s contraditórias e ã custa do trabalho' 

diuturno de inúmeros trabalhadores, fundamentalmente, a partir da segun­

da metade da década de 1950, alêm de extensos espaços construídos, na !_i 

gura dos corpos fabris, investiu-se em condições gerais de produção, que, 

tendo em vista os transportes e mesmo a energia, baseou-se em produções' 

anteriores, incorporando-as e redefinindo-as segundo as novas necessida­

des do capital; contando sempre reduzir, no caso, com meios de comunica 

çao eficientes, os custos de valorização dos capitais das industrias aí 

instaladas, que incluem a circulação. 

Soma-se, então,maior quantidade de capital imobilizado, que tambêm 

se define como desenvolvimento das forças produtivas, recortando todo o 

espaço de Cubatão, com vistas, contraditoriamente, a anulá-lo pelo tem 

po, diminuindo a um mínimo o tempo do movimento de um lugar a outro(29). 

Desdenha-se a ma~erialidade produzida através da anulação das distâncias. 

Através do capital social bâsico, tem-se, considerando as mesmas ' 

forças sociais, o Estado e os capitais privados, vestígios de outra org~ 

nização da produção, cm que o Estado, entre outros mecanismos, potencia­

va aos interesses privados, via investimentos na circulação e em que o ' 

capital estrangeiro, dentro da economia brasileira, estava "basicamente 
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aplicado em setores de infra-estrutura, serviços, energia eletrica,feE_ 

rovias ... " (30). 

A paisagem de Cubatão oferece elementos que aparecem como indÍ- ' 

cios de outros momentos do capitalismo no Brasil, sobre os quais essa 

"nova qualidade" foi edificada, muitas vezes, recuperando-os, desenvol­

vendo-os mais plenamente, como e o caso de boa parte do sistema de comu 

nicaçoes e de energia; ou mostrando modos de vida já superados, como as 

vilas operãrias da cidade. 

O sistema de transportes da Baixada Santista (31) que a liga ao ' 

resto do Estado de são Paulo, passando por Cubatão, traz exemplos de 

outros momentos dos investimentos considerados: a São Paulo Railway, 

inaugurada em 1867, fruto de investimentos ingleses, transformada, apôs 

ser encampada pelo Governo Federal, em Estrada de Ferro Santos-Jundiaí' 

em 1946, e , em 1957, passando a fazer parte da Rede Ferroviária Fede -

ral S/A, empresa estatal, que, junto com as estradas de rodagem, a Es 

trada da Maioridade (1846), mais tarde,Estrada do Vergueiro e Estrada ' 

do Mar, com traçados modificados, e depois denominada Estrada Velha, 

que reuniu desde investimentos do Estado de então, até de particulares 

(32), compuseram, fundamentalmente, parte das condições gerais necessá­

rias ã comercialização do café; o sistema rodoviário, movido pelo desen 

volvimento industrial de são Paulo, ampliou-se, em seguida, com a via 

Anchieta, construída de 1939 a 47, a partir de capitais estatais. 

Os meios de transportes não se reduziram âs linhas anteriores a 

industrialização pós-50 de Cubatão, aproveitadas pelas indústrias, mas' 

nitidamente não nascidas em função de suas necessidades de circulação ' 

(33). 

A qualidade pÕs-50 do sistema de circulação, monopolizada pelas 

próprias indústrias (34) e pelo Estado, por meio de empresas de trans -

portes (35), guarda estreita relação com o centro produtivo de Cubatão, 

ao mesmo tempo que reafirma sua qualidade anterior de relação entre são 

Paulo e Santos, face ã existência do porto, ·do turismo, alem da expan­

são recente da industrialização em toda a Baixada Santista (36), 

Os investimentos diretos das indústrias (37) na circulação podem 

ter sido determinados pela particularidade das necessidades de parte ' 

de cada indústria, que impossibilitava uma conexão geral ãs necessida­

des· coletivas de circulação, e/ou pelas condições históricas da acumu­

lação do capital no Brasil, delas não excluindo o próprio papel do Es­

tado como potenciador do .capital privado ( afinal, veja a expressao 

das empresas estatais em Cubatão, portanto, de seus investimentos) e o 

fato de se converter uma pequena cidade, rodeada de bananais, em um 

grande centro industrial. Seja como for, denota-se desenvolvimento da 
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produção fundada no capital, quando estes trabalhos sao empreendidos pe­

lo próprio capital: 

" Trata-se do mesmo suposto duplicado: por um lado, a riqueza do país de 

ve estar suficientemente concentrada e transformada na forma de capital, 

para poder empreender tais trabalhos enquanto processos de valorização ' 

do capital; por outro lado, a massa do tráfico deve ser suficiente e a 

barreira constituída pela falta de meios de comunicação tem de se sentir 

suficientemente como tal para que o capitalista possa realizar o valor 

do caminho{por partes ou a varejo, com o tempo) enquanto caminho ( isto 

e, sua utilização)". (Marx, Karl, Grundrisse, 1977, v.II, p. 20). 

Os investimentos na circulação manifestam-se no reaparelhamento 

das estradas · existentes, na construção de oleodutos, como o Oleoduto San 

tos-São Paulo, da Estrada de Ferro Santos-Jundiaí, datado de 1952, e 

aquele ligado ao terminal de São Sebastião, de 1969, ambos para transpo!_ 

tar petróleo e seus derivados; de terminais portuários, como os da Cosi­

pa e da Ultrafêrtil, do final da década de 60, respectivamente, de miné­

rios e fertilizantes;através de novas estradas como a rodovia Pedro Ta -

ques, a Cubatão- Guarujâ, passando pela Piaçaguera, junto às indústrias, 

a via dos Imigrantes, e de ferrovias, como a extensão da Estrada de Fer­

ro Sorocabana(atual Fepasa). Atingindo através de ramais, terminais e ex 

tensões, quando não diretamente, as grandes unidades industriais e o sis 

tema portuãrio de Santos. 

Na paisagem, esta nova qualidade, este novo tempo, o do desenvolvi_ 

mento do centro produtivo industrial de Cubatão, reflete-se nas linhas ' 

de circulação que não so margeiam seu centro urbano, mas o entrecortam , 

penetram e adensam-se em Cubatão (vide carta de Cubatão ). 

Quanto ao investimento estrangeiro,outro exemplo, refere-se a ener 

gia elétrica. Trata-se da Light and Power Co Ltd (38), a partir de 1967 

chamada de Light - Serviços de Eletricidade S/A; hoje, empresa estatal , 

Eletricidade de são Paulo S/A. Para aproveitamento da escarpa da serra , 

na geração de energia para são Paulo, constroi usinas em Cubatão em 

1926, 55 e 61 (39); posteriormente, utilizada pelas indústrias locais, ' 

através da extensão dos fios de alta tensão. 

Em Cubatão é, também, visível a existência de outras bases, hoje ' 

superadas, de estruturação da relação capital-trabalho, em que havia a ' 

intromissão direta dos capitalistas no local de moradia dos trabalhado 

res, pela construção, por parte das indústrias, das vilas residenciais , 

determinadas pela necessidade do "capital de moldar a pessoa em seu lo -

cal de vida para adequá-la às exigências do local de trabalho'~ (Harvey , 

David, O trabalho, o capital e o conflito de classes em torno do ambien­

te construído nas sociedades capitalistas avançadas, 1979, p. 27). As in 

- 20 -



dÚstrias de Cubatão, da primeira metade do século XX, enfrentaram, entre 

outras, dificuldades na estabilização de sua força de trabalho, dado o 

problema de alojamento num centro urbano pobre e pequeno, que inclusive 

tinha epidemias de doenças infecciosas como a maleita, por vezes, abri -

gando a paralização de suas atividades (40). 

Foram, então, construídas quatro vilas operarias em Cubatão: a cha 

mada "Colônia" da indústria Costa Muniz, a da J.B.Duarte, estas duas já 

desaparecidas, a primeira das quais condenada pela construção da Estrada 

Cubatão - Pedro Taques; além delas, a vila Fabril e a vila Light, ainda 

existentes, que se definiram, atê certo ponto como auto-suficientes,dota 

das de boa parte dos serviços urbanos necessários: empórios, escolas, 

igreja, cinema, etc. 

Naquele momento da história da acumulação capitalista eram comuns 

estes espaços proletarizados cativos (41), sob a aparência de urna cornun1 

dade real, baseada na identidade não contraditória entre trabalho e ca~i 

tal; estes caducaram com o desenvolvimento do capitalismo e das cidades 

sob suas bases, eliminando-se assim uma zona de tensão, representada pe­

lo confronto direto entre capital e trabalho no local de moradia (42). ' 

Surgem intermediãrios privados e públicos. Socializa-se parte destes cu~ 

tos de reprodução da força de trabalho pela mediação do Estado, através 

das políticas sociais ou equipamentos coletivos (43), que envolvem, alem 

da habitação, saneamento, educação, saúde, etc. Transfere-se para o Esta 

do, então, esse conflito. 

Hoje, as vilas existentes perderam sua expressao. Conservando par­

te da força de trabalho das indústrias proprietárias (44), estas vilas ' 

jã se misturam, em seus limites, às favelas ao redor. Favelas que, com a 

industrialização pÓs-50, passaram a ser reproduzidas. A favela Pinhal do 

Miranda, ligada a Cota 95/100, termina onde começa a vila Fabril. Os fa­

velados, no seu cotidiano, usam aquele espaço: igreja, escola, etc. 

As grandes indústrias do centro produtivo de Cubatão identificam 

se, ã primeira vista, através de seus trabalhadores diretos, apenas com 

urna porção dos moradores de Cubatão, normalmente os do centro urbano, jã 

que estes trabalhadores, de modo geral, espalham-se por outras cidades, 

principalmente Santos (45). O contraste que a paisagem de Cubatão encer­

ra, com inúmeras favelas e grandes indústrias, aparece, então, tendo por 

causa uma m1graçao desmedida, face ao volume de empregos. Enfim, como se 

nada contivesse de particular e interno ao centro de produção, como ex -

plicação. 

Hã, portanto, urna diferença histórica entre as vilas operárias, 

que demarcam relações entre o cnpital e o trabalho mais visíveis, e as 

favelas em que estas estão dissimuladas. 
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Através da paisagem, atê aqui, introduziu-se a noçao da diferencia 

çao temporal, discutindo elementos que apareciam como sinais de mais de 

urna história; mas sua base era a ideia de urna paisagem cronologicamente 

passada, superada, da qual restaram alguns pedaços aproveitados ou, ain­

da, em extinção. 

Este primeiro sentido da diferenciação temporal ê razoavelmente 

claro. Ainda se estã diante de uma concepção linear do tempo; mas com a 

seguinte importante aquisição: o tempo como dimensão qualitativa, não a­

penas quantitativa; como momentos qualitativamente diferentes da acumula 

ção de capital, por exemplo, a relação capital-trabalho visível e dissi­

mulada, nas figuras, respectivamente, das vilas operárias e das favelas. 

Hã urna diferenciação temporal, que não ê sinônimo de um passado que acon 

teceu ontem, frente a um presente que ê o hoje e um futuro revelado no ' 

amanhã, mas ê passado recriado e futuro no presente. Ela se traduz em di_ 

ferenciação econômico-social, que, em urna primeira observação, pode pas­

sar desapercebida. Girando em torno da investigação sob o aspecto quali­

tativo do tempo, nega a aparente homogeneização, pela diferenciação so -

cial interna, que uma mesma produção pode carregar (46). 

De início, tinha-se mencionado algumas das características do de 

senvolvimento da acumulação do capital pÕs-50. Revelavam uma alteração ' 

quantitativa positiva do volume de capital empregado por unidade de pro­

dução e, ao mesmo tempo, uma mudança qualitativa nos métodos e técnicas 

de produção, aumentando a composição orgânica do capital. Em relação ao 

trabalho ter-se-ia, principalmente, a exploração da mais valia relativa, 

neste contexto. 

Em Cubatão, esse novo padrão de acumulação seria visível, já que ' 

abriga os setores produtivos básicos, em que essa nova qualidade se ins­

talara. 

Mas, o que na paisagem se materializa enquanto canteiros de obra, 

com escritórios e/ou alojamentos de trabalhadores, muitas vezes, inter -

nos às áreas de produção imediata das grandes indústrias do centro produ 

tivo, podendo, inclusive, passar desapercebidos, trata-se de urna outra ' 

indústria, escondida: a indústria da construçao. Mais exatamente, a cons 

trução pesada e montagem industrial. 

Como a própria existência física indica, hã uma Íntima relação en­

tre estas Últimas indústrias e as primeiras. 

Na Cosipa, em 1983, registravam-se cinco canteiros de obras de em­

preiteiras; quais s~jam, os da Fern, Montreal, Santo André, Ultratec e 

Terracom. Na Refinaria, apareciam o da Cemel, da Techint e outros. 

Entre os acampmul·ntos, fora das áreas (47) das indústrias, tem-se 

aquele da Convap, p~rto do Vale do Quilombo, em direção ao Guarujâ e o ' 
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da Tenenge, nas proximidades de Vila Parisi. 

Estes alojamentos, de modo geral, das empreiteiras maiores, chega -

ram a abrigar milhares de trabalhadores solteiros ou casados, com as fa­

mílias fora de Cubatão. Restitui-se, assim, a relação direta entre capi -

tal e trabalho no local de moradia. Através dos alojamentos, pode-se in!_e 

rir a modesta qualidade de vida a que essa força de trabalho estâ sujei -

ta. Lembremos, apesar disso, que boa parte dela, em Cubatão, encontra-se 

fora desses alojamentos, morando nas favelas. 

Hoje, dada a crise econômica e a alteração decorrente da relação en 

tre oferta e demanda de trabalho, com inúmeros trabalhadores ã cata de em 

prego, diminuiu o fornecimento de alojamento, alêm do de comida, nos re -

feitÕrios, e o de condução, para deslocamento dos trabalhadores. 

Repúblicas de "peões" das empreiteiras, quartos e casas pequenas de 

aluguel, no centro urbano propriamente, favelas dispersas e em sua peri!_e 

ria, e , alojamentos próximos ou distantes das industrias, sintetiza os 

espaços para viver, produzidos pela relação capital-trabalho das emprei -

teiras. 

Os acampamentos do DER ao longo da Anchieta, em diferentes níveis 

da serra, que serviam de moradia aos operários da estrada, encarregados ' 

de sua construção e manutenção, são indícios do que se constituiria com o 

desenvolvimento do centro industrial. Estes se metamorfosearam em núcleos 

de favelas pela existência m~ciça dessa força de trabalho, a partir da no 

va produção industrial de Cubatão. 

A presença dessa indústria da construçao aparece em Cubatão, princi 

palmente, com a via Anchieta e a Light, que levaram alguns anos em sua 

construção. Mas se reproduz ampliadamente com as grandes indústrias. 

Enquanto mêtodo de produção, o modo de produção capitalista não se 

define somente como grande produção;incorpora formas diferenciadas de P!.º 

duzir. Em Cubatão, as grandes indústrias estruturam sua acumulação, tam -

bêm,ã base de uma composição com grandes, mêdias e pequenas empreiteiras' 

e sub-empreiteiras de construção pesada, montagem industrial e outras, na 

sua maioria de capital nacional. Combinando quadros de temporalidades qu~ 

litativamente diferentes, jã que estas Últimas indústrias,tambêm, compor­

tam menor volume de capital empregado, ã base de uma composição orgânica' 

de capital menor, em que prevalece a extração de mais valia absoluta(48). 

Com o desenvolvimento do centro produtivo de Cubatão, e exatamente' 

dadas as suas características, entre as quais o maior volume de capital ' 

constante, especialmente fixo - que seu processo produtivo requer incluí­

das a produção imediata e a circulação - criam-se novas relações com ou 

tros setores produtivos; entre eles, o da construção. Esta Última dimen 

são do processo de industrialização de Cubatão, a paisagem, até certo pon 
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to, esconde nas próprias ãreas de produção das industrias imediatamente' 

v1s1ve1s. Guardando relações sociais distintas, refere-se diretamente à' 

realidade social dos favelados, e nao apenas deles, mas de parte signiii 

cativa da população de Cubatão. Através dela e que se inserem no proces­

so produtivo, ã base de altas taxas de exploração. Para esses trabalha­

dores, portanto, ê clara a diferença entre trabalhar diretamente ou atra 

vês das empreiteiras, para as indústrias. 

Sob esse ponto de vista, renova-se as diferenças qualitativas do 

tempo, pela apropriação social diferenciada das técnicas existentes: o 

tempo das têcnicas rudimentares dos barracos sobre o mangue e dos gran 

des corpos fabris em mangue aterrado, no tempo do solo criado. Corno su~e 

re José de Souza Martins, classes sociais diferentes vivem, muitas vezes, 

tempos diversos, hoje. 

Aqui, em outros termos, essa diferenciação do tempo se traduz em 

apropriaçao desigual do espaço, revelada pelas construções monumentais ' 

das indústrias, ocupando extensas áreas, opostas ã figura das periferias 

empobrecidas, em geral, de pequenos barracos de madeira, acotovelados 

uns aos outros. Isto para caracterizar em grandes linhas, pois, na verd~ 

de, esta paisagem contraditória convive em contextos micro-espaciais, no 

interior do centro urbano: os agrupamentos de pequenos quartos e as resi 

dências individuais maiores. Neste caso, o contraste nao ê muito agudo , 

dado o caráter de modesto centro urbano que Cubatão tem. 

Na verdade, " ..• a paisagem da sociedade capitalista precisa, em 

Última instância, responder mais às necessidades de acumulação do capi -

tal do que às verdadeiras exigências humanas para o trabalho." ( Harvey, 

David, idem nota 41, p. 36). 

Concluindo nesta direção, em Cubatão, chega-se inclusive ã ideia ' 

de localização inadequada de núcleos residenciais, corno os das vilas Pa­

risi e são Josê. Atravês do discurso invertido, comprometido com a acu~u 

lação do capital, estas vilas acabam, em Última instância, respectivam~n 

te, co-responsáveis pela poluição industrial que a vitima e pelo incen -

dio, determinado pelo oleoduto, que praticamente a destruiu. 
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NOTAS 

( 1) Estâ claro que o tema que norteia este trabalho refere-se ã realida 

de urbana, mas as suas determinações nem sempre tem limites urbanos, 

ou mesmo tem limites espaciais precisos. 

( 2) Vide bibliografia sobre Cubatão desta dissertação. 

( 3) A posição geográfica é urna circunstância que como a localização, no 

dizer de Marx, muda historicamente: 

"Mas a "localização" e uma circunstância que muda no plano histÔri­

co, segundo o desenvolvimento econômico, e deve melhorar de maneira 

continuada com a instalação de meios de cornunicaçao, o estabeleci -

rnento de cidades, etc., e o crescimento da população". ( Marx,Karl, 

Teorfas sobre la Mais Valfa, 1975, v.II, p.266). 

( 4) "A cada modificação do percurso corresponde uma modificação do por­

to, 'todos autênticos portos de pé-de-serra ... Estes pontos foram' 

precursores do povoado de Cubatão, cabeça-de-ponte da penetração p~ 

ra o interior, subordinados ã função de manter relações com o exte­

rior de um lado, e com o planalto, de outro .•• " (Goldenstein, Léa,' 

Estudo de um Centro Industrial Satélite: Cubatão, 1970, p. 53). 

( 5) Entre os curtumes, destaca-se a indústria Costa Muniz Indústria e 

Comercio, que se desenvolve enquanto curtume de Cubatão de 1919 a 

1929, tendo subsistido alterando sua produção até 1981, quando fa 

liu; alem desta indústria tem-se, em 1914, a J.B.Duarte e Companhia 

Ltda, que em 1937 passou a denominar-se Companhia de Anilinas e Pro 

dutos Químicos do Brasil, falida na década de 60; e a Companhia Fa­

bril de Cubatão(l918), a partir de 1931, Companhia Santista de Pa -

pel. (Veja a respeito Peralta, Inez Garbuio, O Impacto da Industri~ 

lização sobre o Desenvolvimento Urbano de Cubatão, 1979, pp. 72 e ' 

97). 

( 6) Resta mencionar a extraçao de areia junto aos rios, que ainda hoje' 

tem grande significado. Hã enormes áreas concedidas ã extração de ' 

lavras, cujos proprietários, sob mais de um cognome jurídico-forma, 

entre outras, encontrada para burlar os limites de concessão-explo­

ram areias em Cubatão, como em toda a Baixada Santista. 

( 7) São Paulo enquanto centro econômico de maior importância, dentro da 

economia nacional e Santos abrigando o maior porto brasileiro. 
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( 8) Registro ou Barreira - passagem alfandegãria, onde se pagavam taxas 

pelas mercadorias em trânsito, desde o século XVII; que se manteve' 

corno tal mesmo depois do Aterrado entre Cubatão e a Ilha de são Vi­

cente, em 1826, decaindo, contudo, sua função portuâria e a explora 

çao de atividades decorrentes. Extinto em 1866, quando da constru -

çao da ferrovia (1867). 

( 9) Usina Henri Borden, 1926 . 

(10) Veja a respeito a bibliografia, sobre economia brasileira, citada ' 

nesta dissertação; especialmente, Francisco de Oliveira em A Econo­

mia da Dependência Imperfeita e João Manuel Cardoso de Mello em O 

Capitalismo Tardio. 

(11) " .•. a redefinição da divisão internacional do trabalho em curso a­

celerado apôs a liquidação da recuperação européia pÔs-guerra,tra~s 

formava os termos da atuação do capital internacional em relação às 

chamadas economias periféricas ou dependentes: agora, a industriali 

zação das economias dependentes entrava na divisão internacional do 

trabalho do mundo capitalista como nova forma de expansão desse si~ 

tema ••• " (Oliveira, Francisco de e Mazzucchelli, Frederico, cap.4, 

p. 116;In: Estado e capitalismo no Brasil, 1977). 

(12) Na verdade, a primeira metade dos anos cinquenta caracterizou-se E_e 

la expansao industrial, ã base da ampliação do setor de bens de pr~ 

dução, sob a forma de empreendimentos estatais - dos quais a cria -

ção da Petrobrás entre 1952-53, ê exemplo-que neste momento não se 

compunham com o capital estrangeiro da forma como viriam a fazê -lo 

a partir do Plano de Metas, na segunda metade da mesma decada. Fala 

se, ressaltando o'aspecto político dessa diferença, em ideologia de 

desenvolvimento: de tipo nacional a tipo associado (Ianni,Octavio , 

Estado e Planejamento Econômico no Brasil, 1977, p. 184 e outras) • 

Mas, considerações mais abrangentes, sobre as determinações inter -

nas e externas ã economia nacional da epoca, levam ã conjugação de 

um momento internacional propício ã exportação de capitais dos EUA, 

principalmente, apôs a recuperação europeia (1946-56), combinada a 

necessidade inerente, em investimentos e tecnologia estrangeiros,da 

industrialização pesada brasileira, que se desenvolve, a partir de 

1956, ã base do crescimento acelerado da capacidade produtiva do se 

tor de bens de produção e do setor de bens durãveis de consumo. 

( Mello, João Manuel Cardoso de, O Capitalismo Tardio, 1975, pp. 124 

125). O prÕprio Ianni(idem, p. 145), neste mesmo sentido, explican­

do as condições propícias ao surgimento do Plano de Metas menciona' 
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as relações de interdependência e complementaridade inerentes a es 

trutura econômica brasileira, de entao, e as exigencias da prÕpria ' 

reprodução capitalista no âmbito mundial. Veja, também, Francisco de 

Oliveira (A economia da dependência imperfeita, 1977, pp. 116-118), 

sobre a interferência do Estado e do capital estrangeiro como forças 

sociais, potenciando a economia nacional, dada a ausência de acumula 

ção capitalista prêvia-mãquinas, equipamentos, etc. E Luciano G. 

Coutinho e Henri-Philippe Reichstul ( Martins, Carlos Estevam, Esta­

do e Capitalismo no Brasil, 1977, p. 67) consideram restrita a inter 

pretação que atribua o dinâmismo do período expansivo 1956-62, exclu 

sivamente, ao setor de bens duráveis e aos investimentos governamen­

tais no âmbito do Plano de Metas, jã que a mudança essencial no Eª 
drão de acumulação decorre, em grande parte, da conitituição do se -

tor pesado estatal. 

(13) Boa parte destes Últimos conservam sua residência em Santos e São 

Vicente. (Veja Goldenstein, Lêa, Estudo de um Centro Industrial Sa 

télite : Cubatão, 1970). 

(14) Desenvolveremos este tema no segundo capítulo: "Da aparência do 'bi­

co' ã reprodução do capital constante". 

(15) Veja José de Souza Martins em O Cativeiro da Terra, 1981, segunda 

parte. 

(16) Num processo de composiçao contraditõria, tendo como efeitos a absor 

çao de empresas nacionais por capitais estrangeiros, e de empresas ' 

estrangeiras entre si; as dificuldades de manutenção das taxas de in 

vestimentas das empresas estatais, dada a vinculação de seus preços' 

a subsídios ao capital privado, etc. (veja Octávio Ianni em a Dita~u 

ra do Grande Capital, 1981, e, Estado e Planejamento Econômico no 

Brasil, 1977;e Carlos Estevam Martins em Estado e Capitalismo no Bra 

sil, coletânea, 1977). 

(17) Veja Octávio Ianni,idem nota 16, sobre a hegemonia do executivo como 

componente do processo de internacionalização do setor privado es 

trangeiro e sobre a economia política do lema "segurança e desenvol­

vimento". 

(18) Segundo a lei n9 5 449, de junho de 1968, que determina a nomeaçao 

dos prefeitos dos municípios declarados de interesse da segurança E.ª 

cional e que em seu artigo 49 rege:" Os Prefeitos nomeados, nos ter 

mos do artigo anterior, serão exonerados quando decaírem da confian­

ça do Presidente da República ou do Governador do Estado ". Em Cuba 

tão, chamam-no interventor. 
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(19) O lugar diferenciado de cada capital, ã base do comando de setores' 

diferenciados, e exatamente por isso de conflitos dissipados, torn~­

se explícito com a crise econômica, bem como seu favorecimento rela 

tiva. 

Entre as empresas que pediram concordata estão a Ecisa Eng. Comer-' 

cio e Industria S/A (1979) e a Servix Eng. S/A (1983), do ramo da 

construção pesada; a Solorrico S/A Ind. e Comercio (1983) e a IAP ' 

S/A Indústria de Fertilizantes (1983), ambas indústrias de fertili-

zantes, etc. 

(20) As expressões em aspas sao de Marx; colocadas assim por serem pouco 

comuns em sua obra. Veja Grundrisse, 1977, v.I, p. 213. 

(21) " ... as estatais significam um governo paralelo muito mais forte 

que o estabele cido segundo as regras da Constituição ... trabalha' 

sincronizado com o ocupante ev entual do Planalto ... aos presiden-

tes compete a nomeação e demissão dos diretores das estatais ••• " ' 

{Jornal Folha de S.Paulo, Caderno de Economia, p. 33, de 8 de janei 

ro de 1984) 

(22) Em entrevistas realizadas para esta dissertação surgiram, a este 

respeito, os s eguintes comentários: o sonho de trabalhar numa das ' 

duas maiores empre sas de Cubatão: a Refinaria e a Cosipa; e, quanto 

a Cosipa, principalmente: o termo cosipano, como sinônimo de traba­

lhador da Cosipa, aparecendo na linguagem comum, o cosipano como 

"raça" específica, a "cristalização da Cosipa corno realidade e ati­

tude", ela "se confundindo com a elite de Cubatão", etc. 

(23) A gasto/investimento público "correspondem os gastos de custeio, 

serviços e obras públicas em todas as áreas convencionalmente clas­

sificadas como bens públicos( saúde, educação, segurança, sistema 1 

viário, administração governamental, etc.)". (Coutinho, Luciano G. e 

Reichstul, Henri-Philippe, cap.2, p. 62; in: Estado e Capitalismo ' 

no Brasil, 1977). 

(24) " A criação de holdings e de conselhos de formulação de políticas ' 

setoriais são iniciativas que indicam o rumo mais provável. O setor 

produtivo estatal desenvolve-se no sentido da setorização, criando' 

jurisdições, que unem, em função de interesses e objetivos setorial 

mente definidos, as empresas estatais e as agências de formulação ' 

de políticas." (Abranches, Sergio Henrique, cap.l, p. 20, in: Esta­

do e Capitalismo no Brasil, 1977). 

Significa, também, através de políticas setoriais, o controle cen -

tralizado federal das estatais. Elas perdem sua autonomia em função 
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da subordinação as "holdings" federais. Veja a recente demissão do' 

presidente da Cosipa, engenheiro Plínio Assmann, pela sua falta de' 

sintonia com a Siderbrás. (Folha de S.Paulo, 1/5/84, p. 11). 

(25) " ... política econômica do período Kubitcheck ... a entrada das empr~ 

sas estrangeiras era apoiada, pelos maciços investimentos no setor' 

produtivo estatal e pelas inversões públicas em infra-estrutura(vii 

ria e serviços de utilidade pública)". (Coutinho, Luciano G. e 

Reichstul, Henri-Philippe, idem nota 23, p. 66). 

" ... inequívoco poder monopolÍstico decorrente do próprio campo de~ 

tuação das empresas estatais, permitindo a administração de preços, 

redução dos riscos e controle dos mercados." 

" ... É importante ressaltar que esta flexibilidade, permite o funcio 

namento das empresas estatais como forma subsidiadora do setor capi_ 

talista(vendendo a preço de custo) e como empresas de elevada renta 

bilidade, num formato tipicamente capitalista. A elucidação da dir~ 

çao que assumem nao e possível sem referência ã política econômica, 

e a dinâmica cíclica, vale dizer, sem referência ã própria natureza 

conjuntural da correlação de força definidora do Estado." (idem, 

PP· 82-83). 

Sulamis Dain (in: Estado e Capitalismo no Brasil, cap.5, PP· 141- ' 

165) faz considerações, no entretanto, sobre a redução da capacid~ 

de de investimentos de expansão, do conjunto empresarial público, ' 

decorrente de sua política de preços. 

(26) " ... na siderurgia brasileira, onde o preço vem sendo controlado 

drasticamente desde 1965, enquanto os preços de custo vem aumentan­

do. Configura-se para as empresas uma situação deficitária, que na 

Cosipa como também na Usiminas é agravada pelos custos dos investi­

mentos da implantação". ( Goldenstein, Lêa, idem nota 4, p. 192). 

(27) "Fato marcante, por excelência, na vida da Empresa em 1975,foi a 

transferência do controle acionário da Empresa, para a Siderúrgica' 

Brasileirn S/A a Siderbrás, empresa "holding" das siderúrgicas go -

vernamentais, que vem permitir uma melhor coordenação dos programas 
das sidcr~rgicas estatais ''. (História da Cosipa, Gerência de Comu­
nicações, 1975/76,CIT-Centro de Informações Tecnicas,Cosipa). 

(28) "O presidente da Siderbrás ... assegurou que os Índices do IGP, pelo 

qual os aços planos tinham seus preços corrigidos, nunca correspon­

deram aos custos das siderúrgicas". A própria Seplan reconheceu 

isso-disse- quando recentemente resolveu corrigir os preços de acor­

do com o IPA, que fica um pouco mais próximo da nossa realidade." 

( Jornal Folhn de S.Paulo, p. 8, de 21 de março de 1984). 
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(29) Veja Marx, Karl, Grundrisse, 1977,v.II,pp. 3-42. 

(30) Continuando a citação; '' ... portos em alguns casos, e na comercializa 

ção dos exc~dentes agrícolas para o exterior. Dos anos cinquenta em 

diante, ele vai mudar de setor ••. " (OLiveira, Francisco de, ECon01nia 1 

da Dependência Imperfeita, 1977, p. 117). 

(31) Veja a respeito Goldenstein, Léa, idem nota 4, pp. 51-84. 

(32) Ocorre uma revalorização por volta de 1913, quando começa a serre 

construída. 

A " Sociedade Caminho do Mar" de capitais particulares constroi a no­

va estrada, que vai de são Paulo ao Rio Grande e cobra pedágio. É de­

sapropriada em 1923. ( Veja Goldenstein, Léa, idem nota 4, p, 54). 

(33) " No conjunto, embora a área apresente uma riqueza de circulação po~ 

co comum no país ... todo o sistema foi implantado em função de são 

Paulo e de seu pÔrto. A presença de um espaço industrial significa!i 

vo na Baixada modificou os termos de utilização do equipamento." 

( Goldenstein, Léa, idem nota 4, p • 82). 
1 

(34) " ... as indústrias tiveram que improvisar e criar suas próprias con­

dições de funcionamento: estender linhas de alta tensão, captar 

aguas dos rios ... construir seus próprios terminais marítimos, oleo 

dutos e gasodutos, estender trilhos de estrada de ferro, construir ' 

trechos de estrada ... " ( Goldenstein, Lêa, idem nota 4,P· 204). 

(35) Capitaliza-se cada vez mais o setor, o que antes eram departamentos' 

ou Órgãos, afetos ã administração direta do Estado, hoje são empre -

sas autônomas, como a Dersa, Desenvolvimento Rodoviário S/A, consti­

tuída em 1969, a propósito da construção da rodovia dos Imigrantes , 

(36) 

que açambarcou 

das de Rodagem 

S/A .- citada. Jª 

parte das 

do Estado 

atribuições do DER, Departamento de Estra -

de São Paulo, e a Rede Ferroviâria Federal' 

Os municípios da Baixada 

de Cubatão - Santos, são 

Santista, compreendidos no entorno imediato 

Vicente, Guarujá e Praia Grande - abrigam ' 

parte da força de trabalho de Cubatão e apresentam sinais de expan -

sao da industrialização pesada, iniciada em Cubatão, especialmente , 

São Vicente e Guarujá. 

(37) A Companhia Santista de Papel, ainda, enquanto Companhia Fabril de 

Cubatão, já na primeira metade do século XX, havia construído em Cu 

batão, urna usina hidroelétrica, alem de extensão da via férrea, com' 

vistas as suas necessidades. ( Veja Peralta, Inez Garbuio, idem nota 

5, p.89). 
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(38) Na realidade, tratava-se, de início, da São Paulo Railway and Power' 

Company Limited, envolvida, também, em tra nsportes coletivos. (Veja 

Peralta, Inez Garbuio, id em nota 5, p. 101). 

(39) A Usina de Cubatão a céu aberto começou a funcionar em 1926. Poste­

riormente, foi construída a seção subterrânea da Usina; em fins de 

1955, funcionavam as prime iras unidades, que foram completadas em ' 

1961. 

(40) "A firma experimentou té cnicos de varias proc edências. 

Estes sofriam muito no local devido ao calor, umidade, doenças in -

fecciosas como a maleita, ataque dos insetos(borrachudos, mosquitos 

pólvora) e muitas vezes des istiam de sua função ... 

As doenças locais dificultavam a existência de um trabalho regular' 

... " (Pera 1 ta, Incz Garbuio, idem nota 5, p. 79). 

(41) David Harvey em " O trabalho, o capital e o conflito de classes em 

torno do ambiente construído nas sociedades avançadas", de 1979, 

discute a história da relação capital-trabalho tendo em vista o am­

biente construído enquanto espaço para viver. 

(42) Idem nota anterior, p. 29. 

(43) Veja a respeito, Vicente de Paula Faleiros em " A Política Social ' 

do Estado Capitalista: as Funções de Previdência e Assistência So 

ciais, 1980, Edmond Preteceille em " Equipamentos Coletivos e Consu 

mo Social", 1977, e outros. 

(44) Veja Goldenstein, Lea, idem nota 4, capítulo 7 e anexo de tabelas. 

(45) Segundo a pesquisa junto às indústrias, feita por Lêa Goldenstein 

em 1969/70, 50,4% da força de trabalho das mesmas residiam em San 

tos (vide nota 4 ). No terceiro capítulo desta dissertação, exata­

mente na tabela 7, discrimina-se o local de residência,em 1974, des 

ses trabalhadores por indústria. Fontes recentes (1983) da SBPC in 

formavam que, dos trabalhadores das indústrias em questão, 5% mora­

vam em Cubarão; e, especificamente quanto a Cosipa, 11% dos cosipa­

nos, avaliados em termos absolutos, em cerca de 1600 trabalhadores. 

Na Cosipa menciona-se, apenas 45 deles, instalados na Vila Parisi. 

Segundo o Sindicato dos Metalúrgicos de Santos, dos 9500 cosipanos 

sindicalizados, 6000 moram em Santos, 1500 em Cubatão e o restante, 

fundamentalmente, em São Vicente. 

(46) Esta idéia qualitativa do tempo, como foi exposta aqui, faz parte ' 

das contribuições de Josê de Souza Martins, que insiste sobre a apa 

rente indifcrenciação histórica revelar na essência diferentes tem-
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pos, num mesmo espaço. E essa complexidade histórica revelada evita 

que se afogue a contradição através da unidade, comporta diferencia 

çÕes sociais sob a mesma produção. 
11 

••• não o desenvolvimento econômico desigual das analises dualis­

tas produzidas na perspectiva economicista e sim o desenvolvimento' 

desigual das diferentes expressoes soc1a1s das contradições funda -

mentais da sociedade." (Martins, José de Souza, O Cativeiro da Ter­

ra, 19 81, PP. 2 e 3 ) . 

Na realidade, esta concepçao e neste trabalho um estímulo. Sabe-se ' 

das dificuldades em atingÍ-la; portanto, o prof. Martins fica deso -

brigado relativamente às conclusões do mesmo. Quem sabe nosso afã em 

entender a problematica econômica não nos faça economicistas ... 

(47) Faz parte do vocabulário de senso comum em Cubatão falar-se area da 

Cosipa, da Refinaria, etc., quando se referir ao corpo fabril de ca 

da indústria. 

(48) Isto não significa que estas características do capital sejam reser­

vadas a este setor produtivo; mas que, em Cubatão, tendo em vista o 

objeto de estudo proposto, estas diferenças sociais podem ser exami­

nadas a partir dele. 
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Tabela 1 

Cuba tão 

.ÃRF.A ffinsTRuf1l\ D\S PRI:OCIPAIS INl){})TRJAS 

1979 

EMPRESAS 

Costa M:miz Com. e Ind. S/A. 

Cia. Santista de Papel 

Petrobrás - Petróleo Brasileiro S/A. 

Cia. Brasileira de Estireno 

Alba Química S/A. Ind. e Com. 

Copebrás S/A. - Cia. Petroquímica Brasileira 

Union Carbide do Brasil S/A. 

Companhia Siderúrgica Paulista - CDSIPA 

Carbocloro S/A. Indústrias Químicas 

Rhodia Indústrias QuÍmicas e Texteis S/A. 

Cimento Santa Rita S/A. 

Petroquisa - Petrobrás Química S/A. 
Liquid Carbonic - Indústrias S/A. 

lntrafértil S/A. Ind. e Com. de Fertilizantes 

Solorrico S/A. - Ind. e Com. 

Petrocoque S/A. - Indústria e Corercio 

IAP S/A. - Indústria de Fertilizantes 

Engebasa - ~c. e Eng. da Baixada Santista Ltda. 

Fibrastel - Com. Ind. Imp. Ltda. 

10TAL 

roNrE : Prefeitura Municipal de Cuba tão 
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5.000 

33.299 

3.497 .199 

1.564 

7.161 

39.544 

25 .190 

358.318 

40.000 

45.000 

6.640 

27.500 

606 

25 .248 

40.000 

20.000 

24.000 

840 

2. 376 

4.199.485 



Tabela 2 

Cuba tão 

'ffiABAUIAIDRES PERM\NENIES D\S PRIJ\l:IPAIS INDÜ5TIUAS 

1978 

EMPRESAS 

Costa ~niz Com. e Ind. S/A. 

Cia. Santista de Papel 

Light - Serviços de Eletricidade S/A. 

Petrobrás - Petróleo Brasileiro S/A. - Refinaria Presiden 

te Bernardes 

Cia. Brasileira de Estireno 

Alba QUÍmica S/A. - Indústria e C.Omércio 

Copebrás S/A. Cia. Petroquímica Brasileira 

Union Carbide do Brasil S/A. 

Cbrrpanhia Siderúrgica Paulista - Cbsipa 

Carbocloro S/A. Indústrias Químicas 

Rhodia Ind~ QUÍmicas e Texteis S/A. 

Cinento Santa Rita S/A. 

Liquid Carbonic Indústria S/A. 

Ul trafértil S/A. Ind. e Cbm. de Fertilizantes 

Engeclor Indústria QuÍmica S/A. 

Solorrico S/ A. - Indústria e Cbmércio 

Petrocoque S/A. - Indústria e Cbrrércio 

IAP S/A. - Indústria de Fertilizantes 

C:espa - C:esso Paulista S/A. 

Indústria Luchsinger Mandorin S}A. (Adubos Trevo) 

Ma.nah S/A. - Comércio e IndÚstria 

Fngebasa - ~e. e Eng. da Baixada Santista Ltda. 

IDTAL 

-

TRABALHAIDRES 

118 

640 

357 

2.411 

172 

198 

645 

460 

14.414 

315 

203 

83 

17 

1.642 

35 

43 

627 

653 

36 

29.3 

468 

39 

23. 869 

JONIE: Prefeitura Municipal de Cubatão, 59 Boletim Infonnativo, pg. 72, 1981 

OBS.: Os daà:>s referentes à lil. trafértil Fafer - Fábrica de Fertilizantes. es 

tão incluídos na Ultrafêrtil S/A. - Indústria e Cbmércio de Fertilizan 
tes. 
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Quadro 1 

CENIID PRJDUfIID IE CUBATÃO 
Indústrias Petroquímicas e Indústria Siderúrgica 

EMPRESA AfD DE 
INSTALAÇÃO PROPRIED.\DE 00 CAPITAL 

Petrobrás - Petroleo Brasileiro S/A. - Refina­

ria Presidente Bernardes 

Companhia Brasileira de Estireno 

Alba Química S/A. Indústria e Corre'rcio 

Copebrás S/A. - Cia. PetroqUÍnúca Brasileira 

Union Carbide do Brasil S/A. 

Companhia SideIÚrgica Paulista - Q)SIPA 

Carbocloro S/A. Indústrias Químicas 

Rhodia Indústrias Químicas e Texteis S/A. 

Cimento Santa Rita S/A. 

Petroquisa - Petrobrás Química S/A. (*) 

Liquid Carbonic - Indústrias S/A. 

Liquid Química S/A. (ligada à Carbonic) 
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1955 

195 7 

1958 

1958 

1958 

1963 

1966 

1966 

1968 

1969 

1970 

empresa estatal (gn.ipo 

Petrobrás) 

empresa privada estr<l!!_ 

geira 

empresa privada estra.!!_ 

geira (grupo Borden) 

empresa nacional pri~ 

da 

empresa privada estr~ 

gei ra (grupo Union Ca~ 

bide) 

empresa estatal (grupo 

Siderbrás) 

empresa nacional priv~ 

da (grupo) 

empresa privada estr~ 

ge1 ra (grupo Rhone Po~ 

lene) 

empresa privada estr~ 

gei ra (grupo Argeda) 

empresa estatal (grupo 

Petrobrás) 

empresa privada estr~ 

gei ra (grupo Houston N~ 

tural Gas) 

empresa privada estra.!!_ 

gei ra (grupo Houston N~ 

tural Gas) 



Centro Produtivo de Cubatão (cont.) 

EMPRESA ANO DE 
INSTALAÇÃO PROPRIEDADE 00 ü\PITAl 

Ultrafértil S/A. Indústria e Conércio de Ferti 

lizantes 1970 

Engeclor Indústria Química S/A. 1971 

Solorrico S/A. - Indústria e Conércio (Ex. FeE_ 

tilizantes União) 1972 

Petrocoque S/A. - Indústria e Corrércio 1975 

IAP S/A. - Indústria de Fertilizantes 1975 

C'espa Cesso Paulista S/A. pós - 77 

Indústria Luchsinger Mandorin S/A. (adubos -

empresa estatal (grupo 

Petrobrás) 

empresa nacional pri v~ 

da (grupo) 

empresa nacional pri v~ 

da (grupo) 

empresa nacional pri ~ 

da 

empresa nacional . priv~ 

da 

Trevo) pós - 77 empresa nacional pri ~ 

da (grupo Trevo) 

:M'.lnah S/A. - Corrércio e Indústria 

Ultrafértil Fafer - Fábrica de Fertilizantes 

IDN'IES: CE'IESB, Regional de Santos 

pós - 77 empresa nacional pri~ 

da 

pós -77 -

Guilhenne. M. L. , Problemas Urbanos de Cuba tão e seu Caráter Social, 1982 

Revista Visão, Quem ê Quem na Econômia Brasileira, Agosto de 1983 

(*) A partir de 1969 a fábrica de fertilizantes foi desligada da Petrobrás e se cons 

tituiu enquanto empresa autônoma. 
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2 - DA APAru'.:NCIA DO "BICO" À REPRODUÇÃO DO CAPITAL CONSTANTE 

Desvendar essa aparência, que nao é exatamente ilusória, mas unila­

teral e portanto mentirosa caso seja considerada sozinha, torna-se essen­

cial para retirar a nebulosa que distancia os favelados e as favelas da ' 

dinâmica da acumulação de capital em Cubatão. 

o material que se possui e rudimentar comparado a sua complexidade, 

mas e necessário ousar em benefício de um entendimento que não se perca' 

na aparência, relacionando o favelado a um "bico" qualquer ·, condicionan­

te de sua vida miserável. A tentativa e de recolocar a análise desse cen 

tro industrial, centrando-a agora no trabalho do favelado, considerado , 

por hipótese, fundamental a sua reprodução enquanto tal. 

Apesar dos impasses não seria possível outro caminho, já que a teo 

ria e o material empírico, com os quais se conta, vêm nessa direção. Tra 

ta-se daquilo que na introdução foi definido como novos temas surgidos ' 

da análise da favela em Cubatão. 

Na argumentação que se seguirá aparece corno pressuposto para a re­

produção da pobreza em Cubatão, personificada nos favelados, a produção' 

e reprodução do capital constante das indústrias do centro produtivo en 

quanto trabalho interno a Cubatão; e como causa as altas taxas de explo­

ração deste trabalho, reforçadas pelo seu caráter intermitente. Isto não 

significa que todo e somente os favelados tenham nele seu meio de susten 

to; mas que para a compreensão da existência e reprodução dos favelados' 

e das favelas, que definem nosso objeto de estudo, ele se torna crucial. 

Portanto, este trabalho no que se refere à reprodução do capital ' 

constante das indústrias do centro produtivo de Cubatão, não esgotará as 

determinações desta reprodução quanto às inter-relações entre setores 

produtivos de maquinaria, materiais auxiliares e matérias-primas; que,i_n 

clusive, permitiria a discussão da troca entre os ramos componentes do 

centro petroquÍmico-siderÚrgico em questão (1). Refletirâ,na verdade, so 

bre a reprodução do capital constante dessas indústrias, no que diz res­

peito ao trabalho de boa parte dos favelados, qual seja, o da Índ~stria' 

da construçao. 

O capital constante, traduzido em trabalho dos favelados, deve ser 

entendido a partir de sua relação com as demais mercadorias do centro 

industrial e em suas características, enquanto trabalho particular, en -

tre as quais as que o fixam em Cubatão. 

O que aparece corno capital constante de uma esfera de produção 
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seus instrumentos e materiais de trabalho, que definem condições previas 

de seu processo produtivo, constituem produtos de outra esfera produti­

va. O resultado do processo de produção das empreiteiras de construção ' 

transforma-se em pressuposto, junto às grandes indústrias do centro pr~ 

dutivo. 

Mais que uma troca simples de mercadorias, em que se detecte a 

venda da mercadoria pelas empreiteiras e sua compra pelas industrias, re 

metendo metodologicamente ã independência das esferas em questão, perdeE_ 

do-se nas formas acabadas das mercadorias, nas quais se diluem as deter­

minaçoes dos objetos, em outras palavras, seu conteúdo real; trata-se de 

examinar a dinâmica da produção das primeiras a partir de suas relações' 

com as Últimas, considerando-se material e formalmente ( isto é, quanto' 

ao valor da mercadoria ) que, através do capital constante (2), no pro­

duto das indústrias está contido o das empreiteiras (3) . E que devido ' 

a divisão do trabalho social, essas fases do processo produtivo adotam a 

forma de ramos séparados de negócios, transplantando para fora das indÚ~ 

trias, enquanto indústria autônoma, as condições de sua própria produ -

ção, com vistas a maior produtividade do trabalho e o consequente aumen­

to do volume de mais valia. 

Concebendo-se, de um lado, as mercadorias específicas, resumindo ' 

fases distintas e sucessivas ate desembocar no produto acabado para con-

sumo imediato - que foge aos limites do centro produtivo de Cubatão, já 

que este reproduz, de modo geral, mercadorias para consumo industrial 

e de outro,aacumulação de capital, enquanto capital produtivo, como movi_ 

mento contínuo de reinversão dos lucros em capital variável e constante, 

para a qual, as interrupções na produção são fatais, e possível, ao ní -

vel da relação entre esferas de produção, caracterizadas dentro deste u­

niverso, falar-se de produção e reprodução acontecendo ao mesmo tempo; ' 

dividindo, no caso dos ramos tratados, inclusive, o mesmo espaço produ_!i 

vo ( veja a respeito o capítulo anterior) . Isto é, paralelamente, o que 

constitui capital constante em uma esfera, é capital variável em outras. 

Neste sentido, pode-se traduzir uma part~ do capital constante das indús 

trias em trabalho das empreiteiras. 

As condições de produção, que no âmbito do processo particular de' 

produção de qualquer uma das mercadorias produzidas pelas grandes indús­

trias de Cubatão, aparecem como fruto do trabalho antecedente, atualmen­

te transformado em coisa, na figura de máquinas, edificações, etc.; sob' 

a perpectiva da reprodução, centrada na divisão do trabalho, transforma­

se em trabalho coexistente (4). 

Em síntese, e o suposto revelado simultaneamente em trabalho, ga -

rantindo a presença concomitante dos trabalhadores diretos das indús 
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triase dos indiretos(S), que sao trabalhadores das empreiteiras(6), sujei_ 

tos a realidades sociais distintas. 

Os trabalhadores, formalmente assim concebidos, da Refinaria Presi -

dente Bernardes, entre suas reivindicações quanto a melhoria das condições 

e valor do trabalho, chegaram a pedir pela absorção, ao quadro funcional ' 

da empresa da força de trabalho contratada pelas empreiteiras, chamadas 

permanentes, dada a duração prolongada de sua relação com a indÚstria.(vi­

de a respeito o jornal Folha de são Paulo, de 8 de agosto de 1983,p. 11) . 

A convivência cotidiana entre os trabalhadores de empreiteiras e os' 

das grandes indústrias lhes permite,como possibilidade, a percepção da 

continuidade das relações entre estas esferas de produção, - sugerindo que ' 

Essas constituem formas de exploração do trabalho, reproduzindo as diferen 

ças das relações capital-trabalho dentro destes diferentes ramos. 

Neste mesmo sentido vem o Programa de Qualidade de Vida da Comunida­

de Contratada, datado de 1980, desenvolvido pela Superintendência de Enge­

nharia de Obras,' da Cosipa, junto às empreiteiras contratadas, sob sua r~ 

ponsabilidade, que, em princípio, visa atenuar as diferenças de condições' 

do trabalho entre ambas, em nome de uma "melhor produtividade dentro do 

contrato" e diante das'' co-responsabilidares cmtratuais': A idéia era interfe 

rir no relacionamento entre as empreiteiras e a força de trabalho, chegan­

do, inclusive, ao reconhecimento de que os problemas sociais destes traba­

lhadores passavam pelo gerenciamento das sub-empreiteiras, sub-contratadas 

pelas empreiteiras, que não era realizado pela Cosipa: 

"Devemos conhecer e cadastrar essas sub-contratadas. Os empregados ' 

dessas firmas para a Cosipa são iguais aos empregados das nossas contrata­

das diretas." (Superintendência de Engenharia de Obras, relatório "Obras 1 

Concluídas no Período de Janeiro/80 a Dezembro/80", Cosipa, 1980). 

Independente da factibilidade dessas intenções, elas esclarecem so -

bre a existência de trabalhadores indiretos, os contratados, com os quais' 

convivem, num sistema pactuado de exploração, que vai das industrias às 

sub-empreiteiras. E do ponto de vista desses trabalhadores, desencadeia o 

sonho do emprego seguro e melhor remunerado, enquanto trabalhador direto ' 

das indústrias. 

Então na perspectiva da reprodução, pressupondo a divisão do traba 

lho entre setores produtivos, as distintas fases da forma de capital apa -

recem simultaneamente, tornando possível somar,aos setores presentes em Cu 

batão, a indústria da construçao. Resta considerar algo implícito a esse ' 

raciocínio, tido como dado, que é a acumulação de capital como um processo, 

como histórica, caracterizada pela reprodução crescente do capital consta_!! 

te, em que a uma dada fase de seu desenvolvimento, o capital fixo deva es­

tar desenvolvido a um certo grau (7), para que se transforme em um traba -
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lho especial a ocupaçao mesma de reproduzí-lo~no que respeita no caso,a 

indústria da construçao. Reprodução esta continuamente ampliada, segundo' 

essas mesmas tendências, sugerindo um mercado crescente para esta Última' 

indústria. 

A configuração histórica da divisão do trabalho envolve alterações' 

nas relações soc1a1s no interior das industrias. A principio, a Cosipa 

por exemplo, utilizava-se, em parte, de seus próprios trabalhadores para 

obras de construção e montagem da maquinaria; depois de 1962, contratava' 

empreiteiras e as gerenciava; e agora, já se pensa em trabalhar com emp_!.e 

sas de gerenciamento; portanto, a execução e a fiscalização das obras 

sairiam do controle direto da Cosipa ( caso da estrutura de empresas eu­

ropeias). 

A divisão do trabalho entre as empreiteiras e as indústrias de Cuba 

tao sofreu variações, mas de modo geral, foi constituída em função, do 

centro industrial, coincidindo, temporalmente, com o próprio desenvolvi -

mento,no país, da industria da construção, voltada a produtos de consumo ' 

industrial e infra-estrutura de transportes e energia. 

O desenvolvimento da acumulação apresenta tendencialmente -e e o 

que se observa em Cubatão, aumento do volume de capital 'constante, espe -

cialmente fixo, diminuição relativa do trabalho necessário, acompa~hada' 

de seu deslocamento, pelo crescimento de outros setores produtivos. 

O desenvolvimento tecnológico, que acompanhou a diversificação da 

economia nacional no pÕs-50, refletindo uma expansão quantitativa e qua.!_i 

tativa do capital constante, especialmente fixo, impos novos setores P.!.º 

dutivos e uma divisão do trabalho mais complexa. Esse desenvolvimento e a 

expansão da construção pesada e montagem industrial são, então, correla 

cionâveis, quer no que tange ãs necessidades de circulação das mercado 

rias ou de sua produção imediata (8). Em Cubatão, em função do rol de 

grandes industrias de elevada composição orgânica do capital, fruto dos 

pr;prios estímulos de sua demanda, esse ramo produtivo passa a fazer par­

te, também, de sua vida econômica. 

Dessa maneira, adiciona-se ã compreensao da econonua brasileira p.§_s 

50, esboçada no capítulo anterior, que explica a existência mesma de Cuba 

· tao enquanto centro industrial, a ideia da . importância das formas de de -

senvolvimento da indústria da construção, que remetem diretamente ã reali 

dade social de trabalhadores empobrecidos e determinam um novo entendimen 

to desse centro industrial, à base dessa industrialização escondida. 

A constituição, a partir dessa data, do centro de produção de Cuba­

tao, com as alterações exigidas no sistema de transportes, o consumo pro­

dutivo dos meios de produção, que são produto do trabalho das empreitei -

ras e a reinversão em capital constante, atraves de ampliações do corpo ' 
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industrial de cada indústria particular, reflete-se na reprodução da in­

dústria da construção ai instalada, definindo, inclusive, a própria ci 

dade, pela presença maciça, entre seus habitantes, dos trabalhadores des 

sa indústria. 

Quanto a produtos da indústria da construçao referentes aos sub 

setores que privilegiamos dada sua importância em Cubatão, sua demanda ' 

concentra-se de tal forma no Estado, que se chega a restringir a própria 

conce~ção da construção pesada (9), ou se cria a nível de classificação' 

de sub-setores, aquele referente, especialmente, ã produção de obras pú­

blicas (10), em virtude dessa determinação. Em decorrência, concluindo -

se, no que respeita às suas "formas mais · 'dinâmicas' de atividade", que 

hã uma " transferência de excedente gerado no setor para os setores 'di­

nâmicos' da economia, pela 'socialização' dos custos, através da ação do 

Estado" (11). 

Que o Estado seja o principal demandante e intelegÍvel, consideraE: 

do-se a sua importância no capitalismo monopolista de modo geral, enquaE: 

to agente econômico inclusive, e particularmente, em casos de países de­

pendentes, como o Brasil. Acrescenta-se ainda, que o rol de produtos da 

construçao civil afetos a circulação, de competência, fundamentalmente , 

do Estado, e maior e, muitos, de durabilidade menor, portanto, exigindo' 

sua reprodução em prazos mais curtos ( o quadro 2, sobre as atividades 

desenvolvidas pelos sub-setores e, em anexo, as principais obras de al~u 

mas, das grandes empresas do setor da construção, demonstram a afirmação 

quanto a variação dos produtos). No entretanto, os produtos da indústria 

da construção, incluindo a construção pesada, obedecem a tnna demanda va­

riada, que não se restringe ã circulação de mercadorias, nem ao Estado ' 

como demandante, ainda que este seja o principal. Com vistas a este tra­

balho, interessa ressaltar os seus produtos, enquanto componentes do ca 

pital constante das indústrias, alem daqueles identificados com o capi-

tal social básico (12). 

Em Cubatão, as empresas estatais concentram grande parte da procu-

ra dos produtos da construçao (13). Portanto, o Estado aqui e o princi -

pal demandante, independentemente do mercado voltado ao capital so 

cial básico. Isto nao significa que não haja investimentos em circula 

ção, parte dos quais, inclusive, das próprias indústrias: construção de 

oleodutos, gasodutos, terminais portuários, ramais ferroviários, etc. 

Abstraindo o aspecto cíclico da economia, a política econômica bE_a 

sileira, de modo geral, tem estimulado, entre outros, os setores produti 

vos de \ b~~~-intermediãrio-~ ,-/-·como os instalados em Cuba tão, compreende~-, 
do desde novas inversões na expansão do setor produtivo estatal, ate P.E.º 

jetos privados, via apoio do BNDE e outros mecanismos (14); mantendo-se, 
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de modo expansivo, o mercado da indústria de construçao pesada e mon -

tagem industrial e sub-setores articulados, entre outros ramos responsã_ 

veis pela reprodução do capital constante. 

Em Última instância, não ê o Estadoquempotencia a existência da 

construção pesada e demais sub-setores, mas a acumulação do capital, es 

pecial~ente a partir de um determinado nível de desenvolvimento da ri -

queza fixa. Assim definindo, tornamos mais abrangente a concepção da ' 

produção dessa indústria e não comprometemos a compreensão do capital ' 

constante, de sua reprodução e significado ã acumulação do capital, mes 

mo ressaltando, para ela, o papel do Estado. 

Na realidade, a história da indústria da construçao pesada (15) ' 

vem marcada pela ação do Estado. De início, a propriedade do capital 

dessa indústria era do capital estrangeiro; no período, entre 1930 e 40, 

o Estado açambarca esta propriedade e, da segunda metade da década de ' 

50 em diante, o setor se estrutura através de empresas nacionais (so 

bre a propriedade do capital, reportar ao quadro 3). 

A repartição tripartite da propriedade do capital, da economia 

brasileira pós-50, coincidiu com a renacionalização do setor da constru 

ção civil, exatamente quando este ganhava um impulso definitivo pela al:_ 

teração dos padrões da industrialização. Reservava-se, então, esta por­

ção, alem de outras, ao capital nacionàl. E o Estado garante essa tran~ 

formação, retraindo, a princípio, sua atuação direta na construçao de 

obras públicas, ã atividade de programação, financiamento e coordenação, 

alem de assegurar o mercado de barragens aos investimentos privados na­

cionais (16). 

Mais recentemente, aparecem empresas estatais e estrangeiras (ve 

rifique quadro 3). Segundo a revista Exame, em 1982, dentro da indÚs- 1 

triada construçao pesada representavam, respectivamente, 7,4 e 4,7%. 

Hã uma tendência ã desnacionalização, a par com o próprio desen -

volvimento da capitalização do setor, pelo reingresso das empresas es -

trangeiras, seja através de filiais ou em associação com empresas naci~ 

nais, de forma que se defina algumas das grandes empreiteiras, que re -

tem boa porção do mercado, com pseudo-nacionais (17). Alem disso, oca­

pital estrangeiro tem sua participação acrescida, pela importação de 

bens de capital, mediatizada, muitas vezes, por fabricantes instalados 

no nrasil (18). Deixa-se de lado a questão do papel do capital estran -

geiro no financiamento da produção, dada sua complexidade. 

O momento histórico da acumulação de capital, que analisamos, ca­

racteriza-se pela centralização crescente do capital, como bem o demon~ 

tra Cubatão. Mas a dinâmica da acumulação comporta forças contradito- ' 

rias, como no caso da indústria .da construção, também, presentes em Cu-
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batão (19). 

Ao mesmo tempo em que existe " a centralização do capital, jâ 1 

que as condições de produção exigem agora a aplicação de capitais em es­

calas de massas. Provoca a deglução dos capitais menores pelos maiores, 

e a 'descapitalização' dos pr1rne1ros •.• Junto ãs forças centrípetas, hâ 

tendências que as contradizem, e que continuadamente exercem urna influêE_ 

eia descentralizadora .•. " (Marx, Karl, Teorias sobre la Mais Valía, Vol. 

III, 1975, pg.256). 

As empreiteiras que trabalham em Cubatão, e que refletem a estrut~ 

ra da indústria da construção, são exemplos d"essa realidade contraditó -

ria, envolvendo desde grandes empresas que controlam boa parte do merca­

do até empresas individuais, constituídas enquanto sub-empreiteiras. 

Entre as empresas que controlam o mercado da construção existem as 

que fazem parte de grandes grupos econômicos, reunindo empresas do mesmo 

setor produtivo ou de setores diversos. Entre os exemplos de Cubatão: a 

Montreal Engenharia S/A e a Manobra Engenharia de Manutenção e Obras S/A, 

entre outras, formam parte do grupo Montreal; assim como, das 12 empre -

sas do grupo Ultra, duas são a Engeclor Ind. Química S/A e a Ultratec En 

genharia S/A. 

A estrutura da produção, orientada para uma demanda variada, ã ba­

se da encomenda ou empreitada, em que parte significativa dos produtos ' 

são de grandes proporções e de rotação e valorização lentas, e, visando' 

agilizar o processo de produção e extrair dele o rnâxirno de mais valia, 1 

comporta a composição do setor em grandes, médias e pequenas empreitei -

ras, num sistema de empreitagem e sub-ernpreit.agem, isto é, contratos en­

tre os demandantes, públicos ou privados e as empreiteiras, que produ­

zem com o auxílio de sub-contratação de empreiteiras, especializadas em 

segmentos da produção ou até prestação de serviços, corno demonstram a ta 

bela 3 e o anexo II. 

Segundo a tabela 3, as empresas, num total de 560, cadastradas em' 

Cubatão, de julho de 1967 a novembro de 83, estão distribuídas por 36 a­

tividades, que vão desde agenciamento de força de trabalho, aluguel de e 

quipamentos e máquinas, reparações especializadas, tais como, "serviço ' 

de recondicionamento e recuperação de motores elétricos", "reparação de 

embarcações", etc., até construções de grande porte como a de "oleodutos 

e obras de canalização de rios", a de "túneis e viadutos", e outras. Ape 

sar da margem de engano de tal discriminação, ainda em fase de estudo, ' 

tendo sido inferida a partir de informações do cadastro, independente da 

organização dada ãs atividades, estas refletem o rol variado de especia­

lizações possíveis, que são, por sua vez, de importância e abrangência ' 

variadas, sugerindo que uma mesma obra ou empreitada se realize pela com 
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binação de inúmeras delas. Trata-se de uma estrutura composta de empre-' 

sas de diversos portes, comandadas pelas empreiteiras oligopolizadas, 

que controlam o mercado da construção de todo o país, transcendendo-o, ' 

inclusive, como aparece no anexo das principais obras dessas empresas ma 

iores (anexo II). 

Adiciona-se a discussão do porte das empresas, sua variaçao segun­

do o sub-setor considerado, todos envolvendo mais de uma especialidade ' 

como é possível verificar, através do quadro 2. 

A indústria da construção pesada é a que apresenta o maior tamanho 

relativo em face dos demais sub-setores; sobr-etudo, aquelas empreiteiras 

que se estruturam a partir da combinação de sub-setores. A combinação 

montagem industrial e construção pesada, com um peso relativo variãvel ' 

dos mesmos, define grandes empresas como a Servix, a Sade, a Montreal, a 

Tenenge e outras (verifique o quadro 3 e componha-o com os destaques dos 

sub-setores - anexo I). 

Sobre o carãter contraditório dessa composiçao de empresas de di -

versos tamanhos no mercado da construçãoJã ohavÍamos ressaltado, a pro­

pósito das grandes empresas, pseudo-nacionais, condenarem as médias e p~ 

quenas ao desaparecimento (veja nota 17). 

O Sindicato da Indústria da Construção Civil de Grandes Estruturas, 

do Estado de Sio Paulo, faz a seguinte declaração a respeito: 
li sairia mais barato para o Governo fazer determinadas contratações,' 

como obras-de-arte, diretamente com empreiteiras de pequeno e médio por-

te do que as grandes empresas sub-empreitarem posteriormente alguns tre­

chos e obras. 11 (Revista Dirigente Construtor, julho de 1980, p. 76). 

A modernização tecnológica, na construçao civil, atinge os sub-se­

tores envolvidos na reprodução do capital fixo, dentro ou fora da produ­

ção, especialmente, a construção pesada. Contudo, essa se compoe com a 

exploração extensiva de uma grande massa de trabalhadores, reforçada pe­

la sub-empreitagem. A tabela 5 sobre a quantidade de trabalhadores das ' 

empreiteiras contratadas pela Cosipa, de 1979 a 1983, demonstra isto. Em 

fevereiro de 1981, eram 18 125 trabalhadores, contratados por 24 emprei­

teiras, concentrados, principalmente, na Cetenco, 3 378; na Servix,2 905; 

na Constran, 1 988; na Sade, 1 916; na Convap, 1 562 e na Montreal,l 288; 

enquanto na Jecel, havia apenas 8 trabalhadores, naquele mês. Entre es -

tas empreiteiras, muitas se utilizavam de sub-ernpreitagem, embutida nes­

ses valores. 

Em síntese, ~ perspectiva da reprodução, baseada na divisão do tra 

balho, é fundamental ã compreensão da indústria da construção internarneE_ 

te, corno o foi para suas relações de troca com as demais indústrias. O 

produto final dessa indústria é função do trabalho somado de seus diver-
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sos sub-setores. 

A indústria da construçao vem reproduzir ampliadamente os setores' 

:mais modernos da economia, presentes em Cubatão: diretamente através das 

construçoes e ampliações industriais,ou via alterações na circulação das 

mercadorias. 

A acumulação de capital pÕs-50 nao significa o expurgo das indÚs -

"' trias de menor composição orgânica do capital. Respalda-se nelas, muitas 
1 

· vezes, como no caso da indústria da construção, que, no entanto, através 

dessas relações sofre transformações, adquirindo uma estruturação capit~ 

lista, em certos sub-setores, exatamente aque.les de forma direta compro­

metidos com os novos padrões da acumulação brasileira. 

Vimos caminhando, com o apoio teórico em Marx, na direção do des -

vendamento de nosso objeto de estudo. Transformamos, de maneira genérica 

e sintética, uma fração l>as condições de produção das indústrias do cen -

tro produtivo de Cubatão, definida como parte de seu capital, em traba -

lho <le outro ramo produtivo. Mais tarde, discutiremos o trabalhador com 

base neste trabalho específico. E todo este caminho visando esclarecer o 

trabalho de um dado trabalhador, que particularmente nos interessa, por' 

sua condição de favelado. 

Sabemos que tanto o rol de trabalhos afetos aos favelados, enquan­

to trabalhadores, ou aqueles desenvolvidos pelas empreiteiras, ou ainda' 

os produtos da indústria da construção, instaladas em Cubatão, que, por' 

sua vez, nao sao mutuamente coincidentes, nao se esgotam através da con­

cepção do capital constante. A tentativa, a partir dela, é aproximar a 1 

riqueza material dessas indústrias da pobreza de Cubatão, tendo corno me­

diação o processo produtivo, na sua contínua reprodução, com vistas a a­

cumulação de capital. Tratamos de encontrar a pobreza através da explor~ 

çao do trabalho produtivo, que a determina. 

Inclusive,privilegiamos, enquanto concepçao, a reprodução do capi­

tal constante das indústrias, vindo ã reboque a reprodução do capital s~ 

cial básico. Exatamente porque, a nosso ver, a acumulação do capital in­

dustrial, das indústrias petroquímicas e siderúrgica em Cubatão, deter­

mina todo o movimento da produção da indústria da construção aí instala­

da; em linhas gerais, atê daquela afeta ã circulação(veja, no capítulo ' 

anterior, considerações sobre a industrialização e as alterações da cir-- . culaçao). 

Assim, resolve-se a aparente redução dos trabalhos daqueles traba­

lhadores pobres que nos importam estudar. Pois, mais que identificar os 

trabalhos a eles referentes, que levam ã sua condição social, trata-se ' 

de compreender, ressaltando, àqueles responsáveis, em Última instância,' 

pela extensão e dinâmica da pobreza em Cubatão. 

- 45 -



Estas observações que parecem de caráter dedutivo, ou fruto de uma 

lÕgica abstrata, são, em verdade, a elaboração te~rica da prática, do 

real. 

Por trás desse raciocínio, existe a convivência com a cidade, as 1 

entrevistas junto aos trabalhadores, favelados ou não, aos sindicatos, ' 

ao Sine, e outras, que dão uma sensação de insuficiência, dada a comple­

xidade da temática, mas que remetem ãs conclusões acima. 

Não importa a qualidade do material que circunstancialmente utili­

zamos como argumento: dados quantitativos, trechos de entrevistas, apoio 

teórico em Marx, etc. permeia este trabalho., uma vivência prática, ap~ 

sar de limitada, que se tenta traduzir teoricamente, a partir de Marx, ' 

fundamentalmente, com vistas a transpor a aparência em direção a essen -

eia dos fenômenos analisados. 

Para analisar a dimensão e qualidade da industrialização escondida, 

representada pelas empreiteiras de construção em Cubatão, reunimos mate­

rial empírico, parte do qual já mencionado, nos quadros 2,3,4,5, e na ta 

bela 3, além de anexos. 

O mercado dos produtos da indústria da construçao em Cubatão nao 

se restringe ãs indústrias; o mercado das empreiteiras, dentro ou fora ' 

das indústrias, não é unicamente o de empreiteiras de construção. E mais, 

as empreiteiras de construção pesada e montagem industrial não resumem ' 

todas aquelas de construção. Reconsideremos esses impasses analiticamen­

te, ao mesmo tempo que nos debruçamos na industrialização escondida. 

O significado dessa industrialização escondida pode ser inferido a 

través das 560 empresas cadastradas pela prefeitura de Cubatão, abarcan­

do desde grandes empresas, as principais dentre elas, arroladas no qua -

dro 3, até autônomos ou empresas individuais, grande parte dos quais co~ 

centrados nas atividades, "locação de mão-de-obra para construção civil" 

e "ônibus, lotação e outros". 

O mercado das empresas arroladas nao se restringe as indústrias, ' 

embora as abarque especialmente. A tabela 4, que especifica os projetos' 

aprovados, pela prefeitura de Cubatão, por tipo de obra e sua área total, 

demonstra a importância das construções industriais, ~~smo posteriormen- · 

te ã construção das plantas fabris iniciais das grandes indústrias de Cu 

batão. Neste mesmo sentido, a carta de Cubatão, reflete a expansao rela­

tivamente modesta do centro urbano, no intervalo de tempo considerado. 

A cidade em si mesma não se constitui num grande mercado para as ' 

indústrias da construção. No quadro 3, em que estão listadas as princi 

pais empreiteiras, poucas referem-se ao sub-setor de edificações, e mes­

mo essas, não estritamente a ele. 
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A cidade de Cubatão estâ sob a determinação contraditória da repro 

dução do capital das indústrias. Transformou-se e cresceu com elas. Em 

1940, tinha uma população de 6570 habitantes, e em 1980, exatamente 

78 652. Acresce-se que, na primeira data, a população urbana era de 1887 

pessoas e em 80, 78327; portanto, respectivamente, 28,7% e 99,6% da pop~ 

lação total. Mas estã longe de ser um grande centro urbano. Na realidade, 

a industrialização de Cubatão reafirmou Santos e São Paulo enquanto tal. 

Cubatão não retém o mercado das mercadorias produzidas em seu interior,' 

nem dos capitais decorrentes, sequer abriga a força de trabalho total re 

querida pelo centro produtivo. 

A cidade torna-se, cada vez mais, uma contradição à necessidade de 

espaço das indústrias, o que aparece através da idéia de remoção, exata­

mente da porção da cidade que mais cresce, formada por vilas pobres ou ' 

favelas. 

Cubatão é um centro urbano reduzido e redutor de vida, onde o pró­

prio ar, poluído pelas indústrias, afugenta a vida saudável e quem pode' 

compra-la, isto é, os trabalhadores melhor remunerados, das indústrias e 

dos serviços urbanos, que habitam cidades vizinhas. 

A acumulação industrial pÓs-50 em Cubatão, determinou o crescimen­

to da cidade, mas o fez, do ponto de vista da reprodução da força de tr~ 

baiho, tornando-a, principalmente, um espaço segregado à sua porçao mais 

empobrecida, que é a que, em troca do seu suor, consegue uma morada no 

"Vale da Morte" como é, também chamada Cubatão. 

Concebendo-se que os trabalhadores da construção civil em Cubatão' 

sao, fundamentalmente, trabalhadores indiretos das indústrias, procurou­

se, ressaltar, na tabela 3,as empresas cadastradas, que atingem este meE_ 

cado, mesmo que não exclusivamente. Assim não se computou os autônomos ' 

em "construção civil, inclusive reformas", pois, normalmente, são empre­

sas afetas ao mercado das edificações residenciais; face ao total, estas 

pouco representam, compondo apenas 14 empresas (20). 

Quanto a "locação de mão-de-obra para a construçao civil" aparecem 

inúmeros autônomos, mas, muito deles, neste caso fazem agenciamento de ' 

força de trabalho para as indústrias. 

A discriminação das atividades da tabela 3, re-utilizada nos de- ' 

mais quadros, não obedeceu a critérios rigorosos, calcula-se um engano ' 

de 20% a 30%, dada a dificuldade de situar cada uma das empresas. Foi 

possível a descrição das atividades com base na licitação aberta pelas ' 

empresas, para determinadas atividades, sistematizadas pela Secretaria ' 

das Finanças de Cubatão, a partir de 1967, data do início do cadastro. ' 

Além disso, desemboca-se em atividades muito abrangentes corno a "constr~ 

ção civil, inclusive reformas"~ que inclui empresas de sub-setores dife-
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rentes (vide quadros 3 e 4), frente ãs demais de carâter mais restritivo. 

Na realidade, os enganos, sornados aos níveis variados de abrangên­

cia, determinaram a concentração das atividades naquelas relativas a '' ' 

construçao civil, inclusive reformas" e "locação de mão-de-obra para 

construçao civil''. Neste Último caso, um provâvel engano, pelos exemplos 

disponíveis e reeistrados no quadro 3, refere-se a sornar às empreiteiras 

de mão-de-obra, algumas das empreiteiras, que entre outras atividades, ' 

também arregimentam sua força de trabalho. 

Diante desses problemas, o que podemos obter desse material? 

A ambivalência das quantidades ê comum 'e não conclusiva a tabelas 

como esta. 

Deve ser relativizada face ao entendimento qualitativo que jâ se 

possui. 

Começando por situar que o período de cadastramento ê posterior a 

1967, portanto depois da instalação da Refinaria Presidente Bernardes e 

da Cosipa, alem de outras indústrias, que representam boa porção do mer­

cado da construção. Assim sendo, garante indicar o ritmo contínuo dos ca 

dastramentos, do que poderíamos chamar, apesar da margem de enganos, em' 

especial, de empresas de construção, indicando a renovaçao constante de 

seu mercado em Cubatão. E também, sua dimensão, dado o montante razoa -

vel de empresas. Além do que, dentre estas, por volta de 70, são grandes 

indústrias da construção (veja quadro 3 e anexo I sobre os destaques da 

construção). Tornou-se mais fâcil avaliar o mercado representado pela Co 

sipa, que reúne entre as 36 contratadas, boa parte das grandes empresas' 

cadastradas. 

Não se pode dizer que, exatamente, 560 e o montante das empresas ' 

de construção, empreiteiras ou sub-empreiteiras, que trabalharam em Cuba 

tão, pois, alem dos problemas mencionados, nem todas as empresas arroladas 

são de construção, embora a privilegiassemos, e inversamente, nem todas' 

as empresas de construção são cadastradas. Estas Últimas trabalham no mu 

nicípio sem pagar o ISS e registram seus trabalhadores fora do mesmo, di 

ficultando-lhes, inclusive por isso, a defesa de seus direitos contratu­

ais. A sub-ernpreitagem envolve, também, contratos rápidos, a curto prazo; 

significando, nestes casos, muitas vezes, estadias curtas no município,' 

evitando o cadastramento. Das grandes indústrias, apenas a Refinaria Pr~ 

sidente Bernardes o exige das sub-empreiteiras. O próprio recrutamento ' 

da força de trabalho, diretamente feito, ate poucos anos atrás, pelas e~ 

preiteiras no chamado "Mercadão" ou "Praça da Alegria" (em vias pÚbli- ' 

cas), possibilitava a clandestinidade das empresas no município. 

Quanto afernpresas cadastradas, nem todas trabalham atualmente em 

Cubatão. O dado apenas oferece a possibilidade de conhecer, até certo 
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ponto, a quantidade delas, que trabalharam no município, nao podendo ser 

medida sua simultaneidade temporal com precisão. O que se pode avaliar,' 

com relação ~s contratadas pela Cosipa, através do quadro 4; neste caso, 

em grande parte, permanecendo por mais de um ano. No entretanto, sobre ' 

as suas sub-empreiteiras não se tem referência. Por dedução, a maioria 

das grandes empreiteiras monopolizam por vários anos o mercado das gran­

des obras, sempre renovadas num centro industrial como Cubatão; assim, ' 

conservando-se na ãrea desde o cadastramento ou, anteriormente a ele, já 

que antes de 1967, não havia sistema de cadastro em Cubatão. A prÕpria ' 

concepçao de empreiteiras permanentes tem este caráter (21). 

Além dos fatores relativos aos mecanismos do monopÕlio, a maior fi 

xidez relativa dos equipamentos e máquinas das grandes empresas de cons­

trução pesada, com maior composiçao orgânica do capital, determinam um ' 

certo enraizamento das mesmas. 

Entre as grandes empresas de construçao, a maioria está atualmente 

fora de Cubatão, dada a crise econômica e a decorrente restrição dos tra 

balhos relativos à reprodução do capital constante. 

Segundo fontes do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 

Construção e do Mobiliário de Santos, seção Cubatão, antes dos anos 80,' 

mais exatamente 82 quando a crise econômica se agrava, havia por volta' 

de 100 empreiteiras trabalhando simultaneamente em Cubatão, as maiores ' 

reunindo até 4000 trabalhadores. Em fins de 1983, eram perto de 30 em- ' 

preiteiras, com uma média de no máximo 500 trabalhadores por empresa (vi._ 

de tabela 5, sobre trabalhadores por empresa contratada, pela Cosipa). 

Mesmo ressaltando o mercado industrial das empreiteiras,este não ' 

se resolve, somente, através da reprodução do capital constante ou mes­

mo da indústria da construção. 

A partir do que o material empírico disponível sugeriu, especifi -

quemos as empreiteiras, envolvidas em distintos trabalhos: 

1) empreiteiras de transporte de mercadorias e pessoas(a princípio, tam­

bém, trata-se de mercadoria, já que são trabalhadores vendendo sua força 

de trabalho); aparecem na tabela 3 subdivididas, respectivamente, em 

"serviço de transporte rodoviário de carga" e "Ônibus, lotação e outros". 

Com relação às primeiras, apesar do volume significativo de empresas, c~ 

<lastradas no período considerado(exatamente 53), de modo geral, emprei -

teiras deste tipo concentram-se, essencialmente, em Santos, junto ã ârea 

portuária, envolvendo também, neste Último caso, moradores de Cubatão, ' 

mesmo que em volume reduzido. 

~ comum visualizar-se , ao longo da Anchieta , na altura de Cubatão , 

homens ã beira da estrada, aparentemente ã busca de carona; mas, na rea­

lidade, pedindo trabalho. Os caminhões descem a serra, em direção a San-
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tos, e se o motorista souber de sua necessidade agencia, automaticamente, 

carregadores. Carregamentos e descarregamentos são mais comuns próximos' 

ao porto e seus armazens. 

Face ao transporte de pe ssoas, envolve tanto o pessoal efetivo das gran­

des indústrias, percorrendo, neste caso, sobretudo, trajetos dentro da 

Baixada Santista, especialmente Santos; como também, transporta-se trab~ 

lhadores das empreiteiras, e aqui a locomoção se <lã, substancialmente, ' 

nos limites do município. O que significa que estes Últimos trabalhado -

res moram, fundamentalmente, em Cubatão. Muitas vezes, o transporte do ' 

pessoal das empreiteiras se faz das fábricas aos alojamentos próximos. 

Hoje, para tais trabalhadores em particular, dada a crise de trabalho,' 

e a consequente diferença substantiva entre a oferta e a demanda do mes­

mo, reduziu-se esta prática. 

Seja como for este rol de empresas nao requisita grandes quantidades de 

trabalho. 

2) empreiteiras de serviço de alimentação, cujo total desconhecemos, e 

que deve reunir uma quantidade razoável de trabalhadores, jâ que o sist~ 

ma de refeitório ê utilizado pelas indústrias. SÓ na Cosipa existem 8 re 

feitÕrios e quase 500 trabalhadores do serviço de alimentação. 

3) empreiteiras de manutenção do capital fixo; incluindo reparações, lim 

pe:,:.a, vigilância e outras inversões. Embora também envolva granàes empr~ 

sas, registradas no quadro 3, reúne número substancial de empresas meno­

res; nao sendo exclusivamente de construção. Aparecem, na tabela 3, emb~ 

tidas em "construção civil, inclusive reformas", em serviços de "repara­

ções", "recupe ração" ou "recondicionamento" e outros, termos utilizados' 

pelo cadastramento. Não se pode precisar seu número a partir desse cadas 

tro, dada a forma como foram discriminadas as atividades, sem observar a 

distinção dos trabalhos relativos ã reprodução propriamente, daqueles de 

manutençao. 

Na realidade, existem empreiteiras que combinam serviços de manutençao 

com a empreitada ou sub-empreitada de grandes produções, ou mesmo peque­

nas construçoes, dificultando discernimento preciso da qualidade de 

seu trabalho. 

Em Marx, reparações e outras invers0es, para manter o capital fixo, não' 

se conf~ndem com a produçio voltada ã reprodução do capital constante, ' 

fixo, no caso estudado. 

Uma porção do capital fixo, de grandeza proporcional ao seu montante to­

tal, não necessita reproduzir-se, mas se manter; pois, apesar de entrar' 

no processo anual de trabalho, nao se consome produtivamente neste espa­

ço de tempo, isto e, seu valor de uso não se desgastou totalmente no pr~ 
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cesso de produção (esta característica relaciona-se ao caráter fixo do ' 

capital constante). Conserva-se em existência pelo contato com o traba -

lho vivo. Em outros termos, trata-se, neste caso, da reprodução formal ' 

do capital (22). 

Ao mesmo tempo que as indústrias de Cubatão, de elevada composição organ~ 

ca do c~pital, levam-nos â necessidade de reprodução do capital constan­

te, tambêm nos remetem â sua manutenção. Parte da manutenção é executada 

pelas próprias indústrias, que dispõem internamente de ocupações apropri_ 

adas. Mas, em geral, empreitam essa espécie de trabalho, em face da redu 

ção decorrente dos custos. Entretanto, inversamente, ha casos nos quais' 

se deixa de empreitar determinados trabalhos deste tipo, pelo seu encare 

cimento relativo. 

Enfim, este tipo de empreiteira congrega uma quantidade significativa de 

trabalhadores em seu conjunto. 

Se em termos teóricos, parece discernível o trabalho de manutençãodo der~ 

produção, na pratica, seus limites se confundem, principalmente, consid~ 

rando a dimensão e a qualidade de tais trabalhos a nível das grandes uni 

dades industriais. 

Entre a concepçao que se aventa aqui e o que aparece de fato, muitas ve­

zes, como tal, existem seguramente diferenças, que apenas um conhecimen-

to empírico rigoroso desnudaria. E comum os serviços de manutenção virem 

acompanhados de reformas, que podem se constituir como reprodução do ca­

pital fi xo. Assim, por exemplo, uma das empreiteiras que por anos, trab~ 

lhou na área da Cosipa, reunindo cerca de 380 homens, segundo seu geren­

te na época, e que aparecia como empreiteira de serviços de manutenção ' 

de vagoes ferroviários; quando da descrição de sua atividade, foi menci~ 

nado além da manutenção, reformas dos vagões, que implicavam em montagem 

de estruturas fixas pela empresa, a partir do aço fornecido pela própria 

Cosipa. 

Da mesma forma, em princípio, a condição dos trabalhos de manutenção,bem 

como daqueles das demais empreiteiras, acima mencionadas, apareceria co­

mo serviços, definidos pela sua utilidade, enquanto atividade, e não sua 

qualidade de capital. Em outras palavras, aquele trabalho que é comprado, 

nao como elemento criador de valor mas com vistas a seu valor de uso(23). 

Pode ser a expressao de uma maior eficiência e consequente diminuição de 

custos, mas nao cria valor. 

Se este caráter ê facilmente desvendado, por exemplo, em empreiteiras de 

alimentação; se vê obscurecido em empresas de manutenção, cujos limites' 

reais com o trabalho produtivo, reprodutor de capital constante, não são 

facilmente constatados. 

E essa questão que parece"tcórica" sobre um trabalho que cria ou não· va-
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lor; na verdade, e essencial e envolve as relações de exploração, alimen 

tadas pelo centro produtivo, no interior das fabricas ou fora delas(lem­

bremo-nos de que o processo produtivo nao se esgota na produção imediata, 

restrita às unidades produtivas). 

A exploração do trabalhador não pode ser deduzida apenas de seu salário, 

nem considerada no âmbito de um capital particular frente a seus traba -

lhadorcs específicos (falávamos, neste sentido, anteriormente, das difi­

culdades de conhecer quem sao os produtores de uma dada mercadoria, pois 

não d·evem ser reduzidos aos que literalmente aparecem como tal; e esta ' 

questão, quanto a Cubatão, cria a possibilidade de conceber uma grande ' 

quantidade de trabalhadores adicionais, moradores da cidade, na maioria, 

enquanto produtores do centro industrial). 

A restrição da vida dos trabalhadores e/ou da de sua família, pela alt~ 

ração de sua duração e qualidade, quer por morte ou doença, constituem' 

formas de exploração, que se dissipam entre todos os trabalhadores e mo 

radares, a propósito de todas as indústrias do centro produtivo. Este ' 

encaminhamento leva ã questão ambiental e aos altíssimos Índices de po­

luição em Cubatão (retornaremos a este ponto). Mas nos interessa aqui ' 

trata-lo sob a ótica da manutenção. 

A manutenção onera os custos das grandes empresas, e nao representa in­

vestimentos com retorno na forma àe lucros, fazendo-as reàuzÍ-los de 

tal maneira que comprometa a vida (dos homens, do meio ambiente). Consi 

<leremos, dois exemplos, dos mais recentes, respeitando às duas maiores' 

empresas instaladas em Cubatão: a Petrobrás e a Cosipa. Quanto a Petro­

brás, o incêndio da Vila Socó em Cubatão, provocado por vazamento de um 

oleoduto, entre outros acidentes menos graves, resultantes dos defeitos 

de suas tubulações, trouxe aos jornais o problema da manutenção das mes 

mas, que percorrem cerca de 1600 Km em são Paulo, especialmente na Bai­

xada Santista. Os promotores do inquérito policial, referente ao incên­

dio, chegaram a requerer a imediata interdição das instalações do oleo­

duto Santos-São Paulo, que classificaram de obsoletas e precárias, en -

tre outros motivos, pela deficiência de inspeção e manutenção do oleodu 

to. Segundo declarações de funcionários da empresa, referindo-se aos 

terminais da Baixada Santista:
1
•
1 
•• a gente trabalha na base da gambiara, ' 

isto e' remendamos tudo e bola pra frente •.• a ordem e produzir'~ (Jor 

nal Folha de S.Paulo, 7 de junho de 84, p. 22). 

Da mesma forma, na Cosipa, entre os 689 trabalhadores da coqueria, exis 

tem 83 casos detectados de intoxicação crônica pelo benzeno, podendo d~ 

terminar, e de fato já o tendo feito, a morte por leucopenia ou anemia' 

aplâstica, alem de produzir no organismo a leucemia. E, entre os depoi-

mentes, novamente: 
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~.ê que os equipamentos continuam obsoletos, enferrujados, vazando gases 

d ~ ] d " - " ' venenosos por tu o quanto e .a o ; e quanto a reparos sao ..• reparos 

improvisados com resina de dura-epoxi corrigindo vazamento da linha de â 

ciclo sulfúrico e da própria linha de benzeno e válvula de gás ... vedada' 

com pano de algodão". (Jornal Folha de S.Paulo, 12 de junho de 84, P· 21). 

E ê aqui, também, que aparece mais claramente a dimensão real da idéia ' 

do "bico", trabalho avulso, de curtíssima duração: pequenas reformas, re 

paraçÕes, e outros serviços feitos em dias, ou poucas semanas. 

Na realidade, a própria caracterização da empreitada como uma "iniciati 

vapor encomenda", por contrato definido, renovável ou não, garante a 

possibilidade de generalização dessa forma de encarar o trabalho, face ' 

ao trabalho empreitado como um todo; possibilidade realizada quando se 

considera, como mecanismo concreto de exploração do trabalho, utilizado' 

por empreiteiras, a substituição mais frequente ou constante dos seus 

trabalhadores. Neste mesmo sentido do "bico" realizado por uma semana a 

reprodução de uma fração do capital constante, afeta a construção civil' 

e executada por empreitada, dentro dos quadros de um trabalho intermiten 

te, a distância não ê precisa, e leva a afirmações genéricas, como as en 

contradas na Vila Siri em Cubatão, de que ,"quem não ê pescador aqui, 

'trampa' "; em outros termos, faz "bico". Na realidade, segundo pesquisa 

da prefeitura <le Cuuatão, hã um número reduzido de pescadores e muitos ' 

dos moradores da vila trabalham em empreiteiras; de modo geral, de cons­

trução civil. 

4) empreiteiras voltadas à reprodução de uma porçao do capital constante, 

especialmente fixo, envolvendo a construção pesada, a montagem indus­

trial e demais sub-setores da construção, que lhes são agregados. 

Atê agora falamos da indústria da construção, ou construção civil, desiji 

nações utilizadas pela bibliografia de apoio, para a discussão desse se 

tor produtivo. Quanto a sub-setorização, referimo-nos a construção pesa­

da e a montagem industrial; sub-setores que mais respondem ao mercado 

existente, para o setor, em Cubatão. E, mais, que contr9lam as empreita­

das. Das empreiteiras contratadas pela Cosipa - a principal contratante' 

do setor em Cubatão (24) -, salvo empreiteiras de alimentação da força ' 

de trabalho, limpeza, e outros serviços de manutenção, de um total de 36 

contratadas, no perÍodd de 1979 a 83, existiam 17 empresas de construção 

pesada e 12 de montagem industrial. Algumas delas combinando mais de um' 

sub-setor (vide quadro 4). Restam, ainda, os sub-setores de serviços au­

xiliares, consultoria de engenharia e arquitetura,e edificações, que com 

põem também os sub-setores discriminados. Para esta classificação nao 

houve maiores preocupações teóricas, sobre sua validade, face aos limi 

tes de sua apreciação no texto e a possibilidade, através dela, de apro-
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veitar o material empírico existente. 

O quadro 2 especifica as atividades desenvolvidas por estes sub-setores' 

que vão desde a projeção (sub-setor de engenharia e arquitetura) até a 

produção de estruturas físicas fixas, que representam o capital fixo dcn 

tro da produção (construções industriais: fábricas, escritórios, etc.) e 

µa circulação (estradas, pontes, viadutos, oleodutos, gasodutos, portos, 

etc.) (25). 

Embora compondo apenas uma fração do capital fixo, a porçao que aqui es­

tudamos, atinge, genericamente, todas as diferentes qualificações mate -

riais que este pode assumir dentro do processo produtivo (26) : 

como meio de produção do processo imediato da produção, podendo consti 

tuir-se em uma "condição imediata para o operar do verdadeiro meio de 

produção, como todos os materiais instrumentais"; em outras palavras,' 

instrumento de produção direto, e neste caso envolver a montagem indu~ 

trial, fundamentalmente, para a fração que nos importa. Ou ser "só con 

<lição tecnológica para o efetuar-se do processo (os lugares nos quais' 

ocorre o processo de produção), assim como no caso dos edifícios, etc." 

(27). 

- como forma autônoma do capital, que abrange, também, o processo de cir 

culação, quanto a produção de meios de comunicação, de condições fÍsi-

"'" d., • l...,"'~ • <"'t.,.."'d"'" 1 ,..1,,f-"""" t- ....., .; .,,,...,..;-"" "IY".-i- •,.,..,I"\~ t CuoJ u circu u."s"uO. C.:> .LU u...,, o COuu.L.vu, i....C.Lffi-L..uU.LV ffiu.1..l.1-l.u1vu, e e. 

O sub-setor da construção pesada, que respeita às construções propriameE: 

te, compõe-se com o dos serviços auxiliares, "complementares a qualquer' 

obra de construção civil". 

Em Cubatão, esses "serviços", referentes a obras de fundações, dragagem, 

etc., são fundamentais, dada a combinação da qualidade do solo, boa par­

te formada de mangues, com o peso dos corpos fabris, exigindo aterros e 

estaqueamentos de grandes dimensões. Na Cosipa, de início, foi necessâ 

rio " o fincamento de cerca de 88000 estacas " Boa parte da ârea es­

tá em solo criado, utilizando-se do desgaste dos morros existentes; ê e~ 

mum, a aquisição de terrenos em que se combine morros e mangues permitiE: 

do, mais facilmente, obter-se matéria-prima para aterros (28).À época ' 

da construção do terminal portuário da Cosipa, criou-se solo no entorno, 

a partir da dragagem do canal. A dragagem também se constitui em ativida 

de importante e regular; é feita de dois em dois anos, para evitar asso­

reamento do canal, e o material é usado para a criação do solo. Em fun -

ção do posterior aproveitamento desse material, formam-se pequenas ~unas 

depósitos, próximas ao porto industrial. 

No entretanto, as empreiteiras de serviços auxiliares vem agregadas, por 

vezes, a empresas de construção pesada e montagem industrial (quadros 3 1 

e 4) e os limites das atividades por sub-setor não são precisos. 
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E a montagem industrial (tarnhêm chamada montagem eletromecânica), execu­

tada posteriormente ãs obras de construção, e muitas vezes, apoiada ne -

las,atua na inslalação de equipamentos nece s sários ã constituição do ca­

pital social básico e às inversõe s fixas industriais. 

Utilizamo-nos também da classificação das atividades das empreiteiras de 

obras, segundo a prefeitura de Cubatão, que consta da tabela 3; se bem ' 

que considerada ainda precária e em fase de estudo, possibilita, em al 

guns casos, combinada à especificação do quadro 2, por sub-setor, melhor 

caracterizar as atividades desenvolvidas pelas empresas, especificamente 

em Cubatão; mas, sobretudo decidimos usâ-la quando não foi possível dis­

criminar o sub-setor (quadros 3 e 4) (29). 

Neste sentido, quanto a empreiteiras montadoras existe, inclusive, con -

flito sobre o setor produtivo ao qual pertenceriam. Não se trata de uma 

discussão teórica a respeito, mas de divergência sindical, consubstancia 

da em razões sociais. O sindicato dos metalúrgicos reivindica incorporã­

las como metalúrgicas independentes, dependendo de suas características' 

específicas; como no caso da Dextra Serviços de Manutenção S/A, especia­

lizada em "reparação de máquinas e aparelhos industriais e agrícolas", ' 

em que se reivindica juridicamente sua filiação ao sindicato. O inverso' 

acontece com a Nordon Indús tri a Metalúrgica S/A que trabalha na ârea da 

Cupebras, viu<la do sindicaLo àos melalÚrgicos, hoje faz parte àu da con~ 

trução civil. Daí nossa dificuldade em registrá-las enquanto montadoras' 

e o r ecurso à tabela 3. 

Ainda outro exemplo, atraves da Fem, Fábrica de Estruturas Metálicas S/A, 

que pertencente ao sub-setor de montagem industrial, estã vinculada ao ' 

sindicato dos metalúrgicos, desde 1980; sofrendo um corte neste vínculo' 

em 1983, com o encerramento de suas atividades na Baixada Santista, re-' 

feito em 84, dada a retomada das mesmas. Quanto a este aspecto, dizia 

nos um montador mestre, em Cubatão desde 1960, e atualmente morador da ' 

Vila Natal, que muitas empreiteiras de montagem industrial e mecânica, ' 

vinculam-se ao sindicato da construção civil, visando diminuir seus cus­

tos, jã que as conquistas trabalhistas do sindicato dos metalúrgicos são 

maiores; e, essa migraçao passou a ser frequente no pÕs-64. No entretan­

to, tais informações não foram confirmadas pelos respectivos sindicatos, 

que apenas caracterizaram os limites imprecisos entre os dois setores 

produtivos. 

Por fim o sub-setor de edificações, que se refere, fundamentalmente, a ' 

construções residenciais. Estâ presente, especialmente dada a conjunção' 

com a construção pesada (novamente recorra aos quadros citados). 

A delimitação dos sub-setores reserva problemas em face da heterogeneid~ 

de do produto do setor, como já foi assinalado, desde habitações até es-
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tradas, barragens, fábricas, etc., resultando em diferentes critérios de 

divisão do setor (30). 

Em conclusão, ê preciso apenas reter que, a partir da construçao pesada' 

e da montagem industrial, agregam-se os demais sub-setores; e, efetiva -

mente, toda essa descrição nos permite uma visão geral dos resultados da 

produção da construção civil, que qualificamos de industrialização escon 

dida, num centro produtivo definido como petroquÍmico-siderÚrgico. 

Essa industrialização, apesar da aus~ncia de fábricas fixas a re -

presentá-la, mantém-se em Cubatão, desde a formação do centro produtivo' 

industrial; e o volume de capital constante, especialmente fixo de suas' 

indústrias, envolve a continuidade das relações de troca entre estas e ' 

as indústrias de construção pesada, montagem industrial e sub-ramos afe­

tos. A própria continuidade dos cadastramentos, registrados na tabela 3, 

ê sua demonstração. 

Alinhemos observações a respeito da reprodução constante desse mer 

caclo. 

O centro produtivo mesmo, caracterizado pela grandeza de seu capi­

tal fixo, foi produzido, paulatinamente, a partir da década de 50. No va 

le do Mogi, as indústrias de fertilizantes e química surgiam, ainda, nos 

anos 70 (verifique o quadro 1, no primeiro capítulo); as alterações nos 

meios de circulação também foram se regist.rawJo ao longo <leo;::;e per::Í:u<lu 

(recorra novamente ao primeiro capítulo, hem como à carta de Cubatão). 

Reconsideremos ainda, que a produção engendrada não só consome as 

capacidades do indivíduo - determinando a reprodução da força de traba -

lho -, ela ê tambem consumo dos meios de produção, da matéria-prima e 

dos materiais auxiliares, exigindo sua reposição. Trata-se do consumo 

produtivo, o consumo próprio do ato de produç.ão mesmo, da produção que e 

imediatamente consumo. O movimento da produção ê um movimento de consumo 

dessas condições e materiais de produção, através do trabalho vivo. Seu' 

consumo no processo produtivo ê que garante sua realização enquanto ele­

mentos da produção. 

É necessário esclarecer a medi ação entre a produção e o consumo i.n 

dustrial de seus elementos, que está afeta ao processo de circulação dos 

mesmos, dentro ela produção. 

Assim chegamos a uma cisão no capital constante, determinada pela' 

circulação diferenciada de seus componentes, uns chamados fixos e outros 

circulantes. Se uma divisão primaria do capital nos leva ao trabalho ma­

terializado e vivo, sendo o primeiro a definir o capital constante, na ' 

medida que integra o valor do produto, a consideração do processo de cir 

culaçã9 dentro da produção remete ao capital fixo e circulante. E essa 

discussão ê diretamente vinculada a atributos materiais do capital, o 
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que nao significa que nao influa na determinação de seu valor. Interfere 

na rotaç;o do capital, alterando sua duração, que aumenta ou diminui em' 

função da maior ou menor quantidade desses componentes diferenciados, r~ 

fletindo em seu processo <le valorização (31). Assim, o capital circulan­

te, na forma de matéria-prima e materiais auxiliares, é consumido mais ' 

rapidamente que o capital fixo, cujo consumo se dá fracionadamente ao 

longo dos anos (32). 

Havíamos falado, anteriormente, de uma porçao do capital fixo, que 

entra no processo de trabalho sem ser consumida, considerando-se um esp~ 

ço dado de tempo. Esta precisa apenas ser mantida. Aqui, estamos diante' 

da porçao que se consome e portanto necessita ser reproduzida. 

A questão do valor propriamente nao é nosso objeto de estudo, se -

quer temos elementos suficientes para discuti-la. O importante a recupe­

rar e a idéia do ritmo fragmentário do desgaste do capitai fixo, na medi 

da em que interfere na organização do trabalho a reproduzi-lo, bem como' 

em sua aparencia. 

A necessidade de reproduzi-lo serâ determinada pelo tempo em que ' 

se desgasta, e os diferentes tipos de capital fixo determinam distintos 

períodos de reprodução. Vejamos, entao, na Cosipa onde existem dois al -

tos-fornos, ambos jã reformados. O período de desgaste dos mesmos equiv~ 

le <le 10 a 12 anos, quando o refrataria do alto-forno deve ser substituí 

do.E tal operação compreende urna pequena obra de construção e montagem ' 

industrial, tratada como pequena, em face das grandes obras de expansão. 

Por exemplo, o laminador de tiras a quente exigiu, para sua reforma, um' 

ano de trabalho de empreiteiras da construçao. 

Em um centro industrial corno Cubatão, formado por grandes indús- ' 

trias, portadoras de grandes massas de capital fixo, a necessidade de 

trabalho adicional, no caso da construção, além do produtor dos produtos 

em si do universo industrial em questão, é volumoso; para reproduzir ex~ 

tamente essa massa de trabalho acumulado que se consome, independente do 

ritmo, em grandes quantidades. Acresce-se a re~osição do capital fixo fi 

xado nas condições físicas de circulação. 

Resta recuperar que a acumulação não se encerra dentro de uma con­

cepção de reprodução simples do capital. E mais, a acumulação ou a repr~ 

dução ampliada do capital não se esgota numa expansão quantitativa da 

produção - utilização de mais capital nas mesmas condições de produção-; 

define-se como expansão qualitativa, na forma de maior produtividade das 

condições, isto ê, da alteração mesma dessas condições, das de circula -

çao, etc. Do ponto de vista do capital fixo, a renovação, reprodução ef!:_ 

tua-se de maneira ampliada, desembocando em novos investimentos, amplia­

ções do corpo industrial, do capital social básico, modificações de pro~ 
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cessos produtivos ••• O desenvolvimento tecnológico, inclusive, antecipa' 

sua deterioração "artificial", acelerando o tempo necessário a substituí-

lo (33). 

A carta de Cubatão transcreve o desenho dos corpos fabris de modo' 

geral no intervalo de 15 anos, de 1962 a 77, sendo uma prova imediata e' 

direta da expansão da produção nos termos assinalados acima; o crescimen 

to da riqueza ou capital fixado está exposto através da diferença dos li 

mites espaciais das unidades físicas de produção, neste período. Se essa 

ampliação do espaço em que se fixa, não aparece relativamente a todas as 

unidades industriais, deve-se ao fato de muitas dessas serem ainda recen 

tes. Não contamos com fotografias aéreas mais atualizadas da ãrea(exce -

ção feita ãs informações da Cosipa-vide carta), que seguramente altera -

riam esse quadro, jã que" .•• a expansão da produção exige ampliação de 

espaço". (Marx, Karl, O Capital, 3~ edição, v.VI, p. 896). De qualquer ' 

forma, estão retratadas as expansões da Refinaria Presidente Bernardes e 

da Cosipa, que constituem os dois maiores mercados, principalmente esta' 

Última, da indústria da construção em Cubatão. 

Vejamos três exemplos, extraídos do trabalho de Lea Goldenstein, 1 

"Estudo de um Centro Industrial Satélite: Cubatão", que comportou pesqui_ 

sa junto ãs indústrias; o que não esteve entre nossas preocupaçoes, limi 

tando-nos a algumas inferências relativamente ã Cosipa, pela sua re -

presentatividade, enquanto demandante dos produtos da construçao. Ape-

sar de datado de 1970, o estudo demonstra a necessidade de expansão pro­

pria ãs industrias. 

Quanto a Refinaria Presidente Bernardes: 

"Projetada para processar 45 mil barris por dia ••• , a RPBC começou a 

produzir em 1955 (ano em que processou 12 981 barris). Foi sendo progre~ 

sivamente ampliada e em fins de 1969 a sua capacidade de refino era de 

115 000 barris". (p. 130). 

" Em 1962 já se haviam esgotado as modificações no equipamento, capa -

zes de aumentar a capacidade de refino e começou a construção de quatro' 

novas unidades visando a produção de gasolina". (p. 133). 

- Quanto a Copebrãs: 

"A Copebrãs ••. instalada desde 1960. Dedicou-se, por muito tempo, ex­

clusivamente à fabricação de negro de fumo ••. Procurou diversificar sua 1 

linha de produção voltando-se para o setor de fertilizantes ••• Começou a 

montagem de seu Complexo de Fertilizantes com a instalação de uma •.• -Fã­

brica de Ácido Sulfúrico em 1966- logo seguida pela Fabrica de Superfos­

fato e pela Fabrica de Ãcido Fosfórico. Como plano de expansão, esta pr~ 

vista a instalação de uma fabrica de tripoli-fosfato ••• " (pp .160/161). 

"A Fabrica de Superfosfatos(fertilizantes) instalou-se em 1966, com ' 
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capacidade de produzir 80 mil toneladas/ano e já foi ampliada para 200 ' 

mil toneladas/ano". (p. 161). 

- Quanto a Carbocloro: 

" Começou a produzir em 1964 e foi a primeira indústria instalada de 

pois da Refinaria não vinculada a ela; porém, como indicam os projetos ' 

em andamento e algumas das expansões já em realização, a tend~ncia e que 

se transforme também numa indústria petroquímica ... 11 (p. 168). 

A separação entre a instalação das indústrias, o consumo produtivo 

do capital constante e sua reprodução ampliada tem caráter apenas analí­

tico; conjuntamente, referem-se à reprodução do capital constante. A ins 

talação de novas indústrias em Cubatão, com grande volume de capital 

constante, reflete a reprodução ampliada do capital constante, nos mar-' 

cos da industrialização brasileira; que por sua vez tem a ver com as 

leis mais gerais da acumulação capitalista. Por tras desse procedimento, 

havia a intenção de demarcar a perrnan~ncia da indústria da construção em 

Cuba tão. 

No que respeita ii Cosipa, seus anos de produção vem marcados por ' 

expansoes contínuas, a partir de cronogramas nem sempre cumpridos à ris-

ca. 

A Companhia Siderúrgica Paulista-Cosipa, foi constituída em 1953;' 

em 59, iniciou-se a fase de projetos finais para a construção da Usina,' 

No intervalo de 1960 a 65 deu-se a construção e montagem de suas unida-

des equipamentos 
.... 

Na realidade, existiram fases intermediá- 1 e iniciais. 

rias: a unidade de laminação entra em funcionamento em 63; em 65, monta-

alto-forno - fábrica de 
. ~. 

se o e a aciaria a oxigenio, a coqueria, a exige 

nio, a fundição e a fábrica de refratários. SÓ em 69, passa a operar a 

usina de sinter. Nesta primeira etapa visava-se atingir a produção de 

500 000 toneladas de aço anuais, que seria seguida pelo que se convencia 

nau por estágios sucessivos de ampliações, para aumento das toneladas de 

aço produzidas. 

Em princípio, a prograrnaçao desses estágios seguiria a seguinte p~ 

riodicidade: o Estágio I, visando a produção de l 000 000 de toneladas / 

aço, comportaria ampliações de equipamentos e instalações de 1968 a 70;' 

o Estágio II, para urna produção de 2 300 000 t/aço, iria de 72 a 77; e,' 

o Estágio III, logo em seguida, caracterizado por urna produção de 

3 500 000 t/aço, iniciar-se-ia em 1978/79. Independente da correção das' 

datas, a história da Cosipa registra a expansão constante de sua produ -

çao, que, por sua vez, mantém em Cubatão urna massa significativa de tra­

balhadores da indústria da construção, encarregada da reprodução de urna 

fração de seu capital fixo. Segundo relatório sobre a situação do plano' 

de expansão para 2 300 000 t/aço, do Centro de Informações Técnicas da ' 
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Cosipa, datado de 1976, estavam empregados, por empreitagem, 12 646 tra­

balhadores, assim distribuídos: 6840 em empreiteiras de construção civil, 

5025 nas de montagem e 781 homens na administração. Dados sobre o Esta -

gio III, Aciaria II, constam da tabela 5, chegando a atingir mais de 

18000 trabalhadores em 81. 

Hã projeto para nova ampliação, referente ao Estagio IV, de 

5 800 000 t/aço; bem como, ja no município de Santos, exatamente no Vale 

do Quilombo, concebido como futuro distrito industrial, dos seus 10 Km2, 

6 Km2 .foram cedidos ã Cosipa, após serem declarados de utilidade pública, 

com o fim de se implantar a Usina 3 da siderúrgica. No entretanto, a cri_ 

se econômica atual, possivelmente, abalou tais planos; quanto ao próprio 

Estagio III houve paralização prematura das obras, como se registra pela 

redução do número de trabalhadores, jã em fins de 81 • Segundo informa- ' 

çÕes datadas de 1983, a parte de construção civil estã praticamente con­

cluída, restando a montagem do equipamento. Relativamente ã ãrea cedida, 

cuja desapropriação ficaria em parte ã cargo da Cosipa, não tendo sido ' 

tomadas todas as providências, receia-se jã ter caducado a declaração de 

utilidade pública, que no prazo de 5 anos deve ser consumada, com a desa 

propriação do terreno. 

Assim, quaisquer investimentos desse tipo, por parte das indús­

trias de Cubatão, não são exatamente aleatórios, mas apresentam um ritmo 

determinado pela acumulação de capital em face das características e res 

triçÕes de como se desenvolve no Brasil. Não é possível descontextuali -

zar a reprodução do capital constante, face ã acumulação do capital. Di­

zia um trabalhador da construção, em Cubatão desde 1957 "tinha emprego' 

porque ela foi sempre se reestruturando; as empresas , eia foi sempre ' 

crescendo, enquanto não houve problema econômico no país". Os entrevista 

dos são concordes em admitir que a grande crise de desemprego em Cubatão 

e a resultante da atual crise econômica. 

Nessas Últimas paginas, falou-se do capital fixo, ressaltando a 

qualidade material do capital e sua durabilidade relativa maior. O dis -

curso centrado no capital, a partir da forma independente que assume e 

de suas características, pede nos distanciar de sua essência que é o tra 

balho; como se, quando tornado resultado da produção, fosse um fator da 

do, uma condição de produ~ão permanente. Tais observações não podem obs­

curecer o trabalho vivo que está por detrás desses componentes a conser­

vá-los ou reproduzi-los; nem as relações contraditórias que envolvem es­

ta produção, ã base da exploração do trabalho, dos que enfrentam a essas 

condições de produção, como propriedade alheia. Neste sentido, as pági -

nas, que precederam esse discurso, relevaram a relação entre o trabalho' 

da construção e uma fração do capital produtivo das indústrias de Cuba -
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tao. 

Nas crises, as relações de dependência entre os elementos que com­

poem o processo de produção, tornam-se evidentes. Nesses termos deve ser 

examinada a questão de desemprego em Cubatão, e não como reflexo da dimi 

nuição da renda a ser gasta em desfrutes ou serviços menores "bicos" 

ou, ainda, como resultado do ritmo esporádico, que pretensamente teria' 

o trabalho da construção. 

O desemprego atual, (isto ê, especialmente atê meados de 1984), re 

flete· a superficialização de um trabalho voltado à reprodução do capital 

fixo, num momento em que está comprometida a necessidade dessa reprodu -

çao. 

A ampliação do estoque de matéria-prima - a escória - da indústria 

de cimento Santa Rita S/A, dada a redução de sua produção, provocando 

problemas de poluição na Vila Parisi, nas proximidades onde está instala 

da (34). 

Assim como a paralização das obras do Estágio III, dão mostras da 

destruição do capital pela crise, já que este se extingue de maneira im­

produtiva (35). 

Das grandes empreiteiras de obras, como costumam chamá-las, poucas 

permaneciam em Cubatão. A tabela 5 lista algumas presentes, bem como de­

monstra sua redução, face aos anos anteriores a 82, mesmo antes do térmi 

no das obras do Estágio III, e também a diminuição do volume de emprego' 

por empresa. Restaram as empresas de manutenção e outros serviços; nos ' 

termos dos trabalhadores, os "gatos pequenos". 

De 1982 em diante, muitas empreiteiras saíram de Cubatão; fala-se 

de falências e concordatas. De qualquer forma, além do desemprego gener~ 

lizado, deixaram um saldo de encargos sociais não pagos a seus trabalha­

dores, segundo fontes do sindicato dos trabalhadores da construção civil. 

A construção pesada, a montagem industrial e outros sub-ramos da 1 

construção, tendo em vista sua prÕpria produção ser diretamente um fator 

da reprodução do capital, através de novos investimentos em capital fixo, 

somada ao fato de ser um trabalho por encomenda ou empreitada, esta par­

ticularmente sujeita às crises da acumulação do capital (36). 

Inversamente, jã no segundo semestre de 84, a Cosipa retoma, em 

parte, o Estágio III, através do início das obras de ampliação de seu 

terminal marítimo, previstas para execução em um ano. 

A existência de desemprego em Cubatão não se refere somente a mo -

mentos de crise econômica, como a que agora se registra, se se conside- 1 

rar o ritmo particular do trabalho na construção civil, criando um movi­

mento constante de emprego e desemprego que está, inclusive, na raiz da 

prÕpria representação desse trabalho como um "bico". t':_, portanto, neces-
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sãrio enfrentar mais de perto a questao da intermitência ou descontinui­

dade do trabalho da construção, que chega a sugeri-lo enquanto trabalho' 

sem importância ã acumulação de capital, como se fora um "bico" ou como um 

trabalho esporádico ,que gera frequentemente desemprego, identificando-se a 

partir daí a pobreza como resultado exclusivo desse desemprego. 

Na ideologia do "bico", presente na representação, que muitos tra­

balhadores da construção tem de seu próprio trabalho, a face real e a ir. 

terrnitência do mesmo, que produz um estranhamento, quando comparado ao ' 

ritmo de trabalho das demais indústrias, com as quais, muitas vezes, des 

fruta uma convivência Íntima: dividindo, inclusive, o espaço físico da 

produção. A face perversa da mesma vem ao encontro de urna representação ' 

desse trabalho, generalizado corno desqualificado e alheio ã dinâmica da 

produção da riqueza. Essa condição de trabalho menor, sugerida pela ideo 

logia, tem um caráter reprodutor das condições sociais vigentes, na medi 

da em que sugere a esse trabalhador particular um vínculo entre um traba 

lho inferior e sua pobreza. 

Quanto a essa concepçao do "bico", todo esse capítulo se estrutura 

a negá-la, revelando o trabalho da construção corno de reprodução do capi_ 

tal constante das grandes indústrias de Cubatão. Mas, ainda, resta a av~ 

liação sub-reptícia, que está por detrás dessa ideia e que se expressa ' 

nitidamente na interpretação àa esporadicidade desse trabalho, através' 

da qual se corre o risco de encontrar prematuramente e somente no desem­

prego periódico a pobreza. 

Relativamente à industrialização de Cubatão, e comum a interpreta­

çao de que a oferta de emprego decorrente estabece dois tipos fundamen -

tais de mercado de trabalho: aquele relativo ã oferta de emprego direta' 

pelas grandes indústrias e aquele vinculado às firmas empreiteiras, con­

tratadas pelas indústrias, para determinadas fases de construçao ou arn -

pliação industrial e manutenção. Portanto, apÓ& o termino das mesrr.~ s não 

haveria reaproveitamento dos trabalhadores envolvidos. Em síntese, um 

mercado de trabalho restrito, fruto de uma industrialização de alta com­

posição orgânica do capital, de um lado, que, esporadicamente ou CLrcuns 

tancialmente, necessita de uma massa maior de trabalhadores para ampliar 

seu corpo industrial. Vejamos: 

"Assim podemos concluir que o aumento de empregos processa-se len­

tamente, com a expansão das indústrias ou construção de novas empresas. 

Contudo cria-se um ciclo insolúvel. A construção de novas indústrias a-' 

trai mão-de-obra desqualificada que no final das obras é dispensada au-' 

mentando a massa de desempregas . 

Um exemplo bastante significativo desse processo ê o caso da Ul -

trafertil, um conjunto de sete fábricas. Quando concluída não pretende ' 
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usar mais de 400 funcionários. No entanto, chegou a ter, durante sua 

construção, cerca de 3000 empregados ligados às quatro firmas empreitei­

ras responsáveis pelas obras". (Peralta, Ines Garbuio, O Impacto da ln -

dustrialização sobre o Desenvolvimento Urbano de Cubatão, 1979, p. 175). 

Na realidade, tais observações não são falsas ou não o são inteira 

mente. Traduzem uma verdade pela metade sob nosso ponto de vista, e nes­

se sentido, rigorosamente não interpretam a situação real com a qual se 

defrontam milhares de trabalhadores de empreiteiras em Cubatão. Quando ' 

alguns deles garantem que vivem de "bico", referindo-se ao trabalho por 

empreitada, de alguma forma estão situando seu trabalho num vai e vem p~ 

ra fora e para dentro do mercado de trabalho; portanto, nao remetem a 

uma situação de desemprego absoluta. 

Depoimentos de trabalhadores do setor da construçao revelam que a 

crise atual e a maior crise de desemprego em Cubatão, afetando gravemen­

te sua sobrevivência. Em entrevistas, foi comum a observação de desempr!:_ 

gados sobre o caráter genérico dessa crise. Em outros momentos, se havia 

retração do mercado de trabalho em Cubatão, dirigiam-se para outros lo -

cais, próximos ou distantes, por uma temporada ou definitivamente, em 

função dos vínculos com a cidade. Solteiro, sem família radicada em Cub~ 

tão, migra com maior facilidade; costumam dizer: "um canto de dormir e 1 

um prato de comida e a gente se arranja". 

Toda nossa argumentação insiste sobre a continuidade da presença ' 

da construçao em Cubatão, valendo-nos, para isso da existência de um 

grande volume de capital fixo, que caracterizaria as suas indústrias, do 

qual uma fração seria reproduzida por determinados ramos da construção.' 

Respaldando-a, estaria a concepção da reprodução do capital constante, ' 

sempre ampliada. 
G -Alguns exemplos vieram ao encontro dli!'. demonstrar a reproduçao dessa 

porção do capital, através da construção, enquanto uma realização, ao 

mesmo tempo, sucessiva e concomitante, tendo em vista as necessidades 

particulares das várias empresas. As "obras" se sucederiam de uma a ou -

tra empresa; e, inclusive, as empreiteiras de construção estariam preseE_ 

tes em mais de urna empresa. Essas considerações desembocam na afirmação' 

das empreiteiras permanentes. 

A tentativa, então, deve girar em torno de se recuperar algumas me 

diaçÕes para melhor situar essa intermitência do trabalho, de forma a 

nao comprometer a ideia de reprodução do capital constante. 

A questão da internritência desemboca num jogo de continuidade e 

descontinuidade peculiar. 

Contraditoriamente à continuidade da reprodução da porçao do capi-
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tal fixo que analisamos, abstrata e concretamente considerada, relativa­

mente as necessidades da acumulação e àquelas em particular manifestas ' 

pelas grandes indústrias de Cubatão, aparece o ritmo do desgaste do cap~ 

tal fixo,marcado pela descontinuidade; sendo lento e irregular, em fun­

çao das características específicas dos vários tipos de capital fixo 

existentes. 

E a essa solução de continuidade e descontinuidade das necessida -

des d~ reprodução tem-se como resposta um desenvolvimento específico e 

determinado da indústria da construção, responsável pela produção de uma 

sua fração; sujeitando-se a essa demanda variável, a partir do trabalho' 

por encomenda (37). 

Responsável, exatamente, por uma porçao das mais tangíveis de cap~ 

tal fixo, de tal maneira aderida ã terra, ou fixada fisicamente, que nao 

somente o trabalho se define, necessariamente por ser de encomenda, como 

permanecem acopladas, em consequência dessa fixidez (38), sua produção' 

enquanto mercadoria e sua utilização enquanto meio de produção; para o 

qual, portanto, nao existe o momento espacial da troca (39). 

A construção civil empreende trabalhos de tais proporções e àe ro­

taçao e valorização tão lentas que de alguma forma necessita locomover -

se para se viabilizar enquanto indústria. Como contraponto ã imobilidade 

e durabilidade de seus produtos, surge a mobilidade da indústria que os 

produz, traduzindo-se no fracionamento de seus centros de trabalho, que' 

são proporcionais às "obras" em realização pela mesma. Nesses termos, as 

empreiteiras de construção, particularmente consideradas, estão simulta­

neamente em várias localidades do país e por vezes transcende-o, como 

mostra o anexo das principais "obras" por empresa (anexo II). Muitas ve­

zes, sua presença e importância ficam obscurecidas, exatamente, por nao 

estarem estruturadas através de grandes fábricas fixas. 

Neste contexto, a industria da construção ganha flexibilidade sufi 

ciente para se ajustar ã demanda, adaptando-se e, ao mesmo tempo, agili­

zando o processo de valorização de seu capital, valendo-se da sub-emprei_ 

tagem, subdividindo as "obras" e satisfazendo parte de suas necessidades 

de componentes de produção via sub-empreiteiras de elementos de produção, 

quer relativas ã força de trabalho ou ao aluguel de máquinas e equ1parne~ 

tos. Aqui estamos diante do Último tipo de empreiteira discriminado, que 

nos furtamos a mencionar até o momento, ou seja,as empreiteiras de ele -

mentas da produção. Há um grande número delas em Cubatão, corno se pode ' 

observar através da tabela 3, bem corno do quadro 5; este Último revelan­

do as demais indústrias envolvidas nessas atividades. 

A utilização da sub-empreitagern chega a tal ponto que alguns traba 
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lhadores identificaram situações em que so se conservava o nome da em- ' 

preiteira contratada como responsável, mas efetivamente não participante 

da produção. 

Toda essa estrutura da indústria da construçao transfere os probl~ 

mas próprios dessa descontinuidade a seu trabalhador em particular, já' 

que, através dela, ganha continuidade a produção das empreiteiras, des -

centralizando-se espacialmente, em função da demanda. Ela se mobiliza, ' 

assim corno, relativamente, a seu trabalhador (trataremos da mobilidade ' 

do trabalhador no capítulo seguinte). 

Ao trabalhador da construção, e aqui estamos ressaltando o traba -

lhador dos sub-setores identificados com nosso objeto, resta o vai e vem 

de sua inserção no mercado de trabalho, consubstanciado em trabalhos que, 

apesar de sucessivos e concomitantes em Cubntão, traduzem-se, concreta -

mente, corno "obras" diferenciadas umas das outras, portanto não compor -

tando, necessariamente, o mesmo volume de trabalhadores. Tal variação 

dos trabalhadores necessários, aparece, tarnbêm, frente a uma Única "obra", 

já que subdividida em mais de urna fase. Veja a tabela 5 em que se obser­

va variações mensais do número de trabalhadores. Alem disso, as ernprei -
- - ' teiras se valem de mecanismos de exploraçao, frutos da acomodaçao entre 

a legislação brasileira que rege a relação capital-trabalho e suas cara~ 

terísticas específicas, acelerando, ainda mais, a rotatividade ào traba­

lho; para tanto utilizando-se do conjunto das empreiteiras que partici -

paro de urna mesma "obra", bem como, arregimentando cada vez mais força de 

trabalho adicional, para ampliar a concorrenc1a entre os trabalhadores.' 

Retornaremos ao terna no capítulo a seguir. 

A combinação contraditória entre a continuidade e a descontinuida­

de aparece aqui corno alternativa ã interpretação da presença esporádica 

da indústria da construção, nos sub-setores que privilegiamos. 

A aparência de esporadicidade, pontualidade, do trabalho da cons -

truçao, diretamente ligada à descontinuidade relativa de seu processo 

produtivo, e às relações capital-trabalho em seu interior, só pode ser ' 

ultrapassada, considerando-se: - a descontinuidade nos limites da repro­

dução do capital constante dos ramos de produção instalados em Cubatão,' 

particularmente da porção que lhe e afeta; - e, as formas de exploração' 

do trabalho na industria da construção, que a acentuam. 

Concretamente, além dos exemplos mencionados e apesar dos efeitos' 

resistentes da crise econômica em Cubatão, sabendo-se da relação entre 1 

as expansoes industriais das industrias desse centro produtivo e sua ne­

cessidade de novos espaços, pode-se inferir intenções quanto às primei -

ras, diante de manifestações da Última. E a partir daí à reprodução do ' 

mercado de produtos da indústria da construção em Cubatão~ 
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Na realidade, verifica-se, seja através dos litígios estimulados ' 

por esses interesses industriais, envolvendo a remoção de áreas residen­

ciais, como a propósito de Vila Parisi, seja através do discurso das 

perspectivas da Baixada Santista como "região integrada", que os mesmos' 

interesses se renovam em Cubatão e se entendem pela Baixada Santista. Es 

ta além do Vale do Quilombo, acotovelado a Cubatão, apresenta como possi_ 

bilidades de expansão evidenciadas - dessas indústrias propriamente, bem 

como ?e outras indústrias dos ramos produtivos considerados ou afins -, ' 

os distritos industriais de São Vicente (que em termos de localização li 

ga-se ao da Praia Grande) e de Guarujâ (40). 

Nessa direção vem o discurso do ex-presidente da Cosipa, Plínio 

Assmann, em seminário sobre o desenvolvimento regional, em 1979: 

" ••. a região tem espaço suficiente para abrigar novas atividades ' 

economicas, para sediar a ampliação das atividades já existentes? 

•.. A resposta é sim. A meu ver a região tem espaço necessário e ' 

suficiente para abrigar um novo período de desenvolvimento. 

Certamente ainda há um bom número de terrenos, não utilizados, em' 

condições de imediatamente serem ocupados. Mas eles não sao os Únicos. 

A tecnologia que dominamos hoje permite-nos dizer que há soluções' 

viâveis - sob todos os aspectos viáveis - de se ocupar as áreas de man -

gue ••. para a atividade industrial ou qualquer outra atividade que se 

queira. 

enfim, Cubatão, Santos, Praia Grande, São Vicente e Guarujâ e~ 

tiverem convencidas de sua unidade regional; se houver tudo isto, o fut~ 

roda Baixada Santista serâ brilhante" . (Assmann, Plínio, Potencialida -

des da Região da Baixada Santista, documentos prévios SDS, CIT, Cosipa). 

Ainda sobre a Cosipa, entre suas superintendências, destacamos a ' 

de desenvolvimento, cuja preocupaçao pela integração regional é manifes­

ta; além do que, sensibilizada pelas "questões sociais", investe na rem~ 

çao da Vila Parisi, onde, segundo proposta veiculada pelo audio-visual ' 

sobre a Vila, deveria se instalar um centro integrado profissionalizante 

do SESI/SENAI (sic). 

Estamos aqui diante da transformação das relações entre as grandes 

indústrias de Cubatão - exceto a da construção - e seus trabalhadores in 

diretos, moradores dessas vilas, alcançadas pelos conflitos de interes-' 

ses esboçados acima; de relações mediadas pela indústria da construçao,a 

relações diretas em face da propriedade ou da posse pelos mesmos traba -

lhadores, das âreas desejadas pelas indústrias em questão. são conflitos 

ao nível da apropriação do espaço. 

A imobilidade do capital cada vez maior torna-o mais frágil ãs 
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questoes da propriedade - que ele mesmo valoriza - quando não a subjuga' 

de início. Na discussão das favelas retornaremos a propriedade da terra. 

Em síntese, as observações elaboradas neste capÍt'ulo' tiveram como' 

objetivo recuperar a concepção do centro produtivo de Cnbatão, agora não 

apenas abrigando empresas petroquímicas e siderúrgica; mas, exatamente a 

propósito das relações inter-industriais, mantidas a partir das mesmas,' 

encontrar a indústria da construção, especialmente a construçao pesada e 

a montagem industrial, no interior mesmo dessas unidades industriais. E 

mais, reconhecer as empreiteiras de construção, como um complexo de em -

presas de diversos tamanhos, que, em bloco, produzem o que se convencio­

nou por "obra", utilizando-se de mecanismos de exploração do trabalho 

prÕprios ã estrutura específica desse setor produtivo, r~ferentes, inclu 

sive, à articulação entre suas empresas. Estas formas particulares do 

processo produtivo transcendem, evidentemente, Cubatão; contudo, através' 

delas, é possível localizar a pobreza dos favelados, que tentamos deci -

frar, nos limites estritos do processo de reprodução do capital, e não 1 

fora deles, como lhe sendo alheia. Neste sentido, tornou-se menos penoso, 

ensaiar algumas considerações sobre a pobreza em questão, enquanto engen 

drada pela exploração do trabalho; e é o que faremos a seguir4 
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NOTAS 

( 1) A análise da reprodução do capital constante no Brasil, certamente, 

comportaria a discussão do caráter exógeno de boa parte desse ciclo 

reprodutor; especialmente, quanto a sua dependência de importação ' 

de máquinas e equipamentos, alem de financiamentos externos, defi 

nindo contornos específicos e restritivos ã acumulação capitalista' 

no país. Entretanto, mesmo reconhecendo sua essencialidade, ao de -

senvolvimento das esferas produtivas, mencionadas neste trabalho, ' 

dados os limites dos objetivos do mesmo, não será abordado. A bibli 

agrafia citada, sobre economia brasileira, oferece material para 

compreensão desse aspecto. 

( 2) A relação entre as esferas de produção no processo de prodcção de ' 

uma dada mercadoria pode ser tratada no momento em que se encare a 

mesma como composta de capital constante, alem do capital variável' 

e da mais valia. 

( 3) As indústrias e as empreiteiras em questao, na verdade, sao produt~ 

ras de capital constante (quanto às Últimas, existem as dedicadas a 

outros trabalhos, que posteriormente serão discriminados), na forma 

circulante ou fixa, portanto, potencialmente, o produto de uma e 

componente do da outra e vice-versa. Aqui, dado nosso objeto de es­

tudo, interessa-nos examinar a mercadoria das empreiteiras como fra 

ção do capital constante das demais indústrias. 

Sabemos que, para Marx, a reprodução do capital constante, entre 

seus produtores, diferencia-se da reprodução referente às esferas 1 

produtivas, voltadas aos meios de subsistência; no primeiro caso, ' 

que cornpeteria ao de Cubatão, há troca de capital por capital ou 

troca em espécie; a discussão e complexa, envolvendo o valor do pr~ 

duto anual. Tentaremos não comprometê-la, já que nossos objetivos 1 

na análise da reprodução do capital constante tem uma finalidade 
. f li • li b . ' precisa, que age a ela stritu sensus. So re o assunto veja: Teo-

rias sobre la Mais Valfa, 1975, vol. I ,pp • 91 a 128 e vol. II, pp. 

405 a 467. 

( 4) "O que aparece corno o efeito do trabalho antecedente, se se consid~ 

ra o processo de produção de cada mercadoria, apresenta-se ao mesmo 

tempo como o efeito do trabalho coexistente, se se considera o pro­

cesso de reprodução da mercadoria, isto e, se se considera este pr~ 

cesso de reprodução em seu movimento contínuo e na totalidade de 
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suas condições Não só hã um ciclo que abarca várias fases, mas 

que todas as fases da mercadoria se produzem de maneira simultânea 

nas distintas esferas e ramos da produção ... o pressupoe o modo' 

de produção baseado na divisão do trabalho no seio da sociedade. ' 

( Marx, Karl, Teorías sobre laMais Valia, volume III, 1975, p. 

230). 

( 5) As noções de trabalhador direto e indireto foram apreendidas a Pª.!:. 

tir de Marx, quando analisava o valor do produto agrícola inglês , 

comparado ao russo. O " produto da nação mais desenvolvida parece' 

ser criado com menos trabalho ( anual ) que o da atrasada" , no ca 

so, respectivamente, Inglaterra e Russia, ao serem considerados os 

trabalhadores na agricultura de forma literal. 

No entretanto, a "proporção de pessoas dedicadas ã agricultura nao 

pode determinar-se ..• de maneira direta, pela quantidade de indi­

víduos ocupados diretamente na agricultura. Nos países com um modo 

de produção capitalista, muitas pessoas participam de forma indire 

ta na produção'~ ( vide Marx, Karl, Teorías sobre la Mais Valía, v.' 

II, 1975, pp. 408 e 409). 

E essa diferença altera substanciamente a vida desses trabalhado -

res, como bem o sabemos em Cubatão. Assim como, sua compre.::nsao 

possibilita um entendimento do valor das mercadorias, em que se 

considere as formas de produção do capital constante nelas conti -

do, 

" a porçao do valor do trigo e do algodão que representam o va 

lor do desgaste do arado ... não e o resultado do trabalho do ara-

do ..• ,mas o resultado do trabalho que fabricou o arado Esta' 

parte componente do valor integra o produto agrícola sem ser produ 

zida na agricultura. SÓ passa através desta, que a utiliza nada 

mais que para repor arados ... mediante a compra de outros novos 

ao fabricante de máquinas. ( Marx, Karl, Teorias sobre la Mais Va -

lÍa, v. II , 1975, p. 69 ) • 

( 6) Os trabalhadores de grandes empreiteiras sao, muitas vezes, seus ' 

trabalhadores indiretos,considerando-se que estas se utilizam do' 

sistema de sub-empreitagem. Mais adiante esclareceremos este aspe~ 

to. 

( 7) " a produção do capital fixo estâ orientada diretamente, tambem 

no aspecto material, não para a produção de valores de uso imedia­

tos ••• mas ã produção de meios para a criação de valor .•• a pro­

dução do valor posta materialmente no objeto da produção propria -

mente como finalidade da produção ... a magnitude que jâ possui o 
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capital fixo e que adota sua produção na produção global,ê igualmeE_ 

te um Índice de desenvolvimento da riqueza fundada no modo de prod~ 

ção do capital. 11 (Marx,Karl, Grundrisse, v.II, 1977, p.234). 

( 8) A propósito do "forte crescimento dos investimentos governamentais, 

dentro do Plano de Metas " : 
11 A aceleração do investimento publico, refletiu-se na vigorosa <li 

namização da industria de construção civil pesada 11 
( Couti 

.nho, Luciano G. e Reichstul, Henri-Philippe, cap. 2, p. 66; in: ' 

Estado e Capitalismo no Brasil, 1977 ). 
11 Cumpre lembrar tambêm que a industrialização que se fortaleceu 1 

na década alterou substanciamente a densidade de capital na indús­

tria de transformação, modificando rapidamente o perfil das plan -

tas fabris, tanto quanto ã capitalização, como quanto a absorção ' 

da mão-de-obra, por unidade de produção, forçando o surgimento de 

empresas especializadas em montagem industrial e abrindo o leque ' 

de produtos e especializações da construção civil, tornando mais 1 

complexa sua subsetorização". (Coordenadoria de Planejamento e Av!!_ 

liação, Aspectos Estruturais do Desenvolvimento da Economia Paulis 

ta : Construção Civil, 1978, p.60). 

( 9) 11 
••• opera na confecção de produtos de grande porte, destinados ' 

a montagem da infra-estrutura econômica, convencionalmente denomi­

da capital social bisico. Esses produtos se dirigem aos setores de 

transportes ( estradas, ferrovias, obras-de-arte ) energia ( barra 

gens, usinas, etc. ) e saneamento ( estações de tratamento, barra­

gens, redes de água e esgoto, etc. ). 11 (Coordenadoria de Planeja-

mento e Avaliação, idem nota 8, p. 20 ). 

(10) , Citado por Jorge Hajime Oseki em Algumas Tendências da Construção' 

Civil no Brasil, São Paulo, FAU, USP, 1982, p. 116. 

(11) Idem nota anterior, ~ 121. 

(12) A construção civil, especialmente o sub-setor de edificações, vin­

cula-se também à reprodução da força de trabalho, através de cons­

truçoes residenciais, de escolas, de hospitais, eLc. 

(13) Considerando a economia brasileira em seu ciclo recessivo de 1963' 

a 1967: 

"A queda da taxa de investimento das empresas do Setor Produtivo' 

Estatal, desde 1961, por si sô acarretou um efeito desacelerador ' 

sobre outros setores da indústria, especialmente ..• sobre a cons­

truçao civil. Certamente que o efeito deste mergulho foi transmiti 

do com urna certa defasagem a estes setores associados por força da 
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maturaçao dos prazos de entrega das encomendas e empreitachsjâ con 

tradas ... A interdependência entre esses setores e o estatal ampl_i 

fica este ef eito desacelerador •.. " (Coutinho, Luciano G. e 

Reichstul, Henri-Philippe, cap. 2, p. 68; in: Estado e Capitalismo 

no Brasil, 1977 ). 

E quanto ao ciclo expansivo de 1968 a 1973: 
li as inversoes estatais ( em determinados setores ) funcionaram' 

como mecanismo de reversão, reativando lentamente os níveis de pro­

dução do setor .•. da construção civil pesada" . idem, p. 73 ). 

(14) Veja, a respeito, o artigo de Luciano G. Coutinho e Henri-Philippe ' 

Reichstul, citado na nota anterior; e Octávio lanni em Estado e Pla 

nejamento Econômico no Brasil ( 1930-1970), 1977, p. 266, sobre o 

Grupo Executivo da Indústria Química ( Geiquim ) e a aprovaçao de ' 

projetos de indústrias petroquími cas, nos anos 1965-68. 

(15) Neste caso, a indústria da construção pesada estâ representando os 

sub-s e tores tratados na dissertação. Os quadros 3 e 4 demonstram 

que há superposição de especializações numa mesma empresa. O que, ' 

de fato, estâ sendo isolado, dentro da indústria da construção ci -

vil, é o sub-setor de edificações residenciais, que tem uma dinâmi­

ca particular, com o concurso da presença do _Estado, em outros ter­

mos, especialmente quando comparado aos demais sub-setores. E es 

te sub -setor não responde pela massa de favelados em Cubatão. 

Quanto a este Último aspecto, podemos acrescentar também ao sub- se 

tor de Consultoria de Engenharia e Arquitetura, que igualmente nao 

será problematizado. 

(16) Os investimentos privados nacionais " acabaram por confirmar a 

sua posição ascendente, quando o Governo Federal decidiu que,pàra' 

a construção de Furnas, as empresas estrangeiras deveriam associar­

se a grupos brasile iros, possibilitando o ingresso das empresas na 

cionais no mercado de barragens, considerado como o mais lucrativo' 

no âmbito da construção pesada." (Coordenadoria de Planejamento e 

Avaliação, idem nota 8, p4 61). 

(17) O secretário executivo do SINICON, Sindicato da Indústria de Cons -

truçao Civil, "La Rocque faz críticas também aos editais de concor­

rência que restringem a quase totalidade dos novos serviços às gr~n 

des empresas, ãs vezes pseudo-nacionais, condenando as médias e P.!_ 

quenas ao desaparecimento, problema agravado ainda pelo aparecimen-

to de empresas estatais no mercado." (Revista Dirigente Construtor, 

junho de 1980). 
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(18) Estas importações foram na maioria equipamentos de transporte e 

tração e equipamentos para escavação e terraplanagem (Caterpillar, 

Fiat Allis, Terex). 

A participação direta do capital estrangeiro no setor cresceu 
1-­

tambem, mas e pequena, ainda ... " ( Oseki, Jorge Hajime, Arquitetu: 

ra em Construção, USP/FAU, 1983, são Paulo, p. 51 ) • 

(19) Em a Ditadura do Grande Capital, Octavio Ianni, analisando a econo 

mia brasileira pÓs-64, escreve: 

" ... cresceram a concentraçao e a centralização do capital, refor­

çando-se o poder do capital monopolista, altamente articulado com' 

o poder estatal, e em conformidade com as determinações do imperi~ 

lismo; formaram-se e desenvolveram-se associações e fusões de em -

presas: estrangeiras entre si, estrangeiras e nacionais, nacionais 

e estatais, e estrangeiras, nacionais e estatais." (p. 35). 

" ... Simultaneamente, persistiram, ou mesmo recriaram-se, pequenas, 

medias e grandes empresas, a despeito do acentuado predomínio da 

grande empresa sobre o conjunto da economia." (p. 36). 

(20) Assim distribuídas, segundo o cadastro: 1967, l; 1968, 2; 1969~ 

1972, l; 1975, l; 1976, 1;1977, 4; 1978, l; e, 1983, 1. 

2· 
' 

(21) O "Relatório Mensal Detalhndo" de outubro de 1976, da Cosipa, mais 

exatamente da Superintendência Geral de Expansão e Desenvolvimento, 

sobre o Plano de Expansão para 2300000 t/ano, alinha entre as em 

preiteiras contratadas: Tenenge, Triel, Sade, Terracom, Manobra 

Servix, Cetenco, Beter e Montreal, que reapawecem no quadro 4, ini­

ciado em 1979, a propósito sobretudo do Plano de Expansão para 

3500000 t/ano, imediatamente posterior. E, entre outros documentos, 

o trabalho de Lêa Goldenstein, que recupera anos anteriores. 

(22) " Grande parte do capital constante - o capital fixo - entra no PE.º 

cesso anual de trabalho sem entrar na criação do valor. Não se con­

some, e portanto não necessita ser reproduzido. Como integra o pro­

cesso de produção e mantêm-se em contato com o trabalho vivo, con -

serva-se em existência - e junto com ele seu valor de uso, ao mesmo 

tempo que seu valor de troca. 

Quanto maior for esta parte do capital em determinado país, em um ' 

ano, maior, em termos relativos, serâ sua reprodução puramente for­

mal (conservação) no ano seguinte, sempre que o processo de reprod~ 

çao se renove, continue e flua, ainda que seja na mesma escala. As 

reparações e outras inversoes necessárias para manter o capital fi­

xo, calculam-se como parte de seus custos de trabalho primitivos. ' 

Isto nada tem em comum com a conservaçao, no sentido usado mais aci 
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ma." (Marx, Karl, Teorias sobre la Mais Valia, 1975, v.II, pp. 405/ 

406). 

(23) A questão dos serviços e bastante complexa, e foge aos objetivos ' 

deste trabalho. Remete à . discussão polêmica de trabalho produtivo' 

e improdutivo, que aparece nas " Teorias sobre laMais Valia " de 

Karl Marx, entre outros trechos, no volume I; exatamente, no capí­

tulo IV, " Teorias sobre o trabalho produtivo e o improdutivo", 

pp. 129-256, e nos agregados, "Produtividade do capital, trabalho 

produtivo e improdutivo", pp. 329-349. Nossas observações a res -

peito constam da pãgina 341 desse volume. Considera-se que, relati 

vamente à Cubatão, e nos limites utilizados, não compromete a aná-

lise da importância relativa das empreiteiras para a acumulação 1 

do capital. 

(24) "Observa-se tambem que os indivíduos contratados no ramo da constru 

ção trabalhavam na sua grande maioria na empresa siderúrgica".(Vã­

rios autores,Acidente de Trabalho em Trabalhadores do Setor Secund~ 

rio no Município dP Cubatão,São Paulo-Brasil;in:Revista S.O.S, ano' 

XVIII, março/abril de 1983, pp.62-84). 

(25) 

Este artigo resume algumas conclusões de pesquisa a respeito,em rea 

lização pela Faculdade de Medicina da USP,departamento de Medicina' 
Preventiva, coordenada pela Dra. M.A.Medrado Faria. Segundo a amos­
tra,de 852 trabalhadores da construção,699 trabalhava~ para a empre 
sa sid~rúrgica. _ _ -
Sinteticamente, a divisao tecnica do trabalho que sugere etapas da 

produção da indústria da construçao, e que, por sua vez, reflete~, 

de forma geral, produtos particulares de seus sub-setores, resumi­

ria os trabalhos: 

- de início, o de topografia que acompanha toda a obra, e o de son 

dagem, para caracterizar o tipo de terreno. 

- em seguida, a pavimentação, que consiste em terraplanagem, dren~ 

gem, pavimentação e esgotos • Nesta fase da produção a utilização' 

de máquinas tem se acentuado. 

- a construção civil, propriamente, reunindo maior numero de traba 

lhadores, de uma infinidade de qualificações. 

- e a montagem, finalizando a produção ( o que nao significa que 

o. sub-setor de montagem industrial só atue nesta etapa; a montagem 

de equipamentos, de estruturas metálicas são necessárias na fase ' 

de estaqueamento, por exemplo). 

(26) " De modo algum se disse que o capital fixo em cada determinação' 

seja capital que não presta serviços ao consumo individual,mas uni_ 

camcnte ã produção. Uma casa pode servir tanto ã produção quanto ' 

ao consumo ..• " (Marx, Karl, Grundrisse, 1977, v.II, p. 211). 
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(27) Os trechos em aspas estao no Grundrisse, idem nota anterior, p. 

216. 

(28) A Cosipa está instalada em" ... terrenos pantanosos, cuJa ocupaçao 

para o fim que se destinaram envolveu milhares de demorados e dis­

pendiosos estaqueamentos, movimentação de terras, desmontes e atêr 

ros. O morro da Tapera, situado dentro da área da Cosipa, foi em 

parte escavado ..• para fornecer material para os aterros. 

Além do estaqueamento, os lugares que se destinam a receber gran­

des toneladas .•. recebeu uma camada de lOm de aterro. Em outras ' 

áreas ..• procedeu-se ã substituição do solo existente por um ou­

tro de melhor qualidade." ( Goldenstein, Léa, 1970, p. 176) • 

. Quanto a Cimerita, em" ... se tratando de um terreno de mangue, ti 

veram que estaqueã-lo e aterrá-lo ( com terra comprada a um v1z1 -

nho, proprietário de morro)." (idem, p. 196). 

(29) Como já dissemos, nao existem fontes seguras, sobre as empreitei -

ras atuantes em Cubatão. As entrevistas sugeriram a familiaridade' 

com as principais, arroladas no quadro 3, e a Cosipa forneceu da -

dos especificamente sobre suas contratadas, definidas como de "ex­

pansão e obras". No Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 

Construção e do Mobiliário de Santos, ao qual esta associado o 

de Cubatão, existe um outro registro dessas empreiteiras; mas de 

tabulação complicada, entre outras razoes, pela dificuldade de se­

parar as que trabalham, particularmente em Cubatão. 

(30) Jorge Hajime Oseki destaca três sub-setores: PE- sub-setor produtor 

de edificações, POP- sub-setor produtor de obras públicas e PMC -

sub-setor de materiais de construçao. 

" O sub-setor PE comporta ainda uma outra sub-divisão em edifica -

çÕes residenciais e não residenciais (PER, PEN)". (Oseki, Jorge 

Hajime, idem nota 10, p. 116). 

(31) Registra-se uma diferença na reprodução do capital decorrente da ' 

materialidade mesma do capital; em ou.tros termos, de seu valor de 

uso. É o valor de uso enquanto fenômeno econômico. 

(32) " Como é natural, durante um ano determinado, certa quantidade de 

maquinaria, etc., chega sempre à etapa em que deve ser reposta por 

novas maquinas. " ( Marx, Karl, TeorÍas sobre la Mais ValÍa, 1975 , 

v.II, p. 412). 

(33) "O capital fixo empregado em máquinas, etc., ao invés de melhorar 

com o uso, se desgasta.Em virtude de novas invenções podem ser 

acrescentados ã máquina certos melhoramentos, mas ela sô pode pio-
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rar, supondo-se o desenvolvimento da produtividade. Com o clesenvo_!. 

vimento mais rápido da produtividade, a velha maquinaria toda tem 

que ser substituída por nova, mais eficiente, e reduz-se a ferro 1 

a · -velho." (Marx, Karl, O Capital,3- ediçao, v. VI, p. 896). 

(34) A" ... Cimento Santa Rita ..• enfrenta problemas de produção, que ' 

está reduzida diante do quadro recessivo do País. No entanto, o ~s 

toque de escória que a Cimento Santa Rita recebe da Cosipa conti -

nua sendo fornecido regularmente, o que a obrigou a depositá-la ao 

ar livre." (Jornal a Tribuna, de 13 de julho de 1983). 
11 Como a escória é um pó fino - resto de alto-forno, consistindo ' 

em material inaproveitâvel na produção do aço - os fortes ventos 1 

que sopraram na região nas Últimas semanas arrastaram a poeira em 

direção a Vila Parisi, afetando, principalmente, os olhos das pes­

soas ... " (Jornal A Cidade de Santos, de 15 de julho de 1983). 

Estes Últimos efeitos, foram provisoriamente e até certo ponto, 

atenuados pelo uso da escória enquanto material de aterro de ruas 

da Vila Parisi, a partir de doação feita ã prefeitura. 

(35) 11 Na medida em que o processo de reprodução fica detido e o de tra 

balho se limita ou em alguns casos se detém por completo, o capi -

tal real se destroi. 

A maquinaria que nao se usa nao é capital. O trabalho que nao se 

explora equivale ã produção perdida. A matéria-prima que não é ca­

pital. Os edifícios ( e também as novas maquinarias construídas ) 

que não se usam porque permanecem inacabados, as mercadorias que 

apodrecem nos depósitos - tudo isto é destruição do capital. Tudo' 

isto significa que o processo de reprodução se interrompeu e que 

os meios de produção existentes não se usam na realidade como 

meios de produção, nao se poem em funcionamento. De tal maneira 

vao ao demônio seu valor de uso e seu valor de troca. 

Em segundo lugar, a destruição do capital pelas crises significa 

a depreciação de valores que os impede de renovar mais tarde seu 

processo de reprodução como capital, na mesma escala. "(Marx, Karl, 

Teorías sobre laMais Valía, 1975, v.II, p. 425). 

(36) Enfrentam, inclusive, o atraso no pagamento das empreitadas 

Estado, seu principal demandante. 

" Na verdade, o grande problema que o setor enfrentou em 1982 

pelo 

foi o atraso, principalmente do governo federal, no pagamento das 

empreiteiras. 

A tal ponto que, em julho do ano passado, o debito das empresas ~s 

tatais para com as empreiteiras alcançava a nada menos que 250 bi-
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lhÕes de cruzeiros; 

•.. O governo federal através do Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social ( BNDES ), autorizou a liberação de recursos, na 

forma de aumento de capital às estatais em débito, para que elas Eu 

dessem saldar suas dívidas." ( Revista Exame, edição especial, se -

tembro de 1983, p. 175). 

(37) Aqui estamos tratando dos sub-setores afetos ao capital fixo. No 

entretanto, parte das considerações são validas para toda a indús­

tria da construção. 

(38) " ..• Por exemplo as melhorias incorporadas ao solo, canalizações, 

edifícios; e também as maquinarias, em grande parte, ja que as mes 

mas para sua operaçao tem que estar fisicamente fixadas; as estra-

das de ferro; em suma, cada uma das formas em que o produto da 

dÚstria e solidamente fixado ao solo. Isto no fundo nada agrega 

determinação do capital fixo; mas certamente esta implícito 

in 

-a 

em 

sua determinação que quanto maior seu valor de uso, quanto mais 

corresponda sua existência material ã sua determinação formal,serâ, 

em sentido mais estrito, capital fixo. O valor de uso imóvel, corno 

o edifício, a estrada de ferro, etc., é por isso a forma mais tan -

gÍvel do capital fixo ... " ( Marx,Karl, Grundrisse, 1977,v.II, P· 

269). 

(39) " ..• Se o capital trabalha a pedido, nao existe este momento para' 

ele ... Trabalhar por encomenda - ou seja a oferta que corresponde a 

urna demanda precedente ... " (Marx, Karl, idem nota anterior, p. 25). 

(40) Em são Vicente, entre outras empresas, estão instaladas a Fertili -

zantes Mitzui S/A Indústria e Comércio, a Fertiplan S/A Adubos e In 

seticidas, a Fertibase S/A Fertilizantes Básicos, etc., e em Guaru­

jã, a Dow Química S/A. 

- 76 -



Tabela 3 

C\i:atão 

E'fff ITTIAAS cn. TRAT AO\.S P"...1-'S PRIIOPAIS INIÚ5TRIAS (a) 

Co~.tribt.:intcs eh ISS Cadastrados por Atividade 

Períocb de Zl.07.67 a 10.ll.83 

A.'() IE (e) 

CMASTR.\.'C\'TO {ll (Z) (l) (4) (5) (6) ( 7) (8) (9) 

1967 4 - l 2 - - - - -
19éS 6 7 2 4 z 2 1 - -
1969 4 9 1 3 4 l l 1 1 

1970 9 7 - l 4 - - - -
I!ln s 4 - 2 s 1 l - -
1972 3 4 3 2 2 3 1 - -
197:5 12 11 1 3 - 1 - - -
1974 16 s - 3 1 - - - l 

19iS 2h 14 - 7 4 2 1 - l 

1976 13 12 4 5 6 s 1 - l 

1977 12 6 1 - 6 - - - -
1978 12 2 - 2 2 1 1 - 1 

1979 13 3 l 3 9 1 - 1 -
l9SO 13 5 - s 2 - 1 1 -
1981 14 4 - 1 3 2 - - 1 

19SZ 11 9 - 1 3 l l - -
·1983 3 3 1 - - - - - 1 

TOTAL 176 105 15 44 53 20 9 3 7 

ATIVIDADES {b) 

(10) (ll) (12) (13) (14) (15) (16) (17) (ló;! (19) (20) (21) (22) 

1 - - 2 1 - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - - -
2 - - - - - - - - - . - -
- 1 2 2 l 1 - - - - - - -
1 - 1 2 2 - 1 1 1 1 . - -
- - - - 1 1 - - - - 1 - -
- 1 1 1 1 - - - - - 1 - -
- l - 2 2 - - - - - - 1 -
2 1 1 2 3 - - - - - - - -
- l - l l - - - - - - - l 

- - 1 - - 3 - - - 1 4 - -
- 2 - - - 1 - - - 1 - - -
- - - - - 1 - - - - 1 - -
- 1 - 1 1 - - - - - 3 1 -
- - - 2 - - - - - - 1 - -
- 2 - l - - - - 1 - 1 - 2 

- - - - - 2 - l - - - 4 -
6 10 6 16 13 9 1 2 2 3 12 6 3 

Rl>"!E: Prefeitura H.nicipal' de Cti>atão, Secretaria das Finanças, ~partrurento da Receita, Divisão de Cadastro, 1983 

(a) A5 L'1dÚstrias petroquímicas e a inc!Ústria siderúrgica não são sws Úúcas dcmandant.!s, 

(b) O CÓdigo de athidadcs apresenta problemas: tendo U10 margc111 do erro do 20\. 

(2:)) (24) (25) (26) (27) (28) 

- - 1 - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - . 
- - - - 2 -
1 1 - - - -
- 1 - l 1 -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - 1 1 

- - - - 2 -
- 1 - - - -
1 - 1 - - -

2 3 2 1 6 1 

(e) Não caistaa as pessoas físicas coia esta atividade, ji que neste caso se rcfere111 a o>nstrutores autânom>s, e não tr:ibalha= caii as indústrias. 

Co~spcslde. a: 1967:1; 1968:2; 1969:2; 1972:1; 1975:1; 197611; 1917:4; 1978:1; 1933:1; total1 14, 
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(29) (30) (31) (32) (33) (34) (lS) (36) 1UlAL 

- - - - - - - - 12 

- - - - - - - - 24 

- - - - - - - - 27 

- - - - 1 - - - 29 

- - - - - - - - 28 

- - - - - 2 - - 23 

- - - - - - - - 33 

- - - - - - - - ~ 

- - - - - - - - 66 

- - - - - - l 1 55 

- - - - 1 - - - 38 

- - - - - - - 2 27 
. - - - - - - - 33 

- - - - - - - 2 38 

l 1 - - - - 2 3 37 
l - - - - - 1 1 37 

1 - 1 l - - - l 21 

3 1 1 1 2 2 4 10 560 



~scrição de Atividades da Tabela .) 

( 1) Constn.ção civil inclusive refonnas 

e 2) Locação mão-de-obra para construção civil 

e 3) Serviço de instalaçao de energia elétrica e linhas de comlDÚcações 

( 4) Terraplanagem e escavação 

e 5) Serviço transporte rodoviário de carga 

e 6) ônibus' lotações e outros 
( 7) Projeto e administração obras construção civil 

e 8) Serviço de concretagem 

( 9) Instalação elétrica, hidraÚlica 

(10) Obras saneamento e distribuição gás 

(11) Impermeabilizante construções 

(12) Serviço sondagem, estaqt..eamento, geotécnica 

(13) Urbanização de logradouros 

(14) Cravação estacas, estrutura de concreto e rretâlicas 

(15) Serviço assessoria e consultor 

(16) C.onstrução oleodutos e obras canalização rios 

(17) C.onstn.ção central elétrica e estacas distribuição energia 

(18) Construção e conservação estrada rodoviária e ferroviária 

(19) Instalação sistema calefação, ventilação e refrigeração 
(20) Serviço e JTOntagem aparelho ao usuário 

(21) Serviços afins construção civil não especificados 

(22) Serviço recondicionamento e recuperação JOOtores elétricos 

(23) Serviço instalação rrecânica, engenharia e elétrica 

(24) Serviço obras hidraÚlicas e marítirras 

(25) Serviço reparação embarcações 

(26) Serviço topografia e batirrétricos 
(27) Reparação máquinas e aparelhos industriais e agrícolas 

(28) Construção túneis e viadutos 

(29) Serviço instalação equiparrentos técnicos e industriais 

(30) Execução de telhados 

(31) Reparação de usinagem 

(32) C.onstrução pontes, diqt..es e faróis 

(33) Serviço paisagisJOO geral 

(34) Aluguel equipamento para construção 

(35) Aluguel máquinas aparelhos equiparrentos não especificados 

(36) Aluguel de máquinas pesadas 
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Tabela 4 
Cuba tão 
PROJEIDS APOOVAIDS 

Tiro de Obra e Ãrea Total (M2) 

1976 - 80 

ESPECIFICA.ÇÃO 

Habitação Individual 
Habitação Individual Popular 
Habitação Coletiva 
Loja Comercial 
Escritório Comercial 
Hospital 
Templo Religioso 
Agência Bancária 
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Santos 
(AcrésciJOO) 
Casa Paroquial 
Delegacia de R:>lÍcia 
R>rum de Cubatão 
Clube Social e Esportivo 
Gilpão C.Onercial 
Alojamento 
~'Úcleo Habitacional - <XHAB 

Prédio Industrial 
Aloj rurento Industrial 
Canteiro de Obras 

lOTAL 

1976 

Ql~Nf. ÁREA 

113 12.817 

77 1.390 

29 7. 718 

21 3. 749 

05 1.228 

- -
- -
- -

- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
10 50.010 

- -
- -

255 76 .912 

1977 

QLIANr. ÁREA 

81 9.493 

12 324 

34 8. 764 

31 5.408 

17 7 .536 

01 222 

02 1.095 

- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
os 4.595 

- -
- -

183 37 .437 

roNrE: Prefeitura M.micipal de Cubatão, 59 Boletim Iníornativo, pg. 46, 1981 

(*) Até Setcnbro - 79 -

19i8 1979 1980 (*) 

QU\NT. ÁREA Ql.JA1'. 'T • ÁREA QU.\Nf. ÁREA 

107 11.009 152 13. 794 103 9.506 

95 l.6á6 126 2.115 105 1.938 

21 9.413 22 9.688 26 12.325 

29 9.651 24 6.879 13 3.371 

13 2.229 06 665 06 988 

- - - - - -
- - - - - -
01 693 01 1.058 01 1.028 

- - - - 01 836 

01 432 - - - -
01 1.831 - - - -
- - - - 01 3.299 

- - 02 1.278 - -
- - - - 01 192 

- - - - 03 3.489 

- - 01 6.653 - -
10 40.532 10 17 .445 09 113.736 

- - 01 57.6ll - -
- - - - 01 672 

278 77 .476 345 l117.196 270 151.380 
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Quadro 3 

O..batão 

AJ,Gl.M\S n\S PRINCIPAIS EK>REITEIRAS IE ~SI'Ru;fí> PESID\ E MJNTACBf INDl.BTRIAL 

EMPRESA 
Dt\TA 00 

SUB-SETOR ATIVIIAfE CADASTRAMEN'ID 
PIOPRIEn.\IE 00 

CAPITAL 

Mmtreal Engenharia S/A. MI'I constru;:ão 
civil inclu 
si ve refor=­
mas 

Sade Sul Anericana de Engenharia S/A. MI'I (CDN) construção 
civil inclu 
si ve refor=-
1ma5 

En~ral S/A. Engenharia, c.omércio e 
IndÚstria 

~osonda S/A. 

Sanco S/A. Constnções e Sareanento 

Techin t Cia. Técnica Internacional 

Coritenna Construtora Industrial e Ter 
ootécnica S/A. -

Sondotécnica Engenharia de Solos S/A. 

IEcisa Engenharia. 
S/A. 

Conércio e Indústru 

Cit PaVinentação e Terraplanagem S/A. 

Tenenge Técnica Nacional de Engenha-
ria S/A. 

CDN 
constru;:ão 
civil inclu 
si ve refor=­
lmas 

SAX sondagem,es 

CDN 

MTI (CDN) 

MI'I 

EOJ 

<m (EDI) 

CDN (EDI) 

:mr (OJN) 

taqooanentõ 
~ geotécni­
ca 

construção 
civil inclu 
sive refor:­
lnas 

constnção 
civil inclu 
si ve refor=-
mas 

locação mão 
de obra pa-
l"a constru-
;são civil 

sondagem,e~ 
taqueaIOOn to 
e geotécni-
Ca 

construção 
civil inclu 
sive refor::' 
mas 

urbanização 
de logrado,!! 
ros 

instalação 
de energia 
elétrica e 
linhas de co 
municação -

- 82 -

15.04.68 privada nacional 

13.08.68 privada estrangei­
ra. 

14. 04. 70 privada nacional 

15.05.70 

25 .os. 70 privada nacional 

13.07.70 privada estrangei-
ra 

25.08.70 iPri vaáa nacional 

25.08.70 privada nacional 

19.10.70 privada nacional 

29 .11. 71 

06 .03. 72 privada nacional 



Alg1.11Bs das Principais Empreiteiras de O:mstru;;ão Pesada e Mmtagem Irr:iustrial (cont. 1) 

n\TA 00 PIDPRIEDADE 00 
EWRESA SUB-SETOR ATMil4.DE 

CADASI1WE~TO CAPITAL 

Etem:mt Empresa Técnica de ~ntagens MrI 11Dntagem -
S/A. - aparelho ao 24 .04. 73 -- . usuar10 

~brâs S/A. Engenharia e Rlndações SAX sondagem e~ 16.05.73 privada nacional 
taqueamento 
e geotêcni-
ca 

Construtora e Pavimentadora Latina - CDN urbanização 
S/A. logradouros 10.09.73 privada nacional 

CoJX:Tetnat Eng. e Tecmlogia S/A. BD (SAX) construção 19.09.73 privada nacional 
civil, in-
clusive re 
fomas -

Cebec S/A. Eng. e Ind. SAX constru;;ão 30 .11. 73 privada nacional 
civil, in-
clusive re 
foil!SS -

Mlmbra Engenharia de Mlnuterção e locação mão 
Obras S/A. SAX (Ml'I) de obra pa- 03.05. 74 privada nacional 

ra constru-
ção civil 

Servix Engenharia S/A. CDN (MI'I) constru;;ão 07 .os. 74 privada nacional 
civil, in-
clusive re -
formas -

Construtora Beter S/A. EDI (CXJN) constru;;ão 28.06. 74 privada nacional 
civil, in-
:lusive re 
fonnas -

S/A. Brasileira de FWldações Sobraf SAX const ru;;ão 16 .os. 74 -... civil, in-
clusive re 
fonnas -

International Fotmdation Group àJ Bra constn.ção 
sil Constru;;ões Ltda. - SAX civil, in- 13.08. 74 -

clusive re 
fonras 

Construtora Passarelli S/A. CDN (EDI) constru;;ão 13.09. 74 privada nacional 
civil, in-
clusive re 
formas -
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Algums das Principais Empreiteiras de C.Onstru;ão Pesada e ~bntagem Industrial (cont. Z) 

DATA 00 
SUB-SETOR ATIVIIWE CAn\STRAMENfO 

PIUPRIEn\DE 00 

CAPITAL 

Santo André ~bntagens e Terraplanagem 
S/A. <DN 

terraplana­
g~m. escav! 
çao 

Vem F.quipanentos Tec. Constr. e Servi 
ços Ind. S/A. - -

const ni.;ão 
civil, in­
clusive re 
fonms -

C.OIX:rebrãs S/A. Eng. de Concreto SAX constru;ão 
civil, in­
clusive re­
formas 

Enterpa S/A. Eng. SAX (O)N) constru;ão 
civil,inclu 
si ve refor":" 
mas 

Mmtcalm S/A. M>ntagens Industriais MrI m::mtagem de 
aparelho ao 
usuirio 

C.Onstran S/A. C.Onstru;ões e C.Onércio <DN construção 
civil,in:lu 
sive refor-:" 
mas 

Constecca C.Onstru;ões Fmpreendirrentos 
e Participações Ltda. EDI (CDN) 

constru;ão 
civil,inclu 
sive refor":" 
mas 

Esusa Eng. e C.Onstru;ões S/A. 

Racz Construtora S/A. 

SpeB:O Eng. e Constru;ões Ltda. 

Mlc-Laren Anticorrosão e MJntagem In-

<DN (EDI) constnção 
civil ,inclu 
sive refor-:" 
nas 

MI'I (EDI) constn.ção 
civil, inclu 
sive refor':' 
mas 

<DN (EDI) construção 
civil,in:lu 
si ve refor::' 
mas 

imperneabi-

07.07.75 

19 .08. 76 

30.08.76 

13.01. 77 

os .04. 77 

18.05.77 

31.10. 77 

privada nacional 

privada estrangei­
ra 

privada nacional 

privada nacional 

privada nacional 

privada nacional 

29.11.77 privada nacional 

15 .12. 77 

27.01.78 privada nacional 

dustrial S/A. MIT lizante a:ms 14.03. 78 privada naciornl - -tru;oes 
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Algt.mas das Principais Empreiteiras de Constnção Pesada e M:mtagem Ind\Jstrial (cont. 3) 

EMPRESA 

Natron Consultoria e Projetos S/A. 

Construtora ~ndes Junior S/A. 

Qrel Carneiro Mmteiro Eng. S/A. 

Coocretex S/A. 

Omnia Eng. e Construções S/A. 

Logos Eng. S/A. 

Triel S/A. Eng. Elétrica Especializa-

SUB-SETOR 

ECll 

CDN 

Ml'I 

SAX 

CDN 

ECll 

da Ml'I 

Itapuam M>ntagens S/A. MI'I 

Construtora Alcindo Vieira Convap S/A OJN 

Fem Fábrica de Estruturas ~tâlicas -

ATIVIDADE 

projeto e -
administra­
ção obras -
construção 
civil 

constn.ção 
civil ,inclu 
sive refor::' 
rras 

constn.ção 
civil ,inclu 
si ve refor:: 
mas 

concretagém 

constn.ção 
civil,inclu 
sive refor-:' 
mas 

constnção 
civil, inclu 
si ve refor::' 
mas 

instalação 
erergia elé 
trica e li::' 
nhas de oo­
municação· 

ro:atagem apa 
relho ao usu 
ârio -

construção 
civil,in:lu 
si ve ref1'r::­
nas 

constru;ão 

Jl\TA 00 

CAn\STRA.~ENfO 

PIDPRIE!l\IE IX> 
CAPITAL 

04.05.78 privada nacional 

28.12.78 privada nacional 

02.01.79 privada nacional 

09.02.79 

08.05.79 

privada nacional 

privada nacional 

30.10.79 privada nacional 

22 .11. 79 privada nacional 

06.lZ. 79 -
29.04 . 80 privada nacional 

S/A. Ml'I tuneis e via 12 .OS • 80 estatal 

Spil Enir Eng. S/A. 

dutos -

CDN (Ml'I/ constnção 
/EDI) civil,inclu 

sive refor::­
mas 

- 85 -

25.05 . 80 privada nacional 



Algunas das Principais Empreiteiras ele C.Onstru;ão Pesada e f.bntagem Industrial (cont. 4) 

n\TA 00 PIDPRIEiruE 00 
BIPRESA SUB-SEroR ATIVIDAIE 

c.An\STIWENI'O CAPITAL 

A. Araújos S/A. Eng. e f.bntagens Mfl (CDN/ construção 26 .os .80 privada nacional 
/ECD) civil ,inclu 

sive refor= 
mas 

Iextra Serviços de Mmuterção S/A. - re_paração 28.05.80 -
na quinas e 
apu-elhos 
industriais 
e agrícolas 

c.emsa C.Onstru;ões Eng. e M:>ntagens - constru;ão 
S/A. Ml'I (CDN) civil,inclu 25.08.80 privada nacional 

si ve refor":' 
mas 

Fi~iredo Ferraz C.Onsultoria e Eng.· projeto ·e 
de Projetos Ltda. ECO administra-

ção obra~ -
20 .09 .80 privada nacional 

constnçao 
civil 

Enesa Eng. S/A. Ml'I constnção 23.09.80 privada nacional 
civil,inclu 
sive refor= 
mas 

Construtora Alcantara S/A. CDN constru;ão 09.10.80 privada nacional 
civil ,inclu 
sive refor= ·. 

mas 

Ultratec Eng. S/A. MI'I constnção 09.10 .80 privada nacional 
civil,inclu 
si".re refor":' 
mas 

Jecel Instalações I:rdustriais Ltda. - constnção 28.01.81 -
civil,irclu 
si ve refor":" 
mas 

Transpavi Codrasa S/A. CDN (EDI/ constnção 24 .02.81 privada nacional 
/SAX) civil,irclu 

sive refor= 
mas 

M:>ntabrâs Mmuterção Reparos e Trans- rf:Jla~çao -
portes Ltda. - maqUlllas e 06.03.81 -

aparelhos in 
dustriais e-
agrícolas 
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Algun.u das Principiis Empreitei1'3s de Constru;ão Pesada e M:mtagem Inàistrial (cont. S) 

Il\TA 00 POOPRIEl}\ffi IX) 
Bl'RF.SA SUS-SE10R ATIVIIl\IE 

C4Jl\Sl'IW!ENI'O CAPITAL 

Firpavi Construtora e Pavimentadora constnção 
S/A. . CDN ci:vil,inclu 04 .06 .81 privada nacional 

sive refor= 
rras 

· Nlrdelli S/A. F.ng. e Indilstria CDN constn.ção 17.06.81 privada nacional 
civil,inclu 
sive refor= 
mas 

Edibrâs Constru;ões Gerais S/A. construção 11.01.sz .. 
civil,inclu 
sive refor= 
mas 

Olristiani - Nielsen Engenheiros e constru;ão 
Construtores 5/A. CDN (MI'I) civil,inclu 02.08.82 privada estrangei-

sive refçr= ra 
mas 

CQ.f Constru;ões Consultoria e M:mta- constru;ão 
gem Ltda. Ml'I civil,inclu 30.12.82 -

sive refor= 
mas 

Setal Instalações Industriais S/A. ?-ll'I (SAX) instalação 13.04.83 privada nacional 
eguipam:mta; 
tecnkos e 
industriais 

SBE Sociedade Brasileira de Eletrifi.- instalação privada estrangei-
cação 5/A. Ml'I (SAX) energia elé 27.07.83 ra 

trica e u= 
~s de co-
mtmicações 

Construtora Guarantã S/A. EDI (OON) construção 31.08.83 privada nacio~.al 
p:mtes, di-
ques e fa-
rois 

R>Nl'ES: Prefeitura Mt..m.icipal de OJbatão, Secretaria de Finanças (quanto a atividade e data 
de ca.dastrrurento) 
Revista Dirigente Construtor, Julho/81 (sub-setor produtivo) 
Revista Visão, Quem é Quem na Ecommia Brasileira, Agosto/83 (propriedade do capi­
tal) 

OBS.: cadastrarrento referente ao período de 21.07.67 a 10.11.83 
entre parcnteses outros sub-setores produtivos em qt.e a empresa·também opera. 
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Quadro 4 

Clj)11táo 

IM'Rlllll!IRAS IDNJ"AATAD\S rei.A CDSIPA 
1979 • 1983 

Dl'RllSA 

Sada Sul Americana de Engenharia 5 .A. 

Tenenae Técnica Nacional de Ena. S.A. 

r.t>ntreal Ena. S .A. 

Cebec S.A. Ena.· e Ind. 

~nt Cia. Técnica Internacional 

CBEI - Cia. Brasileira Ena. e Ind. 

Loaos Ena- S.A. 

Servix Ena. s.A. 

Cetenco ~· S.A. 

C'Dnstran S.A. C'Dnstn.r;ões e O:naircio 

C'Dnstrut.Ora Beter S.A. 

Cmpanhia Brasilein de Dragap - CBD 

Esteco Escritório Técnico de Coberturas Ltda. 

EPF Engenharia Ltda. 

Constecca C'Dnst. Empr. e Participações Ltda. 

C'Dnstrutora e Pa~ntaà)ta !Atina S.A. 

Mlnobra Ena· de Manutenc;io e Cl>ras S.A. 

C'Dncretex Ena. de Cbncreto S.A. 

Triel S.A. EnJ• Elétrica Espec:ialbada 

Graura 

R. Tekm S.A. Ena• lnd. 

lrerraam1 Transportes Terraplanap e Oxrérd.o 
ILtda. 

!Prelw 

irerT&J11va 

ORIC1'.M 

(tSTAID) 

SP 

SP 

RJ 

SP 

5P 

SP 

5P 

SP 

SP 

SP 

SP 

RJ 

-

-
SP 

SP 

RJ 

SP 

-
-

ltJ 

-
-
. 

SUR-SETOR 

PIOIJJl"I\O Ql.N.IFICAÇÃO 

MI'I (CDN) A-8-C·D-E-F-
e 

Ml1 (~) B-C-l>-E-F-C 

Ml1 A·B-C-l>-F-C 

SAX H 

Mil (Q)N) A-B-C-l>-E-F-
e 

Ml'I 1)-G 

f.(Xl A-l>-G-H-L 

CDN (Ml'I) A-D-C-H 

CDN A-B-l>-E-F-G-
H 

a>N A-B-D-E-G-H 

EDI (<n.1 B-D-E-G-H 

SAX A 

- -

- -

EDI (a>N) -

<DN l>-li-G-H 

SAX (Ml'I) A1t 

SAX S-C-E 

Ml1 -
- -

(IM G 

- -
. . 

- . 
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A.'IJ QlE 
ATIVIWE TRAEAUDU 

constru;ão civil 1!>79/80/81/ 
i ncl usi ve re !ornus /82 

instalação enerp,r 1979/80/81/ 
elétrica e linhas /82/83 
de conudcação 

cons tru;ão civil 197!>/80/81/ 
inclusi vc refor - /82/83 
lll1S 

const ru:; ão civil 1979/80/81 
inclusiw refor-
lll1S 

constru:;ão civil 1979/80/81/ 
inclusive refor- /82 
mas 

- 1979 

ccnstru;ão civil 1979/80/81 
inclusive refor-
mas 

connru;.ão civil 1979/80/81 
inclushe refor-
mas 

- 1979/PIJ/fl/ 
/82/83 

constru;ão civil 1979/80/81 
inclusive refor-
mas 

construção civil 1979 
inclusive refor-
llllS 

drap,em e•) 1979/80/81 

Ci:mstrução civil 1979 
inclusive re.fi:>r-
llllS 

connru;ão civil 1979 
inclusive re.fi:>r-
llllS 

ccnstru;.ão civil 1979 
inclusive refor-
mas 

mbaniz.ação logt! 1979/80/PJ./ 
ciouros - /82/63 

locação da mo-de 1979/80/81/ 
obra p/constniçãõ /82 
civil 

c:oncretagem 1979/80/81/ 
/82 

instalação eneri;ia 1979/80/81/ 
elétrica e linhas /82 
dé COllUU.cação 

- 1979 

(º) fornecii:ento 
de telhas/cobert.!!, 

1979 

ra 

tnrapl!Mgem e ~979/80/ll/ 
~scavaçao 1/82 

&.,Ucbra civil 1979 
(") 

- 1979 



Quadro 4 (cont,) 

ORlCE.'1 SUB-SETOR MO eµ! 
EMPRESA (ESI'AID) rrowr:rw QUU.lFI~ ATIVIOOE TIWlALHJU 

Ci t PaVÍJlentação e Ternplanagem S.A. SP <DN (EDI) D-E-G-fl urbwzação de lo- 1980/81 
gradouros 

O>est Constr. de Oleodutos e Serviços Técniais SP CDH C-G - 1980/81 
S.A. 

Const. Alcindo Vieira Convap S.A, MC <DS A·D-E·F·G-fl a>nstru;ão civil - 1980/81/82/ 
inclusive re fomas /83 

A. Araújo S.A. Ena. e M>ntapns SP MT1 (CDW C·D-F-C a>nstru;âo civil 1980/81 
/EOJ) inci us i ve re f:onnas 

Construtora Alcântara S.A. SI' OlH D-C-H a>nstnr;;ão civil 1980/81 
inclusive :refumas 

Enesa !!na· S.A. SP Ml'I B-C-D-F-G constnr;;ão civil 1980/81/BZ/ 
inclusive refonnas /83 

Ultratec Ena• S.A. SP Ml'I C-1>-C a>nstru;ão civil 19áo/81/82/ 
inclusive refonnas /83 

Fem Fabr. de Estrs. ~t!tál.icas S.A. RJ Ml'I D constru;ão tÍlleis 1980/81 
e viadutos 

n.ic:tor lmpl. de Projetos S.A. SP ECD C-D-G-J-L - 1980/81 

Jecel Instalações Industriais Ltda. - - - constru,io dvil 1980/81 
inclusive re:!i:>rmas 

Construtora Andrade Qitierrez S.A. K: <DN A·B-D-G - 1981 

Nardelli S.A. Pn1. e Ind. !.e CDN D-C construção civil 1981 
inclusi \'e refuI'llllS 

R>t.TES: CDSIPA, Coordenadoria de Controle da CDr.strução (qi.anto a empreiteiras e aros que trabalharam) 

Revista Dirigente Construtor, Nov/75, Nov/76, Jul/80, Jul/81 (quanto a setor produtivo e qualificação) 

Prefeitura r.tmi.cipal de CUbatão, Secretari.a de Finanças (quanto a atividade desenvolvida), 

OBS.: Aléni do setor produtivo, discrimirou-se qualificação e a:ividade; a qualificação :refere·-se a.s especificac;Ces 

dos traba.lhOs de cada empresa (int.elegível através do Quadro ·2) e a atividaóe a.s que foram registradas pela 

Prefeitura. Na falta de U11a inf'Dnnação, a outra dá una idéia do que vem a ser os ttaba.lhOs desenvolvidos. 

(*) Identificadas pela Coordenadoria de Controle da CDnstru;io, CDSIPA. 
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Quadro ·s 

Cuba tão 

EMPRESAS ENVOLVIn\S EM ALUGUEL DE INSrRlMENl'OS IE m:mt.J:;ÃO 

EMPRESA ATI\II!)\DE 
DATA DE 

CAD\STRAMENfO 

llltra:fértil S/A. Ind. e C.Om. de Fertilizantes aluguel equipamen- 08.11.1972 
to para construção 

t-bvo Horizonte Miquinas e Terraplanagem Ltda. aluguel equipamen- 11.03.1972 
to para construção 

Cia. Santista de Papel 

Life Locadora de Instrumentos Ferramentas 
Equipamentos Ltda. 

Connaq Locadora de Máquinas S/C Ltda. 

José Cbuveia de Andrade 

aluguel máquinas -
aparelhos equipa -
irentos não especi..:. 
ficados 

e aluguel máquinas -
aparelhos equipa­
mentos não especi­
ficados 

aluguel máquinas -
aparelhos equipa­
mentos não especi­
ficados .. 

a1 uguel de máqui -
nas pesadas 

os .04 .1974 

26 .04 .1976 

30.09.1981 

08.04.1976 

Tennak Terraplanagem e Locadora de Máquinas - aluguel de maqui- 11.01.1978 
Ltda. nas pesadas 

Mlck Terra Locadora de Máquinas e Terraplana - aluguel de mâqui- 25 .07 .1978 
gem Ltda. nas pesadas 

M1nssini Trans:p:>rtes Terraplanagem e C.Om. Ltch aluguel c1e rnâqui- 09.10.1980 
nas pesadas 

Josê Mlchado Filho aluguel de máqui- 08.12.1980 
nas pesadas 

Joia Locação de Máquinas Ltda. aluguel de máqui- 28.01.1981 
nas pesadas 

~ia.rio Correia Leite aluguel de mâqui- 22.06 .1981 
nas pesadas 

Lesir Locações e Serviços S.C. Ltda. aluguel máquinas - 22.07 .1981 
aparelhos equipa -
irentos não especi -
ficados 

Edson José Rodrigues aluguel de máqui- 27 .11.1981 
nas pesadas 

- 90 -



F.mpresas Envolvidas em Aluguel de Instrunentos de Produção (cont .) 

EMPRESA 

Cia. Brasileira de Distribuição 

ATIVI fi..\ffi 

aluguel m.iquinas -
aparelhos equipa -
mentos não especi­
ficados 

DA.TA IE 

CADASTRAMENID 

22.03.1982 

Leite Comércio de Materiais para Construções aluguel de miqui -
Ltda. nas pesadas 26.03.1982 

Petrocoque S.A. Indústria e Conércio aluguel de mâqui-· 29.08.1983 
nas pesadas 

R>NfE: Prefeitura. Municipal de Cubatão, Secretaria de Finanças, 1983 
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3 - A POBREZA REPRODUZIDA PELO TRABALHO NA CONSTRUÇÃO: "PEÃO", FAVELADO 

O capítulo anterior girou em torno da tentativa de transformar traba 

lho materializado, em particular uma porção do capital constante das in -

dÚstrias do centro produtivo de Cubatão, em trabalho imediato, referente' 

a outra indústria, a da construção,especialrnente, a construção pesada e 

a montagem industrial, compondo também esse centro industrial. Esse esfor 

ço, considerado em si mesmo, pode parecer demasiado teórico. Contudo, tal 

procedimento permite desembocar numa discussão sobre a pobreza em Cubatão, 

que ressalte seus contornos específicos, vinculados ã exploração do trab~ 

lho junto ã indústria da construção,de presença necessária e persistente 

em Cubatão, corno viemos de concluir; tendo na favela o modo de permanên­

cia real e possível dessa população pobre na cidade (1). 

De início, é preciso enfrentar alguns impasses subjacentes a afirma­

çao precedente, cujo esc~arecimento possibilite, inclusive, compreender o 

desenvolvimento que se dará ã temática. Quais sejam: a noção de pobreza , 

a importância determinada ã pobreza relativa ã indúetria da construçao, e 

\ a relação entre a pobreza, assim concebida, e as favelas de Cubatão. 

Quanto a noção de pobreza, o ponto de partida da análise não é o ho­

mem pobre enquanto homem sem recursos, cujo inventário de características 

venha a confirmar sua pobreza; entre elas podendo constar sua condição de 

trabalhador, de baixos salários ou desempregado. 

Examinada dessa forma, a pobreza apareceria como antitética ã rique­

za, inibindo a explicação de uma através da outra. Neste caso, estaria 

perdido o esforço dispendido no capítulo antecedente, que redundaria em 

abstrato e ilustrativo. 

o ponto de vista adotado e o inverso: sujeitar a ideia do homem sem 

recursos, por isso pobre, a do homem trabalhador, separado de suas condi­

ções de trabalho, que o enfrentam como capital, assim, virtualmente pobre ' 

por, em Última instância, não reter sua capacidade objetiva de sobrevivên 

eia (2). 

Preso ã venda cotidiana de sua força de trabalho, seu trabalho, si -

multaneamente, valoriza o capital e o reproduz enquanto tal, através de 

um valor inferior ao que cria. Que concebido como valor do trabalho, re -

presenta um custo necessário para o capitalista e a maneira de obter seus 

meios de sobrevivência para o trabalhador (3). 

O capital se valoriza a partir do trabalho, o trabalho ganha existên . 

eia objetiva com o capital; contudo, a base dessa relação é a independên-
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eia de seus elementos, exteriores um relativamente ao outro. 

Para o capital, apesar do trabalhador não se constituir em seu objeti . 

vo, mas um instrumento de produção, hã necessidade de prcservâ-lo como 

classe, o que não significa que o trabalho de cada trabalhador em particu­

lar lhe seja necessário. Ao movimento do capital é inerente um caráter cí­

clico, pondo e dispensando trabalho, em função da contraçã:> e da expansão 

dos investimentos produtivos; combinado ã sua tendência histórica, decor -

rente do desenvolvimento das forças produtivas, de diminuição relativa da 

classe trabalhadora, face ao montante de capital empregado, embora haja um 

aumento da mesma em termos absolutos. Produz-se assim uma ' 

população excedente, definida como red~ndante ou' 

superpopulação relativa, que aparece como instrumento virtual de trabalho' 

em reserva, passível de reaproveitamento, em outros momentos, de acelera -

ção da acumulação de capital, que exige uma população trabalhadora crescen 

te e disponível. Alem do que, a mobilidade do capital aparece como mobili­

dade de ramo de produção em que se concentra, podendo migrar del.IDl a outro ra 

mo, em função dos lucros que possa auferir (4). 

O trabalhador, por sua condição, estâ susceptível a enfrentar um mer­

cado de trabalho sempre em transformação, em troca, muitas vezes, de qual­

quer salário, como de qualquer tipo de trabalho, ferindo o conteúdo concre 

to do mesmo; n~gra de um lugar a outro como de um ramo a outro, desprepar~ 

do contraditoriamente para tal mobilidade (5). 

Se o capital, por um lado,_ pressionado, inclusive, por movimentos de 

reivindicação, pode vir a valorizar determinadas camadas de trabalhadores; 

por outro, sujeita uma porção significativa dos mesmos ã exploração de sua 

força de trabalho ate limites máximos, fazendo-a sobreviver com salários ' 

mínimos ou aquém desse mínimo (6). Alem do que, é facultado ao capital, ne 

cessaria ou arbitrariamente, tornar supérflua parte da população trabalha­

dora, comprometendo sua reprodução normal enquanto tal que alijada do mer­

cado de trabalho sobrevive através de instituições assistenciais, esmolas, 

roubo, etc.(7); reforçando indiretamente, ainda roais, a exploração do tra 

balho empregado(8). 

A tendência do desenvolvimento do modo de produção capitalista ê am -

pliar em termos absolutos a " escravidão assalariaqa" a partir de um movi­

mento não linear, que expuise e absorva aos trabalhadores no mercado de -- -- -- -·· --
trabalho, aumentando ou reduzindo seu pauperismo, "de modo que a sorte do 

trabalhador sempre flutue, embora nunca possa escapar àela." O trabalhador 

aparece, entao, como sujeito e resultado desse processo global, cujo cerne 

ê a apropriaçao de seu trabalho pelo capital. O desenvolvimento das forças 

produtivas do trabalho traduz-se no desenvolvimento das forças produtivas' 

do capital; dessa forma, tornando possível, simultaneamente, o crescimento 
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da pobreza (9). 

Essa mobilidade das relações entre o capital e o trabalho, na qual' 

se baseia a reprodução ampliada do capital, examinada de forma genérica' 

e enquanto possibilidade, para o trabalhador concreto que privilegiamos' 

na análise, aparece como luta real pelo trabalho,. renovada em curtos es­

paços de tempo. 

Um trabalhador que vive, especialmente, a pobreza instaurada pela ' 

venda fragmentária de sua força de trabalho, de maneira intermitente. ~ 

prisioneiro da utilização temporária de seu trabalho, num quadro de cati:_ 

veiro que se reproduz permanentemente. Trata-se do trabalhador da indús­

tria da construção, chamado de "pião" ou "peão" (10) ou ai.nda " pião de 

obra"; definido assim, inclusive, pela rotatividade do trabalho e seu ca 

rãter nômade. Vive, de modo geral, o cativeiro da indústria da constru -

çao, migrando frequentemente de uma empresa a outra e de um lugar a ou -

tro, dentro do espaço de trabalho desse ramo de produção. E a nugraçao 

constitui exatamente uma forma de renovar esse cativeiro (11). 

Alem disso, destacamos o homem que enquanto trabalhador ê reproduzi:_ 

do como homera sem recursos, no sentido estrito do termo; isto é, quando' 

está comprometida sua própria sobrevivência material. Entre os trabalha­

dores da construção, refere-se ã maioria. Mas, a compreensão dessa pobr~ 

za e de sua dinâmica envolve, especialmente, dadas as características 

particulares, seu cotidiano como trabalhador. 

Quanto ao exame da pobreza em Cubatão a partir dos trabalhadores da 

indústria da construção, trata-se de garantir a especificidade de seu 

tratamento e tem por base os resultados da investigação realizada. Dian­

te da literatura utilizada (12) não se revela como procedimento comum, o 

que não significa que a contrarie.De modo geral,esta se refere a conclu­

sões mais genêricas,envolvendo o Brasil ou mesmo os chamados "países po­

bres"ou estudos particulares a outras áreas, com diferenças fa::e a Cuba tão . 

Na abordagem da pobreza em Cubatão não era premissa uma crítica a 

noção de "marginalidade", ou a utilização dos resultados de sua crítica' 

ou superação (13). Em granães linhas,seja reconsiderando a importância' 

do "subemprego", de trabalhos de caráter intermitente ( como os da cons­

trução), dos autônomos vinculados a pequenos serviços (caso dos vendedo­

res ambulantes, etc.), dos "bicos" em geral, para a acumulação do capi -

tal no país (14); ou ainda, situando essa massa de trabalhadores dentro' 

das favelas, que, então, não apenas concentraria ã população "com carac­

terísticas de lumpen" (15), dessa forma, sendo reproduzida, apesar de 

sua condição extremamente pobre. Portanto, de um lado, superando a ideia 

de população marginal; de outro, ao lumpen corno morador exclusivo das fa 

velas. Concordando, em muitos aspectos, com tais conclusões e recuperan-
.iJ 
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do, ao longo do trabalho, outras contribuições contidas nessa bibliogra­

fia; este contudo não foi nosso ponto de partida. 

O trabalho desenvolvido, motivado pela particularidade de Cubatão , 

permitiu inc1usive rever a discussão da indústria da construção, no con­

texto do ~" subemprego" , mui tas vezes identificada como serviço. Sea pr~ 

duto, quanto aos sub-ramos retratados, está contido na mercadoria das d.!:_ 

mais indústrias da área, não tendo, então, o caráter de serviço. Quanto' 

ãs suas formas de trabalho, o uso da força de trabalho temporária não 

descaracteriza a relação no âmbito de capitalismo; ela e possível, já 

que a relação capital-trabalho apresenta-se como relação entre elementos 

independentes. Do ponto de vista do capital, a intermitência do trabalho 

ê relativa a um espaço determinado e a trabalhadores específicos, pois 

a continuidade do investimento e garantida através de unidades de produ­

çao dispersas. 

Da perspectiva particular de Cubatão, enquanto centro especializado 

de indústrias de bens de produção, mais exatamente bens intermediários , 

deve-se privilegiar a indústria da construçao, para que nao se atenue 

seu peso relativo, fruto dos estímulos diretos que essa industrialização 

de alta composição orgânica do capital cria ã sua expansão na ãrea, como 

concluímos no capítulo anterior. Industrialização esta que, por outro l~ ~\ 

do, não definiu um processo de urbanização de grandes proporções em Cub~ 

tao, diluindo-o em outras cidades da Baixada Santista, e mesmo na metró­

pole de São Paulo (16). Entre outros fatores, responde internamente, pe­

la restrição ã expansão urbana em Cubatão, a valorização da terra deter­

minada pela industrialização combinada contraditoriamente ao açambarca -

mento de grandes glebas de terra pelas indústrias; aos investimentos ne­

cessários para o aproveitamento das áreas restantes, muitas de difícil 1 

condição física de ocupação (mangues e morros), exigindo custos adicio -

nais com aterros, etc, (17); bem como, à poluição industrial, que chega' 

a limites excessivos, transformando Cubatão no "Vale da Morte". Com a 

industrialização o urbano e produzido em Cubatão com características' 

de segregação espacial, quer pela sua reprodução enquanto centro subordi 

nado aos demais centros urbanos ao redor, quer pela proliferação de fav.e 

las e aglomerados pobres. A pobreza junto a esses núcleos e a pobreza ' 

em Cubatão dessa forma se confundem. 

Enfim, não se desenvolveu em Cubatão uma economia urbana de comer -

cio e serviços significativa o suficiente para negar nossa proposta de a 

nâlise destacando a indústria da construção; nem mesmo nas favelas, que 

embora contenham em seu interior, bares,empÓrios, armarinhos, capelas, ' 

salas de aula, etc., não são autônomas em relação ã cidade, servindo­

se das feiras,supermercados, escolas e outros serviços nos linútes desta. 
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Na tabela 6, referente à população economicamente ativa de Cubatão, 

em 1980 (18),fica evidenciada a porção relativa ã indústria da construçao 

( 12407 pessoas), frente a outras atividades industriais (7002 pessoas) e 

demais atividades, afetas ao que se caracterizou como setor terciário, cu 

ja sorna não ultrapassa ao total da indústria da construção, perfazendo 

12001 pessoas; que, mesmo face ao total geral, se conserva expressivo, 

exatamente 39,3%. 

Apesar da elasticidade do conceito, que inclui, inclusive, ao "empr~ 

gador" (" ••• que explora uma atividade econômica com auxílio de um ou 

mais empregados") e da possibilidade de conter problemas de concepção que 

subestimem o total referente ã indústria da construção (19); este pode 

ser um dado -aproximado sobre trabalhadores residentes em Cubatão, por ti-­

po de atividade, sobretudo em termos relativos, já que o censo discrimina 

"às características da mão-de-obra" segundo a população residente. Assim, 

ficam excluídos os trabalhadores do centro produtivo de Cubatão, residen­

tes fora de seus limites. Entre os trabalhadores melhor remunerados den­

tro das empresas petroquímicas e siderúrgica ou em outras atividades, o 

local de moradia geralmente se concentra em Santos (vide tabelas 7 e 8). ' 

Quanto a trabalhadores das empreiteiras, registramos em depoimentos ou 

tros núcleos pobres da Baixada Santista; tais como:Jardim Rio Branco e 

' Parque das Bandeiras na Praia Grande e Vicente de Carvalho no Guarujâ(20). 

Em Cubatão, vivenciamos o clima da importância da indústria da cons­

truçao e de seus trabalhadores (ou dos trabalhadores de empreiteiras, al­

gumas de serviços de alimentação, limpeza, etc.), para a cidade; não ape­

nas junto ãs favelas, como ã porta do Posto de Atendimento do SINE-SP 

(21), ao lado da Igreja Matriz, onde milhares desses trabalhadores se reú 

nem a espera de seu cadastramento, como a esperança de um novo emprego,ou 

mesmo no Comitê de Luta contra o Desemprego de Cubatão, no qual eram a 

maioria (22). Entre os que vieram ao" Acampamento dos Desempregados", em 

São Paulo, representando Cubatão, dos 22 cadastrados, 20 declararam a pr~ 

fissão, sendo apenas 3 deles vinculados a serviços, os 17 restantes, exa­

tamente 85%, trabalhavam anteriormente em empreiteiras de construçao. 

Dados do SINE-SP, agrupados na tabela 9, sobre o movimento do merca­

do de trabalho em Cubatão ,mesmo referentes a um momento de crise eco.riômi 

ca e desativação de inúmeras empreiteiras em Cubatão, comprovam a predomi 

nância da indústria da construção nesse mercado, assim como caracterizam­

na enquanto concentradora de força de trabalho não especializada; na tab~ 

la aparecendo como " trabalhadores braçais" , na realidade, em geral, re­

lativa aos ajudantes ou ajudantes gerais, trabalhadores de salários extre 

mamente baixos. 

Neste sentido, a indústria da construçao ê apontada como absorvedo-

- 96 -



ra de migrantes vindos ãs cidades, sem profissão definida ou qualquer qu~ 

lificação passível de aproveitamento de acordo com os padrões de suas es­

truturas produtivas, especialmente aqueles de procedincia rural, que en -

contram nessa indústria uma forma de integração. Consequentemente, a cons 

trução se evidencia como reservatório de força de trabalho para as demais 

indústrias (23). 

Para além dessa caracterização, foi possível definir o movimento da 

população deslocada para Cubatão como um movimento cuja direção, de certa 

forma e em certa medida, sofre a determinação da indústria da construçao, 

implícita ou explicitamente. Portanto, os destinos de Cubatão enquanto l~ 

gar de concentração de população, em especial suas favelas, esta atrelada, 

também, a essa determinação, que seria subestimada caso não se destaque a 

construçao. 

O peão, trabalhador ou pobre que privilegiamos,é muitas vezes um noma 

de, que, preso a uma remuneração irrisória e, como trabalhador temporário, 

ao cotidiano de um mercado de trabalho sempre a alcançar, move-se sob a 1 

influência do mercado da indústria da construção, o que define sua condi­

çao de morador de alojamentos construídos pelas empreiteiras. A reprodu -

ção contínua e ampliada desse mercado em Cubatão cria a possibilidade de 

sua permanência como morador da cidade ou de suas proxinúdades, principa..!:_ 

mente enquanto favelado, pela dificuldade de pagar o aluguel. 

As favelas, portanto, desvendam o caráter perene da indústria da 

construção em Cubatão, agora, quanto a exploração do trabalho junto a roes 

ma, cuja determinação, em Última instância, refere-se à reprodução do ca­

pital das indústrias desse centro produtivo. 

Dentro da Ótica da produção do espaço em Cubatão, no que respeita 
~ 

.a 

indústria de construção, podemos refletir na riqueza produzida, através ' 

da reprodução do capital constante, e do ponto de vista da apropriação r~ 

sultante, na pobreza refletida pelas favelas. Contraditoriamente, boa Pª.!:. 

te dos trabalhadores da construção produz sua própria moradia, de forma ' 

individualizada, fora do âmbito dessa indÚstria(daÍ, inclusive, o peso re 

lativo da indústria de construção pesada e montagem industrial em Cuba 

tão), tornando possível, pela redução dos gastos de habitação, a reprodu­

ção desses trabalhadores nos limites máximos de exploração. 

Subjetivamente, a favela constitui-se na negação virtual do cativei­

ro da construção, consubstanciada no sonho de trabalhar nas demais indús-. 

trias, em emprego permanente e de n1elhores sal.irias, que a permanência ' 

sedentária do "peão" em Cubatão desperta. As tentativas reais neste sen-

tido são de modo geral frustradas; inversamente, as indústrias em questao 

tendem a diminuir seu quadro de trabalhadores diretos (24). 

Pesquisa amostral realizada entre os trabalhadores das indústrias 
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('25), residentes em Cubatão, que incluiu apenas um entre os ·núcleos po -

bres, exatamente Vila Parisi, demonstrou que dos 403 trabalhadores pes -

quisados neste núcleo, 68,5% trabalhavam na indústria da construção, e 

somente 31,5% nas demais indústrias; enquanto que nos outros bairros o 

percentual dos trabalhadores da construção, embora continuasse signific~ 

tivo, sofreu relativa diminuição: menor em "Cubatão-Sede", onde perfazia 

53,1% dos 597 indivíduos entrevistados (nessa ãrea existem as chamadas ' 

"repúblicas" - edificações divididas em pequenos quartos, onde moram, de 

forma geral, solteiros), mais acentuada no bairro do "Jardim Casqueiro", 

em que 38,8% eram "peões", de um total de 224 trabalhadores(26). 

Não era nosso objetivo, sequer tivemos oportunidade _através de fon 

tes secundarias medir com precisão as quantidades e percentuais da rel~ 

ção trabalhadores da construção-favelados, mesmo porque diante da dinâmi:_ 

ca de crescimento das favelas e da mobilidade característica desses tra­

balhadores, acentuadas pelo desemprego maciço atual, tornam-se especial­

mente datados, quaisquer resultados. 

De forma geral, a população mais empobrecida se concentra nas fave­

las. Uma população que normalmente não podendo pagar o aluguel de resi -

dências no centro urbano propriamente, sujeita-se às precárias condições 

de habitabilidade junto a esses núcleos; e os limites de reprodução des­

sa pobreza, sendo mais elásticos dentro da industria da construção rela""'. 

tivamente às demais indústrias de Cubatão, traduz-se numa maioria de 

trabalhadores de empreiteiras enquanto favelados. Na verdade, a pesquisa 

acima mencionada identifica também tais limites junto ã indústria de 

fertilizantes (27); contudo, numericamente seus trabalhadores são relati:_ 

vamente menos expressivos (reveja a tabela 2, primeiro capítulo). 

Dados do DIEESE, sobre trabalhadores diretos da Cosipa, revelam ap~ 

nas 9,7%, exatamente 1368 trabalhadores para um total de 14 103, em 1981, 

percebendo ate 3 sâlarios mínimos; enquanto que a tabela 10, discriminan 

do a renda das famílias faveladas, em 1979, reflete um total de 3485 fa­

mílias ou 71% com menos de 3 salârios mínimos, de renda familiar; estan­

do 51,4% delas entre 1 e 2 salários mínimos. Percentuais que, em linhas' 

gerais, confirmam-se quando considerada cada favela em particular. Entre 

os favelados, ou os trabaihadores de empreiteiras, o cosipano representa 

um trabalhador mais enriquecido e estranha-se sua presença nas favelas. 

~ o dono de mais de um barraco, que consegue uma renda adicional através 

de seu aluguel, ou aquele que tem casa em outro lugar e comercializa-a 1 

da mesma forma, ou ainda eventualmente, quem possui uma fami1ia numerosa 

para sustentar. Essa maneira de enxergar o trabalhador direto da Cosipa' 

pode ser estendida aos demais trabalhadores das indústrias, pois estes a 

parecem sob a identidade do cosipano. 
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Os trabalhadores das indústrias,excetuando-se os da construçao 

nao definem a maioria favelada, assim como não constituem a maioria da 

população residente em Cubatão, embora possam atê ter certa expressão ' 

em algumas das favelas. Igualmente, encontram-se fora das mesmas muitos 

trabalhadores de empreiteiras; dentre estes, os de ocupações como mes -

tres, contra-mestres, encarregados, etc, de maiores salários, vivem, r~ 

lativamente, em melhores condições corno moradores da cidade, outros mo­

ram precariamcnte, ainda que dentro da cidade. Favelados ou não estão ' 

entre "os que se penavam e saiam fora do alojamento", como relatou um ' 

"peão". 

Para os "peões" e favelados entrevistados, normalmente seus cole -

gas de trabalho, residentes em Cubatão, são favelados, bem como seus vi_ 

zinhos, "peões". Na realidade, de modo geral, foram mencionados, alem ' 

das favelas, os núcleos pobres também registrados no quadro 6. O quadro 

6, "acrobático", tendo em vista as dificuldades neste sentido, reúne as 

informações disponíveis, cedendo ã necessidade de confirmar tal afirma­

ção. Nele, para caracterizar o favelado ou morador enquanto trabalhador, 

aparecem dados quantitativos, afirmações entre aspas de resumos dos re­

latórios de indicadores sociais das favelas, realizados pela Prefeitura 

Municipal de Cubatão, alem de conclusões mais genéricas de nossa pesqu_!. 

sa particular. 

Nas entrevistas realizadas, constatou-se casos de trabalhadores da 

construçao, que nos intervalos desta atividade, trabalhavam com quais -

quer "bicos"; entre eles, alêm da venda de sorvete caseiro, de milho 

verde,etc., de carregamentos e descarregamentos ocasionais, existiam 

serviços em empreiteiras de alimentação, limpeza e outros, prestados di. 

retamente ãs indústrias. Este ê parte do quadro real que leva as assis­

tentes sociais da prefeitura de Cubatão questionarem estatísticas sobre 

o desemprego na cidade, argumentando que muitos trabalhadores, fora da 

que consideram suas funções habituais (às vezes, mesmo no interior da 

construção), definem a si próprios como desempregados. Independente da 

validade dessa afirmação, quanto aos desempregados existentes, que em 

verdade são milhares, como a desativação das empreiteiras em Cubatão re 

vela (28), o que se confirma ê a frequência relativa do exercício inteE_ 

calado de mais de um tipo de trabalho,especialmente frente ã crise eco­

nômica e seus efeitos sobre o ramo da construção em Cubatão. Portanto, 

toda estatística de caráter imobilizado, fruto de pesquisa que nao en -

volva o acompanhamento da população analisada por um período dado de 

tempo, tende a não ser rigorosamente correta, independente de quaisquer 

outros problemas que possa conter (29). Assim, as quantidades devem ser 
vistas com reservas. A rigor, grande parte, dentre os favelados, está ' 
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dese111pregada e em função do desemprego as favelas cresceram ainda mais . 
servimo-nos de Vila Natal para demonstrá-lo ( quadro 6), 

Dentro de certos limites, esse quadro nos auxilia a refletir a pro­

dução do urbano em Cubatão, determinada pela industrialização, enquanto' 

processo de favelização de acentuadas dimensoes, direta e especialmente' 

vinculado ã exploração do trab~lho, junto ã indústria da construção. Se 

observamos os antigos acampamentos pararelos ã Via Anchietij., as Cotas 

95/100, 200, 400 e 500, concluiremos que hoje poucos moradores(ou pelo ' 

menos não mais a maioria) são trabalhadores do DER, ou da DERSA, a propo­

sito dos quais foram estabelecidos os núcleos. Na Cota 95/100, o maior ' 

deles, 1982, correspondia a apenas 6,0% do total de homens que trabalha­

vam; grande parte de seus moradores sendo trabalhadores de empreiteiras' 

(veja quadro 6). 

Quanto ao significado da população favelada em Cubatãa, o IBGE, ap~ 

sardas restrições de sua concepção de favela (30), identificou, em 1980, 

8 núcleos, com uma população de 15038 pessoas, ou 19,12% da população t~ 

tal de Cubatão, que nesta data era de 78652 pessoas. O Censo Escolar,fei 

to pela Prefeitura Municipal, definiu, em 1979, 21 aglomerados pobres 

com um total de 23018 moradores; o que representaria por volta de 30% da 

população do município. Atualmente, jâ se fala na metade da população de 

Cubatão como residente em núcleos pobres; em especial, favelas. 

A favela não e estritamente o local de moradia de urna população sem 

recursos.Uma reflexão nestes termos reduziria seu conteúdo social especí 

fico e seu movimento como procésso de apropriação do espaço. Ela e reve­

lada, assim como revela a industrialização em Cubatão, do ·ponto de vista 

da alienação de seus resultados. 

Essa realidade urbana, produzida no bojo do desenvolvime?to da in -

dustrialização em Cubatão, insere-se num processo de exploração sen1 limi 

tes de um" exército" sempre ampliado de trabalhadores. Traduz-se como 

exploração indireta. 

As favelas foram sendo constituídas corno uma forma de reproduzir o 

cativeiro da construção dentro de Cubatão, reproduzindo seu trabalhador' 

enquanto morador desta cidade. 

Nosso esforço a seguir serâ de descrever alguns dos traços da exis­

tência concreta e prática desse homem pobre em Cubatão, determinada pela 

exploração direta e indireta, que se imbricam para reproduzi-lo cotidia 

namente enquanto trabalhador e morador. 

Num quadro de expropriação concomitante ao dé liberação e desloca -
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mento do trabalho entre diferentes setores produtivos e regiões brasilei 

ras, fruto da expansão e desenvolvimento do capitalismo no Brasil, Cuba­

tao, enquanto centro industrial petroquímico, a partir da década de 50, 

aparece entre os lugares de atração de correntes migratórias, especial -

mente as provenientes do Nordeste em direção ao Sudeste e originadas do 

excedente populacional produzido pelas transformações na agricultura,que 

se caracteriza corno "vasto reservatório de força de trabalho para a in -

dÚstria e a cidade" (31). 

A migração adquire, tambêm, urna forma escalonada que , quanto à cor 

rente analisada, desloca-se do campo para a cidade e entre cidades nos 

limites de uma mesma região e entre regiões; sugerindo, em grandes li 

nhas, a transferência de população do Nordeste e Sudeste Rural para o Ur 

bano, combinada ao movimento motriz de NE para SE, que resulta numa con­

centração populacional no SE Urbano. A an~stragem realizada entre os tra 

balhadores das indústrias de Cubatão (32) reflete essa migraçao paulati­

na e o sentido mencionado, através das diferenças entre o local de nasci 

mento e o de procedência; especialmente quando acrescentados aos percen­

tuais do Sudeste, os relativos a são Paulo, cujos resultados aparecem 

subdivididos - entre a Grande são Paulo, os municípios da Baixada Santi~ 

ta e outros municípios - e separados do restante da região. Ainda, a mes 

rua pes4uisa conclui que 46,57. àos trabalhadores saem de seu local àe or1 

gem entre 11 e 20 anos; portanto,exercendo parte substantiva de sua vida 

produtiva fora do mesmo. 

Essas observações podem ser deduzidas da tabela 11, que resume alg~ 

mas conclusões da pesquisa; destacando a indústria àa construção, como a 

que retêm o maior contingente de migrantes de origem e procedência rural 

e nordestina. 

O quadro 6, do ponto de vista da população das favelas e demais nú­

cleos pobres, apresenta resultado semelhante; indicando uma maioria do 

Nordeste. Entre as outras regiões, ressalta-se o Sudeste, em particular' 

o Estado de São Paulo. 

Tendo em vista as condições. históricas que precederam e as produzi­

das pela industrialização de Cubatão, a analise do movimento da popula -

çao em sua direção deve considerar, de um lado, a parca população repro­

duzida pelas atividades anteriores à formação do centro industrial petr2_ 

químico, que não se coadunava, qualitativa e quantitativamente, à massa' 

de trabalho necessária ao mesmo. 

• A cidade se caracterizava, especialmente, como centro de uma zona 

produtora de bananas que, somada às poucas unidades industriais e aos 

serviços e comércio existentes, não concentrava substanciais contingen 

tes populacionais. Cubatão atê 1948 era uma povoação vinculada a Santos' 
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(33); atê 1940 tinha uma população essencialmente rural, nesta data, exa 

tamente 71,37., para um total <le apenas 6570 habitantes. 

Por outro lado, o processo de industrialização instaurado em Cuba -

tao deve ser examinado enquanto processo de reprodução ampliada do capi. 

tal, que necessita de u.11a população trabalhadora · crescente em termos ab­

solutos; mesmo que em termos relativos, face ao capital empregado, pos s a 

haver uma redução, principalmente, no que respeita aos trabalhadores di­

retos das empresas petroquímicas e da siderúrgica. E, exatamente, a re -

produção do capital destas empresas, de alta composição orgânica do capi_ 

tal, comporta uma massa de trabalhadores . da indústria da construção pes~ 

da, montagem industrial e outras, envolvidas na introdução, manutençao e 

reprodução ampliada de uma porção de seu capital constante, especialmen­

te fixo. Alem da expansão necessária da população voltada aos serviços e 

ao comercio, ligados diretamente ao processo industrial, ã reprodução da 

força de trabalho residente em Cubatão, ã cidade de maneira geral. 

Assim, Cubatão da industrialização pÕs-50 alimentou-se e alimenta -

se de uma população migrante, que, abstraindo-se os abalos aos fluxos mi 

gratÕrios, provocados pela atual crise econômica, continua chegando ã ci 

dade; em grande parte dirigida para e pela indústria da construção. A 

extrema mobilidade de sua relação capital-trabalho e os expedientes uti­

lizados por essa indústria, para obtenção de trabalhadores, refietem di­

retamente na dinâmica populacional. 

A tabela 12 demonstra o processo de crescimento contínuo da popula­

çao de Cubatão, apesar da diminuição relativa de sua taxa de crescimento 

anual, que era de 7,00 no período de 1960/70, passando a 4,45 em 1970/80; 

e confirma a representatividade dos não naturais do município, ou migra~ 

tes, na composição de sua população, da ordem de 67,4% em 1970 e 58,4% ' 

em 1980. 

Se, muitas vezes, aparecem como motivações mais imediatas ã migra -

ção, ou mais propriamente, ã escolha do lugar de destino, a presença de 

parentes, amigos e outras informações de caráter pessoal; isto não signi. 

fica que esta se defina como ato de vontade livre e independente do mi -

grante. Essas motivaçÕesreproduzemdeterminaçÕes sociais da migração(34) 

que, em muitos depoimentos, foram caracterizadas pelo termo "migrar por' 

precisão", na esperança de um " emprego certo"; que, por sua vez, de ma­

neira geral não vem da forma sonhada, ou mesmo prometida, como veremos 1 

adiante, no caso especifico da indústria da construção, levando ã revol­

ta, ao arrependimento, ao continuar da caminhada ou ã resignação. E a 

frustração atualmente é maior, dada a crise de emprego (35). 

Segundo um entrevistado-nortista, procedente do Mato-Grosso, 11 fi 

lhos, fixado em Cuba.tão a 3 anos, por sugestão do pai, a 15 anos no muni 
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éÍpio, com toda a fam1lia residente em Vila São José; vivos ou mortos ho 

je com o incêndio na vila-(36): "Não tem canto bom pro povo não, o povo 

acha que um canto tá ruim vai pra outro, depois chega tá mais ruim, e a­

gora a coisa foi apurando e ti ruim em todo canto, nenhum pior que outro''. 

A abordagem adotada parece inelãstica quanto a expressão da indivi­

dualidade, podendo-lhe ser imputada a qualidade de "economicista"; cont~ 

do, o que observamos em Cubatão ê a evidência e crueza de determinações' 

sociais, vislumbradas, inclusive, através de um "mercado de escravos" 

organizado pela indústria da c~nstrução. 

Tendo corno pressuposto a existência, em diversos recantos do país , 

de uma massa de força de trabalho disponível - em parte reproduzida pela 

própria indústria da construção - facilmente arregimentada de maneira in 

formal e a baixos custos; e por outro lado, não existindo uma resistên -

eia consolidada e abrangente, muitos tr&balhadores potenciais são vitima 

dos e sobrevivem por meio desse mercado. Ao menor sinal de contestação , 

mais que miná-lo, desvenda-se seus mecanismos de repressão; que, de alg~ 

ma forma, contraditória· e cotidianarnente, é vivenciado enquanto processo 

de conscientização e amadurecimento do trabalhador em questão. Foi ele , 

em particular, nossa fonte de informação. 

O discernimento da indústria da construção e de sua importância no 

contexto das indústrias de Cubatão remete ã necessaria discussão do movi 

menta da população, regido por uma rede não oficial de aliciamento de 

trabalhadores, verdadeira espinha dorsal dessa indústria para a obtenção 

de suas condições subjetivas de trabalho, condizentes coro a manutenção ' 

de taxas de exploração do trabalho exorbitantes e com a demanda variável 

e instável do mesmo nas empreitadas .. Perroi tindo, assim, superar a ideia' 

de levas de migrantes que, coroo excedentes da necessidade de trabalho 

das demais indústrias, são aproveitadas pela indústria da construção. 

As condições de trabalho e sobrevivência do trabalhador da constru­

çao, enquanto trabalhador temporário, reproduzido a baixos salários, ac~ 

tovelado, em geral, em alojamentos e favelas, determina tal aparência 

de um exercito de reserva sub-ocupado. 

Dentro desse quadro de arregimentação de trabalhadores, defini- se 

uma forma de migração dirigida~ discriminada em deslocamentos dos mesmos 

indiretos, ou implicitamente, e diretos, ou explicitamente, produzidos. 

A migração dirigida indiretamente pode ser sugerida a partir de uma 

corrente de informações sobre as novas empreitadas, reproduzidas entre ' 

os trabalhadores da construção e determinada pela própria organização do 

trabalho junto às empreiteiras: reunidas ernblocosde mais de uma cente­

na delas, numa mesma grande "obra", absorvendo temporariamente milhares' 

de trabalhadores, e, ao mesmo tempo, concomitante e ininterruptamente en 

- 103 -



volvidas em outras "obras" • 

O anexo sobre as principais "obras" (anexo II, final do volume), en 

tre 1980/81, de empreiteiras dos sub-ramos especialmente encontrados em 

Cubatão, reflete uma rede de fluxos de informação e migração possíveis , 

que cobre todo o país, através das"obras"simultaneamente em realização , 

por muitas de suas empresas mais importantes; dentre elas, algumas atua;! 

do em Cubatão. Quanto às "obras" do exterior, também exemplificadas no a 

nexo, o aliciamento da força de trabalho é exclusivamente direto. 

Tivemos oportunidade de verificar em depoimentos essa forma de mi -

gração, indiretamente dirigida, através de comentãriosvinculandoa vinda 

a Cubatão, ou a saída eventual para outros lugares, ao av~so de "colegas" 

sobre novas empreitadas, ou mesmo a um circuito familiar de informações, 

sobreposto ao primeiro mencionado, quando mais de um membro da família ê 
"peão"; o que ê bastante comum. Uma mane.ira alegórica e perspicaz de tra 

tar o problema foi-nos fornecida por um entrevistado - montador a mais 

de 20 anos e quase a 20 em Cubatão: "Notícia boa corre, ruim voa". 

Evidentemente, embora não restrito a essa estruturação do trabalho' 

ou das "obras" dentro da indústria da construção, o aliciamento direto ' 

da força de trabalho feito pelas próprias empreiteiras, transferindo-a ' 

para novos locais de trabalho, que aqui caracterizamos como migração di­

rigida direta, aproveita-se dela também. 

Sobre a nugraçao dirigida direta, ela está alicerçada em formas de 

recrutamento baseadas em uma s~rie de soluções, muitas das quais igual -

mente reproduzem o mercado de trabalho da construção interno a um lugar' 

determinado, no caso Cubatão; jã que periodicamente, coincidindo ou nao 

com o término das "obras", uma massa constante de trabalhadores é libera 

da, e se vê obrigada a lutar novamente por sua inserção nesse mercado de 

trabalho. Trata-se do que poderíamos chamar de superpopulação relativa ' 

temporária, baseada na intermitência do trabalho da construção, da qual' 

falaremos adiante. 

Alem das formas de recrutamento similares ã oferta de emprego em g!:. 

ral, tais como, anúncios em jornais e rádios, tabuletas ã porta das fá - i 

bricas e nos canteiros de obras em particular, agenciamento em escritó­

rios de representação das empresas, etc.; observa-se expedientes mais 

grotescos de sujeição do trabalho, no mercado de peões, denunciados, por 

vezes, como "mercado de escravos". 

Na espreita do termino de"obras': do final de safras e outros fato -

res que aqui e ali cotidianamentedispensam trabalhadores; aportando em 

lugares onde se aglomeram homens empobrecidos,rodoviãrias ou subúrbios' 

de grandes cidades, praças e outros pontos de reunião de cidades ou nú -

cleos menores; utilizando-se de peruas ou Ônibus; recrutadores, como 
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prepostos de empreiteiras de construçao, percorrem todo o país, especia_!. 

mente o nordeste brasileiro, munidos de promessas de bons salários, co -

mida e alojamento gratuitos, aliciam milhares de trabalhadores, que par­

tem cheios de esperança ao encontro da vida difícil e do emprego incer -

to. 

Sujeitos a exames médicos e testes de qualificação, muitos trabalha 

dores sequer chegam a ser contratados; rejeitados,enfrentam o retorno ao 

local de origem, a maioria das vezes, sem dinheiro ou qualquer ajuda do 

agenciador. 

Neste sentido, em entrevistas foi citada a Servix Eng.S/A, que em 

1982, foi a Minas Gerais arregimentar trabalhadores, que ·eram deixados ' 

ao deus-darâ, quando o exame médico confirmava algum problema de saÚde,o 

que não é incomum entre a população mais carente. 

Existem casos em que o agenciamento se faz através de cartas de a -

presentaçao, com as despesas de viagem pagas pelo trabalhador; novamen -

te, empregos nem sempre garantidos. Os contatos são apenas verbais, mui­

tos trabalhadores, inclusive, não portam documentação pessoal, especial­

mente Carteira de Trabalho, estando completamente vulnerâveis aos desman 

dos dos "gatos"; que criam, até, formas de endividamento do"peão11 para ' 

mantê-lo cativo, como jâ se notificou. 

Como exemplo desse quadro geral, citamos a Sade Sul Americana de 

Eng.S/A, pois transcendeãs nessas entrevistas pontuais, tendo sido denun 

ciada em jornais da Baixada Santista; embora os depoimentos coletados 

permitissem estender as observações relativas a essa empresa a outras em 

preiteiras, também consideradas grandes empresas,multinacionais como ela 

ou não. O que, inclusive, a il!lprensa além de relatórios da Câmara Munici 

pal de Cubatão retratam. 

Vejamos alguns trechos do noticiãrio,considerados mais significativos 
11 Revoltados com a péssima qualidade da comida e com as precárias 

condições do alojamento em que se encontram, muitos há mais de 15 dias 

120 operârios recrutados pela Sade - Engenharia Sul Americanas/A - empr~ 

iteira que participa das obras de expansão da Cosipa, rebelaram-se na 

noite de anteontem e ameaçaram depredar e incendiar o alojamento na Cida 

de Naútica, em São Vicente." 

" ••• Contidos por colegas ••• decidiram entao marchar em passeata 

desde a Cidade NaÚtica até o escritório da empreiteira em Cubatão, per -

correndo quase 30 quilometros a pé durante toda a noite." 
11 

••• ocuparam a área da casa onde funciona o escritório da Sade, r 

exigindo a definição de sua situação (embora recrutados todos continuam' 

desempregados) ou a devolução da Carteira de Trabalho e passagem de vol-
11 

ta para o seus Estados • 
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"Sem dinheiro, uma vez que o pouco que trouxeram foi gasto na via -

gem, e sem a possibilidade de procurar emprego em outras empreiteiras 

visto que antes de desembarcar dos Ônibus tiveram as Carteiras de Traba­

lho confiscadas, os trabalhadores estão enfrentando dificuldades atê para 

sobreviver". 

"Os peões denunciaram terem sido enganados pelos recrutadores da em 

preiteira que prometeram trabalho imediato e refeição e transporte gra -

tuito. Dizem mais: todos os que foram recrutados e que jâ estão traba 

lhando tiveram de concordar com o rebaixamento dos salários registrados' 

na Carteira." 

" ••• em Ipatinga, Minas Gerais: ••• pegaram 26 pais de familias e 

um solteiro. Trouxeram atê gente sem documento, dizendo que aqui tira -

va ••• " 

" sõ nos Últimos 16 dias chegaram quase 500 peoes recrutados ape 

nas pela Sade, sendo que destes 190 eram da Bahia, 123 de Belo Horizonte 

e 22 do Rio de Janeiro ••• " (Jornal Cidade de Santos, "Operários da Sade 

Ameaçam Motim", 3 de dezembro de 1980) • 

Em Expropriação e Violência, José de Souza Martins denuncia o comér 

cio de peões no campo executado pelo "gato" - que aqui não se confunde ' 

com o empreiteiro; sendo assim, apenas, designado o agenciador de traba­

lhadores (37) - a partir de drvidas contrardas pelo trabalhador, que o ' 

submetem, corno a um escravo, a este "gato" ou ao empreiteiro, quando a 

dívida é transferida. Este tráfico humano envolve migrações a grandes 

distâncias(38), castigos e execuções no caso de fuga. Em Cubatão, reve -

lou-se através da imprensa, também, a presença de endividamento; contudo, 

os depoimentos realizados não possibilitam confirmar sua extensão: 

" ••• Os peões pagam pelas refeições, pela condução que os transporta 

até a ârea da Cosipa, pelo material que usam, como botas e os cobertores, 

que utilizam para dormir, e o resultado é que, muitos deles, agora, ao ' 

pedirem para serem mandados embora, ao invés de receberem alguma coisa , 

tem a pagar." 

" O cobertor pequeno, por exemplo, custa Cr$ 236,00 e as botas, do 

mesmo tipo usado pelos trabalhadores da Cosipa, Cr$ 845,00, tudo rigoro­

samente descontado em pagamento ••• " 

"O movimento realizado pelos peões ••• deu resultados ••• todos os 

que permaneciam desempregados ••• foram devolvidos a seus Estados". 

" A empreiteira, segundo eles, contudo, continua criando dificulda­

des para os que querem ir embora mas jâ estão trabalhando. ~ o caso dos 

que têm, por exemplo, uma semana de serviço, cuja dispensa ê prejudicial 

para a empreiteira uma vez que, nesse caso, os peões ainda não pagaram a 

divida contraída com o material que receberam - botas e cobertores." 
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( Jornal Cidade de Santos, "Agora, Cornida Azeda para os Peões", 8 de de­

zembro de 1980). 

Dentro desse mercado de trabalhadores, de traçado marcado por flu -

xos que entrecortam todo o país, está inclufdo o trabalhador que já vi -

rou "peão de trecho", como comumente se diz. Definido como sujeito erra~ 

te, sempre atento, "sem perspectiva ou esperança de melhorar de vida", ' 
11 corre trecho" ou corre atrás de novas empreitadas. Em Última instância 

podemos, inclusive, construir uma ligação entre o "peão" do campo e o da 

cidaae, quanto ao movimento desse trabalhador. Neste sentido, aparece co 

mo uma evidência a presença de uma das grandes empreiteiras do país, a 

Construtora Andrade Gutierrez S/A, executante de empreitadas na Cosipa , 

que, entre outros grupos econômicos, beneficiou-se da concessão de ter -

ras pelo Estado, para a execução de projetos de colonização na Amazônia, 

envolvendo, por sua vez, o trabalho de "peões" no desmatamento, constru­

ção de estradas, etc.(39). Alem disso, embora, a indústria da construção 

sobreviva em grande parte, através do trabalho simples de "ajudantes", o 

trabalho que a reproduz não é absolutamente indiscriminado, exigindo ceE_ 

ta especialização, entre muitas outras, a de encanador, soldador, monta­

dor, eletricista, pedreiro, pintor, etc.; são os "oficiais", cuja destre 

za a migração do "peão" assegura para essa indústria. 

A reprodução continuada do mercado de trabalho da construçao em Cu­

batão torna possf vel a fixação na cidade de parte dessa força de traba -

lho migrante, cujos valores relativos, face àqueles que apenas brevemen­

te nela permaneceram, de modo geral em alojamentos, desconhecemos. Mais' 

seguros da possibilidade de sobrevivência encontradas no lugar, trazem a 

familia, depois de uma separação de mêses ou mais. Contudo, uma "cidade' 

de peões", periodicamente disponfveis, guarda a tendência contraditória' 

a expulsá-los, por pouco tempo ou não, arregimentados para novos locais' 

de trabalho; em particular, embora nao exclusivamente, por empreiteiras' 

instaladas, também, em Cubatão~ 

Através do "mercado de peões" de Cubatão verifica-se a luta constan 

te pela sobrevivência desse trabalhador temporário, assim como ratifica­

se sua permanencia em Cubatão ou sua eventual saída, a partir de novos 1 

rontratos de trabalho, dentro ou fora da cidade. 

llã· alguns anos atrãs, precisamente a 17 de março de 1981, a lei mu­

nicipal n9 1282, proibiu " o aliciamento , recrutamento ou contrataçao 

de mão-de-obra em logradouros e vias públicas municipais", apÕs uma sê -

rie de denúncias, através de jornais e da Câmara Municipal de Cubatão 

chegando até a formação de uma Comissão Especial de Vereadores para uma 

entrevista com o Ministro do Trabalho, formalizando as queixas - sobre a 

existência de um "mercado de peões", também chamado "mercado de escravos" 
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em plena rua, que, segundo elas, expunham os trabalhadores ao aviltameiL 

to salarial e às promessas mirabolantes de empreiteiras interessadas em 

arregimentá-los para "obras" como Itaipu e outras, inclusive, fora do 

país; tendo sido citados o Iraque e a Arábia (40). 

Na realidade, sob o pretexto do aliciamento em via pública e inde -

pendente do teor das propostas, os debates colocaram em causa caracterís 

ticas específicas da exploração do trabalho na indús.tria da construçao. 

A partir das 6 horas da manhã o "leilão" de ofertas de trabalho co­

meçava no "mercado de peões", instalado desde 1979, primeiramente na a­

venida 9 de abril; depois, procurando amparo· ãs reclamações, em uma 

transversal, a avenida são Paulo ( que abriga o SINE ) e ~m uma paralela, 

a rua são José (atrâs da Igreja Matriz). Recrutadores com "capa de ami -

go", muitos ex-peões, recomendavam ao "peão" sua empreiteira; falavam 

por vezes, do "rango", da condução e da cama para dormir de graça. Base~ 

do na melhor oferta o peao entrava na perua, Ônibus ou até fusquinha, 

quando o "gato" era pequeno e o" serviço" de poucas semanas(41). 

Esse "mercado de peões" tinha ainda duas outras designações, revela 

doras do ponto de vista dos personagens envolvidos diretamente na compra 

e venda da força de trabalho."Mercadão" era o seu nome, entre empresá 

rios do setor da construção e seus representantes. Se o termo ê chocante, 

o alvoroço deve ser dirigido contra as relações econômicas que em sua 

crueza são reveladas por ele e nao contra ele que apenas as expressa.Diz 

Marx, em Miséria da Filosofia,a propósito da linguagem considerada cíni-

ca: 

"O cinismo está na realidade das coisas e nao nas palavras que expressam 

essa realidade'! (Marx, Karl, Miséria da Filosofia, 1976, p. 49). 

Para os trabalhadores era "Praça da Alegria", dada a algazarra, can 

toria, bebedeira e atê briga dos "peões" reunidos. Sua extinção signifi­

cou, segundo alguns deles, uma perda, pois se reduziu a oportunidade de 

barganhar melhores salários ou escolher a empreiteira onde trabalhar, fu 

gindo dos "gatoE safados" que pagavam ~l e não cumpriam as determina -

çÕes dos direitos trabalhistas; forçados então, ainda segundo eles, a r!. 

correr ã gente de fora mais desinformada e necessitada, atraída pela co­

mida e alojamento gratuitos, quando o montante da oferta de trabalho po~ 

sibilitava rejeitá-los. Os "peões" enfurecidos expressavam sua revolta ' 

na "Praça da Alegria"; lembram de depredação de peruas das empreiteiras, 

especialmente desses "gatos safados" e em períodos de rarefação de empr!. 

gos. 

O "mercado de peões" não se esgota na "Praça da Alegria" ou "Merca­

dão" e sua extinção nao o atingiu nx>rtalmente. As portas das fábricas 

(42), especialmente as da Cosipa,antes e depois da "Praça", continuaram' 

- 108 -



--------------------··------------------ ---·--···-------

funcionando como tal, alem do SINE, enquanto agenciadora pública de trab_~ 

lhadores, e escritórios de agências privadas ou empreiteiras de locação ' 

de mão-de-obra, como a Projacs, Vigil, Gclre, Inavel, etc.; que, da mesma 

forma, comer cializam trabalhadores de fora para dentro e de dentro para ' 

fora de Cubatão. Chegou-se a afirmar que o "Mercadão" ainda existe. Camu­

fladamente, empreiteiras aproveitariam o aglomerado de "peões" formado 

já nas primeiras horas da manhã, ã porta do SINE, a espera do cadastramen 

to, para tentar aliciá-los. 

O estrangulamento da demanda de força de trabalho e urna considerável 

massa de desempregados, com a redução das empreitadas em Cubatão; os ca -

dastramentos do SINE desacreditados por não representarem empregos de fa 

to (retorne à tabela 9 e examine as vagas canceladas),estes, conseguidos' 

especialmente " por conhecimento" dentro das empreiteiras, ainda restan -

tes no mercado, segundo alguns entrevistados; todo esse quadro não evitou 

que, ao menor sinal de recuperação do mesmo, fossem contratados trabalha­

dores, arregimentados externamente, como denunciado, em fins de 1984, a ' 

propósito da ampliação do terminal portuário da Cosipa e de trabalhadores 

vindos de Minas Gerais. 

Coerente ãs relações capital-trabalho internas ã indústria da cons -

trução, o comércio de "peões" ou de trabalhadores em geral, do qual fazem 

parte os "mercados" de Cubatão, está entre os mecanismos que as reprodu -

zem. Ele vem ao encontro nao tão somente da variabilidade do volume de 

força de trabalho necessária i produção neste setor, através do recruta -

mento diário de novos trabalhadores, mas das formas de exploração do tra­

balho produzidas e articuladas a partir dessa demanda aleat6ria; servin -

do, ao mesmo tempo, ã manutenç.ão de urna população trabalhadora excedente' 

em Cubatão e para atrair trabalhadores de menor custo, que, por sua vez , 

favorecem a rotatividade elevada do trabalho, de emprego temporário, e 

sua remuneração irrisória, características das relações mencionadas. E 

esse comércio de "peões" reproduz a si pr6prio, ao alimentar a concorrên­

cia entre os trabalhadores, que os torna mais suscetíveis a compromissos' 

inclusive fora de Cubatão. 

Alêm dessas formas de interferência diretas e explícitas ao movimen­

to da população trabalhadora de lugar a lugar, através da indústria da 

construção tornam-se perceptíveis outras formas de subordinação e explor~ 

ção do trabalho, já sugeridas ao longo deste texto, formando um conjunto' 

particular, particularmente exacerbado, de sujeição do mesmo ao capital. 

Ressalve-se que, tomadas uma a uma, essas formas não lhe são exclusivas , 

reaparecendo em outros ramos produtivos. 

Certamente nossas considerações apenas esboçarão alguns dos traços ' 

desse universo extremamente complexo e dialético de relações sociais, que 

- 109 -



definem a própria vida do homem privilegiado na análise de Cubatão. Mais 

de uma vez, surpreendemo-nos diante de nosso exame linear de modalidades 

de exploração do trabalho, estabelecendo conclusões abstratas, pois Pª.!:. 

ciais sobre as mesmas. Insistimos, embora temerosos, no esforço por sup~ 

rã-las, baseados na experiência concreta vivenciada em Cubatão. 

'Recuperando, em linhas gerais, a organizaçao do trabalho dentro des 

sa indústria temos o trabalhador sujeito à combinação contraditória de 1 

uma ocupaçao de caráter intermitente, de extensas jornadas de trabalho , 

refletindo a acomodação entre a natureza histórica de seu produto (veja' 

o segundo capítulo) e o desenvolvimento de condições jurídico-políticas e 

econômicas de superexploração do mesmo. Neste Último sentido, essa com­

binação pode ser mais apropriadamente traduzida como a manutenção de uma 

parcela de trabalhadores enquanto excedentes temporários, ou superpopul~ 

çâo relativa temporária, e outra trabalhando exaustivamente; condição P!!, 

ra a reprodução prec~ria desses trabalhadores . 

. Portanto, a vida de "peão" em Cubatão se reproduz como luta pelá s'~ 

brevivência entremeada, periódica e permanentemente, à luta por sua pro­

pria condição de trabalhador, ou sua reprodução normal enquanto tal, ma­

terializada no "mercado de peões", que viemos de discutir. 

De certa forma, o drama vivido por esses trabalhadores pode ser in­

ferido a partir do exame da tabela 5 (final do segundo capítulo), atra 

vés da variaçao constante do volume de trabalhadores contratados pelas 1 

empreiteiras de construção; a propósito, em especial, do Estagio III da 

Cosipa (43). 

Alem da variaçao do número e empresas contratadas, no intervalo de 

1979 a 83, contratos que se estendem por anos ou mêses, e da variação a­

nual do volume de trabalhadores empregados, visível através das médias a 

nuais, que tem um sentido crescente de 1979 a 81, decrescendo acelerada­

mente em seguida - em 1980 dobra o número de trabalhadores, em 81 sofre' 

um decréscimo, tornado abrupto logo após; na realidade, considerando-se 

a variação mensal, este ocorre jâ nos Últimos meses de 1981 - a dinâmica 

do emprego envolve alterações mensais em cada empresa, que nao obedecem, 

de forma linear, ã variação acima descrita: uma mesma empresa, de manei­

ra intercalada, muitas vezes, admite e dispensa montantes variáveis de 

trabalhadores, enquanto que, concomitantemente, algumas delas restringem 

e outras empregam maior volume dos mesmos. Estas alterações são ainda 

mais dramáticas se levarmos em conta que atrás das empreiteiras menciona 

das, diretamente contratadas pela Cosipa, existem as sub-empreiteiras de 
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rivadas e o movimento de trabalhadores pode flutuar entre estas sub-em -

preiteiras, em espaços diferenciados de tempo, que nem sempre vão de mês 

-ames. 

Uma "obra" compreende vários "setores de obra", também chamados de 

"obras"; como exemplos: estaqueamento, escavação, montagem de peças, etc. 

Estes são equivalentes a etapas do processo produtivo, e cada um deles ' 

reúne mais de uma empreiteira e sub-empreiteira. Foram comuns os casos 

de trabalhadores entrevistados que migravam de empresa a empresa, dentro 

de um mesmo setor ou entre setores, no decorrer de uma mesma "obra"; en­

frentando intermitentemente períodos de desemprego, de dias, semanas ou 

mêses. Nestes momentos, a sobrevivência era garantida por ·meio de "bi 

cos"; ou do emprego de outros familiares e agregados que dividiam o orç~ 

mento doméstico; ou ainda por doações, em especial as referentes ã ali -

mentação, como as distribuídas pelo Departamento de Serviço Social, da 

Prefeitura Municipal de Cubatão, aos àesempregados, pais de família, e 

as arrecadadas pelo Comitê de Luta Contra o Desemprego de Cubatão;etc. 

Portanto, os trabalhadores da construção estão sujeitos a uma demaE_ 

da variável de sua força de trabalho, em termos do montante absoluto em­

pregado; assim como, ã sua instabilidade relativa. 

Quanto a seus limites temporais, o desemprego, de caráter periódico, 

dentro dessa industria, e extremamente elástico, variando sob a inÍluên -

eia das mudanças na demanda e oferta de força de trabalho, determinadas 1 

pela especificidade e montante das "obras" que, em diferentes momentos 

são produzidas - como construções de grandes fabricas, ampliações mais mo­

destas, chegando ate ãs "paradas" (44), etc. - e de sua necessidade de 

trabalho, pressupondo-se uma determinada produtividade do mesmo, dentro ' 

da indústria da construçao, exatamente dos sub-setores considerados; e 

por outro lado, pelo volume de trabalhadores potenciais a dis_posição, fru . - - -- --· - - --------- - - ·-·--·· - . -
to inclusive da migração dirigida direta, compondo uma população exceden-

te variável, ampliando ou atenuando a concorrência inter-trabalhadores. ' 

Flutuações particulares, decorrentes da especialização do trabalho requi­

sitado em etapas e "obras" diferenciadas, não só tornam os trabalhadores' 

disponíveis frequentemente, como os obriga, enquanto estratégia de sobre­

vivência, a alterar sua ocupaçao original; de forma que, a qualificação ' 

profissional não apenas se coadune a um processo de aprimoramento, ditado 

pela prática, como ã variação de tipos de trabalho necessãrio~(retorne ã 

tabela 9 e observe as alterações mensais da demanda de força de trabalho, 

por tipo de ocupação). 

Como intervalos extremos desse desemprego podemos, de um lado, res -

saltar os momentos de expansão do mercado de trabalho da construção em 

Cubatão, nos quais, segundo alguns trabalhadores entrevistados, havia tan 
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ta oferta de emprego, que os períodos de desemprego compreendiam apenas 

15 a 20 dias, no máximo, um mês: "sÕ quem queria, ficava desempregado 

os empregos eram na profissão e não inferior a ela, fichando até sem 

teste~' ~lem do que, o mercado também se diversificava, incorporando a 

família do trabalhador, seus filhos, esposa, e outros parentes, mulhe -

res e adolescentes (45). Ao mesmo tempo e em contradição, as empreitei­

ras arregimentavam trabalhadores de fora de Cubatão, somados àqueles 

que "espontaneamente" continuavam chegando, servindo a não desestabili­

zarem aos mecanismos de subordinação e exploração do trabalho, dada a ' 

demanda acrescentada do mesmo (46). 

Por outro lado, com a crise de emprego atual, os intervalos de de­

semprego crescem assustadoramente. /'i media, entre 14 desempregados, do 
. - { -Comite de Luta Contra o Desemprego de Cubatao, presentes no Acampamento 

dos Desempregados, em são Paulo, datado de setembro de 1983, era de 7 

meses; variando de no mínimo 3 meses a um ano. Para sobreviver, nesse ' 

mercado de trabalho restringido, os chamados "oficiais" da construção ' 

tentam assegurar qualquer trabalho, mesmo enquanto ajudantes. Não deixa 

de ser, do ponto de vista dos empresârios do setor, uma maneira de ob -

ter trabalho especializado a menor custo. Neste sentido, a pesquisa,re~ 

lizada por·equipe do Departamento de Medicina Preventiva, com trabalha­

dores das indústrias de Cubatão, mais de uma vez citada no decorrer des 

te trabalho (veja, especialmente, nota 25, deste capítulo), demonstrou' 

ser frequente a contratação, junto as· empreiteiras,· de trabalhadores p~ 

ra uma função e, em realidade, exercerem outra mais qualificada; como e 

xemplà, ajudante de montador, na prática trabalhar como montador. 

Alem de destacar os intervalos de desemprego, entre os períodos em 

que o trabalhador se mantém e:.1pregado, é fundamental ã compreensao mes­

ma dessa intermitência, recolocar a questão do caráter temporârio do 

trabalho do "peão" considerando novos ângulos das determinações econômi 

/ cas mencionadas, bem como determinações jurídico-políticas. 

Parafraseando José de Souza Martins, a respeito do boia~fria (47), 

os "peões" são "trabalhadores permanentes permanentemente teroporârios". 

Em nome da natureza do produto, que produzem, viabiliza-se a temporali­

dade como mecanismo institucionalizado de exploração, para o qual concor ' 

rem : a organizaçao mesma das empresas, no âmbito da "obra" ou do con­

junto de "obras" - e aqui nos referimos, em especial, ã construção pes~ 

da e montagem industrial e seu mercado em um centro industrial como Cu­

batão - tornando possível o vaivém do trabalhador entre empreiteiras e' 

sub- empreiteiras envolvidas; a utilização tendenciosa ou burla da le -

gislação trabalhista, qusndo esta, de modo claro, não lhe confere o po­

der para tal; as dificuldades da solução judicial da ação trabalhista , 
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------------ ·-----------------·----·--------·· 

como a morosidade do processo, combinada a formas de intimidação do tra­

balhador, que a ela recorre; etc. 

Em Cubatão, segundo o pessoal da Medicina Preventiva, antes mencio­

nado, 59,9% dos trabalhadores da construção, da amostra realizada (48) , 

trabalhavam a menos de um ano em uma mesma empresa; enquanto que, esse 

percentual descia para 36,8% nos demais ramos produtivos. De modo mais 

preciso, poderíamos afirmar, a partir de nossas entrevistas, que esses 

trabalhadores resistem no emprego, geralmente, até 3 meses, ou pouco 

mais. Conclusão, aliás, compartilhada por Nair Heloisa Bicalho de Souza, 

sobre os mesmos, em. Brasília, onde relata que "a experência de trabalho 

inúmeras vezes não ultrapassa 90 dias e grande parte dos contratos não ' 

vao alem de 6 meses." ("Constutores de BrasÍ,lia", 1983, p. 152). 

Com vistas a abreviar o tempo de trabalho e reduzir a rernuneraçao 

de seus trabalhadores, as empreiteiras, independente do termino da obra, 

dispensam inúmeros deles. Através dessa prática, diminuem as indenizações 

trabalhistas correspondentes, ao mesmo tempo em que são reproduzidas fOE_ 

mas de burlã-las;além disso, renova-se a possibilidade de um novo contra 

to a menor custo. Restabelece-se ininterruptamente a concorrencia entre' 

os trabalhadores, no "mercado de peões". 

Os contratos individuais de trabalho a que está sujeito o "peão" 

quando registrado, pois, em realidade, muitos sequer o são (49), variam' 

entre: contratos por tempo indeterminado; por ten~o determinado, no 

qual estão incluídos os de experiência, "por obra certa" e outros; alem' 

de contratos de t~abalho temporãrio,fruto de uma legislação complementar. 

Os contratos por prazo indeterminado, de cunho apenas formal, nor -

malmente são de curta duração. Embora podendo exceder de 3 meses, não u_!:. 

trapassam, em geral. a um ano; dessa maneira, nao sÕ evitam indenizações 

relativas ã rescisão dos mesmos (50), como, tendo por base o pagamento s~ 

manal do trabalhador,garantem ao empregador a redução do aviso prévio ' 

devido (51). Apesar do pagamento ser mensal, existem empresas que o defi 
li • li -nem em holerit enquanto semanal para burlar tal legislaçao. 

Valendo-se do argumento do exercício de atividade de natureza ou ca 

ráter transitÕrio, às empresas de construção é facultada a utilização de 

contratos de trabalho por prazo determinado (CLT, art. 443), que não po­

dem exceder de 2 anos, e, no caso específico do contrato de exi)eriência, 

de 90 dias (CLT, art. 445), determinando uma forma institucionalizada 

de reduzir encargos e obrigações trabalhistas, corno: a liberação do fun­

do de garantia, o pagamento do aviso prévio, além da diminuição do 139 ' 

salario e ferias proporcionais devidos, etc., que incidem sobre os contra 

tos por prazo indeterminado. são comuns os contratos de "experiência" 

assim como os por "obra certa", de uso mais generalizado neste setor pr~ 

- 113 -



dutivo, que, considerando a cada trabalhador em.particular,repetem-se i­

númeras vezes, intercalando-se as empreiteiras contratantes, ao nível de 

"obras" diferentes, de uma mesma "obra", ou atê mesmo entre empreiteiras 

vinculadas por sub-contratos. Assim, torna-se possível reter o empregado 

sob esses contratos, de forma intermitente, inclusive agilizando seus 1 

prazos, portanto sua incidência, sem incorrer no artigo 451 da CLT, que 

transforma o contrato por prazo determinado em indeternúnado, apôs mais' 

de uma prorrogação. A fraude pode estar consubstanciada enquanto tal, ao 

teor da lei,no que respeita ãs empreiteiras e sub-empreiteiras derivadas, 

juridicamente vinculadas através do artigo 455 da CLT, que repassa obri­

gações referentes aos contratos de trabalho das Últimas ãs primeiras, em 

qualquer eventualidade de seu não cumprimento por aquelas; sugerindo a 

interpretação de que seus contratos de trabalho sejam extensões um do ou 

tro. 

O contrato por "obra certa" tem seus prazos estabelecidos em função 

da execução de trabalhos especializados, dentro da "obra". Para muitos ' 
- li -trabalhadores, na realidade, este contrato e por "obra errada e nao o 

inverso, pois seu término sempre lhes parece antecipado. A questão judi­

cial pode ser polêmica especialmente porque muitos deles assinam quais -

quer contratos, sem conhecimento devido de seus termos de compromisso;de 

form:i. eer:i.1, lP-sA.nt:es quanto a seus interesses, assegurando direitos,não 

explicitados no momento da contratação, ao contratante. 

Dos trabalhadores entrevistados, que passaram por várias empreitei­

ras, nenhum detinha sequer uma cópia de um dos contratos assinados por ' 

eles. No sindicato da categoria, confirmaram-se informações sobre contra 

tos assinados em branco e posteriormente preenchidos, sem o controle do 

contratado. Além disso, a lei as ~:t~ gura ao empregador a rescisão do con­

trato por justa causa (CLT, art.482), isentando-lhe do pagamento de inde 

nização correspondente a metade da remuneração devida até o termo do me~ 

mo (CLT, art.479). Para fugir dessa indenização, o empregador tenta carac 

terizar a denússão por justa causa; como exemplos, retirados dos depoi­

mentos coletados:"encrenca com o encarregado", "nÕ cego" ou preguiçoso,' 

etc., · que podem ser definidos, nos termos da lei, respectivamente, como' 

"ato de indisciplina ou de insubordinação" e "desídia no desempenho das 

respectivas funçÕes"(CLT, art.482). 

A aceleração da passagem intermitente do trabalhador da construção' 

por múltiplas empresas obteve um apoio jurídico definitivo com as empre­

sas de trabalho temporário. 

Como produto de "Milagre Brasileiro", entre outros tantos em detri- r 

mento do trabalhador, estã a Lei nQ 6019, de 3 de janeiro de 1974, regu­

lamentada pelo Decreto nQ 73 841, · de 13 de março do mesmo ano, que insti 
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tui o regime de trabalho temporário; constituindo-se em arcabouço jurídi_ 

co da criação de empresas de trabalho temporário e do contrato de traba­

lho temporário. Deixando de lado a aparência de legitimidade, ê traduzí­

vel como uma das formas, criadas no pós-64, de reproduzir a exploração 1 

"extraordinária" do trabalho, no Brasil. 

Pretensamente, viria ao encontro de "atender necessidade transitó -

ria de substituição de pessoal regular e permanente ou acréscimo extrao!_ 

dinário de serviços" (Decreto n9 73 841, art.16), de empresa caracteriz~ 

da como tomadora ou cliente, que, entao, contrataria "locação de mão-de­

obra com empresa de trabalho temporário". Relativamente ã indústria da 

construçao entra no cômputo do sistema de sub-empreitagem _das "obras",en 

quanto fornecimento de força de trabalho ãs empreiteiras; alem de seu 

fornecimento direto as empresas petroquímicas e siderúrgica , para pequ~ 

nas empreitadas de roanutençao. 

Na fi&t1ra desse trabalhador temporário, o "peão" se encontra ainda' 

mais distante dos direitos legais dos trabalhadores em geral. Empregado' 

por período não superior a 3 meses (Decreto n9 73841, art.27), está su -

jeito a indenizações flequentes,que, por sua vez, são irrisórias; face, 

inclusive, aos demais contratos. Consideradas entre SE7us "direitos", inde 

nizaçÕes como ferias proporcionais e tempo de serviço, tem como base de 

cálculo, apenas, 1/12 do Último salário percebido, por mes trabalhado 

(Decreto n9 73 841, art. 17, incisos II e III). Salário, alem disso, Pª!. 

te de uma remuneração, que embora formalmente garantida como "equivalen­

te ã percebida pelos empregados da mesma categoria aa empresa tomadora 1 

ou cliente" (Decreto n9 73 841, art.17, inciso I), portanto da empreitei_ 

ra principal, na prática ê inferior (52). Dos "peões" dessa empresa so -

mente conserva o mesmo craxá de identificação. 

Os "peões" evitam essas empresas de trabalho temporário; contudo 

num mercado de trabalho de demanda instável e variável, tornam-se sempre 

suscetíveis. 

Portanto, a temporalidade se consubstancia diretamente em ~edução 1 

dos direitos indenizatórios Erabalhistas; e neste sentido, aparece, ain­

da mais lesiva, considerando-se que os mesmos, apesar de reduzidos, nao 

são respeitados pela maioria das empreiteiras (53). 

Nas palavras de um "peão", sobre seu aviso prévio nao quitado devi­

damente:" Esse tanto que tiraram de mim é muito para mim, pouco pra eles, 

mas tirando de cada peão esse tanto, enriquecem, pois tem mais de 1000 ' 

peão .ou mais." Servindo-nos dos cálculos do vereador Florivaldo de Oli -

veira Cajê, a fraude dos direitos indenizatórios de 2000 trabalhadores ' 

de empreiteiras correspondia, em agosto de 1982, a aproximadamente cem 

milhões de cruzeiros, retidos pelas empresas (54). 
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Depois da rescisão dos contratos de trabalho, alem da luta por novos 

empregos, muitos trabalhadores, enfrentam a luta na justiça por seus di -

reitos trabalhistas não observados; compreendem, por volta de 50% daque -

les que foram vitimados. são os que resistem, embora acoados por um enca­

minhamento difícil da ação trabalhista na justiça e por formas de iatimi­

dação veladas ou explícitas das empresas contra os "revoltosos". 

O caráter reprodutor da interferência do Estado nas relações de pro­

dução através do poder judiciário e de suas instituições, não pode ser f~ 

cilmente avaliado com o material empírico a nossa disposição. De um lado, 

independente das dificuldades existentes, as reclamações trabalhistas con 

tradizem as tentativas das empresas de contornarem as inde.nizaçÕes devi -

das aos trabalhadores demitidos. Nair Heloisa Bicalho de Sousa chega a a~ 

firmar que a experiência do trabalhador "de enfrentar o empregador para ob 

ter algo a que tem direito, marca o seu comportamento numa direção rei -

vindicatória"(55). 

Das 874 reclamações trabalhistas sentenciadas nas juntas trabalhis -

tas -de Cubatão (56), correspondentes a 8 meses, do final de 1979 ao pri -

meiro semestre de 1980, 301 foram consideradas procedentes, 416 proceden­

tes em parte , e 157 improcedentes; portanto, apenas 18% dos processos 

julgados em l~ instância. Percentual que tende a diminuir com o julgamen­

to cm 2~ instância. 

As formas de intimidação do trabalhador pelas empreiteiras caracteri 

zam a necessidade de dissuadi-lo (57). Pretensamente existiriam listagens 

dos reclamantes dentro das empresas, que, então, seriam rejeitados na ho­

ra da nova contratação. Contratação que, num mercado de ~rabalho como es­

te, poderia inclusive reincidir facilmente na própria empresa acionada.Em 

Última instância, o caráter temporário do trabalho constituir-se-ia em u­

ma forma de intimidação. 

Por outro lado, relativizando a impressao positiva dos dados anterio 

res, temos que, os 874 processos sentenciados · representam apenas 19% dos 

encaminhados;num total de 4627 reclamações. A maioria dos 81% restantes 1 

resolveu-se por acordos "sempre em prejuízo do trabalhador ou tiveram sua 

instrução retardada também em prejuízo do mesmo" (58). Os acordos nunca ' 

ultrapassam a 60% do montante devido pelas empresas. 

As formas de intimidação, a documentação irregular do trabalhador,ou 

até a aus~cia de qualquer comprovante da burla da legislação trabalhista 

pelo empregador, envolvendo diretamente a este .Último, somadas a wna Jus­

tiça do Trabalho, morosa, considerada parcial por muitos trabalhadores,d~ 

finem a "desilusão pela luta judicial", nos termos de um entrevistado. 

A morosidade da ação trabalhista que se estende frequentemente, por' 

meses ou até anos, é acentuada pelo próprio congestionamento das juntas 1 
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trabalhistas de Cubatão, que segundo o vereador Florivaldo de Oliveira' 

Cajé, já nasceram sobrecarregadas, chegando cada urna delas a receber 

nos três primeiros meses de 1981, 1750 reclamações trabalhistas, enqua~ 

to que em Santos o volume das reclamações não excedia de 680 por junta. 

Todas essas informações não se referem exclusivamente ãs empr~itei:_ 

ras de construção; no entretanto, com base, ainda uma vez, ~m levanta -

mento da pauta da Justiça do Trabalho, realizado pelo vereador Cajé, no 

período de nove dias, em junho de 1981, concluímos que a maioria o sao. 

As "empresas mais processadas e que apareceram na pauta todos os 1 

dias foram, nos nove dias: Servix com 89 processos, numa média de 9 pr~ 

cessos por dia; Cetenco com 81 processos, e media superio~ a oito proce_! 

sos por dia; Constram 66 reclamaçÕes e media superior a sete por dia. E_! 

.tas sao as que mais apareceram. Seguidas pela: Latina com 23 reclamações; 

Sade 18; Manobra 10; Construtora Alcântara .•• Spenco e Montreal 9 cada uma; 

Ultratec e Concrejato 7 cada ••• Kleber e Sertep 5 reclamaçÕes ••. A Techint 

apresentou 3, nestes nove dias. 

Verifica-se que guardadas as proporçoes do respectivo quadro de c~ 

da empresa, a Servix, mais a Cetenco e Constran, podem ser responsabili:_ 

zadas por quase 50% ou mais, dos processos havidos na Justiça do Traba­

lho"(59). 

Para muitos trabalhadores, a tramitação derrorada e difícil de seu 

processo na justiça deve-se, especialmente, à identidade de interesses' 

que une representantes da mesma, ou do "Ministério Público" segundo sua 

designáção, aos empresários. Entre os depoimentos, os advogados do "Mi­

nistério Público" foram qualificados como "mais safados", pois "ficam 1 

do lado do patrão". ·Essa identificação chegou ao limite de um entrevis­

tado confidenciar que as "empr~iteiras temporárias ganham no "Ministé -

rio Público", porque tem gente lá dentro que é sócio delas". 

Resta-lhes, então, os advogados do sindicato da categoria, em quem 

confiam demais, e os advogados particulares que, apesar de reterem 30 a 

35% do total recebido ao final da ação, tornam-se vantajosos por agili­

zarem sua conclusão. Com esta perspectiva, os acordos parecem viáveis. 

Esse trabalhador intermitentemente colocado como excedente, mais 1 

de uma vez durante um só ano, considerando anos de prosperidade da pro­

dução, atravessando, inclusive, o ano todo enquanto tal, em anos de de­

pressão, necessita um tempo maior que sua própria vida para se aposen 

tar. E,por outro lado, nos intervalos em que se mantém empregado, vê 

formalizada sua condição de trabalhador através de diferentes contratos 

individuais de trabalho, isto é, a partir de vínculos empregatícios com 

diversas empreiteiras, de maneira que os mesmos passem a ter um caráter 

vital em sua sobrevivência, constituindo-se na pratica em formas de de-
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preciaçao de sua força de trabalho, pela redução de suas indenizações tri!_ 

balhistas ou mesmo pela interferência em seu preço; em outras palavras 

nos salários. Esses contratos definem-se como mediação na acomodação en -

tre o caráter temporário do trabalho do "peão" e a demanda e oferta do 

mesmo, em períodos determinados. 

Foi unânime a observação de "peões" com várias carteiras de trabalho, 

frequentemente não preenchidas de forma integral; elas não só correspon - . 

dem aos inúmeros contratos de trabalho pelos quais passaram, como demons­

tram .uma estratégia de sobrevivência do trabalhador, sob o impacto das 

flutuações do mercado de trabalho existente. 

De um lado, os trabalhadores nao querem "rebaixar a .carteira de tra 

balho" atualizada, através do registro de ocupações e salários inferiores 

aos precedentes. No mercado de "peões" se valoriza a prática profissional 

medida, independente dos testes, também a partir dos empregos registrados 

e dos salários jâ obtidos. De outro, a emergência da sobrevivência, em um 

mercado instável e competitivo, obriga-os a aceitar os empregos disponí -

veis. Diante dessa situação real, mais de uma carteira de trabalho garan­

te certa flexibilidade .entre se amoldar às necessidades do mercado de tra 

balho e, ao mesmo tempo, persistir na luta pela obtenção de melhores salâ 

ri.os. 

O rebaixa111enlú salarial se dã inclusive ao nível de uma mesma ocupa­

çao, tendo em vista a variação das faixas salariais entre empreiteiras di:_ 

ferentes ou no âmbito de uma só empreiteira (60). De modo geral, acentua­

se a variaçao negativa dos salários das grandes empreiteiras para as pe­

quenas; ou sub-empreiteiras. 

Pressupondo-se as rescisões frequentes de contratos de trabalho, essa 

variaçao se transforma numa forma eficiente de reconstituir para baixo os 

salários dos trabalhadores. são constantes os rebaixamentos salariais em 

carteira, fruto de contratos de trabalho diferentes, junto a empregadores 

diversos, ou aos mesmos, dispostos . de modo intercalado. A legislação tra­

balhista proíbe o rebaixamento salarial somente no que respeita a um mes­

mo contrato individual de trabalho; isto é, quando se refere a um só ernpr~ 

gador, em uma relação contínua de trabalho (61). Recontratações de traba­

lhadores por uma mesma empresa~ interrompidas por contratos com outras em 

presas, comuns dentro da indústria da construção, não são atingidas por ' 

essa legislação. A burla da legislação pode se consubstanciar no caso de 

contratos sucessivos entre empreiteiras e sub-empreiteiras associadas,pois 

estes correm o ri.sco de uma interpretação que os conceba como extensão um 

do outro (CLT, art.455). 

Caracteriza-se, também, o rebaixamento salarial através de rescisões 

de contratos antes dos dissídios coletivos, sujeitando as indenizações. 
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aos salários precedentes aos mesmos e , em seguida, readmitindo os tra­

balhadores por um salário inferior ao que teria ap6s os dissfdios. A i­

niciativa da rescisão do contrato parte, muitas vezes, do pr6prio trab2_ 

lhador, temeroso com a perda do emprego. 

O mecanismo dos salârios variados torna-se contraditório quando, a 

partir de um aumento da demanda de trabalho, não acompanhado proporcio­

nalmente pela oferta do mesmo, passa a aguçar a concorrencia entre as ' 

empreiteiras. Vejamos, neste sentido, o exemplo envolvendo a Montreal e 

o expediente utilizado para enfrentá-la, em detrimento do trabalhador: 

"O fato ê que, a Montreal ficou com o maior quinhão da reforma do Alto­

Forno. E sua parte envolverá acima de 1500 operários na obra de 5 a 6 ' 

meses. Precisando compor com urgencia seu quadro, a Montreal passou a 

oferecer salários um pouco superiores aos pagos pelas outras empreitei­

ras, o que gerou, como ê natural algumas safdas de operários de outras' 

empreiteiras para a Montreal. As quais, para reter na marra ( contra a' 

vontade dos),os operários re-instituiram a famigerada 'Carta de Liberta 

çâo' • Criando serio Óbice para o operário poder livremente negociar sua 

força de trabalho como penrite a Lei. Ao contrário de melhorar os salá­

rios" (62). 

Assim, a passagem de uma empreiteira a outra levava até 30 dias,de 

espera e desemprego dos trabalhadores~ 

Se nos momentos de redução do mercado de trabalho da construção em 

Cubatão, especialmente entre os anos de 1982 a 1984, o trabalhador esp~ 

cializado, para manter sua sobrevivência, fez-se, muitas vezes, ajudan­

te; em momentos de expansão do mesmo, este - embora inclusive aceitasse 

compromissos fora de CubaLão, em parte fruto de sua pr6pria iniciativa, 

motivado pela ânsia de um salário melhor - não só conservava sua ocupa­

çao com maior facilidade, como se acrescentava profissionalmente. Exenr 

plificando, de ajudante ele montador, tornando-se montador, rnontador"A'" 

e montador "B". Desse modo , os sucessivos contratos de trabalho, regi~ 

trados em carteira, expressavam uma diferenciação salarial positiva. 

Este acrescentamento nao sõ sugere um eventual processo prático e 

real de profissionalização do trabalhador em questão - detern~nado, em 

Última instância, pela própria reprodução desse mercado de trabalho,nuru 

centro industrial com as características de Cubatão- como também, evi -

dencia uma maneira apenas forIMl de se apresentar enquanto trabalhador' 

especializado. Para tanto a manobra é "esquentar a carteira" ou ter uma 

"carteira quente"; isto ê, uma carteira em que estejam registrados fal­

sos empregos qualificados. É comum, através de amizades cultivadas junto 

ãs empreiteiras, conseguir tal registro, que lhe possibilite lutar 

por empregos de remuneração superior, nas ocupações requeridas pelo mer 
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cado, com base numa suposta qualificaç~o profissional. 

A possibilidade, dentro de certos limites, de incorporação na prod~ 

ção dos esquentadores de carteira relaciona-se à defasagem programada eE_ 

tre os trabalhadores contratados para uma en~reitada e aqueles cujo tra­

balho lhe é imprescindível. Na comercialização de seu produto, junto às 

grandes empresas petroquímicas e a siderúrgica, ao definir seu preço, as 

empreiteiras c~sturnam superestimar, muitas vezes, a quantidade àe traba­

lhadores necessários à produção, bem como seu custo por unidade. Sua e -

xist~ncia formal deve ser garantida ao longo da "obra", embora seu traba 

lho nao seja, de fato, exigido. 

Um dos inúmeros trabalhadores do Estágio III da Cosipa expressava -

se assim a respeito: 

"Na minha função tinha oito para fazer meu trabalho; empregado bom' 

é quem vinha, não quem trabalhava bem." 

Tal mecanismo aparece como vantajoso aos empresários da construção, 

pois seu lucro e acrescido, não só em decorrência do montante adicional' 

de trabalhadores contratados, como também devido ã aceitação, por parte' 

de esquentadores de carteira, de salários mais reduzidos, inclusive ali­

mentando a concorrência com os trabalhadores verdadeiramente qualifica 

dos. Por outro lado, a relação entre estes trabalhadores transforma-se ' 

num processo real de aprendizagem. 

Do ponto de vista do trabalhador, uma alteração positiva de sua es­

pecialização, de um contrato de trabalho para outro, nem sempre represe.!! 

ta um aumento salarial superior ou sequer equivalente ao que teria se 

mantidos a ocupação e o contrato precedentes, com os reajustes salariais 

correspondentes. Portanto, na pratica não são incorporados, necessaria -

mente, os parcos aumentos salariais concedidos aos trabalhadores. Contu­

do, essa i uma estratégia compatível com "as dificuldades ~m conservar ' 

ou aumentar ·os salários", junto a urna mesma empreiteira (termos utiliza­

dos por um trabalhador, ao se referir a seu vaivém entre as empreiteiras). 

De qualquer forma, os trabalhadores estabelecidos a mais tempo em 

Cubatão desenvolvem formas de conhecimento do mercado de trabalho da 

construção aí existente, que lhes garante certas vantagens relativamente 

aos trabalhadores recém-chegados, em contraposição àqu2las referentes a 

estes úitimos,e de modo contraditório inereutes a seu desconhecimento,c~ 

mo a disposição a uma remuneração inferior, etc. 

Seja como for, a ambos, de modo geral, nao ê facultada un~ sobrevi­

vência eficaz e duradoura, vítimas que são de salários variáveis e, mui­

tas vezes, irrisórios. 

Inicialmente, refletindo sobre os dados fornecidos pelo SINE-SP (t_! 

. bela 13), referentes a algumas ocupações e os salários correspondentes, 
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podemos constatar que grande parte dos "peões" enquanto ajudantes, na t.! 

bela definidos como trabalhadores braçais, percebe menos de 2 salários ' 

mínimos; os demais, na condição de "oficiais" não vão alem de 4,3 salâ -

rios mínimos, concentrando-se especialmente na faixa de 2 a 3 salârios 1 

mínimos, quando muito. Excetuando-se o encarregado com salários SUJ;ierio­

res a 5 salários mínimos (63). 

Comparativamente, no mesmo período, o salário do ajudante industri­

al, enquanto trabalhador direto da Cosipa era praticamente o dobro dos 

que trabalhavam em empreiteiras de construção, equiparando-se aos de 

seus "oficiais"; com o reajuste de maio de 1983 girava em torno de 

Cr$ 100 000,00. No segundo reajuste do mesmo ano,passou a. receber Cr$ 

140 000,00 enquanto que o de um montador,"em empreiteira bem estrutura­

da", dizia um entrevistado, equivalia a Cr$ 170 000,00; portanto, poden­

do ser inclusive inferior a este. 

Segundo o sindicato da categoria, em 1984, precisamente após o rea­

juste correspondente a maio deste ano, os trabalhadores da construção 

continuaram recebendo valores retratados dentro dos limites do ano ante­

rior. O salário do ajudante era de Cr$ 542,00 _a hora, por volta de Cr$ ' 

138 000,00 mensais, e o do mecânico-montador ou do eletricista perfazia' 

Cr$ 1400,00 a Cr$ 1500,00 a hora, ou Cr$ 336 000,00 a Cr$ 360 000,00,por 

mês; representando, respectivamente, 1,4 e 3,5 a 3,7 salários 

gentes. 

~ . 
nu. ni.mo s Vl. 

Contudo, a variação real dos salários dos "peões" pode transpor a -

quem ou, eventualmente, além esses intervalos. 

Sobre essa variação, já fornecemos alguns elementos nas páginas an­

teriores; recuperemos esta questão, ou n~is propriamente a dos salários, 

agora centrados na jornada de trabalho dos mesmos trabalhadores, sua ma_~ 

nitude e sua part~ necessária. 

Dentro da construção, fala-se muito em horas trabalhadas, provavel­

mente, tendo em vista o regime do salário-hora a que, de modo geral, es'­

tá sujeito o "peão" (64), combinado a uma jornada de trabalho elástica 

em outras palavras , ou complementando, uma remuneração baixa da hora 

trabalhada como forma de pressão à ampliação da jornada, alem dos limi -

tes ti.dos como normais. No Brasil et:Juivalentes a 48 horas semanais (CLT~ 

art.58). 

Do ponto de vista do empregador em questao, evidentemente, as horas 

trabalhadas significam mais do que o salário com o qual paga ao trabalha­

dor, significam também horas apropriadas ao trabalho do mesmo; e que é 

preciso ampliar ao máximo. 

Para tanto, ele tem a seu favor, num país como o Brasil, uma popul_! 

. çao trabalhadora excedente sempre renovada e numerosa, inclusive, decor-
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rente de seu esforço particular em arregimentá-la, como vimos quanto a ' 

migração dirigida direta; ou, ainda, dado o caráter temporário do traba­

lho do "peão", que tambêm alimenta, e, por sua vez, define urna superpop~ 

lação relativa temporária. 

Essa população, embora não trabalhe, ou intermitentemente deixe de 

trabalhar, não é urna população livre da necessidade de fazê-lo; portanto, 

seu tempo também nao é livre, mas está a disposição do capital, no caso, 

desse capital específico. Neste sentido, mais horas trabalhadas são in -

corpõradas aquelas apropriadas pelo capitalista e arrebatadas das que 

compoem os salários. Trata-se da concorrência entre os trabalhadores e 

da decorrente redução dos salários. 

Em síntese, quanto ao "peão", não sô seu rendimento anual é infe 

rior a seu salário mensal, considerando-se que não trabalha todos os mê­

ses do ano, como tal fatô torna esse salário ainda menor; o que já tive­

mos a oportunidade de salientar através dos salários variados em uma mes 

ma empreiteira ou em diferentes empreiteiras. Em outros termos, seu sal~ 

rio-hora pode e realmente varia, de modo negativo, de um contrato para ' 

outro. 

Diante dos salários baixos e da necessidade de inanter o emprego en­

fim conquistado, este trabalhador se vê obrigado a aceitar as horas su -

plementares de trabalho. Para ele, trata-se de garantir um salário maior, 

através dessas horas trabalhadas a mais e de sua remuneração superior.Em 

1984, com a anuencia do sindicato da construção, foi determinado um adi­

cional de 27%. 

Para o empregador do qual falávamos, dessa forma sao mantidos bai -

xos os salãrios ·vigentes e mais horas trabalhadas são por ele apropria -

das; agilizando, ao mesmo tempo, o processo de produção sem novos encar­

gos sociais com outros contratos de trabalho. Amplia-se a mais valia 

absoluta. 

Não tivemos oportunidade de, no âmbito deste estudo, avaliar o mon­

tante e a taxa de mais valia, ou a importância da mais valia relativa, ' 

fruto do crescimento da produtividade do trabalho, neste setor; por ou -

tro lado, foi possível detectar a presença violenta da mais valia absolu 

ta, a partir das jornadas de trabalho sujeitas a prolongamentos frequen­

tes. Incorporando, não sô, as duas horas extras permissíveis por lei 

(CLT, art.59), fixadas expressamente em contrato, como esta dispõe, ou 

nao, e, excepcionalmente mais duas (CLT, art 61), como excedendo-as em 

muito. 

A equipe da Medicina Preventiva registrou, junto à construçao pesa­

da e montagem industrial, jornadas de 53 horas semanais; o vereador Flo­

rivaldo de Oliveira Caje denunciou, ã época da reforma e ampliação do Al 
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to- Forno II da Cosipa, a manutençao pelas empreiteiras de 12 horas diá­

rias de trabalho, sem folga, durante 3 meses (65); em entrevistas, foram 

relatados casos de jornadas de 14 horas e meia, na Tenenge, e atê 16 ho­

ras, na Enesa. 

Da mesma forma que ainda nao conquistou sua condição de trabalhador 

permanente, o "peão" não conquistou uma jornada normal de trabalho. 

Trabalha horas a mais, ganha horas a menos, esta e a situação desse 

trabalhador face aos demais operârios de Cubatão. 

ºNos termos de Marx," ••• para pagar o desgaste acrescentado da força 

<Etrabalho, quando se trabalha em tempo excessivo, ter-se-ia que pagar 

uma taxa maior por cada hora da jornada, e não só as horas adicionais" ' 

(66), . já que estes prolongamentos frequentes abreviam sua vida produtiva. 

(67). Segundo este raciocínio, o salârio real, mesmo com os acréscimo 

das horas extras, seria, de fato, inferior àquele sem este esforço diâ -

rio, pois com ele se restringiu a quantidade de anos em que o trabalha 

dor estará apto ao trabalho. 

Da amostra de trabalhadores das indústrias de Cubatão, realizada p~ 

la equipe da Medicina Preventiva, 70,6% dos acidentados de trabalho con 

centravam-se no ramo da construção (68) e entre as principais causas es­

tavam exatamente a fadiga e o esgotamento resultantes das longas jorna -

das de trabalho; alem de outras carências com as quais convivem, ninda 

agravantes, entre elas: os baixos salârios e o decorrente baixo padrão ' 

de vida; a poluição ambiental em Cubatão e a exposição a substâncias tó­

xicas; ou mesmo, a própria instabilidade no emprego. 

De qualquer forma, sejam as jornadas longas e/ou a concorrência en­

tre os trabalhadores, e outros motivos que não discernimos, esses traba­

lhadores são precoce e definitivamente tornados excedentes. Ainda segun­

do a pesquisa da Medicina, apenas 3,8% dos trabalhadores da construção ' 

entrevistados tinham acima de 50 anos, enquanto que nas demais indi:ístrias 

o percentual subia para 15,8% (69). 

Definido como comportamento institucionalizado dentro da indústria' 

da construção,resta mencionar o erro no pagamento dos "peões", que faz ' 

crescer ainda mais o montante e a taxa de mais valia. Em outras palavras, 

a diferença entre a porção das horas trabalhadas que compõem o salário ' 

contratado e aquela apropriada pelo capitalista amplia-se com a burla na 

contagem dessas horas: através de uma redução genérica das mesmas; ou, ' 

desconsiderando como do empregado as horas em que este esteve a disposi­

ção do empregador, embora não trabalhasse, por motivos como chuva, etc., 

frequentes neste setor (fraude ao art.4 da CLT); ou mesmo não pagando 

corretamente o acréscimo devido pelas horas extras. 

Portanto, as horas trabalhadas escondem e sintetizam o drama desse' 

- 123 -



trabalhador e a riqueza que ele produz. A rigor, essas horas, apesar de' 

acrescidas não bastam para sua reprodução e de sua família; seu dia de' 

trabalho, então, se desdobra nos dias de trabalho de parte da mesma. 

Nessa discussão sobre algumas das formas de exploração e subordina' 

ção do trabalho, que afetam ao "peão", atê aqui, prescindiu da resistên­

cia imposta pela organização coletiva destes trabalhadores, ao nível de 

reivindicações econômicas e políticas; afora citações ligeiras ao Comitê 

de Luta Contra o Desemprego de Cubatão e a menção esporádica ao sindica­

to da categoria. 

A ausência reflete a nosso ver um vazio·real da expressão política' 

do trabalhador da construção; uma conclusão que se restringe a observa -

ção recente e localizada da questão. 

~ comum justificar-se as dificuldades de organização e luta dos tra 

balhadores da construção através do caráter temporârio de seu trabalho , 

reproduzinõo com maior frequência a concorrência entre os trabalhadores' 

e sua migração para outros lugares e empresas; por outro lado, ~orno vie­

mos de discutir, essa temporalidade ê produzida e reproduzida como parte 

de um contexto de exploração e subordinação do trabalho em nosso país, 1 

para o qual certamente corroborou o controle político dos trabalhadores. 

Conclusões mais concretas sobre a temporalidade como causa e resultado ' 

da organização política dos trabalhadores necessita de uma pesquisa mais 

profunda, que provavelmente transcenderia a perspectiva espacial e temp::_ 

ral que restringe este estudo. De qualquer forma, não nos sentimos prep~ 

rados para enfrentar essa discussão, sem enveredarmos por formulações a­

penas lógicas, que não lhe garantem veracidade. 

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mo­

biliário de Santos, cuja base territorial inclui Cubatão, alêm de Santos, 

Guarujâ, são Vicente, Praia Grande, Mongagua e Itanhaêm, fundado em 1938, 

tem uma história em Cubatão que se superpoe, especialmente, ao período ' 

de.obscurantismo e repressão política instaurado em 1964, qua~do sucum -

biu ã intervenção do Estado e foi encampado por interesses patronais, li_ 

bertando-se, segundo alguns dos sindicalistas, somente a partir da nova' 

gestão, inaugurada em fevereiro de 1983; num momento de crise, em que se 

sentem fragilizados para aglomerar os trabalhadores, alem da minoria de 

sindicalizados, em torno de suas propostas (70). 

Segundo a descrição de um "peão" entrevistado em meados de 1983, mo 

rador de Cubatão desde 1961, antes de 1964 o sindicato era combativo, or 

ganizado em defesa de reivindicações econômicas e políticas da categoria, 

e, entre outras conquistas, citou o 139 salário; hoje, reduziu-se a uma 

agência de assistencialismo: 

"Agora, para ir lã cortar o cabelo e arrancar dente, nao me interes-
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sa." 

Essa memória de luta ê privilégio de poucos e dividida com resistên 

eia e desconfiança. 

No final de 1984, o que se verifica, com a retomada do crescimento, 

ainda modesto, da produção da indústria da construção em Cubatão, é a e­

closão concomitante de manifestações de trabalhadores, que ganharam as ' 

ruas da cidade, nao só para vender sua força de trabalho, mas para reivi~ 

dicar: melhores condições de trabalho; aumentos salariais, reposição sa­

larial e adicionais de insalubridade e periculosidade; redução da jorna­

da de trabalho; estabilidade no emprego por um ano;etc. De início, por ' 

volta de meados de novembro, as manifestações se concentraram entre as ' 

empresas de montagem industrial, envolvendo sobretudo o sindicato dos Me 

talÚrgicos da Baixada Santista, através daquelas empresas a ele filia 

das, embora começasse a crescer, conjunt.amente, a atuação do sindicato ' 

da construção. Neste senti.do, é importante considerar que a atividade 

sindical na Baixada Santista, alem do fortalecimento dos sindicatos em' 

particular, pauta-se na tentativa de unifica-los, em torno da Unidade 

Sindical do qual fazem parte os dois sindicatos mencionados. Em dezem -

bro do mesmo ano, as manifestações se ampliam, reunindo cerca de 6000'' 

trabalhadores, dessa vez mobilizados sob a condução do sindicato da cons 

trução. E no noticiário aparecia: 

"Esta é a primeira greve do setor desde 1964 ... A greve paralisou ' 

as atividades da Tenenge, Hontreal, Mendes Júnior, Kleber, Techint e ou­

tras 25 contratadas pela Cosipa, Petrobrás e outras unidades do parque ' 

petroquÍmico e de fertilizantes da região." (Jornal Folha de S.Paulo, de 

5 de dezembro de 1984, P· 10). 

Além do sindicato aparecem outras formas de associaçao e manifesta­

Çao dos trabalhadores de Cubatão, que enveredam por problemas ou reivi~ 

dicaçÕes específicas ao "peão", apesar de manterem como finalidade um mo 

vimento passageiro, a exemplo daquele relativo ao alojamento da Sade, já 

'comentado, ou ainda, associações corno o Comitê de Luta Contra o Desem -

prego de Cubatão, hoje dissolvido, cuja identidade não se definiu em tor 

no do "peão", mas dos desempregados de Cubatão. Este Comitê, nascido da 

emergência do, problema do desemprego agudo ele milhares de trabalhadores 

e de suas carências, congregava em particular "peões", pois são eles 

suas principais vítimas neste centro industrial (71). 

A crise econômica deu-lhe Ímpeto e contraditoriamente o tornou vul­

nerâvel ao desespero das condições insuportáveis de sobrevivência, que ' 

ela gera, ampliando a ansiedade e a desilusão frente a quaisquer derro -

tas. 

Do mesmo modo, a Associação das Vítimas da Poluição e das Mâs Condi 
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çoes de Vida de Cubatão - fundada em 1982, e contando em seu quadro de 

associados, com um grande número de "peões", reconhecida especialmente co 

mo uma tentativa local de controle e contestação dos problemas ambientais 

de Cubatão - além de ser um espaço de discussão e reivindicação das condi:_ 

çôes urbanas, e atingir ao "peão" como morador, reflete sobre questões r~ 

lativas a sua situação enquanto trabalhador, bem como a dos demais traba­

lhadores, em função da emergência das mesmas (72). Contudo, não deixa de 

ser uma entidade centrada na problemática ambiental, e assim tenderá a se 

fortalecer. 

Seja corno for, estas e outras manifestações têm extrema importância' 

no processo de conscientização do "peão" de sua necessidade de união e l~ 

ta, principalmente, considerando-se a história de medo e recolhimento ã ' 

prática política, legado desses anos de repressão, e o cotidiano de urna 1 

concorrência acirrada, que em particular vivencia e divide seus interes -

ses. Os depoimentos acentuaram, apesar das eventuais frustrações, o amadu 

recimento conquistado. 

Em conclusão, para e pelo "peão", principalmente através de sua org~ 

nização de classe, que ê o sindicato, ainda está se constituindo ou re 

constituindo seu canal de expressão, representativo e permanente. 

Nosso estudo sobre as formas de exploração e subordinação do traba -

lho na industria da construção, especialmente na construção pesada e mon­

tagem industrial, está datado. Sua temporalidade é determinada pela corr~ 

lação de forças entre o capital e o trabalho - pressupondo-se a ingerên -

eia do Estado como agente reprodutor - em diferentes momentos. Concreta -

mente, envolve uma questão política mais abrangente a nível dessa correla 

ção de forças no Brasil; bem como, de modo mais específico, as relações 1 

particulares a esse ramo produtivo, em diferentes lugares e conjunturas , 

etc. 

Uma das observações que, no trabalho de campo, particular às favelas, 

chamou a atençao, foi a indolência de alguns favelados. 

Eram mais de 10:00 horas da manhã, de um dia qualquer de 1983, em 

plena crise de emprego, e em algumas casas visitadas dormiam seus morado­

res. 

Normalmente, esta atitude é considerada vadiagem; quando sabemos da' 

situação econômica e do montante de desemprego em Cubatão, definimos como 

desesperança, pois, homens dias a fio se enfileram junto a um posto do 

SINE em Cubatão ou à porta das fabricas, na esperança de um emprego qual­

quer. Desesperança pelo emprego que não vem. Mas não eram só homens a dor 
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mir, a família acorda ou m•.Jito cedo ou tarde, considerando-se sua pobre­

za, jã que para o trabalhador e sua família, o dia de trabalho coincide' 

com o amanhecer do dia. 

Na realidade, a explicação buscada precisa de outra dimensão, que 

nao somente a de uma resposta imediata, para uma.situação tida como mo 

mentânca ou conjuntural. Ao homem necessitado, que define os favelados 

prisioneiro de uma vida de trabalho duro e dura pobreza, que transformou 

a vida em sobrevivência, e, nesta qualidade, é tão natural aos seus, co­

mo aos nossos olhos, não parecendo passível de transformações de vulto ; 

a este homem e sua família, que divide o peso desse trabalho, de futuro 

tão definido e definitivo, não hã tempo, a nao ser o da necessidade bru­

ta do alimento, da habitação simples, do transporte ao trabalho e da ida 

ao bar mais próximo ou ã igreja de tendências conservadoras que, como 

"O Brasil para Cristo" de Vila são José _e outras, estão dentro das fave­

las. 

Quando nao ha emprego, nao significa que tenha tempo livre, mas que 

nao lhe restou tempo algum. O tempo livre é fruto de uma conquista do 

trabalho e não do desemprego, que é outra espécie de sujeição e disponi­

bilidade. O tempo livre significa que o homem mais liberto dessas neces­

sidades de sobrevivência, significa o homem necessitado de vida. Não é o 

caso dos favelados desempregados de Cubatão que, pornao estarem traba -

lhando, quando não estão, estão procurando emprego ou a vida não tem sen 

tido, pois o sentido é trabalhar; então, dormem, para acordar trabalha -

dor. 

O que se espera de um homem voltado a um trabalho que lhe arrebata' 

a vida, senão perdê-la, quando o perde? Ou deposita-la num deus, num Íd~ 

lo ••• ? Ou na terra natal, de cujas visitas muitos não prescindem, espe -

cialmente ao final do ano, independente dos sacrifícios? 

Um dos trabalhadores entrevistados falou dos desaparecidos, "dos que 

sumiram no lamaçal", ã epoca da construção da Cosipa: 

"A gente sabia pelo cartão de ponto sobrando, ou por acaso ser um a 

migo. Mas quem se importa com o trabalhador que não se sabe direito de 

onde veio, quem é a família ••• " 

Relembrava em função do estranhamento que lhe causou o número ofi­

cial de 93 mortos, no incêndio de Vila são José (nota 36, deste capítulo). 

Como não permitir ao trabalhador-morador de Cubatão, de procedência 

nordestina, em grande parte, a negação de Cubatão como vida? Afinal, re­

tiram-lhe ate o ar essencial ã manutençao da mesma. 

Mas existem os que têm necessidade de associação, motivados, de iní 

cio, por questões de moradia, das condições de trabalho, etc.; estao car 

regados de esperança ou buscam uma saída, desiludindo-se ou não no pro-
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cesso de luta. Seja como for, estes esperançosos sao a esperança do ho -

ruem que hã em todo trabalhador. 

A passagem do trabalhador que privilegiamos na análise imediatamen­

te anterior, isto e, o "peão", ã questão da favela, proposta, em princí­

pio, como temática central ( e que, de fato, moveu o caminho percorrido' 

por esta dissertação) estã na tentativa de compreender a partir de que ' 

momento e porque, em Cubatão, os baixos salários deste trabalhador -

bem como de outros com recursos similares - passaram a interferir na sua 

condição de morador ou na condição de sua moradia, de forma a torná-lo ' 

favelado; ou melhor, também e especialmente favelado. Pressupondo-se imo 

bilizadas as condições de pagamento desse morador, jã qualificado como 

homem de poucos recursos, desembocamos na restrição determinada pelo pr~ 

ço do morar e, em consequência, na favela como solução de moradia. 

O preço do morar se encarece, ou mesmo se constitui, com a valoriza 

ção da terra, pararela ao desenvolvimento desse centro produtivo. EnquaE_ 

to -valorização diferencial da terra torna possível, nos segmentos de es­

paços menos valorizados, de modo geral, mangues e morros, o surgimento ' 

de fav~las. O que aparece como ãreas de difícil ocupação e, portanto 

valorização - do ponto de vista da reprodução da moradia e do morador 

define-se, neste sentido, como possibilidade de morar em Cubatão. E o 

trabalhador com menos recursos ê relativamente mais cativo da proximid~ 

de de seu local de trabalho, em decorrência de seu salário irrisório, dos 

custos de transporte que, em particular, pesam em seu orçamento; e, no 

caso do "peão" ,soma-se a necessidade de estar perto do "mercado de 

peões" e as jornadas prolongadas de trabalho reduzindo ainda mais seu 

tempo de locomoção. Embora,em termos micro-espaciais, ou no que respeita 

ãs ãreas mais urbanizadas, seja sobretudo um habitante da periferia da 

cidade (73). 

Independente das estórias pessoais de trabalhadores particulares, a 

favela e o favelado se inserem no contexto de uma história de expropria­

ção e segregação, a que o morador pobre de Cubatão . está sujeito diante' 

do processo de valorização da terra. 

De início, ou na dêcada de 50, considerando-se o período de desen 

volvimento do centro industrial, ele conseguia inclusive ser proprietã -

rio da terra, e da casa, que improvisava, em loteamentos como os de Vila 

Parisi e Jardim são Marcos, distantes do centro urbano tradicionalmente' 

constituído, e prÕximos,inclusive a propósito, das fábricas em constru -

ção ao redor; ou mesmo em alguns bairros da cidade propriamente. "Era 
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urna época em que Cubatão foi vendido para quem ganhava salârio mínimo" ' 

(74). 

Em menos de uma decada, na segunda metade dos anos 60, surgem fave­

las como as de Vila Siri e Vila São Jose(para não mencionar ocaso de A -

reais, praticamente concomitante ã Vila Parisi), e, a partir desse momeE_ 

to, ~ processo de expropriação tenderâ a se acelerar, vislumbrado atra -

ves da proliferação e crescimento das favelas (verifique o quadro 6). 

De modo geral, a condição de favelado nao tem um carâter passageiro, 

trata-se exatamente do inverso, sua estada na cidade, enfrentando o enca 

recimento dos alugueis, cedo ou tarde, mais çedo do que tarde, leva-o ãs 

favelas; se hâ mobilidade, esta se verifica enquanto migração inter-fave 

las. Nos jornais, nas entrevistas, repete-se a constatação de moradores' 

tao antigos quanto as prÕprias favelas, onde se instalaram. 

Havíamos dito que Cubatão, enquanto centro produtivo, reproduz cons 

tantemente o mercado de trabalho para que parte significativa de "peões" 

se estabilize; as favelas desvendam esse carâter perene. Contudo, contr!: 

ditoriamente, as condições desse homem como morador remetem ã precaried!: 

de de sua casa, ao medo de ser desalojado, i luta pela posse de terreno, 

etc. - e através delas podemos inferir suas condições de vida de modo g~ 

ral, jâ que ~ habitação representa um nível vital de consumo. Do ponto 

de vista do cotidiano de quem fica, essa permanência se expressa atra -

vês da instabilidade existencial, da exploração de que é vítima, e que 

ultrapassa os limites da fâbrica. 

Alem disso, a história de expropriação, em Cubatão, nao se esgota 

nos alugueis caros e na decorrente expulsão de parte da população para ' 

as favelas, como o morar possível, e também transcende, embora não ex 

clua, os conflitos particulares entre os proprietârios das terras invadi 

das e a população que as conquistou; abrange,tambêm, a tentativa àe ex -

tinção de espaços periféricos e pobres, procurando esterilizar a propri~ 

dade da terra legalmente constituída, nos núcleos onde esta exista .. Espe 

cialmente em meados dos anos 70 e nos anos 80, essa história de expro -­

priaçao passou a se confundir, de uma forma mais genérica - embora sempre 

a tivesse em seu bojo -, com a tentativa de açambarcamento pelas indÚ~ 

trias dos espaços necessârios à expansao industrial. Portanto, seria re 

dutor exanu.nar as favelas a partir de um conceito de âreas pobres inva­

didas. De certa forma, hâ um processo de favelização tático atingindo ' 

outros núcleos - reduzindo-se inclusive os investimentos em serviços ur­

banos, desvalorizando-se os preços da terra, etc. - tendo em vista, nos 

conflitos de terra entre as indústrias, e seus representantes, e os mora 

dores dos mesmos, tornar frâgil a estes Últimos. 

Neste mesmo sentido, o Plano Habitacional de Cotia Pará, também cha 
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,..----------·----· 

mado Nova Cubatão ou Projeto Zanzalã (75), promovido pela Prefeitura Mu­

nicipal de Cubatão, por volta de 1976 e abandonado em 1982 (76), objeti­

vando a construc;.:ão de cifras variáveis e grandiosas de casas populares , 

noticiadas desde 20000 unidades até 2000, exatamente dez vezes menos, em 

princípio, estaria em sintonia com os interesses .das principais indÚs 

trias desse centro produtivo, pois vinha em resposta a um plano de desfa 

velamento que envolvia a remoção de favelas e demais núcleos pobres, in­

distintamente designados enquanto favelas. 

Quanto ãs favelas "beneficiadas", com base apenas nos jornais da e 

poca que tivemos oportunidade de selecionar, foram as seguintes as cita­

das: Vila Parisi, Vila São José, Vila Siri, Ilha de Caraguatâ, as fave -

las-cotas, Sítio do Pica-Pau Amarelo e Ituting?!;que constam do quadro 6 

e da carta de Cubatão. 

Para a seleção dos núcleos pobres - favelados ou nao- existentes em 

Cubatão, arrolados no quadro 6 e localizados na carta de Cubatão, nos 

mantivemos a reboque do material existente a respeito; isto e, as pesqu2:_ 

sas sócio-econômicas desenvolvidas pela Prefeitura Municipal de Cubatão. 

Tais pesquisas surgiram ao mesmo tempo e, concluímos, atê certo ponto, ' 

em função do Plano de Desfavelamento. 

Assim, incluímos no quadro 6, além das favelas, outros núcleos po -

bres: pela identidade da pobreza das casf!s e dos serviços urbanos; por,e_ 

ventualmente, acomodarem barracos, fruto de invasão de alguns de seus e~ 

paços livres restaures; e/ou por resumirem os núcleos residenciais torna 

dos, de certa forma, ilegais, diante da ameaça de extinção. 

Podemos falar aqui de insucesso parcial da expropriação no sentido' 

de que ela adquire paralelamente o carãter oposto de espaços apropriados 

por essas camadas de população pobre, que a dinâmica da valorização da 

terra, atrelada, em Cubatão, sobretudo, às necessidades advindas de sua 

condição de centro produtivo petroquÍmico-siderÚrgico, passam com o tem­

po a incorporar. Neste sentido,a ideia de apropriação aparece como resis 

tência à remoção dos núcleos residenciais. 

Propositalmente, acentuamos o caráter segregativo dos espaços sele­

cionados, favelados ou não, definindo-os como aglomerados ou núcleos. 

Provavelmente os termos, aglomerado ou núcleo, não sejam rigorosamente ' 

corretos, ou mesmo corretos; talvei:,.fosse mais prudente identificá-los ' 

como zonas periféricas ou pobres da cidade, especialmente a alguns que ' 

se confundem com a periferia da mesma (examine a carta de Cubatão). 

Mas se núcleo designa agrupamento, concentração; as áreas definidas 

concentram a perda, a conquista e o conflito que envolvem o morador po 

bre de Cubatão. 

Na realidade, caso levada ate as Últimas consequências a questao 
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dessa forma particular de expropriaçao, reproduzida com a industrializa­

ção pÕs-50, chegaremos a atingir Cubatão inteiro, na figura de um centro 

urbano altamente polufdo, em decorr~ncia da produção industrial e dos 

parcos equipamentos antipoluentes disponíveis (tendo ainda como agravan­

te a péssima manutenção dos equipa~entos industriais). As emissões de p~ 

luentes afetam o ar, a agua, o solo, o homem. Cada vez mais Cubatão se 

caracteriza como lugar hostil ã vida, cuja expressão mais evidente é a ' 

maior incidência de anomalias congênitas (77). Essa poluição torna-se :=_s 

trategicamente conveniente. Logo de início, foi responsável pela destrui_ 

ção de imensos bananais, provavelmente, contribuindo a desvalorizar as 

terras negociadas entre os bananicultores e os industriais, beneficiando 

aos Últimos (78). Deve, também, ter cooperado a afugentar, enquanto mora­

dores, em especial, os trabalhadores melhor remunerados dessas indÚs 

trias, fixados nas cidades ao redor; de certo modo, favorecendo a redução 

dos atritos entre as indústrias, monopolizadoras de grandes porções de ' 

terra, sempre acrescentadas, e a possível ampliação dos interesses de ca 

pitais voltados a edificações residenciais. E, hoje, serve ã tentativa , 

acima mencionada, de remover os núcleos residenciais, considerados como 

de localização inadequada, em face da proximidade das indústrias em que~ 

tão. Não ê ao acaso que aparecem, por vezes, combinadas as lutas contra' 

a remoção e a poluiçao. 

Nossa avaliação, mesmo que sumaria da valorização da terra em Cuba­

tao, concomitante ao processo àe industrialização, que se instaura no 

pÓs-50, não pode prescindir de um retorno histórico anterior a esse pe -

ríodo, mesmo que através de poucos indícios; embora fosse necessária uma 

revisão mais ampla, fundrunental ã compreensão do fenômeno a que nos pro­

pusemos desvendar, mas que confessamos não realizada • Nas interferên 

cias a seguir privilegiamos a terra apropriada pela bananicultura, base_! 

dos no fato de que, a este propósito, foi ela, especialmente, a ceder lu 

gar ãs indústrias(79). 

Da primeira colonização oficial em Cubatão, a dos cinco maneeis, os 

açorianos, que repartiram extensões consideráveis do território cubaten­

se, a partir das cartas de sesmarias de 7 de janeiro de 1819 (80) ã pai­

sagem rural que dominava esse território e ilhava um pequeno núcleo urba 

no (81), praticamente atê a década de 1950, e em que a bananicultura de 

finia-se como a principal cultura, a diferença fundamental, quanto ã a­

propriação da terra, era a pulverização relativa da propriedade da mesma. 

Embora se constituísse em um dos maiores produtores brasileiros, a cultu 

ra da banana em Cubatão se desenvolvia ã base de uma produção extensiva, 
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ém propriedades que variavam de fazendas de dimensões razoáveis e apro -

priação legalmente regularizada, cujos proprietãrios, por vezes, gozavam 

de certo prestígio e poder econômico e político, ã muitos pequenos sítios, 

inclusive, de delimitação e situação jurídica irregulares (82). Nestes ' 

casos, mais que proprietários, eles representavam, de fato, · trabalhado -

res, cujo trabalho barato transformava-se em renda, como pagamento pela 

terra na qual também plantavam sua subsistência. 

Essa agricultura comercializada flutuava entre uma divisão familiar 

do trabalho, tendo como trabalhadores os donos dos próprios sítios e 

seus familiares, e a utilização de trabalho assalariado, a partir de re­

lações d~ tr~balho nem sempre regularizadas enquanto tais. Havia entre es 

ses trabalhadores - os camaradas - presos evadidos, marinheiros fugiti­

vos, soldados desertores, etc.; para os quais, em particular, elas não ' 

interessavam (83). 

A situação econômica dessa população era instável. Se havia momen -

tos de prosperidade usufruídos por parte desses proprietários, que cheg~ 

ram a estabelecer suas residências na zona central da cidade, convivendo 

com as indústrias instaladas, em Cubatão, na primeira metade do século ' 

XX; as flutuações nos preços, as dificuldades no plantio, colheita e co­

mercialização da banana, envolvendo graves crises de realização da merca 

doria, obrigavam trabalhadores ou sitiantes, inclt1sjve, a abandonarem e~ 

ta atividade. A industrialização do pÕs-50 acelerou esse processo de de­

terioração; transformou-se no golpe final ã bananicultura em Cubatão, 

com a venda das propriedades relativaruente valorizadas, a destruição de 

bananais pela poluição, as desapropriações realizadas pelo Estado diante 

da resistência de sitiantes (84), etc. (Contraditoriamente, esse proce~ 

so de ~eterioração da bananicultura, gerando o abandono de sítios, tor 

nou viável também a existência de favelas em Cubatão. Vide quadro 6). 

Com a vinda das indústrias para Cubatão, se, de um lado, imobiliza­

das as manifestações de resistência ã mudança e sua importância relati -

va, velhas famílias de bananicultores e proprietários, e seus descenden­

tes, chegaram a enriquecer, com a venda de suas propriedades, transfor -

mando-se ate em loteadores; por outro lado, da parte das indústrias, não 

faltaram afirmações sobre os baixos custos das terras, arrolados entre ' 

as condições para sua instalação em Cubatão, e, em princípio, agora imo­

bilizando o poder econômico que as mesmas representam, esses custos redu 

zidos concorreram ã Íormação de grandes estoques de terra de sua propri~ 

dade. 

Na realidade, apesar da anâlise sumãria, pode-se inferir que havia' 

uma abundância relativa de terras com respeito ao capital e ao trabalho 

empregados; enfim, diante da terra necessária como condição de produção' 
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e de vida. O que explicaria afirmações sobre Cubatão anterior a recente' 

industrialização, enquanto formado por espaços livres e disponiveis~ em 

hora combinadas a considerações, aparentemente controvertidas, de espaços 

pequenos à ocupação, em face da quantidade significativa de m:~gues e 

~~ (85). Na realidade, estaria expressa, visualmente, essa abundân 

eia histórica de terras. 

Dessa forma, a propriedade da terra, ã esta época, mesmo que legal­

mente constituída, não ofereceu uma resistência intransponível aos inte 

resses industriais, através de .preços elevados à terra pretendida; foi -

lhes facultado, à custa dessa situação econômica, exatamente o inverso 

seu pagamento reduzido ;(86) ;: 

Assim, o valor dessas terras cubatenses negociadas nao refletiria ' 

as rendas de . situação que o sistema de comunicações e transportes ao re­

dor, ou melhor, sua posição privilegiada_, natural e criada, poderia su -

por. Provavelmente, isto se deve a que as atividades específicas de Cuba 

tao, embora usufruíssem desta posição, e tivessem-na, inclusive muitas' 

vezes, como pressuposto, não foram suas principais beneficiárias ou mes­

mo determinantes quanto a seus investimentos; a não ser, em especial,com 

a industrialização pÓs-50. 

Os preços baixos da terra, considerando-se as vantagens relativas ' 

de Cubatão, enquanto localização, contribuíram, possivelmente, a viabili 

zar os custos adicionais, da parte de algumas indústrias, na adequação ' 

dos sítios impróprios. 

Inversamente, com o desenvolvimento do centro industrial, a idéia é 

de ~~s~~~- _<!e _esp_aço, _apesar dos mangues e morros conquistados, espe 

cialmente, pelas indústrias, a partir de aterros e desgastes. Ela é a 

forma como aparece a valorização da terra cm Cubatão e a elevação de 

sey~ preços. Essa escassez de espaço é relativa ao volume acrescentado ' 

de capital e trabalho existentes e pressupostos, direta e indiretamente, 

pelo processo de industrialização, combinado ã apropriação de grandes 

porções de terra pelas indústrias, inclusive a propósito das necessida -

des do processo produtivo que as alimenta. 

Em 1974, segundo dados da Prefeitura Municipal de Cubatão (39 Bole­

tim Informativo), 44,5% da ãrea do município pertenciam às principais ' 

indústrias petroquímicas e ã indústria siderúrgica; em termos absolutos, 

equivalia a 71,3 km2, para uma ãrea total de 160 km2. Esta apropriação 

embora impactante, não se deu de uma só vez, como as próprias datas das 

instalações das indústrias fazem supor{ veja quadro 1, primeiro capÍtu -

lo); continuamente, novas ãreas vêm se incorporando ao patrimônio imobi­

liário das mesmas. Ainda na década de 70, as indústrias químicas, próxi­

mas à cidade, adquiriram fazendas e sítios para novas instalações ou am-
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pliaçÕes. Provavelmente, no período mais recente, inclusive, com a super 

posição da demanda de terrenos, e as controvérsras a respeito, entre as 

indústrias, o comércio, as residências, etc., os preços das terras, em 

princípio, tenham sido superiores aos que de início enfrentaram; mas, 

lembremos, por outro lado,dos expedientes passíveis de serem utilizados, 

face ao poder econômico-político dessas indústrias, que buscam sempre re 

duzÍ-los. 

As indústrias petroquímicas e a indústria siderúrgica não sô monop~ 

lizam extensos espaços em Cubatão, como espaços extremamente valorizados 

pela incorporação substancial, e cada vez maior, de capital fixo dentro' 

de seus limites. E de forma mais genérica, a produção do espaço em Cuba­

tão é, em especial, voltada às suas necessidades, através das edifica 

çÕes industriais, do chão artificial produzido, das estradas, etc.; daí' 

a importância relativamente maior da indústria de construção pesada e 

montagem industrial, em face do sub-ramo de edificações, e ainda, o peso 

dessas indústrias enquanto demandantes (87). 

Ainda mais, o esforço de avaliação da dinâmica de valorização da 

terra em Cubatão se funde ao esforço de compreensão da dinâmica de repr~ 

dução do capital . constante dessas industrias, especialmente da porção fi_ 

xa referente ã indústria da construção. Neste sentido, desembocamos no ' 

raciocínio inverso àquele que em momentos anteriores desta dissertação ' 

procuramos desenvolver; isto é, a partir da produção da indústria da cons 

trução pesada e montagem inàustrial, ou da indústria da construção de mo 

do geral, responsável por parte significativa da produção do espaço em 

Cubatão,ccncluimossobre~uasubordinação, em particular, ao processo produ 

tivo das indústrias petroquímicas e da indústria siderúrgica. Estas, de 

ponto de partida, para entendermos a presença da indústria da construçao 

em Cubatão, tornam-se ponto de chegada. 

A interferência no processo de valorização da terra não só se da a­

través do desenvolvimento do capital fixo incorporado ã mesma, como atra 

vês do contingente significativo e variâvel de,trabalhadores, os "peões", 

agentes dessa produção, que na qualidade de morador definem uma demanda' 

crescente de habitaçõe~. 

O processo de valorização da terra traduz-se na reprodução ampliada 

da propriedade privada e real da terra em Cubatão; em outros ter100s, não 

apenas formal. Trata-se da auferição de rendas variáveis e elevadas por ' 

seus proprietários, não só no que respeita às terras de propriedade das 

indústrias, como àquelas reservadas ã moradia, no âmbito da cidade pro -

priamente. 

Dentro da cidade propriamente, detenhamo-nos na questão da produção 

da iooradia; em particular nos ·estímulos representados pela demanda dos 
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moradores acima mencionados, que são os que, em especial, movimentam os 

negócios da construção de edificações residenciais em Cubatão. 

Varias vezes ressaltamos que parte substancial da força de trabalho 

diretamente empregada pelas indústrias petroquímicas e pela indústria si 

derúrgica mora fora de Cubatão. Parece-nos compensador a estas indús 

trias os investimentos de transportes, que eventualmente realizam para ' 

transportar seus trabalhadores ãs cidades próximas, frente a preservação 

de Cubatão enquanto zona industrial. A localização de Cubatão, no conte2:_ 

to régional da Baixada Santista, criou condições para que a cidade se de 

senvolvesse dentro desses limites, sem comprometer a reprodução da força 

de trabalho necessária. 

Sem nos determos em construçoes, fruto de esforços individualizados, 

quanto aos negocios da construção de residências em Cubatão, vejamos, em 

linhas gerais, as condições e restrições que os definem, tendo como par~ 

metro temporal os anos posteriores ao final da década de 60. De um lado, 

estao diante de grandes porções de terra reservadas ãs indústrias, cada' 

vez mais acrescentadas, e, de extensas áreas de mangues e morros, de re­

cuperação custosa, face às características dos investimentos referidos ; 

resultando em espaços edificáveis restringidos e, acrescidos destas con­

dições, ainda mais custosos (88). De outro, sua população demandante, r~ 

lativamente aos mesmos, ~ extremamente variável, numerosa e pobre; para' 

quem os imóveis são, de modo geral, alugados e não vendidos. 

Assim, os imóveis e terrenos à disposição, mantendo-se sempre infe­

riores ã demanda (89), supervalorizam residências de péssimas condições' 

de habitabilidade,acotoveladas em reduzidos espaços. 

Proliferam-se residências enquanto pensões, repúblicas, casas, ten­

do, inclusive, como locatárias as prÕprias empreiteiras. A cidade, em de 

terminados períodos, como em meados da década de 70, com a expansão das' 

indústrias e a construçao da Rodovia dos Imigrantes, transformou-se numa 

espécie de acampamento industrial. 

Os interesses envolvidos com as construçoes residenciais podem es -

tar absorvendo, embutidas nos alugueis relativamente caros, alem dos ju­

ros e da amortização dos capitais investidos, as rendas pelos terrenos ' 

sobre os quais se assentam as casas, crescentemente valorizados. Estas ' 

hab1taçÕes são por alguns deles, classificadas como incompatíveis aos al 

tos alugueis percebidos; por vezes, comparados aos de melhores residên -

cias, em Santos e São Vicente, próximas ãs praias. As Últimas observa 
-çoes, possivelmente, refletem nossa conclusão e,alêm disso, justifica 

riam, frente as condições e dificuldades relatadas, os lucros nos quais' 

se baseiam esses negócios. Os construtores e proprietários de terra est~ 

riam justapostos numa mesma figura, explorando e reforçando a miséria ' 
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dessa população, através de tais aluguéis. 

Segundo Marx, tal situação e própria de cidades de rápido desenvol­

vimento 1cfc>')., e incontestavelmente, apesar das restrições expostas, é o 
.... . · 

caso de Cubatão; o que nao significa que tenda a se transformar em um 

grande centro urbano, mas que rapidamente deixou de ser apenas um povoa­

do de poucas casas, coro a industrialização pós-50 (veja carta de Cuba -

tao sobre o significado desse crescimento ao longo das Últimas décadas). 

A composição real da sociedade cubatense simplificada, resultado e 

condiç~o do próprio processo de industrialização, aí permanecendo sobre­

tudo os trabalhadores mal remunerados, torna.possível a realização das ' 

rendas, determinadas pela valorização da terra, através desses aluguéis, 

mais que da venda de habitações, por pouco tempo do ponto de vista de ca 

da trabalhador em particular, mas sempre se renovando pelo acréscimo 

constante do número de trabalhadores; exceção feita aos momentos de cri­

se, quando diroimui seu afluxo, e os que ficam, ainda roais fragilizados , 

vao mais cedo para as favelas. 

A história de Cubatão, quanto ã apropriação do espaço por esta pop~ 

lação, é a história dela enquanto proprietária, dentro ou fora da cidade 

propriaQente, corno inquilina de aluguéis caros e casas medíocres, e a de 

la tomando posse das áreas, de início, menos valorizadas (91). 

(Na realidade, nao fizemos estudos a este respeito, o que indica 

mais u.~ lacuna ã discussão das favelas em Cubatão; fomos movidos por 

inferências, a partir de material rudimentar, considerando-se a complexi 

dade do tema. A Única certeza é de que os aluguéis caros expulsam parte' 

significativa da população para as favelas; e os próprios construtores ' 

os definem como tal). 

Pressupondo-se os salários irrisórios da população em análise, a va 

lorização da terra, que aqui aparece no acréscimo da renda da casa, atra 

vês dos aluguéis, pode ser contraposta ãs carências da casa e da terra a 

propriadas por essa população, na condição de moradora de Cubatão. f a 

.apropriação vivenciada enquanto perda, enquanto expropriação. A casa e a 

terra, como a habitação humana e o seu espaço de alguma forma lhe fogem(92). 

Iniciemos por considerar esse afastamento não sõ decorrente da cares 

tia dos aluguéis, como, em Última instância, da própria qualidade de ha­

bitação a título precário, sujeita ao aluguel, seja ele mais caro, em 

bairros centrais da cidade ou dentro da cidade, nos termos de alguns dos 

entrevistados, ou relativamente mais barato, no que convencionamos como 

núcleos pobres, incluindo as favelas (93). Tipo de habitação este, que 

se prolifera com a subdivisão de lotes, originalmente constituídos, abri 
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gando novas construções; em outras palavras, são, muitas vezes, cubÍcu -

los, por definição de habitabilidade duvidososa - em que instalações sa­

nitárias internas e de uso exclusivo para cada família constituem a núno 

ria - enquanto casas, ganhando essa condição, e afastando o homem dupla­

mente da habitação humana (94). 

A oerda da casa e da terra aparece também através da expulsão dessa 

população pobre da cidade, isto ê, das áreas urbanizadas; que se refugia 

na constituição de favelas nos espaços livres ou de uso em decadência,de 

propriedade ou propriedades juridicamente definidas, havendo casos de su 

perposição (veja o quadro 6), cuja resistência, enquanto tal, foi sendo e 

fetivada ao longo do tempo, com o crescimento das favelas e a valoriza -

ç~o de seu espaço (95), impondo, cada vez mais, maior dificuldade a ob -

tençao do espaço necessário ã casa, sem o concurso dos aluguéis. Assim , 

burla-se vigilâncias à propriedade, cons_troi-se sorrateira e rapidamente 

ã noite, valendo-se inclusive de relações pessoais mantidas nos lugares' 

almejados e possíveis (96). Novamente a perda, quanto a qualidade desses 

lugares, em grande parte morres e mangues de difícil ocupação, tendo em 

vista as técnicas apropriadas, e de reprodução precária da moradia e do 

morador.\combinado a inexistência de i;stalaçÕes sanitárias eficientes~' 
os mangues são transformados em esgotos expostos, e a poluição mesma das 

aguas pelas indústrias pode invadir através deles a cada casa; represen­

tando, portanto, um risco à vida, com a transmissão de doenças infecto -

p~rasitárias e outras (97), especialmente considerando-se as casas tipo' 
-

palafitas de pisos de tábuas com vãos e frestas, e os acessos ou pingue-

las rudimentares, comuns a mais de um barraco, que as tornam frágil ain­

da mais ao alagamento, com a subida da maré.'\Alguns entrevistados separ~ 

ram vilas melhores e piores em função de estarem instaladas em areas ou 

alagadas. As vilas mais características de áreas de mangues são a Vila ' 

Siri e são José. Sobre os morros, basta mencionar as informações mais re 

centes, exatamente de dezembro de 1984, de estudos do !PT- Instituto de 

Pesquisas Tecnológicas - que dentre os 6000 barracos instalados nas en -

costas da Serra do Mar, ao longo da Anchieta ( área que sofreu um cresci:_ 

mento acelerado do número deles), considerou a 760 sujeitos a riscos de 

deslizamentos; desses, 460 necessitam de estabilização de terreno e 300, 

apresentando risco iminente, devem ser removidos. Em 1984, jâ houve,por 

sugestão do IPT, alguns remanejamentos, desses locais para a Vila Natal' 

(veja quadro 6); contudo, os barracos removidos eram, muitas vezes, subs 

tituídos por novos barracos. 

Talvez neste momento seja conveniente um aposto, que recupere a 

questão do sítio em Cubatão, tratada através de comentários esparsos ao 
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longo do texto. 

A terra valoriza-se com a incorporação de melhorias. ~ histórica 

produto de um processo histórico e natural. O solo de Cubatão e um produ 

to artific~?L, losrado, conseguido. 

As inversões no terreno não foram só determinadas pelas indústrias' 

recentes do centro produtivo, mas foram sendo incorporadas ao solo ao 

longo de sua história: retificação de rios, aterros em áreas alagadas 

destruição da vegetaçao para ocupação, estradas, etc. 

Hoje, as inversões vinculadas ao processo de industrialização recen 

te são inúmeras, em parte visíveis, como estradas, moradias, edificações 

fabris e outras. Num centro industrial como Cubatão são fundamentais as 

inversões em capital fixo incorporadas ao terreno, que agilizam a circu­

·1ação do capital, bem como interferem no processo imediato de produção. 

As dificuldades de sítio, mangues ~ morros, vem sendo ultrapassadas 

pela incorporação de técnicas de criação do solo. O material pesado, que 

esses corpos fabris deviam suportar tornaram necessárias inversões impo.E. 

tantes neste sentido; a partir dos desgastes dos morros e aterros de ma~ 

gues. Hã casos de aquisição de terras com estas características físicas' 

diversas para que o material em terra, suficiente a aterros de mangues , 

possa ser conseguido dos morros ao redor. A carta de Cubatão mostra os a 

terros de mangues mais recentee. 

Boa parte da inversão se fusiona ã terra de tal forma que aparece ' 

coroo qualidade natural, " ••• j~ que esta se transformou e o processo gr~ 

ças ao qual se logra esta transforma~ão desapareceu e jã não se torna vi 
-

·~ 

si vel. "(Marx, Karl, Teorias sobre la Mais Valia, v. II, 1975, p. 125). 

No entretanto, aos IJlOradores de Vila Parisi e das vilas sobre os 

mangues, por exemplo, a transformação é sentida enquanto contradição vi­

venciada. 

Os aterros das indústrias ao redor de Vila Parisi, tornaram-na su -

jeita a enchentes, dado o desnível produzido entre sua cota e as cotas ' 

criadas ao redor.De alguma forma transf2rma-sP. num lago ã época das chu­
vas; lago determinado pela apropriaçao desigual das forças pro -
dutivas sociais. 

Quanto às vilas sobre o mangue, esta condição do solo carreia parte 

da poluição das aguas, da qual, outras áreas criadas, tornaram-se mais 

impermeáveis; áreas mais valorizadas . por essas inversões artificiais. 

Estamos diante da apropriação desigual das forças produtivas, inco.!. 

poradas ao solo, que leva Henri Lefebvre em Espacio y Política, livro ci 
tàdo em bibliografia, a falar em composição orgânica diferenciada entre' 

as periferias e as âreàs centrais. 

Retornando ã idéia da perda, centremo-nos na perda da casa. Esta .. 
e 
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vislumbrada nas condições da casa e na luta por obtê-la. 

Um número expressivo ou mesmo a maioria delas ê de madeira, seja 

nas favelas, como na Cota 95/100, que, em 1982, tinha 92,4% das casas de 

madeira e mais 1,9% mistas, de madeira e alvenaria e madeira e bloco: se 

ja em outros núcleos pobres, como Vila Parisi, onde,em 1978, equivalia a 

64,8% das mesmas. Construídas ãs pressas e c~m material rudimentar, isto 

ê, nem sempre placas de madeirit, mas restos de madeira reaproveitados , 

conseguidos junto às empreiteiras; madeira resultante do corte de ãrvo -

res ao redor, como no caso de algumas casas do Pica-Pau Amarelo; fruto de 

doações da Prefeitura Municipal, etc. Muitas dessas casas chegam a ser, 

de tal forma, frágeis que, em Vila Natal, entrevistados mencionaram a ne 

cessidade de saírem de suas casas quando o vento era forte e, prostrados 

junto ã estrada, esperarem-no passar. A natureza se manifesta poderosa ' 

diante dessa pobreza. E as casas mais a~entadas, de alvenaria, de blo 

cos, em geral, são igualmente pobres, pequenas e pouco arejadas; passí 

veis de combinações contraditórias como a do Morro do Piche- chapadão 

preto, visível ao final da serra, junto a pista ascendente da via Anchi~ 

ta - em que tais casas de material mais resistente estão instaladas em 

terrenos de risco iminente de deslizamentos. Ainda, é possível viver em 

terreno firme, em casas de zinco pequenas e quentes. são residências ou 

pedaços . de residências, alugadas na cidade e nos núcleos citados, que 

muitos favelados rejeitam quando comparadas a seus barracos. 

A luta pela casa envolve a tentativa de arranjar o material necessã 

rio grat~itamente ou adquiri-lo a prestação, geralmente, em quantidades' 

reduzidas, apesar do esforço clo pagamento parcelado. De qualquer maneira, 

reconstruir novos barracos ou ampliar os já existentes apresenta dificul 

dades. No remanejamento dos barracos em Vila Natal (98), estas são senti 

das ao se perder parte do material na operação e precisar repô-lo. 

Os resultados miseráveis dessa situação descrita são espaços favel~ 

dos, apinhados de casas, de dimensões Ínfimas, em que a maioria não vai 

alem de 30 m2 (99). 

Das formas de perda abordadas, desembocamos na perda da cidade, en­

quanto concentração de serviços e equipamentos urbanos, jã que estamos ' 

diante de núcleos pobres e desurbanizados, que, por definição, na quali­

dade de espaços segregados e periféricos,consubstanciam essa perda. De t 

fato, as carências dos serviços não lhes são exclusivas, nem absolutas 

contudo, neles aparecem concentradas, especialmente nas favelas. 

Os equipamentos, quando existem,foram obtidos, em geral, com o cres 

cimento das favelas e a pressão das reivindicações de seus moradores; e~ 

quanto eles não vêm, muitas vezes, soluções artesanais e coletivas são 

improvisadas pelos mesmos moradores. A agua encanada e a luz podem ser 
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observadas em algumas dessas favelas e demais núcleos pobres; contudo, 

são serviços, muitas vezes, recentes nestes lugares ou tardios, tendo em 

vista o tempo de existência dos núcleos, e não atingem a todas as casas ' 

indistinta e individualmente. Na realidade, mesmo nesses casos muitas re­

sidências não são servidas ou os desfrutam de forma conjunta e insuf icien 

te (100). 

Entre os serviços mais de;centralizados estao os postos de atendimen-

to do Departamento de Serviço Social da Prefeitura Municipal e as unida -

des escolares, particularmente as salas de aula do 19 grau ou das as ... 1- se-

ries deste grau; embora sejam igualmente insuficientes face a população ' 

demandante (101). 

Os serviços médicos mais centralizados, a ausência de sistema de es­

gotos (102), a precariedade dos transportes (103), da quantidade de passa 

relas - jã q4e muitos convivem com as principais vias de acesso entre a 

Baixada Santista e o restante do estado - do arruamento, do asfalto, dos 

aterros em áreas alagadas (104), das formas de lazer, etc. estão entre os 

maiores problemas desses núcleos. 

Para alem da quantidade e qualidade dos serviços e equipamentos urba 

nos nos núcleos pobres, seguramente inferiores; da dificuldade de aquisi­

ção de muitos deles, face a capacidade reduzida de pagamento de seus usu~ 

rios, resultando no corte dos serviços e nas ligações clandestinas de â -
gua e de luz; é necessário refletir sobre a capacidade de manipulação que 

os envolve, seja diretamente pelo carãter ideológico explícito que podem' 

assumir, como nos casos dos serviços de assistência social e de educação, 

seja indiretamente pela aparência de doação oú dádiva que sua obtenção po 

de adquirir, em particular junto ãs favelas. Os deveres e direitos sobre' 

a cidade se fundamentam na apropriação da terra legitimada juridicament~, 

o que torna as favelas marginais ao direito de serem ãreas urbanizadas' 

(105). 

O caráter apolítico que as assistentes sociais da prefeitura de Cub!_ 

tão insistem em dar a seu trabalho, em verdade, é tacitamente político 

consciente ou inconscientemente do ponto de vista pessoal; sua atividade' 

é exatamente a expressão da reprodução desse habitante da periferia da ci 

dade, independente de sua preservação na qualidade de morador legítimo. ~ 

o pária ajudado, tutelado (106). E esta tutela pode ser transformada em 

estratégia, na tentativa de valorizar segmentos específicos do espaço, em 

detrimento de outros, ratificar ou tentar alterar seu uso (107);descaraE_ 

terizar as reivindicações de moradores, de conquistas a dádivas de gove.! 

nos particulares (108); controlar as aspirações, os valores reproduzidos' 

nesses espaços, através da institucionalização de associações de morado -

res, etc. (109). 
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As formas de apropriação desses serviços, assim como a desigualda­

de dessa apropriação, que caracterizam a perda da cidade por parte des­

ses núcleos e de seus moradores, não só resultam, como se tornam condi­

çao da reprodução das relações sociais de produção \'(110}': 

Diante da dinâmica de valorização da terra-· êm Cuba tão, atrelada ao 

desenvolvimento da acumulação industrial deste centro produtivo, vive -

mos nos Últimos tempos o acirramento das contradições inerentes a um 

processo de valorização diferencial, anteriormente conveniente aos priE_ 

cipais interessados, agora ameaçados. 

Neste sentido, finalmente sobre a perda; podemos detectá-la na ten 

tativa de usurpar essa população pobre de suas terras e casas adquiri -

das ou conquistadas. No primeiro caso, os exemplos são Vila Parisi e ou 

tros núcleos, de propriedade regularizada, sucessivamente definidos e 

transformados em "aglomerados em extinção" ou"desconformes", envolvidos 

diretamente na disputa de terras pelas indústrias (111). No segundo ca­

so, trata-se das favelas, vivendo alem dos conflitos com as indústrias' 

(111), conflitos particulares entre os proprietários das terras ocupa -
'- . - -das e os favelados (112). E os interesses envolvidos sao poderosos o su 

ficiente para usarem o aparelho do Estado em seu benefício. As leis de 

uso do solo e os decretos nos mesmos termos, municipais ou estaduais, ' 

denunciam-no; e o argumento por meio do qual se fala em remoção dos 
.-

nu 

cleos residenciais ê, como já o mencionamos, muitas vezes, a poluição. 

~ preciso, através de um parênteses, exemplificar, com alguns det,! 

lhes, as relações entre o econômico e o político, na luta pelo espaço. 
\ 

Dois decretos estaduais, atê pouco tempo regulamentavam as zonas 

de industrial em Cubatão; -uso sao eles: o de n9 18 525, de março de 

1982 e o de n9 20 091, de 6 de dezembro do mesmo ano, que altera e dá ' 

nova redação ao primeiro (113). O decreto em questão, alem de três ZU­

PI's, ou zonas predominantemente industriais, estabelecia uma ZEI, ou ' 

zona estritamente industrial, em torno da qual giravam os conflitos de 

uso. Em seu artigo 29 consta a permissão ao uso industrial, "bem como' 

das atividades essenciais às suas funções, sendo desconformes todos os 

demais usos"; e, precisamente o segundo parágrafo desse artigo menciona 

a adoção de providências "necessárias ã relocalização, para as zonas de 

uso diversificado, dos aglomerados residenciais que resultarem confina­

dos na ZEI-Cubatão" (verifique no quadro 6, item "situação jurídica do' 

núcleo", os núcleos residenciais desconformes). 

Ao nível das rei~vindicaçÕes de revogação do decreto, ou de resis­

tência à remoção dos núcleos residenciais, cujo principal foco ê Vila ' 

Parisi, apesar das diferenças internas quanto ãs motivações e forças p~ 

líticas que as expressam-englobando desde a tentativa dos proprietários 
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e comerei.antes de Vila Parisi de realizarem um bom negócio, vendendo 

suas casas sem o espectro da legislação que as desvaloriza, atê as lutas 

contra a perda dos espaços apropriados pelos trabalhadores e contra a p~ 

luição ambiental - aparece a · consciência da utilização da poluição como' 

subterfúgio a mascarar as intenções de dispor desses espaços necessários 

ã expansão da produção industrial e a preços módicos. 

Entre os argumentos mais imediatos utilizados para negar a idéia de 

remoção estão a existência de uma massa de trabalhadores, algumas vezes' 

'maior que a população residente nos núcleos mencionados, trabalhando diu 

turnamente, dentro das indústrias instaladas" na ZEI (114) e o problema ' 

de poluição em Cubatão não se circunscrever aos limites dessa zona (115). 

Independente do caráter redutor ou não, que possa ter a nosso critê 

rio, a solução da questão da habitação, encarada de maneira isolada, a ' 

alternativa da política habitacional existente no Brasil, como forma de 

resolução desses conflitos, não e encarada, pela população pobre que ana 

lisamos, como uma solução real e efetiva para seu problema de moradia, 1 

mas como uma mascara, na qual se escudam os interessados em removê-la de 

suas casas. Desacreditada, a seu respeito, arranca-se depoimento como es 

te: " casas construídas pelo BNH precisa-se morrer para ser dono". 

Em Cubatão, as tentativas do Estado de resolução da questão habita­

cional esbarram em iniciativas sempre aquém às necessidades (116) e que, 

provavelmente, sequer atingem a população em exame. Alem disso, defrontam-­

se com a superposição de interesses relativamente aos espaços escolhidos 

a abrigar as casas populares. O Projeto Cotia Para, independen_temente de 

ser factível ou não, sofreu a concorrência do Ministério dos Transportes, 

interessado em transformar parte substancial da ârea referida em um re -

troporto (veja nota 76). Neste sentido, e comum as estratégias de erradi_ 

car os núcleos residenciais existentes, estarem acompanhadas de projetos 

habitacionais, que transcendem os limites espaciais de Cubatão. Portanto, 

significam uma prestaçao inviável, do ponto de vista da capacidade de P.! 

gamento dessa população, somada a custos adicionais de transportes,pela' 

ampliação da distância entre o local de emprego e o de moradia; princi -

palmente, considerando-se os preços de monopólio que regem os transpor -

tes coletivos em Cubatão. 

No final de 1984, exatamente a 10 de dezembro, o governo estadual. 

através do decreto n9 23 040, revogou a legislação de uso do solo ante -

rior, eY.tinguindo a ZEI e as ZUPI's, e com elas o caráter desconforme 

dos aglomerados urbanos em litígio. 

Em princípio, tal decreto contrapõe-se aos anteriores; contudo, seria 

· precipitado supor que elimine os conflitos e interesses contraditórios,' 

envolvendo as indústrias e a população residente nesses e em outros nú -
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cleos residenciais de Cubatão. Recoloca, sim, esta luta em um novo pata­

mar, e, sem dúvida, reflete uma conquista dos que estiveram empenhados ' 

nas manifestações contra a remoção das vilas atingidas e por medidas efe 

tivas ao combate da poluição. 

Esse novo patamar do conflito de terras em Cubatão desemboca por 

sua vez em novas estratégias de luta por parte dos industriais, e os Úl­

timos acontecimentos envolvendo Vila Parisi o revelam. 

Primeiramente, dã-se, con~rariando as determinações do decreto aci­

ma citado, a'd~sapropriação de Vila Parisi e sua transformação em ãrea ' 

de Reserva Ambiental e EcolÕgica (sic), através do decreto municipal 

n9 4.045, de 28 de janeiro de 1985. A população de Vila Parisi seria en­

tão remanejada para Vila Natal no prazo estabelecido de seis mêses. A en 

chente da vila em 23 de janeiro de 1985 e o vazamento de amônia de um du 

to da Ultrafértil, em suas proximidades, · dois dias depois, foram tomados 

como pretexto a sua desapropriação. Se consumada a transferência, nova -

mente as indústrias conseguiriam a baixos custos e com a ajuda do Estado 

as terras que lhe são necessãrias (seria só conferir a implantação da 

"ârea ecológica"). 

Em segundo lugar, em princípio e quase que imediatamente, a 6 de fe 

vereiro de 1985, após exoneração do prefeito anterior e em aparência co­

mo represália a sua decisão, é nomeado o diretor do Centro das Indústrias 

de São Paulo (CIESP) na Baixada Santista como novo prefeito. Aparência ' 

perversa. Estamos diante, sem dúvida, de um novo representante dos inte­

resses das indústrias ( retorne ao primeiro capítulo e reconsidere o si_K 

nificado da negação da primeira lista de prefeitãveis apresentada pelo' 

governador, por Cubatão; da qual evidentemente não constava seu nome).As 

divergências políticas entre as facções que estes dois prefeitos repre -

sentam e o "estilo participativo e democrático" que pretensamente adota-

râ o novo prefeito marcam a tentativa de legitimar este Último junto 

população de Cubatão. 

... 
a 

Independente das dissimulações e mediações o conflito de interesses 

persiste. 

A segregação, a expropriação, a perda revelam-se no conflito polÍti_ 

co como apropriação, resistência, luta. Luta pela posse e legalização da 
.. . .. ~ --- ~-

terra apropriada; pela urbanização; contra a remoção de núcleos residen-

cíais; pela autonomia política de Cubatão; por sua recuperação como lu -

gar para viver, através da luta contra a poluição; etc. E esta resistên­

cia se baseia na concentração e associação legítimasda população em tor­

no de seus problemas. 

Dos sitiantes dispersos, dos primeiros anos da industrialização, ã 
massa de trabalhadores e moradores fortalecida, de hc~e, existem diferen 
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ças de qualidade de resistência; inclusive de representatividade poli -

tica fora do contexto estrito da favela ou núcleo pobre. 

O incêndio de Vila são José destruiu moradias, consumiu vidas, mas 

muitos sobreviventes resistem, através dos processos que lhe são favorá­

veis contra a Petrobrás, através da luta por moradias decentes, através' 

da sua união. 

Para alem da dor da pobreza expressa nas condições acinzentadas das 

moradias desses núcleos pobres, revela-se a identidade do homem seu mora 

dor, no colorido dos barracos azuis, cor-de-rosas, verdes, Guardamos nes 

ta imagem, a imagem da resistência. 
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NOTAS 

( 1) Favelas ou aglomerados pobres. Neste Último caso, a ocupação não se 

deu por invasão de propriedade alheia; embora exista entre eles lo­

teamentos clandestinos. 

( 2) Neste sentido, Agnes Heller, baseada na analise marxista, contrapoe 

enquanto qualitativamente diferentes a luta salarial e a "luta pela 

supressão do conjunto do sistema salarial", nomeando ã segunda como 

" a missão histórica da classe operaria". ( In: La Theorie des be -

soins chez Marx, 1978, p. 94). 

( 3) O modo de produção capitalista comporta outras formas de trabalho , 

alem do trabalho assalariado,. que ê· sua forma típica; mas em Cuba -

tão ê esta Última que define as relações de produção predominantes. 

( 4) "Esta ê, pois, outra maravilhosa prespectiva: a classe trabalhadora 

deve suportar todos os
1
incovenientes temporários'- desocupação, de_! 

~ locamento do trabalho e do capital ••• " (Marx, Karl, Teorias sobre 

laMais Valia, 1975, v.II, p. 488). 

( 5) "Esta 'mobilidade do capital e do trabalho' Pressupõe a indif e-

rença ã forma específica do trabalho. Em verdade, ha fricção ( a e~ 

pensas da classe trabalhadora) entre o caráter unilateral que a di­

visão do trabalho e as máquinas impoem ã força de trabalho por um ' 

lado, enquanto que por outro enfrentam ao capital ••• nada mais que 

como a capacidade viva de qualquer tipo de trabalho em geral, que ' 

recebe tal ou qual orientação segundo o lucro que possa obter-se 

nesta ou naquela esfera de produção, de modo que distintas massas ' 

de trabalho são transferíveis de uma esfera a outra."(Marx,Karl, 

Teorías sobre h Mais Valia, 1975, v.III, pp. 368/369). 

( 6) Diante da exploração selvagem de seu trabalho, principalmente, em 

países dependentes como o Brasil, a família proletária se incorporou 

ao mercado de trabalho, compondo o que se convencionou por renda fa 

miliar, quando mais de um membro da família passa a trabalhar, solu 

cionando, inclusive, a questão da sobrevivência no caso de desempr~ 

go do chefe da mesma ou outro de seus membros; através de uma vida, 

frequentemente, ainda pobre. (reveja a respeitó os trabalhos do 

Dieese - Departamento Intersindical de Estatística e Estudos SÕcio­

EconÔmicos - ; entre e.les: ''Família Assalariada: Padrão e Custo de ' 

Vida", Estudos sócio-econômicos nQ2, São Paulo, 1974, mimeo). 

Relativamente ã superexploração da maioria da classe trabalhadora ' 
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no Brasil, Octávio Ianni fala em mais valia "extraordinâria", ou' 

em taxa extraordinâria de produção de mais valia, no após 64, deco:!. 

rente da imposição de uma política de arrocho salarial, combinada ' 

com a repressão âs organizações de reivindicação econômica e polÍti_ 

ca dos trabalhadores. ( A Ditadura do Grande Capital, segunda parte, 

1981). Acirrando-se, assim, a contradição entre certos segmentos s~ 

ciais, favorecidos com o desenvolvimento da acumulação de capital ' 

no país, entre eles, os segmentos gerenciais, setores técnicos, pr~ 

fissionais liberais, e mesmo parte do operariado industrial,e a mas 

sa de trabalhadores rurais e urbanos empobrecidos.(Cardoso, Fernan­

do Henrique, As ideias e seu lugar - Ensaios sobre as teorias de de 

senvolvimento, 1980). 

( 7) Distribuindo seu custo por toda a sociedade,o que e altamente conve 

niente ao capital. 

( 8) O desenvolvimento do capitalismo, em países dependentes como o Bra­

sil, levou â formação de um.volum:>SO exercito de reserva, de desocu 

pados ou semi-ocupddos, que sugeriu a formulação de concepções so -

bre sua marginalidade, entre inúmeros pensadores latino-americanos; 

e, mais recentemente, contrapondo-se a elas ·, trabalhos sobre a im -

portância .desse "exército" na reprodução do capital dos países em 

questão, pela população disponível que representa, pelo rebaixamen­

to dos salários que gera, e mesmo pelo caráter essencial das ocupa­

ções que exerce, embora intermitentes ou esporádicas (entre muitos' 

outros ver: Paul Singer, em Economia Política do Trabalho, segunda' 

parte, 1977; e Milton Santos, em Pobreza Urbana, 1979). 

( 9) "De maneira que o desenvolvimento destas forças produtivas do traba 

lho social e as condições de dito desenvolvimento aparecem como 

atos do capital, em relação aos quais o trabalhador não só adota 

unia atitude passiva, como se produzem em oposição a ele." (Marx, 

Karl, Teorias sobre la Mais Valia, 1975, v.I, p • 331). 

(10) Os dois termos aparecem na literatura utilizada; de modo geral, 

principalmente, o segundo. Como nas entrevistas, relacionou-se o 

termo ao brinquedo (pião), conservamos as duas denominações. 

(11) As empresas da construção detém um quadro de trabalhadores fixos;no 

entretanto, relativamente ã força de trabalho que emprega, trata-se 

de uma minoria, normalmente, concentrada no trabalho qualificado 

(no sub-setor de consultoria de engenharia e arquitetura deixa de ' 

ser minoria). 

(12) Da bibliografia utilizada constam os trabalhos de Maria Célia Paoli: 
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" A Marginalidade no Capitalismo Dependente:um Problema Deslocado" 

incluído em Cidades-Usos e Abusos, 1978, pp. 33 a 53, e "Anotações a 

partir de Desenvolvimento e Marginalidade - Um Estudo de Caso", ref!_ 

rente a sua dissertação de mestrado, 1972; de Milton Santos, "Pobre­

za Urbana", 1979; de Paul Singer, "Economia Política do Trabalho", ' 

1977, segunda parte; e, de Lúcio Kowarick, "O Preço do Progresso 

Crescimento Econômico, Pauperização e Espoliação Urbana", incluído ' 

em Cidade, Povo e Poder, 1982, pp. 30 a 48, e "A Espoliação Urbana", 

1"980. 

(13)Essa temãtica e bastante complexa, comportando, inclusive, particul~ 

ridades significativas, no enfoque de cada autor, não necessariamen­

te preocupado em questionar ãs concepções de marginalidade. Foge de 

nossos objetivos aprofundá-la. 

(14) 11De qualquer maneira, quem permanecer fora do mundo do emprego per~ 

nente não está perdido para a economia como um todo. "(Santcs, Mil -

ton, Pobreza Urbana, 1979, p • 34). 

(15) 11De forma majoritária, a favela abriga o trabalhador braçal que ven­

de no mercado sua força de trabalho a preços irrisórios ou que, atra 

ves de uma atividade autônoma, aufere rendimentos extremamente bai -

xos." (Kowarick,LÚcio, A Espoliação Urbana, 1979, p • 84). 

" ••• a favela ••• Ao cont~ãrio do que muitos pensam, ela não concen­

tra uma população com características de lumpen. Lá existem rnendi 

gos, prostitutas ou delinquentes,mas como em qualquer outro bairro ' 

pobre da cidade, impera o trabalhador assalariado ou autônomo que le 

va adiante a engrenagem produtiva ."(idem, p • 92). 

(16) Neste trabalho a analise se restringiu internamente a Cubatão, sem a 

preocupação de inseri-la num contexto regional, dentro de uma perspec 

tiva de divisão territorial do trabalho, necessãria e consciente. Ao 

longo do texto, informalmente, esta vem sendo sugerida a partir de 

necessidades específicas e pontuais da argumentação; que, no entan -

to, se ressente dessa ~ragilidade de compreensão de um todo mais am­

plo. 

(17) Mais facilmente amortizados quando se trata de investimentos produti 

vos de grande porte, como os realizados pelas industrias da ãrea. 

(18) "Compõem a população economicamente ativa as pessoas que, durante to 

dos os 12 meses anteriores ã data do Censo ••• ou parte deles, exer­

ceram trabalho remunerado, em dinheiro e/ou produtos ou mercadorias, 

inclusive as licenciadas, com remuneração, por doença, com bolsas de 

estudo, etc., e as sem remuneração que trabalharam habitualmente 15 
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horas ou mais por semana numa atividade econômica, ajudando ã pessoa 

com quem residiam ou a instituição de caridade, beneficiente ou de ' 

cooperativismo ou, ainda, corno aprendizes, estagiárias, etc." (Censo 

Demográfico, Mão de Obra, São Paulo, 1980 • Rio de Janeiro, 1983, v~ 

lume 1, toIIX> 5, número 19, p • XXXV). Da população ativa também fez 

parte aquelas pessoas que procuravam trabalho no decorrer dos meses' 

considerados; nao constaram, contudo, da tabela 6. 

(19) Nossa leitura dos conceitos que norteiam os dados nao foi conclusi -

va. 

De fato, e bastante complexa uma estatística precisa sobre os mes 

mos, quanto a indústria da construção, jã que ela está subdividida ' 

em sub-setores de características diferenciadas e seus trabalhadores 

são de caráter temporário, na maioria. 

Quanto a sub-setores, o mais conhecido, por pesquisas, e o de Edifi­

cações; a análise, do que o IBGE considera como ocupações dentro da 

construção, revelou uma centralização no mesmo, que em Cubatão nao 

e dos mais representativos. 

O efeito principal, relativo ao dado de Cubatão, pode ser a redução' 

dos totais referentes ã Montagem Industrial, de características di -

versas quanto ã ocupação. 

Além disso~ entre os serviços, registramos os de reparação e conser­

vação em que podem estar inseridos trabalhos da construçao. 

Sobre os trabalhadores da construção, a maioria de caráter temporã -

rio, hã imprecisão nas quantidades totais. O caráter temporário des­

sa ocupação, embora permanentemente renovável num centro produtivo ' 

com as características de Cubatão, permite que se combine, em seus 

interstícios, com outras atividades, igualmente temporárias ou espo­

rádicas; o que, do ponto de vista do trabalhador, é inevitável, da -

dos os níveis baixíssimos de seus salários. 

Nos dados do IBGE aparece a definição de "ocupação habitual", aquela 

exercida "durante a maior parte dos 12 meses anteriores à data do 

Censo", que poderia evitar a classificação de um trabalhador da cons 

trução em serviços, pelos ocasionais "bicos" que realiza. Contudo, o 

exame da ocupação habit~al se dá quando "as pessoas trabalharam nos' 

12 meses", o que não acontece com muitos dentre eles. 

(20) Em sua dissertação de mestrado, sobre Vicente de Carvalho, "Anota 

çÕes a partir de Desenvolvimento e Marginalidade - Um Estudo de Caso~ 

Maria Célia Paoli, revela uma maioria de trabalhadores da construção 

enquanto moradores desse núcleo; dentre eles, trabalhadores de Cuba­

tão, na oportunidade da pesquisa. 
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Advertimos que do ponto de vista da Baixada Santista a discussão s~ 

bre a indústria da construção remeteria tarnbern ao sub-ramo de Edi­

ficações, dada a expansão do turismo à base de edificações de apar­

tamentos, em boa" parte da area litorânea. Portanto, não se restriE_ 

gíria ã problematização do capital constante, corno desenvolvida no 

capítulo anterior. 

(21) O SINE - Sistema Nacional de Emprego, instituído em 1975, pelo De -

ereto-lei 76403, sob a coordenação do Ministêrio do Trabalho, atua' 

como agência pública de "colocação de mão-de-obra". A partir de con 

vênio entre o Ministêrio e o Governo Estadual, funciona em São Pau­

lo desde novembro de 1977, incorporado diretamente ã Secretaria de 

Relações do Trabalho, que mantêm um posto de atendimento em Cubatão. 

(22) Formado em fins de 1982, o Comitê de Luta contra o Desemprego de Cu 

batão, foi desativado em fevereiro de 84. Fez parte de um processo' 

de organização dos desempregados que passou a se desenvolver em são 

Paulo e que reuniu em set~mbro de 83 no "Acampamento dos Desempreg.!!_ 

dos", instalado no Parque do Ibirapuera, na Capital, comitês da 

Grande são Paulo e cidades ao redor. 

(23) Observações contidas nos trabalhos de Nair Heloisa Bicalho de Souza, 

"Construtores de Brasília - Estudo de Operários e sua Participação' 

Política", 1983,pp. 17/18 e 86/87, entre outras; e de Octavio Ianni, 

"A Ditadura do Grande Capital", 1981, p.91. 

(24) Veja a respeito Goldenstein, Lêa, Estudo de um Centro Industrial Sa 

têlite: Cubatão, 1970. 

(25) Pesquisa realizada pela equipe, coordenada pela Dra. MarcÍlia Medra 

do Faria, do Departamento de Medicina Preventiva, da Faculdade de ' 

Medicina da USP, referente ao período de 1980-81. Os resultados uti 

lizados constam do texto "Acidente de Trabalho em Trabalhadores do' 

Setor Secundario no Município de Cubatão, São Paulo-Brasil", 1983,' 

p.68, tabela V. 

(26) Na pesquisa, Cubatão - Sede ê definida como o "centro comercial e 

administrativo, bem como duas vilas residenciais; Jardim Costa e 

Silva e Vila Nova", e o Jardim Casqueiro refere-se ao núcleo, que ' 

dista 3 Km do centro urbano propriamente, "sendo um bairro bastante 

homogêneo quanto ao tipo de habitação e as condições gerais de vida, 

que são as melhores do município." (idem nota anterior, p.66). 

(27) "As condições de vida eram, sem dúvida, piores para os trabalhado -

res nos sub-ramos de construção pesada, montagem e manutenção indus 

trial e de fertilizantes. Este Último sub-ramo, embora esteja in- ' 
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cluÍdo no ramo de transforrr.ação apresentava caracterís.ticas de con­

dições de vida diferentes das condições referidas pelos trabalhado­

res dos outros sub-ramos deste sub-setor. Isto parece decorrer ini­

cialmente da sazonalidade da produção das indústrias de fertilizan­

tes o que deve impor alta rotatividade."(idem notas anteriores, p.' 

74). 

(28) "Milhares de trabalhadores estao desempregados, a prova sáo os mais 

de 7300 que lutaram por uma das 80 vagas na Prefeitura" (discurso 1 

do vereador Florivaldo de Oliveira Caje, Câmara Municipal de Cuba -

tão, Seção do Arquivo, requerimento n9217/82, processo 822/82, fo -

lha 4). 

(29) Neste mesmo sentido, observamos uma outra distorção possível das 

quantidades de trabalhadores de empreiteiras de construção. Muitos' 

trabalhadores respondem a pergunta sobre sua ocupação referindo-se' 

às empresas contratantes das empreiteiras, e não às mesmas, que, de 

fato, diretamente os empregam. 

., . 
(30) Foi considerada pelo IBGE como favela o aglomerado com no min1mo 50 

domicíli9s, em sua maioria dotados de infra-estrutura carente e ge­

ralmente localizados em terrenos não pertencentes aos moradores. 

Presume-se que tenham sido deixados de lado os núcleos de favelas 1 

de pequenas dimensões e os aglomerados pobres não desenvolvidos a ' 

partir de invasão coletiva de propriedade alheia. 

(31) O tema é bastante complexo, envolvendo o desenvolvimento da acumula 

ção capitalista e as condições históricas como se deu no Brasil. Ba 

seados na bibliografia de apoio, destacamos os processos de expro -

priação, que ainda persistem no campo, cujo sinal e resistência e a 

presença de posseiros; as transformações dos processos de trabalho' 
. -no campo e na cidade, com a expansao dos investimentos de grandes ' 

empresas multinacionais e nacionais, de maior composição orgânica 

do capital, incorporando tecnologia geralmente importada e alteran­

do a estrutura da demanda de força de trabalho; a presença de um Es 

tado que garante a reprodução dessa organização econômico-social, ' 

através de formas centralizadoras e autoritãrias;e, como resultado' 

e condição, a existência de uma massa crescente de força de traba -

lho potencial e disponível, que reflete na deterioração da reprodu-
-çao da força de trabalho. 

(32) Trata-se de pesquisa desenvolvida em Cubatão por equipe da Faculda­

de de Medicina da USP, cujas referências mais exatas constam da no­

ta 25 deste capítulo. 
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(33) Cubatão que ê incorporada a Santos pela lei provincial n9167 de 19' 

de março de 1841, vive su9 condição de povoação até 1949, quando 

passa a exercer sua autonomia administrativa, reinvindicada por vá­

rios anos e fixada pela lei n9233 de 24 de dezembro de 1948. Contu­

do, através da lei n95449 de 4 de junho de 1968, Cubatão e declara 

da ârea de interesse da segurança nacional, sendo seu prefeito no -

meado a partir de então pelo Presidente da República. A luta atual' 

gira em torno da reconquista da autonomia perdida. 

(34) O movimento da população responde a necessidade de trabalho no lu -

gar de destino, determinada pela expansão da produção e manutenção' 

das taxas de exploração, através da concorrência inter-trabalhado -

res, pela formação de uma pgpulação excedente e disponível e/ou, do 

ponto de vista do lugar de origem, neutraliza contradições sociais' 

desenvolvidas a partir das alterações no modo de produzir e em suas 

relações sociais; em suma, que atravessam o processo expropriatório 

e o de liberação de trabalho. 

(35) Essas motivações e determinações foram sugeridas pela realidade so­

cial de Cubatão. Sabemos que, de um lado, sua validade transcende a 

essa realidade particular; e, de outro, não ê suficiente para deci­

frar a totalidade do processo migratório brasileiro. 

(36) Ocorrido em 24 de fevereiro deste ano, devido a vazamento de um du­

to da Petrobrás e seu posterior rompimento; matando, oficialmente,' 

93 pessoas, com a destruição de 475 barracos. 

(37) " ••• Policiais, os donos de 'bolichos' e os de pensões nos povoados' 

sertanejos estão quase sempre envolvidos nesse trafico humano."(Ma_E. 

tins, Josê de Souza, Expropriação e Violência, 1980, p.53; neste 

sentido, leia paginas 88 e 89). 

Ainda a respeito, Octávio Ianni, em A Ditadura do Grande Capital(ci_ 

tado em bibliografia), considera como sinônimo de "gato", ao emprei, 

teiro de mão-de-obra, que em resumo a comercializa. 

Em Cubatão, no contexto da indústria da construçao, todas as empre2:_ 
• - li li li li -teiras sao chamadas pelos trabalhadores de gatos ou. gatas e nao 

seus recrutadores~ Por outro lado, embora existam empreiteiras ~sp~ 

cializadas no fornecimento de força de trabalho ãs demais, todas as 

empreiteiras também a aliciam. Assim, provavelmente, o termo conser 

va um vínculo com a ideia de agenciador; entretanto, neste caso, e~ 

ta figura constitue-se em empresa e ê responsâvel pelas empreitadas. 

(38) "O quadro das tensões na Amazônia, inclui ainda um outro personagem, 

também migrante. Estou me referindo ao peão. Especialmente na fase' 
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de derrubada das matas, de preparação do terreno para o plantio do' 

capim, trabalhadores são levados pelos 'gatos' do Nordeste,de Goias, 

até de são Paulo, para trabalhar nas fazendas." (idem nota anterior, 

p.88). 

(39) A informação sobre projetos de colonização e o envolvimento dessa ' 

empresa foi citada por José de Souza Martins em Expropriação e Vio­

lência, p. 91. 

(40) Em entrevistas, mencionou-se as empreiteiras Mendes Junior e Beter' 

entre as que arregimentavam trabalhadores para fora do país. Um en­

trevistado relatou ter trabalhado pela empreiteira Beter por um 

ano na Arábia, sob dois contratos de seis meses. Novamente, casos ' 

de promessas não cumpridas. 

(41) Além de informações coletadas em entrevistas e depoimentos de verea 

dores de Cubatão, por ocasião da tramitação do projeto de lei que o 

extinguia, na descrição do 11mercado de peões" foi utilizado o arti­

go "Cubatão: Governo Ajuda Mercado de Peões", de autoria de Dogival 

Vieira dos Santos, publicado em 1980, no jornal "Cidade de Santos". 

(42) Quando da tramitação do projeto de lei sobre a extinção do alicia -

mento e contratação de trabalhadores em vias públicas municipais, ' 

sugeriu-se estendê-lo a todas as vias públicas do município, atra 

· vés de uma emenda, que não foi aceita, e que diretamente atingia as 

portas das fábricas; como as da Cosipa, localizadas na rodovia SP -

55, ligando Cubatão ao Guarujâ. 

(43) "Para o vereador Florivaldo Cajé, entretanto, o "mercado de escra -

vos" não só existe como vem aumentando, em decorrência das obras do 

Estãgio III da Cosipa, que provocou o aparecimento de mais de 20 

mil operãrios em Cubatão, com todas as consequências sociais que is 

so acarreta, como por exemplo, o aumento de favelas, aumento da vio 

lência e aumento da exploração." ("Cubatão: Governo Ajuda Mercado ' 

de Peões", artigo de autoria de Dogival Vieira dos Santos, publica­

do em 1980, no jornal "Cidade de Santos" ). 

(44) Segundo os trabalhadores,os chamados pequenos serviços, sujeitos a' 

contratos de curta duração, não renováveis, nunca ultrapassando a 3 

meses, sendo frequentemente inferiores a esse período, são também ' 

designados como "paradas". 

(45) Dona Maria Gomes de Melo, de 64 anos, atualmente morando em Vila Na 

tal, "lembra com saudades da década de sessenta, quando foi morar ' 
em Cubatão, bem no centro da cidade, na rua Guarujâ, 'Aquilo que era 

tempo bom: lavei muita roupa para o pessoal das empreiteiras da Co-
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sipa e vivia muito bem. Os ca.minhÕes só jogavam os macacões no meu' 

quintal e recolhiam três dias depois lavados e passados' ••• "("Como' 

se vive na encosta da morte", Jornal da Tarde, 2 de fevereiro de 

1984). 

Segundo depoimento de um diretor da categoria em Cuba.tão, registra­

do em 1983: "há 4 ou 3 anos atrás, o filho do trabalhador, garoto ' 

de 14 ou 15 anos, sempre arranjava um serviço qualquer; hoje, se- ' 

quer tem para os adultos." 

(46) •io recrutamento de peões de outros Estados sempre foi feito, porém' 

agora estâ sendo estimulado pois faz parte de um plano das emprei -

teiras para aviltar ainda mais os salários da mão-de-obra barata da 

construção civil, aumentando a rotatividade e diminuindo os custos." 

(Jornal Cidade de Santos, "Operários da Sade Ameaçam Motim", 3 de ' 

dezembro de 1980). 

(47) Concepção utilizada no artigo "Boias-frias: explosão previsível"; 1 

jornal Folha de S.Paulo, de 17 de maio de 1984. 

(48) Referente à 137 traLalhadores da construção, vítimas de acidentes ' 

de trabalho, e 57 trabalhadores dos demais ramos de produção. Tais' 

valores constam da tabela XXX, página 81, do trabalho indicado na ' 

nota 25, deste capítulo. 

(49) Entre os trabalhadores de empresas e empreitadas menores, realiza -

das para a Copebrãs, Adubos Trevo, etc., para citar exemplos de en­

trevistas, a falta de registro ê comum. Isto acontece tambêm nas 

grandes empreiteiras; um entrevistado manteve-se 4 meses empregado' 

na Cetenco Eng. S/A, sem registro em carteira. 

(50) "O primeiro ano de duração do contrato por prazo indeterminado e 
considerado como período de experiência, e, antes que se complete, 

nenhuma indenização sera devida". (CLT, art.478, primeiro paragrafo). 

(51) Sobre o aviso prévio, selecionamos da CLT: 

Art.487. Não havendo prazo estipulado, a parte que,sem justo motivo, 

quiser rescindir o contrato, devera avisar a outra da sua resolução, 

com a antecedência mínima de: 

I - oito dias, se o pagamento for efetuado por semana ou tempo in­

ferior; 

II - trinta dias aos que perceberem por quinzena ou mês, ou que te­

nham mais de doze meses de serviço na empresa. 

§ 19 A falta do aviso prévio por parte do empregador da ao emprega­

do o direito aos salârios correspondentes ao prazo do aviso, garan­

tida sempre a integração desse período no seu tempo de serviço. 
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(52) Através da própria lei pode-se argumentar essa diferença salarial;' 

no caso, os "peões" estariam cumprindo um "acréscimo extraordinário 

de tarefas" e não"substituindo transitoriamente pessoal regular", ' 

cujo salário serviria de base aos primeiros. 

(53) " ••. por ocasião da rescisão do contrato de trabalho, quase nunca,na 

verdade nunca, e que se tem verificado é que nunca, nenhuma .emprei­

teira respeita o direito do trabalhador ••. todo o operário que entra 

no meu escritório sai informado que foi desrespeitado nas suas ver­

bas indenizatórias por ocasião da rescisão de seus contratos. Não é 

um só caso. são todos. Daí, não hã nenhuma empreiteira honesta, não 

hâ nenhuma empreiteira lícita, que respeita a lei."(discurso do ve­

reador, hoje presidente da Câmara de Cubatão, advogado Florivaldo ' 

de Oliveira Cajé, Câmara Municipal de Cubatão, Seção do Arquivo,ata 
a . 

da 5- sessão ordinária, datada de 4 de março de 1981, folhas 54/55). 

(54) Cálculos que aparecem no discurso do vereador em questão, proferido 

a 17 de agosto de 1982; Câmara Municipal de Cubatão, Seção do Arqui:_ 

vo, requerimento n9217/82, processo 822/82, folha 5). 

(55) ln: Souza, Nair Heloisa Bicalho de, Construtores de Brasília, 1983, 

p.163. 

(56) Em Cubatão, existem duas Juntas de Conciiiação e Juigamento da Jus­

tiça do Trabalho; criadas em 1978 e instaladas no segundo semestre' 

de 1979. Anteriormente, os . processos eram encaminhados às juntas de 

Santos. 

(57) "A atitude policial dos funcionários encarregados do recrutamento ' 

da empreiteira, entretanto, não intimidou os operários e todos con­

tinuaram denunciando a exploração e os abusos a que estão submeti -

dos. 

Contaram, por exemplo, que para liberar as Carteiras de Trabalho, a 

empreiteira está exigindo a assinatura de uma declaração onde se a­

firma que todos os direitos foram pagos, numa espécie de chantagem' 

para evitar futuros problemas na Justiça do Trabalho".("Operários ' 

da Sade Ameaçam Motim", jornal Cidade de Santos, 3 de dezembro de 

1980). 

(58) Discurso do vereador Florivaldo de Oliveira Cajé, de 30 de junho de 

1981; Câmara Municipal de Cubatão, Seção do Arquivo, requerimento ' 

n9170/81, processo 570/81, folha 4. 

(59) idem nota anterior, folha 3. 

(60) Evidentemente, essa variação não ê exclusiva à indústria da constru 
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-çao; mas nela, como em outros setores produtivos caracterizados p~ 

la presença do trabalhador temporário, torna-se, cm particular,pe.E_ 

versa. 

(61) Referem-se a esta proibição, dentro da CLT: 

Art.468. Nos contratos individuais de trabalho só e lícita a altera 

ção das respectivas condições por mútuo consentimento, e, ainda as­

sim, desde que não resultem, direta ou indiretamente, prejuízos ao 

empregado, sob pena de nulidade da cláusula infringente desta garaE_ 

tia. 

E por contrário senso: 

Art.503. É lícita, em caso de força maior ou prejuízos devidamente' 

comprovados, a redução geral dos salarios dos empregados da empresa, 

proporcionalmente aos salários de cada um, não podendo, entretanto, 

ser superior a 25%, respeitado, em qualquer caso, o salário mínimo' 

da região. 

Parágrafo Único. Cessados os efeitos decorrentes do motivo de força 

maior, é garantido o restabelecimento dos salários reduzidos. 

Art.504. Comprovada a falsa alegação do motivo de força maior, é g~ 

rantida a reintegração aos empregados estáveis, e aos não estáveis' 

o complemento da indenização já percebida, assegurado a ambos o pa­

gamento da remuneração atrasada. 

(62) Discurso do vereador Florivaldo de Oliveira Cajé, de 9 de fevereiro 

de 1982; Câmara Municipal de Cubatão, Seção do Arquivo, requerimen­

to n906/82, processo n991/82, folhas 1 e 2. 

(63) Nas favelas, encontramos trabalhadores de todas estas profissões, iE_ 

clusive encarregados; embora, como na construção, prevaleça o aju -

dante. Vejamos como exemplo, as percentagens relativas aos morado -

res de Vila Parisi e da Cota 95/100; respectivamente, em 1978 e 

1982(estes dados, embora se refiram predominantemente às empreitei­

ras de construção, não lhes são exclusivos): 

profissões Vila Parisi 

trabalhador braçal 

pedreiro 

armador 

isolador 

pintor 

carpinteiro 

encanador 

marceneiro 

eletricista 

% 

12,7 

7,7 

3,9 

6,1 

13,5 

2,5 
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Cota 95/100 
% 

19,9 

7,3 

2,2 

0,7 

5,3 

7,3 

2,0 

0,1 

3,2 



montador 

mecânico geral 

operador geral 

soldador 

encarregado 

total 

3,6 

3,3 

4,5 

3,1 

3,8 

64,7 

2,7 

4,3 

9,7 

2,1 

3,2 

70,0 

Fonte: Prefeitura Municipal de Cubatão, Relatórios de Indicadores ' 

Sócio-econômicos. 

(64) A contratação sob regime de "tarefa" e também utilizada, na tentati:_ 

va de aumentar a produtividade do trabalho com vistas a apressar o' 

andamento da "obra". Nossa pesquisa, dados os limites particulares, 

não a detectou. 

(65) Sobre o trabalho da equipe de Medicina Preventiva veja nota 25 des­

te capítulo; agora PP• 62,82 e 84 do' texto referido. Quanto ã infor 

mação do vereador Cajé, consta do requerimento n9217/82, processo ' 

822/82, folha 5, da Câmara Municipal de Cubatão, Seção do Arquivo. 

(66) Marx, Karl, Teorias sobre la Mais Valia, v.III, 1975, p.255. 

(67) " ••• se vive durante 20 anos trabalhando uma jornada normal, e só 15 

anos quando sua jornada se estende e intensifica, então, vende o va 

lor dt! sua força de trabalho t!rn 15 anos .•• "(Harx, Karl, idem nota' 

anterior, p. 254). 

(68) Veja texto referido na notá 25 deste capítulo, p.81, tabela XXX. 

(69) Veja texto referido na nota 25 deste capítulo, p.71, tabela XI. Na' 

verdade, a média referente ao percentual das demais indústrias pod~ 

ria ser inclusive superior, se excetuassemos a indústria de fertili 

zantes, cujos resultados foram ainda inferiores aos da construção;' 

exatamente nenhum trabalhador dentro do limite de idade considerado. 

(70) Entre as propostas estão: redução das horas extras em favor da re -

tenção de maior volume de trabalhadores; unificação das faixas sala 

riais entre as empreiteiras, neutralizando um fator de rebaixamento 

salarial e ampliação do ritmo da intermitência; emprego prioritário 

de trabalhadores residentes no local, etc. 

(71) Entre .suas reivindicações estavam: criação de frentes de trabalho ' 

no município, passe - desemprego, isenção do pagamento de taxas pu­

blicas de agua e eletricidade, cestão semanal de alimentos, terre -

nos para a realização de hortas comunitárias, etc. Uma aspiração do 

Comitê era a constituição de uma cooperativa de oferta de trabalhos 

especializados, sobretudo alguns desenvolvidos junto ã construção,' 
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como alternativa das empresas e autônomos existentes, voltados ao ' 

mercado de serviços de reparo em residências. 

(72) No que se refere ao "peão" surgiram propostas como o reinício das ' 

"obras" do Estágio III da Cosipa e a construção da rede geral de e~ 

gotos de Cubatão, envolvendo a reativação de seu mercado de traba -

lho. 

(73) De qualquer forma, o fator localização ou situação se altera com o 

desenvolvimento desse centro produtivo, da cidade que o abriga e 

dos meios e serviços de comunicação, que reduzem as distâncias. 

(74) Continuando o depoimento de um dos entrevistados, antigo morador de 

Cubatão: 

"Na Vila Nova e outros bairros de Cubatão, todo mundo que ganhava ' 

um salário mÍnimo tinha condições de comprar um terreno e fazer 

seu barraco. Hoje nem ganhando 5, 6, 7 salários mínimos." 

Lembremos que Cubatão do século XIX e das duas primeiras décadas do 

XX, não era senão um pequeno povoado, em que as casas, jã que pou -

cas, eram identificadas por suas características físicas ou pelo n~ 

me de seus donos. (veja Ines Garbuio Peralta, citada em bibliogra -

fia, capítulo IV). 

Ate os anos 50, Cubatão nao cresceu substancialmente como tivemos ' 

oportunidade de mencionar. 

(75) O termo Zanzalá aqui foi utilizado diretamente a pretexto de sua i­

dentidade com a fantasia criada por Afonso Schmidt, escritor cuba -

tense,em seu livro "Zanzalas", sobre Cubatão do ano 2000; que, por 
-sua vez, baseou-se na expressao com que o preto muçulmano, antigo 1 

morador da região, designava a aleluia, arvore própria dos pontos ' 

mais altos da serra, e que passou a definir essas áreas serranas. A 

raiz do termo, de fato, perdeu-se completamente. A ãrea do Projeto' 

Zanzalá - um quadrilátero, de cerca de 1780 mil m2, encerrado entre 

as rodovias Pedro Taques, Imigrantes, Anchieta e entroncamento en -

tre estas duas Últimas vias - e cortada por rios e mangues, e ape -

sar dos vultosos investimentos na recuperação dessa zona alagadiça' 

(executada pelo DAEE do governo do Estado de São Paulo), continua 1 

sujeita a inundações; o que justifica a designação popular de "plaE_ 

tação de água". Relativamente ã fantasia de Afonso Schmidt, apesar' 

das inevitáveis discrepâncias, basta mencionar que a ''Nova Cubatão" 

não se realizou. 

(76) Apesar das casas não terem sido construídas, foram gastos bilhões ' 

de cruzeiros neste empreendimento: com a desapropriação da ãrea pe­

la prefeitura, a partir de empréstimos solicitados ao BNH ( a área' 
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era de propriedade dos herdeiros do conde Siciliano, pretensamente' 

proprietários, também, de parte dos terrenos de Vila São José); com 

o aterro de parte das zonas alagadas, etc. Entre os motivos expos -

tos para a paralização dó projeto co~sta o do custo elevado da mora 

dia, que inviabilizaria sua venda; contudo, o projeto sofreu o im -

pacto da requisição de 2/3 da área inicial pelo Ministério dos 

Transportes, para construção de um terminal rodoferroviârio, e a 

partir daí desencadearam-se os conflitos de interesses. 

(77) Verifica-se o lançamento diário, além dos padrões admissíveis e ad­

mitidos, de gases e névoas ácidas, altamente tóxicos, carcinogêni -

cos e mutagênicos; e o despejo de efluentes industriais repletos de 

mercúrio, chumbo, zinco e outros metais pesados, jogados no mangue' 

e no estuário de Santos. 

A definição de Cubatão como uma das áreas mais poluídas do mundo 

reproduzida diariamente pela imprensa nacional e internacional; 

-e 

da 

mesma forma, foros nacionais e internacionais são realizados a res­

peito. Em 1982, criou-se a Comissão Interministerial de Cubatão, e~ 

tinta um ano apôs, envolvendo o poder central nesta discussão, sob' 

um enfoque de caráter consultivo-normativo. Em 1984, surge o "Plano 

de Ação para Controle da Poluição Ambiental em Cubatão", vinculado' 

ao Programa de Combate à Poluição, do governo do Estado de São Pau­

lo. Ele apareceu como um compromisso assumido entre as industrias ' 

poluentes e o governo estadual, para a instalação de equipamentos ' 

antipoluentes; resultado, inclusive, da pressão e luta de entidades 

locais ou não, voltadas ao problema ambiental. Contudo, a teia de 

compromissos políticos e econômicos em torno da poluição e de sua ' 

discussão é complexa: e qualquer tratamento ou avaliação pontual da 

questao inibiria sua compreensão e a dos reais avanços ã sua solu -
-çao. 

(78) "Os sítios que nao foram vendidos tiveram suas plantações aos pou -

cos destruídas por elementos químicos expelidos pelas chaminés das' 

industrias. Assim sendo muitos foram forçados a venderem suas pro -

priedades por uma ninharia enquanto outros simplesmente abandonaram 

seus sítios e se dedicaram ã outras atividades, em particular ao co 

mércio." (Peralta, Inez Garbuio, O Impacto da Industrialização so -

bre o Desenvolvimento Urbano de Cubatão, 1979, p.185). 

(79) "Não houve fase de transição: a antiga propriedade agrícola cedeu ' 

lugar às colunas de destilação e ãs tubulações da indústria petro -

química". (Goldenstein, Lêa, Estudo de um Centro Industrial Satêli~ 

te: Cubatão, 1970, p.6). 
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"O espaço utilizado para a instalação das indústrias foi, inicial-' 

mente, aquele composto quase exclusivamente de atividades rurais ele 

mentares, isto é, a cultura extensiva de bananas. As indústrias se 

encarregaram de transforma-lo com a derrubada progressiva dos bana­

nais, pois a fome de terras para a instalaçãq e ampliação das indús 

trias é considerãvel."(idem nota anterior, p.71). 

"O abandono e a substituição dos bananais tornaram-se, inevitavel -

mente, mais frequentes, nos Últimos anos, em face do desenvolvimen­

to das cidades, do surto industrial e das novas estradas da Baixada. 

Hã dez anos, Cubatão e Guarujã eram pequenos núcleos urbanos que se 

destacavam no meio da paisagem dos bananais, de que hã hoje apenas' 
'--. 

vestígio.~. Indústrias recem instaladas, como a Companhia Siderúrgi-"-· . ... ··· . . 

ca Paulista (Cosipa), a Carborundum, a Alba, vieram substituir no 1 

terreno antigas culturas que se encontravam em produção quando dos 

trabalhos preliminares de terraplanagem." (Profs. do Departamento ' 

de Geografia (org.), A Baixada Santista, Àspectos Geogrãficos,1965, 

v.II, p.209). 

(80) Tratava-se de cinco famílias numerosas que deveriam se estabelecer' 

nas antigas terras dos jesuítas, cuja agricultura se caracterizava' 

sobretudo como de subsistência. 

(81) Ja mencionamos no primeiro capítulo desta dissertação alem dos pe -

·quenos curtumes, algumas grandes indústrias anteriores a 1950. Se 1 

hoje a poluição afugenta boa parte dos trabalhadores do centro in -

dustrial de Cubatão, enquanto moradores; de certa forma, o mesmo su 

cedia ã época dessas primeiras indústrias. A reprodução de doenças' 

periódicas em Cubatão, como a maleita, afastavam trabalhadores vin­

dos de fora e essenciais ao desenvolvimento das atividades indus- ' 

triais. As vilas operarias aparecem como alternativa, diante da ne­

cessidade de conservar e controlar a força de trabalho regular neces 

sâria ã produção. 

(82) A Cia Santista, antes da industrialização do pÕs-50, desde o fi -

nal dos anos de 1910 até os de 1940, foi adquirindo a bons preços ' 

âreas de antigos sítios. Através dessas compras, além de herdar a -

cardos sobre a cessão amigável de terras ã construção da Anchieta , 

herdou problemas pela falta de documentos de posse, em algumas das 

glebas compradas. 

(83) " O camarada era, naquele tempo, um caiçara que abandonava a roça 1 

de mandioca, ã beira-mar, com a esperança de melhorar de sorte nos 

bananais de Cubatão, Piaçaguera, Areias ou Jurubatuba. Entre eles , 

contavam-se também trabalhadores vindos de outros Estados:• (Schmidt, 
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Afonso, Menino Felipe, p.61). 

E entre esses camaradas, havia o andante, designação utilizada para' 

os homens acima descritos, de condição irregular, " ••• que ali che -

gando dava um nome qualquer e esquecia o passado". (idem referência' 

anterior). 

(84) Em 1949 e 1950 a Petrobrâs adquiriu vários terrenos, comprados de di_ 

ferentes proprietários, para a construção da refinaria, valendo-se ' 

de desapropriações executadas pelo Governo Federal, quando surgiam ' 

dificuldades na compra dos mesmos. Inez Garbuio Peralta fala na resis 

tência de sitiantes de disporem de suas propriedades, que eram sua 

fonte de subsistência (tese citada em bibliografia, p.115) e Léa 

Goldenstein menciona 68 imóveis adquiridos dessa maneira a propósito 

da refinaria, com as respectivas construções e plantações (tese cita 

da em bibliografia, p.128). 

(85) A este propósito conservamos na carta de Cubatão sua base física, em 

hora o exposto seja o resultado de suas condições recentes. 

(86) Essa descrição tem uma importância fundamental na inferência do sig­

nificado real que pode ou não ter a propriedade da terra enquanto 

renda ou tributo devido a quem a monopoliza; em outros termos, no si~ 

nificado do preço da terra. 

(87) Em contraposição a esta afirmação, embora nao a invalide, estao in -

vestimentas como os da Rodovia dos Imigrantes, que não estão partic~ 

larmente vinculados a estas indústrias ou a Cubatão; tendo mobiliza­

do, entretanto, grandes empreiteiras de construção e trazido ã cida­

de inúmeros trabalhadores, e com eles uma demanda significativa de 

habitações. 

(88) " ••• hã poucos terrenos sendo colocados ã venda e as reservas de lo­

tes são .insignificantes, na cidade, para as necessidades de expansão 

demográfica . Cubatão, até 1970 uma cidade de construções baixas, co­

meça agora a crescer verticalmente, com vârios proprietârios levan -

tando edifícios de mais de três andares " 
11Cot00 não hã mais nenhum loteamento no município, quem quizer cons -

truir em Cubatão será obrigado a adquirir terrenos que, na sua maio­

ria, não pertencem mais aos primeiros proprietârios." 
11 Segundo o corretor de imoveis ••• proprietârio de Imigrantes Imóveis' 

••• Como hã falta de âreas para construção, conheço casos de lotes cu 

jo valor imobiliário foi quintuplicado em menos de três anos~(Jornal 
• " - • • - a.. ... A Tribuna, Construçao Civil nao Atende a Demanda do Mercado de !mo-

veis", 11 de julho de 1976). 
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(89) "Embora nos Últimos dois anos o ritmo de construçao civil no municí­

pio tenha crescido sensivelmanete, ainda é insuficiente para as ne -

cessidades da população de Cubatão." 

" ••• para cada casa colocada para alµgar, há sempre a média de 10 a 

20 candidatos interessados no imóvel." (idem nota anterior). 

(90) "Nem sequer com a boa vontade de Carey é possível confundir aqui o 

conceito do aluguel, que inclui o juros e a amortização do capital 1 

investido na casa, com a renda do terreno exclusivamente, sóbretudo' 

quando •.• o proprietário da terra e o especulador urbano são pessoas 

completamente distintas." 

" ••• temos um exemplo de como nas cidades de rápido desenvolvimento, 

especialmente naquelas em que, como em Londres, a construção se ex -

plora por métodos fabris, não são as casas o verdadeiro objetivo fuE_ 

damental da especulação urbana ••. pois o empresário obtém um lucro' 

muito pequeno dos edifícios mesmos: seus principais lucros saem do a 

crescimo das rendas. "(Marx, Karl, El Capital (Critica de la Econo -

mia Política), 1978, p.718). 

(91) E quando o processo de valorização da terra as atinge, passa a ser 

percebido através dos aluguéis e da venda dos barracos nas favelas , 

da subdivisão de lotes para estes fins, dos conflitos de terra com 

as indústrias e com os pretensos proprietários diretos. 

(92) "Mas o quarto de porão em que habita o pobre é um elemento hostil 
1 uma habitação que representa um poder estranho e que só se entrega 1 

a ele sempre e quando ele a ganhar com seu suor e seu sangue', uma 

habi taç.ão que não pode considerar como seu lar, onde se sinta como 

em sua casa, mas onde se sente como em uma casa estranha, a casa de 

outr~, que o espreita diariamente e que o expulsa se nao pagar o alu 

guel. Igualmente, do ponto de vista da qualidade, sabe que esta sua' 

habitação é o oposto da habitação humana do outro mundo, a dos que 

moram no céu da riqueza." (Marx, Karl, Manuscritos Economico-Filoso 

ficas de 1844, 1980, terceiro manuscrito, p.126). 

(93) Embora nos núcleos pobres de propriedade formalmente regularizada,c~ 

mo Vila Parisi, a quantidade de casas alugadas, segundo as pesquisas 

sôcio- econômicas da Prefeitura Municipal de Cubatão, seja superior' 

a das favelas, de modo geral, a maioria delas as mantém. Uma pesqui­

sa amostral de 1978 reconhecia por volta de 707. de casas alugadas em 

Vila Parisi; enquanto que, em favelas como Pica-Pau Amarelo em 1979 

e Cota 95/100 em 1982, estas correspondiam, respectivamente, a 117. e 

2%, do total de casas. 

Quanto ao preço do aluguel, um aluguel de dois cômodos na Vila são ' 
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José, em outubro de 1983, equivalia a por volta de 7 mil cruzeiros' 

ou 20% do salário mínimo vigente; enquanto que, na Vila Nova, um dos 

bairros de Cubatão, próximo a favela, esse aluguel aumentava para 12 

ou 1.5 mil cruzeiros, respectivamente, 34,5% e 43% do salário mínimo' 

da época. Alugueis de núcleos pobres como Vila Parisi são comparáveis 

aos de Vila são José. 

(94) Em Vila Parisi, segundo o audio-visual sobre a vila realizado pela 1 

Cosipa, os lotes originalmente vendidos foram em número de 650, de 

250 m2 cada um; hoje estão subdivididos, abrigando mais de uma habi­

taçao, vendidas ou alugadas. São por volta de 4 famílias em cada lote. 

-A quantidade de construçoes irregulares e clandestinas, nas areas 

mais periféricas, incluindo os núcleos pobres, bem como nas áreas 

centrais de Cubatão, é elevada o suficiente para motivar a apresent~ 

ção pela Prefeitura Municipal de um projeto de lei, n<? 23/83, sobre' 

a anistia e autorização dessas construçoes; assim, incorporando-as ã 
taxação regular dos impostos. 

(95) Muitas vezes, o exercício real dessa propriedade se dâ ao nível dos' 

donos de barracos de aluguel. 

(96) A media ê de l barraco construído por dia nas favelas de Cubatão;ch~ 

gando, no entanto, a 27 barracos num só fim de semana, ã época da 

formação da Vila Natal. 

(97) Chega a ser uma visão corriqueira ver crianças brincando junto a es­

sas aguas tornadas esgotos, ou em valas de esgotos a céu aberto, mes 

mo nas áreas mais secas ou aterradas, nas vilas mencionadas, de modo 

geral. 

Em entrevistas, na Vila são José, falou-se de concentraçao de mos -

quitas pólvora, derivada dos esgotos expostos, que "deixam o corpo 

'remosa' e dão infecção". 

(98) No projeto de reorganização dos barracos e lotes de Vila Natal, exec~ 

tado pela Prefeitura Municipal e os moradores da vila, objetiva-se 1 

o alinhamento dos barracos, a retirada daqueles instalados em âreas' 

de domínio da Fepasa ( distando ate 40 m da estrada de ferro) e da ' 

Der.sa (até 55 ma partir da estrada de rodagem), e a construçao de 

vias de acesso, entre os lotes que os abrigam. 

(99) Na Vila Siri, em 1979, média de casas de 15 a 30 
2 de 2 a 3 a era rn ' 

cômodos. Não muito diferentes - de Vila Natal; segundo informa-sao as 

datadas de 1983, em lotes de 70 
2 

determinados para cada f amí-çoes m 

lia, pelo projeto jã mencionado, existia uma maioria de barracos en­

tre 20 e 30 m2• 
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Na Cota 95/100, em 1982, de um total de 1006 barracos, 621 deles ou' 

61,7% tinham menos de 30 m2 de área total; havendo casas de menos de 

4m2• Do restante, 23% possuíam entre 30 e 39 m2 e apenas 6,4% mais t 

de 50 m
2

• 

(lOO)A Vila Natal, agraciada com a tentativa de urbanização da favela, p~ 

la Prefeitura Municipal, é considerada privilegiada por, em dois a -

nos, ja contar, em muitos dos barracos, com agua e luz. Bem diferen­

tes sao casos como o da Vila são José, que surgida na década de 1960, 

antes de 1974, contava apenas com a água fornecida pela prefeitura ' 

de modo racionado; somente a partir destà data a Sabesp ampliou a r~ 

de de agua, beneficiando a vila, e a luz chegou logo após, em 1976. 

Na Vila Siri, também surgida na década de 60, ainda em 1978 não ha -

via nem água, nem luz, cujo fornecimento foi posterior a esta data • 

A luz era obtida através de um gerador movido a diesel, que cotiza -

dos os moradores adquiriram por volta de 1977; com ele eram ilumina­

das as ruas e mesmo algumas das casas. Em dezembro de 1977, um dos ' 

moradores declarava: 

"Às vezes a ambulância do Pronto Socorro se recusa a atender a gente, 

dizendo que não hã luz e as ruas estão cobertas de lixo e mato". (Jo.E. 

nal A Tribuna, "A Vila Siri já sabe o dia do juízo final", 18 de de -

zembro de 1977). 

Na Cota 200, em 1978, seus moradores percorriam longas distâncias P,! 

ra obtenção de água retirada das nascentes. Na Cota 95/100, a agua 

era encanada, fruto de um sistema da captação instalado pelos próprios 

moradores, utilizando-se de mangueiras de borracha. Somente em 1984, 

organismos competentes construiram uma caixa d'agua, na altura da Co 

ta 95/100, visando abastecer a todas as favelas - cotas·(em janeiro ' 

de 1985, este abastecimento não tinha se efetivado). 

(lOl)Lembremo-nos que Cubatão é um dos municípios de maior receita do país, 

equivalente, em 1980, a 1 bilhão, 653 milhões e 358 mil cruzeiros, e 

em 1983, chegando aos 11 bilhões de cruzeiros - da qual parte substan 

cial, por volta de 70%, advém dos recursos do ICM; portanto, muitos ' 

desses serviços poderiam cantar com o impulso direto da Prefeitura Mu 

nicipal. 

(102)Toda Cubatão tem essa deficiência, sendo sanada através do uso da fos 

sa negra; contudo, caracterizam os núcleos pobres as valas de esgoto' 

aberto, o mangue transformado em esgoto, e quando da necessidade de u 

tilização do poço e da fossa, diante do acotovelamento das casas, sur 

gem sérios problemas de contaminação da água. 

(103)Quanto aos transportes coletivos, a cidade ê servida por uma Única 
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empresa, a Viação Santos-Cubatão - excetuando-se os serviços exclusi 

vos às indústrias e empreiteiras - de preços exorbitantes e serviços 

insatisfatõrios. Nas favelas destacam-se, especialmente, as poucas ' 

linhas de Ônibus e os pontos mal situados. 

Em outubro de 1983, deu-se o "dia do pulo", em que muitos usuários 

pularam as catracas reivindicando redução dos preços das passagens , 

novas linhas ou extensão das linhas de Ônibus jâ existentes. O cerne 

das reivindicações, no entanto, é o rompimento do monopólio dessa e~ 

presa, com a criação de uma nova empresa gerenciada pelo município. 

(104)De modo geral, os aterros ficam por conta do morador, que compra o 

material e executa o serviço. 

(105)Em Vila Parisi, as carências não sao muito distintas das referentes' 

às favelas; são valas de esgoto aberto, ruas sem asfalto, etc., a 

ponto de arrancar declarações sobre a história de desprezo à vila 

por parte dos poderes públicos, e sua aparencia de favela, embora p~ 

gue impostos e tenha direito às melhorias. 

(106)Em Vila Natal, observa-se nitidamente a tutela do prefeito de Cuba -

tão - que se serve do trabalho das assistentes sociais, enquanto ad­

ministração descentralizada, para reproduzir esta imagem - o que ju_! 

tifica o respeito desmesurado dedicado a ele por parte de moradores' 

da vila. Daí a expressão "favela do prefeito", para designar Vila Na­

tal. 

(107)Em Vila Parisi, surgem declarações contrapondo-a ã Vila Natal; consi 

derando esta Última como parte de uma estratégia de extinção da pri­

meira, elaborada pelo poder executivo local, coerente às intenções ' 

do setor industrial.(A decisão do prefeito de desapropriar Vila Pari 

si e transportar seus moradores para Vila Natal é a confirmação de 

tais conclusões. Vide quadro 6). 

(108)Lembremos que os serviços e equipamentos urbanos tem no Estado seu ' 

produtor direto ou o controlador da produção. 

(109)0 Departamento de Serviço Social da Prefeitura Municipal de Cubatão' 

controla a criação de algumas das sociedades de melhoramentos das fa 

velas de Cubatão; segundo suas representantes, com o tempo apenas e­

xercem uma assessoria espor-âdica. As sociedades de melhoramentos ou 

demais associações de moradores diretamente concebidas ou sob sua in 

fluência, sao diferenciadas por elas das consideradas de cunho mais' 

político, que recebem, por sua vez, o impulso de outras lideranças ' 

políticas da cidade. Acrescente-se, ainda, a ajuda determinante de 

grupos religiosos. 
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(llO)Trata-se de uma discussão extremamente complexa. Citamos os trabalhos 

de Henri Lefebvre e Agnes Heller, nesta direção. Como exemplos: 

Lefebvre, Henri, Espacio y Política, 1976 

Estrutura social: a reprodução das relações sociais, in 

Sociologia e sociedade : leituras de introdução ã sociologia, 1980. 

Heller, Agnes, Para mudar a vida: felicidade, liberdade e democracia, 

1982. 

(lll)Em Vila Parisi, fala-se em tentativa de desvalorizar a vila; quer se' 

utilizando do argumento da poluição; quer através da aprovaçao somen­

te a título precário de plantas de novas construções ou ampliações , 

na vila, pela Prefeitura Municipal; ou ainda, valendo-se da explora -

çao por proprietários locais do aluguel de camas por turno, as chama­

das camas quentes;etc. 

Os moradores empenhados na luta contra sua extinção resistem ã discus 

são da poluição, ou de qualquer outro dentre seus problemas, em face' 

do caráter perverso que suas declarações assumem, constituindo-se em 

armas a favor da tentativa de remoção. 

Da mesma forma, os responsáveis diretos pelo incêndio ocorrido em 

Vila São José, bem como outros representantes das indústrias, tenta -

ram usá-lo como tática ã discussão da inadequação de zonas residen 

ciais abaixo de dutos ou próximas ãs indústrias; freando, por outro ' 

lado, àquela relativa ã manutenção inadequada dos equipamentos indus­

triais. 

(112)São vários os exemplos, no âmbito das diferentes favelas ou de uma 

mesma favela em diferentes momentos; como a tentativa, sem sucesso,de 

ação de despejo e reintegração de posse 100vida em 1978 pela RFFSA,co~ 

tra os favelados de Vila Siri; ou a vigilância e repressão da Polícia 

Florestal, nas cotas aos que querem construir novos barracos; ou ain­

da o congelamento do crescimento de Vila Natal, pela Prefeitura Muni­

cipal ou melhor a manipulação deste crescimento sob sua tutela, pre 

tensamente com vistas ã reorganização dos barracos e divisão dos lo 

tes entre os moradores. De qualquer forma a burla das vigilâncias -e 

uma constante. 

(113)Cubatão é arrolada entre as areas críticas de poluição (Decreto Fede­

ral n9 76 389, de 3 de outubro de 1975, art.89) sujeitas a fixação . , 

das diretrizes de zoneamento industrial pela Lei Federal n9 6 803, de 

2 de julho de 1980, que retira dos municípios e dã aos governos esta­

duais a competência para delimitar, classificar e implantar o zonea -

mento. 

(114)Examine neste sentido a intoxicação por benzeno de quase uma centena' 
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de trabalhadores da Cosipa - empresa instalada na ZEI e a principal' 

interessada na remoção de Vila Parisi - que já produziu um falecimen 

to por leucopenia, a moletia resultante dessa intoxicação. 

(115)Mesmo a afirmação de que a poluição dentro dos limites da ZEI, ou es 

pecialmente em Vila Parisi e proximidades, seja mais grave, deve ser 

avaliada com reservas, frente as dificuldades de medições exatas, 

quanto a totalidade dos poluentes, sua relação mútua, etc. 

(116)" .•• A Prefeitura conseguiu apenas construir, através da Cohab, dois 

núcleos habitacionais, onde residem pouco mais de três mil pessoas 

sendo que a proliferação das favelas fez crescer a população de 50 

mil para 70 mil pessoas, em menos de cinco anos."(Jornal A Tribuna , 

"Construção Civil não Atende ã Demanda do Mercado de Imóveis", 11 de 

julho de 1976). 
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Tabela 6 
Cuba tão 
IUPULAÇÃO ECOIDMICAMENI'E ATIVA (*) 

1980 

""" o 
~ ATIVIDAIE 
C/) 

o 
•..-1 atividades agropecuárias, de extração v~ 
~~ getal e pesca 
6:: 
o 

•..-1 
indústria da transfonnação ~ 

§ indústria da constn.ição 
u 
Q) outras atividades industriais C/) 

comércio de nercadorias 

o transportes e comunicações 
•..-1 

""" prestação de serviços 'C1S 
•..-1 

~ atividades sociais 
~ administração pÚblica 

outras atividades 

1UfAL 

HOf\ENS 

163 

6 .029 
12.099 

511 

1.333 
1.561 
2.086 

148 
1.336 

498 

25. 764 

RJNI'E: FIBGE, Censo Deroogrâfico - Mio de Obra, 1980 

MUlliERES TOTAL 

3 166 

421 6.450 
308 12.407 
41 552 

709 2.042 
192 1. 753 

2.548 4 .634 
810 958 
560 1.896 
220 718 

5 .812 31.576 

(*) Relativa às pessoas de 10 ams e nais, que trabalharam no ano de referência 
Exceto o que foi definido como ''procurando emprego". 
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Tabela 7 

Cuba tão 
RESII:el::IA OOS TRABALHAOORES PERM6.NENI'ES DAS PRINCIPAIS INDtfil'RIAS 

1974 

LOCAL DE RESIIEK:IA 
EMPRESAS 

aJBATÃO SANTOS S. PAULO OUTRAS 

Costa MJniz - Com. e Ind. S/A. 137 - - -
Cia. Santista de Papel 490 29 1 4 

Light - Serviços de Eletricidade (lbje :· Eletropau-

lo) 407 23 - 10 

Petrobrâs - Petróleo Brasileiro S/A. 294 1. 759 348 120 

Cia. Brasileira de Estireno 54 64 1 27 

Alba Química S/A. - Indústria e Conércio 13 129 1 17 

Copebrás S/A. Cia. Petroquímica Brasileira 73 158 - 24 

Union Carbide do Brasil S/A. 130 256 9 114 

Companhia Siderúrgica Paulista - OOSIPA 1. 711 3.939 502 1.829 

Carbocloro S/A. - Indústrias Químicas 52 145 1 40 

Cirrento Santa Ri ta S/A. 41 22 - 17 

Liquid Carbonic - Indústria S.A. 6 4 1 -
liltrafértil S/A. - Indústria e Conércio de Fertil!_ 

zantes 45 692 - -
Engeclor IndÚstria QUÍmica S/A. 8 25 2 4 

Engebasa - Mec. Eng. da Bai:xada Santista Ltda. 12 13 1 2 

Oorogi.l S/A. Inds. Químicas 30 - 15 1 

Fibrastec - Com. Ind. Imp. Ltda. 9 4 - -
Fertilizantes União S/A. 112 127 - 67 

Petrobrâs QuÍmica 87 318 6 91 

TOTALº: EM TERt-OS ABSOLUI'OS 3.711 7. 707 888 2.366 

EM TEru>OS REIATI\OS 25.25 52,55 6,05 16,15 

'IOfAL 

137 

524 

440 

2.521 

146 

238 

255 

509 

7.981 

238 

80 

11 

737 

39 

28 

45 

13 

306 

502 

14 .672 
100 ., 

FUNI'E: Prefeitura Mtmicipal de Cubatão. 39 Boletim Infonnati vo (citada p:>r Irez Garbuio I!_ 
ralta) 

OBS~: Em 1974. estavam ainda em instalação a Bayer. IAP. Mmah e Petrocoque 
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Tabela 8 

Cuba tão 

RESIDEt-e:IA ros BAOCÃRIOS 

1978 

ESPECIFICAÇÃO 

Gerente 

Sub-Gerente 

Procurador 

Sub-Procurador 

Contador 

Sub-Contador 

Caixa 

Tesoureiro 

Chefe de Serviço 

Encarregado 

Escriturário 

Auxiliar 

Recepção 

Contínoo 

TOTAL: Em Tel1IX>s Absolutos 

Em Tel'TIX>s Relativos 

CUPATÃO 

5 

3 

2 

1 

1 

-
31 

1 

12 

24 

61 

56 

2 

11 

210 

56 ,16 

1.0CAL DE RESIDENCIA 
TOTAL 

SANTOS S .VICFNI'E OUI'ROS 

16 4 1 26 

3 1 1 8 

- 1 - 3 

2 - - 3 

2 - - 3 

1 - - 1 

3 1 2 37 

1 - - 2 

22 4 1 39 

5 - - 29 

58 4 1 124 

20 5 1 82 

- - - 2 

3 1 - 15 

136 21 7 374 

36 ,36 5,61 1,87 100 % 

RJNfE: Prefeitura Municipal de Cuba tão, 39 Boletim Informativo, 1974 (citada por 

Inez Garbuio Peralta) 
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Tabela 9 

Cli>atão 

PRXlJIA E OFF.KrA IE R>RÇA m TRABAllD 
198.3 

°'TA 

VACN> OIBRrAll\S 

IWOS PRJllJlnOO 

WISI'~ CIVIL 

·~ PRINCIPAIS OOJPAÇDES 
IE 

1RAlWJWXJR H:~ICD TIW5RlR-W;Ã(l EI.êl'RICISl".A SOLDAOOR c.ARPimEIRl BRAÇAL alRAL 

Janeiro 36 156 7 6 2 54 

Fewreiro - 126 143 103 59 10 

Março - 149 41 2 15 5 

Abril - 8~ 9 5 18 45 

~aio - 124 8 5 19 ll 
Jmho - 45 15 65 61 20 

Nt 6 114 37 31 29 24 
HlDIA 

' 1,4 (1) 32,3 l2> 10,6 <2J 8, 8 <2J 8,2 m 6,9 
(2) 

CD~RCIO 
IDrAL 

371 14 

589 18 

261 6 

261 14 

246 ll 

385 4 

352 11 

85,1 (1) 2,aCll 

RME: Mlpa t-bisal de oferta e procura de mão-de-obra, SINE-SP., Posto de At.endi.mnto - Cli>atão 

(1) Pera:ntuais referentes ao total geral das vagas ofertadas 

(2) Rtrc:entwis referentes ao total de ·vaps da construção civil 
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VAOO VAí':N3 CANDl°'TOS 
rNa1.AD\S lmSTAN'JES ~ 

SERVl!,llS TOTAL 

20 441 100 341 471 

14 621 165 456 472 

19 286 76 210 217 

36 311 127 184 301 

158 417 199 118 343 

18 407 199 208 271 

44 414 144 269 346 

10, 7Cl) 100.0 34,9 65,l -



Tabela 10 

o..Datio 

EO FNm.IAa 

Discrlainaçio por Salários Mfnbos 
1979 

f;\VEUS e ouna; -1 
i.0J.ms AJIRES 

N• ' 
\íla São José 97 7 ,5 
\'il a· à>s Pescadons 34 ll,2 
Itutinp 5 lS,7 

Últa soo l 37 ,5 
Cota 400 5 8,9 
Vila Parisi 117 6,6 
Cota 200 15 4,7 
Arcais 7 10,l 
Cotas 95 • 100 27 4,5 
Pic:a-Pau Alarelo 18 9, 3 
!ai irantes (V. Na tal) z 4,4 
Olaria 3 6,2 
Pista Ascendent. 4 3,6 
Ponte Preta 3 S,l 
Oleo<tlto l 2,9 

10TAL 345 7,0 

l • 2 

N' ' 
453 lS,8 
144 4Z,6 

5 JS, 7 

2 zs,o 
13 23,Z 

700 39 ,9 
82 26,0 
31 44,9 

179 29,9 
78 40,6 
Zl 51,l 
27 56,2 
JO 27 ,5 

13 2Z,4 

11 32,3 

1.791 36,6 

2 • 3 3 • 4 4 • 5 

N• ' N• ' N' ' 
345 Z7,Z 183 14,4 87 6,8 
104 30, 7 26 7,6 14 4,1· 

z 14,2 l 7,1 1 7,l 
l 12,5 - - 1 12,5 

13 23,2 14 25,0 s 8,9 
451 25, 7 252 14 ,3 105 5 ,9 
93 29,5 63 20 ,o 26 8,2 . 
16 23,l 13 18,8 1 1,4 

zos 34,3 112 18,7 44 7,3 
42 Zl ,8 Z9 15,1 7 3,6 
15 33,3 2 4,4 l 2,2 
10 20,8 4 8,3 l 2,0 
27 24. 7 20 18,3 10 9,1 
zo 34,4 13 22,4 4 6,8 

5 14,7 9 26,4 2 S,8 

1.349 27,5 741 15,l 309 6,3 

lt1•1E : Prefeitura ttlúdpal m CW.tio, Secretaria de Plmwjammto, Divisão sócio-Eainâiaica. 

NCM:IV IE FAMíLIAS SEQNXJ A RFm\ fNCfLIAS 

· 5 a 6 6 • 7 7. 8 8 • 9 9. 10 +10 S./Jell)\ rotAL ~ 
N' ' N• ' N' ' Nt ' Nt ' N' ' N' ' N• FNd'UAS 

45 3,5 zz l,7 16 l,Z 4 ·o,3 6 0,4 6 0,4 - - 1.264 zs,a 
7 z.o 3 0,8 l 0,2 1 0,2 - - - - - - 3,\8 6,9 
- - - - - - - - - - - - - - 14 0,l 
l lZ,5 - - - - - - - - - - - - 8 o,z 
3 5,3 2 3,5 1 1,7 - , - - - - - - S6 1,1 

50 2,8 Z7 l,S 16 0,9 12 0,6 4 0,2 19 1,0 - - 1. 753 lS,8 
18 5,7 l 0,9 6 1,9 l 0,9 1 O,l 4 1,4 l o,.s 315 6 ,4 

- - - - - - - - - - - - l 1,4 69 1,4 
lZ 2.0 6 l,O 7 1,1 3 o,s 1 0,1 1 0.1 - - 597 U .1 
4 2,0 9 4,6 1 0,5 1 O,S 1 0,5 z 1,0 - - 192 3,9 

- - 1 2,2 - - - - - - - - l 2,2 45 0,9 
l 2 ·º . - - - - - - - - 2 4 ;1 - - 48 1,0 
s 4,5 5 4,5 5 ~.s - - 2 1,8 1 1,8 - - 109 2,1 
3 s ·,1 2 3,4 - - - - - - - - - - 58 1.1 
4 11, 7 1 2,9 - - - - 1 2,9 - - - - 34 0.7 

lSl l,l 81 1,7 53 1,1 24 0,5 16 o 3 JS 0.7 3 0.1 4.900 100.0 
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Tabela 11 

Cuba tão 

MI GRANI'ES E NA WRAIS ENI'RE OS TRABAlliAIDRES fii\S INDCE'rRIAs 

1981 

LOCAL OORI'E l'DRIESTE l'DRIES1E SUDEsrE SUDESTE CENTRO-
RURAL URBANA URBANi\ RURAL -OESTE 

2,4 42,l 14. 7 7,5 14,7 1,1 

~ 
~ 2,9 36, 2 15,8 8,1 15,4 0,9 o 

20 250 109 56 106 6 

< 
1-4 1,4 25. 7 17,6 15,1 8,4 1,6 
~ 
~ 

~ 1,9 22,6 17 ,1 16,3 9,0 1,2 
i::l. 12 145 110 105 58 8 

SUL 

4,0 

2,8 

19 

6,4 

4,8 

31 

ournos OUfROS 
GRANDE MUNICf PIOS MUNIC!PIOS EXI'ERIOR CUBATÃO 10TAL INDÜSTRIA 

S. PAULO B. SANTISTA S.PAULO absoluto 

1,1 1,9 5,3 0,8 4,3 373 COOSfRl.ÇÃO 
i 

10TAL 1,2 2,5 6,4 1,4 6,5 
\ 

8 17 44 10 45 690 absoluto 

OONSfRtx;ÃO 
7,8 8,4 7,0 0,5 - 358 

\ 

10TAL 6,7 10,3 9,0 1,1 - \ 
43 66 58 7 - 643 absoluto 

IDNTE: ~~drac.b Faria, M.A. (coor.), "Acidente de trabalho em trabalhadores eh Setor Secundário no Município de Cuba tão", Revista SOS, 1983. 
(fuc.bs retirados das tabelas XVII e XVIII) 
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Tabela 12 

Cuba tão 

IUPULAÇÃO 

AN) 

IE 

REFEREN:IA 

1960 

1970 

1980 

1960/70 

1970/80 

URBANi\ 

ABS. i 

18.807 75,o 

37 .14 7 73,0 

78.327 99,6 

- -
- -

RURAL 

ABS. i ABS. 

6. 269 25 ,o 25 .076 

13. 759 27,0 50.906 

325 2,4 78 .65 2 

- - -
- - -

FOPULAÇÃO 

Taf AL ORIGEM n\ IUPULAÇÃO 

TAXA IE NATURAIS DE NÃO NATURAIS 
CUBATÃO DE CUBATÃO 

CRESCIMENID 
ANUAL ABS. \ ABS. \ 

-
- 16.604 32,6 34. 302 67 ,4 

- 32.730 41,6 45.922 58,4 

7,00 - - - -
4,45 - - - -

IDNfES: FIBGE, Censos dermgrâficos do Estado de São Paulo de 1960, 1970 e Sinopse Preliminar do Censo Ie­
mográfico do Estado de São Paulo de 1980; e Ftmdação SEAIE. 

OBS.: Os dados de populac;ão de 1960 referem-se a poEulação presente (roradores ou não do domicílio), por 
não estarem dispom veis, resta data, infonnaçoes sobre a população residente; neste caso, tende-se a 
superestimar esta Última. Assim, a comparação entre os dados de população, mencionados nesta tabe 
la, deve ser relativizada, face ao problena apontado, jâ qt.e nos demais anos referem-se a populêJçã°O 
residente. 
- Ainda sobre 1960, o censo derográfico definitivo apresentou apenas o total da população, sua dis­

criminação rural e urbana foi estabelecida mantendo-se a proporção das resmas observadas na SinoE 
se Preliminar deste censo, qt.e oferecia estes sub-totais. 
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Tabela 13 

Cuba tão 

VARIAÇÃO SALARIAL DENfRO IlA. INDÜ5TRIA DA ffiNSTRtJ;ÃO 

Algunas ocupações segundo as vagas ofertadas pelo SINE 
Janeiro a Junho/1983 

SALÃRIOS OFERECIOOS 

ANfES DE MAIO IEiüIS IE MAIO 

OCUPAQJES EM CR.$ CDNVERSÃO EM CR$ ffiNVERSÃO 
SALÃRIO M!NIMJ * SAI.ÁRIO MfNIMJ 

MIN. MÃX. MIN. MÃX. MIN. Mú. MIN. MÃX. 
Trabalhador braçal 23.600 39 .600 1,0 1,6 43.000 48.000 1,2 1,4 
Meio--Oficial 38 .400 40.000 1,6 1,7 38.000 45.000 1,1 1,3 
Pedreiro 

38 ·ººº 52. 769 1,6 2,2 60.000 70.000 1,7 2,0 
Armador 39 .000 46.000 1,6 1,9 64 .800 72.000 1,9 2,0 
Carpinteiro 45.000 50 .400 1,9 2,1 64.000 70 .000 1,8 2,0 
Pintor 45.000 52.000 1,9 2,1 43. 200 52 .000 1,2 1,5 
Encana.dor 50.000 65 .520 2,1 2,8 

95 ·ººº 112.000 2,7 3,2 
Mestre 59.000 75 .000 2,5 3,2 - - - -
Mlrcereiro - - - - 60.000 80.000 1,7 2,3 
Isolador 43.000 52.800 1,8 2,2 70.000 80.000 2,0 2,3 
Eletricista 67 .000 85.000 2,8 3,6 95.000 112.000 2,7 3,2 
Mecânico Geral 70.000 85.000 3,0 3,6 95.000 112.000 2,7 3,2 
Operachr 76 .000 92.000 3,2 3,9 85.000 120.000 2,4 3,4 
Soldador 

76 ·ººº 92.000 3,2 3,9 110 .000 150.000 3,2 4,3 
Encarregado 144.000 204.000 6,1 8,6 120.000 220.000 3,4 6,3 

RJNTE: Mi~ mensal de oferta e procura de não de obra, SINE - SP, Posto de Atendi.manto - Cuba tão. 

* 

* O salário míni11D vigente de 01.11.82 a 01.05.83 era de Cr$ 23.568.00 e a partir desta data até novembro do resrno aoo, 
de Cr$ 34. 776,00 (RJNI'E: Revista C.Onjuntura, março de 1984, volune 38/n9 3, pg. 64). 
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YlLA PAJUSI 
(NlklB> ~) 

VILA SllO J0St ou 

VILA~ 
(Mm.A) 

VIL\ ID5 PESCAillRf.S 

ou VIL\ SIRI 

(FA\a\) 

mrA 95/100 
(FAWA 00 MllWl1') 

SITIW;ÃO JLR!DIC.A 

IX> NOam 

Surgiinmlto • 1958/59 - 1Dte11111mto regular(con 
ftl f\.n;ão da canerciali siderado ''agi onerado em 
z.ação do lote111e11to dos extinção" pelas leis mu 
innãos Parisi, Jlllr oca- nicipais 776/69 e 902T 
siio da inst&laçio da /72, anistiada pela lei 
Cosipa, 964/74, do D'CSlll> n>do, 

classi fic;ido coao ''nú­
cleo residencial desm!! 
fonnc" pelos decretos­
estaduais n• 18,525/82 
e 20 .091/82, q1.2 regu­
lamentavam o zoneamen­
to in<histrl;il em Cwa­
tão, revogaà:& pelo d!:_ 
ereto n• 23.040/84) .(*) 

Sursi-to m década de Invasão de propriedadi! 
60. m parte particular -

(herdeiros do Conde Si 
crllaro) o t..ména da 
11arima (Semço di! Pa 
trlJÍiônio da lhião. -
C.Onsiderado "agloaera­
Jo 0111 extinção" pela -
lei an.nicipal n• 964/ 
/74. (1) 

Sura;üiento ra década de Invasão do terreno de 
1960, ea princípio a propriedade da marinha 
partir de UI pequeno - (ServiCão <b ratriméinio 
~ de pescadores. da lhiao) e da lede Fer 

roviâria Federal S/A. -

SurlÍJMnto por wl ta de Invasão de terreros ori 
19 38 CDlll a aJnStrução - ginalmen te de proprie: 
da Via Anchieta, a par- dade da Con1>anhla San­
tir de acamparlK!ntos - tista de Papel e da IER 
CCllStruídos para os fui SA; 11111s, de fato, ã 
cionãrios do D.E.R.. - 111loria sob a jurisdi-

ção da Secretaria da 
Agricultura erqlllllto -
parte do Parque Esta -
mal da Serra do M1r. 

1.978 

1.979 

1.976 
1.979 
1.980 
02/84 

1.979 

1.980 

1.982 

1.979 

1.980 

1.982 

1.984 

4,825 

6.549 

ORI CEM D\ roru.N;ÃD 

fa sia mioria <b tbrdi!ste 
e Minas Gerais • Ea 81111S t ra 
realizada em 1978, dos 222 
lloradores entrevistados 
52, 7\ eraa n:>rdestinos, 

"As eqireiteiras contntadu absona siFiflcath• paraila dos traba 
lhadores do local, outros empregam-se ea divenos setores de serviço­
ea Cllbatão e cidades vbinhu". Sepdo a aa>stra de 1978, uataaen­
te. 55.9\, trabalhana • 11111>reiteiras dlt mnstru;;ão • 25,4\ ms ser 
viços • coairdo. -

4.145 Ea 1976, 53,7\ e1111 nordes- fa 1976, do9'l.263 trabalhadores do núcleo. 54.4\ tnb&lhava ea ei:i 
5.883 tiros. 23,1\ do Sudeste,sen preiteii'as de construção; ea 111711, para ua total de 1.400 trabdhado~ 
6.s:n do q1.111 desses, 75,0\ do Es':" res, essa perantagea elewu-se pua 55,6'. O restanbl diridia-se en 

Rms cerca de tlldo dil siio Paulo. Os dil- tre u outras indÚstriu, os serviços• o CIOlllÍn:io. -
2.375 pessoas.mais de outros estados e re 
entre mrtos e giões. -
desabrigados , 
coa1 o ln.:ênclc 
da Vila. (2) 

l.562 

1.794 

4.180 

2.838 

3.100 

Ea sia llllioria do tbrdeste\ "A popilação se divide entre dh'l!nos locaJs dr trab:alho: a própria 
vila, em e111>reitelras cb parque incllstrial de Clbatio, ea casas de fa 
llÍlias, o CORrcio, etc... Ap;sar da vila receber a denainac;io de 'li 
la dos Pescadores, possui. 111 núnero reduzilb dr pessoas q1a HUCZIHS 
ta profissão ... ea Nior núrrro por conta de llll!n:>res ••• " -
" ... a maioria trabalha ea eapreiteiras ••• " 

Em 1982, 51,6\, originaVllllt- Em 1979, quase 60\ dos trabalhadores residentes no nÍlcleo esta\-za afe­
se do témlcste e Minas Ge- tos ã constru;;ão. 
rais; considerando-se o tbr Ea 1982, dos 1.140 trabalhadores ar residentes, foi possíwl classifl-

4 .454 te somava 51,8\ (2. 307 pes':" car 1.114 deles, dlstribu!dos entTe 232 aü.heres e 882 lxlmrns. Drntre 

25 000 ~ sti- soas). Do Estado de sãoPa!!. as llll.llheres 13~ delas ou 59,4\ trabalhav;n em sen1ços, 49,l\ das 
Uva) e lo era 43,1\, dos q1&is a quais coao donestlcas. 90lll&das as lS afetas ao CQ1Crdo, equivalia a 

• •ioria do interior cb esta 74.1\ do total. 
Ido. Os dem.is repartidosen Quanto aos homens, 431 ou 48.9\ trabalhaVllll Cllll er.preiteiras, 223 ou 
tte outras repões e estados 25,2\ nas deuis lndÚstriu. especJalmentlll as dil fertiUuntes: •· BP! 

nas, 170 ou 19,3\ ea serviços, dos qiab ll.Z\ mm fulclonârios ~ 
IEll (ou IERSA), exatuente 6\ do total. SoMdos os seniços • o o:.ér 
cio. equl.valea a zs.9\ dos trabalhadores. -

(*) Adllidt: aintnrlmldo a dltterminlção do decreto estadial n• 23,040/84, o prefeito llllid.pal de CWatio, desapropriou 

Vila Parid • transformu-a ea irea dll Reserva Amiental e Ecológica, atraws da decreto 111.1\idpal n• 4.045, 

de 21 dll J-iro de 1985. 
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Ql.adro 6 (a) 

msawa.'tf(70 oo 
~\'B.A.5 E IE4\IS ORJ IDt Il) t.tJctm SI TUl\Çf.D JURl'DI CA OOA IE ~ ORJ<DI D\ ror~ rA\'El.MOS ou KllWDRES ~wno TRAJWJ"'1U1~s 
PO:ulls POBRES ro t.tJctm RER:IENCIA 10TAL 

<DrA zoo Surgimento por wl ta de Invasão de terreno ori 1.978 1.188 Ell 1978, 38,6\ eram nordes Elll 1978, dos 333 trabalhadores af ruidentes, foi rossÍ~l classificar 
(~~) 1938, COlll a constru;ão ginahente de proprie::-

1.979 1.426 tinas e 3Z ,Z\ vindos do Sii 303 deles, discriminando-os em: 25, 7\ ou 78 trabalhadores de ~rei -
da Via Anchieta, a par- dade da IERSJ. ; mas de deste; dos 9111is 61,l\ 00 tciras de constru;ão, 14,2\ ou 43 trabalhadores das demis indÚStriu 
ti r de acaqiaaento dos fato sob a l urisdição 1.980 1.624 estado de São Paulo. Os e 60,1\ ou 1~2 trabalhadores em serviços e COll'érdo, dos qlllis 40,1\ -flllcionários do IER. da Secretaria da Agri- detnais de outras regiões e eram funciona rios do IER ou da n:RS.\ (24 ,1\ do total geral) e 17 ,3\ -

cultura enquanto parte estados biscateiros da Anchieta; especialnrnt.e lllllheres e adolesoentes. 
do rar~ EstaclJal da 
Serra Mar. 

srno m PICA-PAU Surgi.lento por volta de Invasão de terreno de 1.979 871 Boa parte nordestinos Boa parte trabalhando a e.preiteiru de amstruçio. 
*"PE1.o ou l'EIJO 1971 propriedade da SABESP 1.980 896 e EIETIVPAll.O. 
Tlql.ES 1.984 !1>5 famÍlias 
(~\TI.A) (aproxima~ 

te. 1. 825 pe!: 
lsoas). (3) 

PISTA AS<»llEnE Invasão de terreno m 1.979 516 "De 11311eira geral, os dados levantados para a Vila Sio José pocti. ser transferidos pan essa po-
(~\fU) IERSA. pulaçio ..... 

VILA EUZAJ!ElH Loteancnto regular - 1.979 na Boa parte trllballumdo ea ~reiteiru de constru;io e tnnsportactiras. 
(N(bm FOBll!) cl usi fi e ado CXJlll) ''nú-

cleo residencial des -
confonne" pelos dccre-
tos estaduais n•s -
18.525/82 e 20.091/82, 
rewgaà:>s pelo decreto 
n• 23.040/84. 

PIN;Aa.ERA Surgbento eor volta do Núcleo de propriedade 1.979 354 
(Nlbm l'OBllE me ~ irúdo do seculo, com da R.F.F.S.A., can ca-

vila de operários da sos de invasão. Clas-
SlS IE INVASllo)' R.P.F.S.A. sificaJo cono "rúclco 

residencial desconfor-
me" pelos decretos es-
tadllais n•s. 18.525/82 
20.091/82, rewgadosr-
lo decreto n• 23.040 
84 

AREAIS ou stno CAP! Surgi..ento por wl ta de Invasão de propriedade 1.978 385 &I 1978, SI ,4\ eram nordcs &li 1978, 53,3\ tnbalhava ea etlf>reitehas, e~ahrnte as de cons-
\"MI 1958, cm a invasão de particular. ClassJfi- 1.979 349 tinos, os detmis <b estadõ tru;io. O restante dividia-se entre as outras dÚstrias, os serviços 

m antigo bananal por - cado com "rúcleo resi de São Paulo !7,8\) ,do res e o m.érdo. 
(~VELA) trabalha<bres, especial dencial desconfone"pe tante da regiao ~ste = 

mente, os envolvidos nã los decretos estaduú.s (8,8\). do ~rte (l~l\) ,do 
construção da Copebrás. n•s. 18.525/82 e 20.09li &d (1,1\), etc. 

/82, rew~à:>s pelo de 
ereto n• 3.040/84. -

otAJUA ou Cl.lmM! SUrpnte a partir das Invasão de terrenos da 1.979 250 Boa parte trabalhando e111 eupreiteiras de ainstru;io. 
(~VELA) casas dos func:lonários EIEm>PAl.LO,, IERSJ., M 1.980 387 

do D.E.lt,. IESP, e de particula: 1.984 za r..ruas 
res (aproxiuda-

•nte, 140 -
pes-).(3) 
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~6 (b) 

. J>ISOUMINAÇÃO IWi 
SI'IUAç1.D JtRt'DirA D\TA lE roPl.UÇ10 

.FA\E.JS E IE4\IS PRI<EM m Ntk:UD CRI<Bf D\ l'OP~ l'AVEWDS OU M>IWDIS ElQ1'N'IO TRAllAIJIAIIES 

NO:lms POBllES 
m Nlb.llO REFERF.t(;IA TOTAL 

IIJli\ IE r.AAAW\TÃ IA>te-nto clandestino 1.979 286 llntrevis~s rep1trana a presença de trlbalhadores de npreltelru dl 

(h1DB> l'OH) 
1.984 400 fwlias construçao. 

(aproximada -
nente, 2.000 · 
pessoas) (3) 

<DIA 400 SurgiJrento por volta de Invasão de terreno ori 1.977 276 Ea 1977, 60 ,5\ eru da re - ãa 1977, dos 84 trabalhadores aI resldentes, 46 ou 54,7\ trabalhav• -

(J;\\IEIA) 
1938, caa a construção ginalnente de proprie::" 1.979 273 gião Sudeste, dos quais a ie11 eapreiteiras de construção, ~ 4 ou 4 ,8\ nas demis lndÜstrias 
da Anchieta, a partir dade da IERSA, lllaS, de aaiorla do estado de são • 1C 34 ou 4015\ e11 serviços e oa.erc.io, cbs ris se destacavam 47,1\ m 
de a~nto dos fato, sob a j urisdic;ão Paulo (59,1\).Entre os de· ~ funcicnarios do·IER ou da lERSA. (19,1\ total ,eral) e '4,1\ mm 
fl.ncionarios do IER. da Secretaria da Agri- inais, 32,2\ er1111 nordesti - l&utol'IOllls, a miaria, llUlheres e adolescentes biscateiros da \'ia Anchie 

cultura, erq11111to par- nos e 6,9 originários do ta e Illigrantes. -
te do Jà'Joue Estadual Sul, 
da Serra Mar. 

a>TA soo Surgiftnto por voltade Invasão de terreno oJ! 1.977 27 Ea 1977, 55,6\ ena do Su- Ea 1977, dos 13 trabalhadores aI residentes, 30,1\ tnbalhavu ea e.. 

~'\EA) 
1938, COll a a>nstru;ão ginalnente de proprie- 1.979 22 deste e 44,4\ do Nordeste. 11>reiteiras de constnçio e 69.i.2\ ea serviços e mciirdo; dos qiais • 
da Anchieta, a partir dade da IERSA; mas, de desue&Vllll «,4\ aa:> flmcionarios do IEll ou IEI&\ (30,1\ do IDtal •-
de ac;ampamen to dos f\.11 fato, sob a jurisdição ral). 
cionârios do IER. - da Secretaria da Agri-

cultura, erq\Bnt.o par 
te do Parque Estadual 
da Serra do ~tlr. 

VILA PELJ CAS Surp.n to no final da Iatelll!llnt.o irregular , 1.979 72 

~ POBRE) 
década de 50. aproveitamento de fai-

xa de propriedade da 
IERSA. 

VILA FONTE N:JVA Iateanentq clandestino 1.981/82 140 

cmm FOJR:) 
(estlliativa) 

JARDIM ~ K\JOlS Surpminto - 1956 Loteamento regular.r.on 1.979 146 Jleunindo trabalhadores da °"'reltelras e indústrias ao redor, alia da 

CJ'<1tJ.B> !'CM:) 
siderado "aglonerado ::- 1.980 159 tradicl:_onal zona de prostituição, At\allllente incorporados, •• espe -
em extin:;ão" pela lei cial, a Vila Parlsi, 
mi.ticipal n• 964/74 e 1.983 12 
"núcleo residencial -
desconforne" pelos de-
eretos estaduais n•s. 
18.525/82 e 20.091/82, 
rewp.cbs pelo decreta 
n' 2:5 .040/84. Boa ~ar-
te do terreno adqinri-
do p:la UL~Rl'JL. 

JIONIE mrA Invasão de terrenos do 1.979 295 l!ntrevis~as repstraJM a pre111nça de \nbalhadores da 11111preli.lras dP 

(ff.'rEA) 
Estado e particulares 1.980 247 construçao, 
(s!tios de banana ~ 
clonados). 

1 
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~6 (e) 

DISCRIMINAÇÃO W 
SJTIW;ÃO JURfDir>. OOA IE l'OPl.LN;10 

~VE~ E ~S ORICEMOO~ ORl<EM 11' RPWÇllíO ~VELAIDS OU K>RAIX>Ei ~ 'IllAMUWDRES 
NO:uDs FORS 

m NlbJD REIERENCIA 10TAL 

OUDillIO Surpmnto por extensão Invasão de terrenos de 1.979 180 Entnvis~u np1tnna a pn•nça dl tnbaU.dorn dl mpnlteiru m 
(fi\VEIA) a Vila de Operários ela p~riedade ela PETIV - 1.981 32 fmnÍlias mnstruçao. 

l'ETIVBRÃS; exatamente , B • (apro...i-~.i-

do Oleoduto. te, 160 pes --
soas). (l) 

rrunH~ (Ll#D) Surglmento na década de Invasão de ternnos de 1.979 52 EspeclahBnte enwlvidos CDll a ~rcialluçio do •terial do UJ:io. 
(~\'EIA) 

70, a partir do Lixão - propriedade do estado, 
de Clbatão. 

VILA N'1AL Surgillen to em fl.n;ão da D! início, invasão de 1,979 204 Boa parte é de oripa nor- Boa parte tnbalhuXb jwito u eçrelteiru de mnstl'\l'ião (ea 1983,ha 
(JP.m.A) c:ons t rução do acesso Pe terrenos da IERSA,IEPA 1.983 645 famílias destina via por wlta de 70\ de desnpnpdos cm a desatiwçio du •sas),-

dro Taques/Imigrantes ~ SA e part!cular. Hoje (ap·roximada -
por volta de 1974, en- parte da area a&tul.ri- mente, l.225 
quanto Vila Imigrantes. da pela Prefeitura (ex pessóas). (2) 
Fa fins de 1981, inva- ce to as ã reas de à>ml- 1.984 817 familias 
são de 111 now trec:M , nio da CERSA e da IEPA (arroxim&t -
mis eróxill> da .Andúe SA), para onde estão = 111mte 4.085 
ta, ja C01D Vila Nau!. sendo remanejados os pessoas). (l) · 

mradores (pl&R) de ur Incluindo re-
baJtl.zeçio da favela hi" manejados de 
tal r da Prefeitura )la':' Olaria, 96 fa 
nidpal). aúlias da eo= 

ta 95/100 e 
Pica-pau,,__ 
relo - áreas 
de risco iml-
nente de des-
li:wrentos(4l 
e 22 faaúlias 
de Vila são -
Jos~ - entre 
os desabrisa-
dos à> incin-
dio. 

RWIES: Prefeitura IUlidpal de OJ>atid, Secretaria de Planejaiento , Dlvisio sõcio-Econôaica (Pesquisa SÕcio-Bainâdca e seus resumi) • •ri..nto de 
Serviço Social. FIBa, Sinopse Prelilllnar do Censo nm>grâfico, 1980. Pesquisa de caqio. 

(1) Sobre os "ap-rados em extinção" nos referin>s apenas a lei nnicipal que lhe dá a redação mis recente, qual seja a de nt 964/74; exc:eçio feita ã 
V'üa Parisi. 

(Z) Na estimativa, cxnsiderou-se \ma média de 5 oaipant.es por cada barram destruído no incêndio da Vila São José; exatumtll, 475 barracos. 

(l) A. estimativa estabelecida a partir -do nfuero de famílias obedeceu a oonsideração de una llÍdia de 5,pessoas por família. 

(4) Sepdo o IP1' - in!Drmções de dezeabro de 1984 - existea 6,000 barracos nas encostas da Serra do Mlr, ao lmao da hldúeta, inclufnm u favelas-a> , 
tas mncionadu e a favela Pica-Pau Allarelo, dos quais 760 c:orrm risa>s de desliz-ntos; desses 460 nearssitaa obras de estabilização do terrwD i 
300. 11presentando risa> iainente, clewa 1er remvidos. 
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ADVER'ltNCIAS FINAIS 

Que o compromisso, a pressa, a angÚstia, o despreparo, que nos abate­

ram durante este trabalho nao tenham inibido seu caráter de denúncia e a 

paixao que o envolve. E que a teoria, da qual nos valemos, não tenha tolhi 

do mas ajudado a ver com todos os sentidos os traços do vivido, do cotidia 

no de Cubatão que procuramos deter. 

Recuperemos, entao, que a porção fixa do capital das principais indÚs 

trias petroquímicas e da indústria siderúrgica nos permitiu chegar ã pre -

sença e permanência maciça da indústria da construção em Cubatão. E, por 

sua vez, através dela, ã boa parte dos favelados na qualidade de trabalha­

dores, como destes na qualidade de favelados. Essa porção fixa nos reme 

teu, também, ã necessidade e ãs estratégicas resultantes para açambarcar ' 

os espaços adquiridos e conquistados por essa população pobre. Para compl.!:_ 

tar, desembocamos nas consequências dolorosas de sua manutenção insuficie.!!_ 

te - combinada ã manipulação pelas indústrias de materiais tóxicos - que 

se traduzem em um cotidiano miserável e revoltante de destruição da sobre­

vivência passível de cada um desses homens e mulheres. Extremamente revol­

tante frente a dissimulação de suas causas reais. 

Considerando-se os principais acontecimentos de 1984 e início de 1985 

temos o vazamento de benzeno na Coqueira da Cosipa, o vazamento de amônia, 

a partir do rompimento de um duto da Ultrafértil na altura de Vila Parisi, 

e, o vazamento de gasolina, com o rompimento de um duto da Petrobrás em Vi 

la são José, incendiando e matando parte da Vila e seus moradores. 

são facies do "capitalismo selvagem", exacerbadas em seu desenvolvi 

mento nos países dependentes como o Brasil. 
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~XD X- (a) 

IESI'AQlF.S D\ I~ D\ cm5l'RlJ;ÃO 

Soo-setor de C.Onstrução Pesada 

AS MAIORES POR FATµIWfNIO 

EWRESA 

C.Onstrs. c.om. Camargo C.Orrêa S.A. 

Ccnst. Andrade GJtierrez S.A. 

C.Onst. J.~ndes Jfuior S.A. 

Const. Norberto Odebrecht S.A. 

Cetenco En~nharia S.A. 

Cia. Bras. Projetos e Cl>ras - CBro 
Constran S.A. c.onstrs. Com. 

Const. Queiroz Galvão S.A. 

C.R. Almeida S.A. Eng. CDnstrs. 

C.Onst. Alcincb Vieira-C.Onvap S.A. 

Servix Eng. S.A. 

Ecisa - Eng. Com. Ind. S.A. 

Serveng - Civilsan S.A. Enq>s. Assoe. Eng. 

Transpavi Codrasa S.A. 

CDncic Eng. S.A. 

Christiani-Nielsen Engenheiros Construtores S.A. 

Esusa Eng. Constrs. S.A. 

EIT - Emp. Indl.. Técnica S.A. 

C.Onst. f<erreira· Gledes S.A. 

Const. Coran S.A. 

. FAruwEN'IO 

(Cr$ 106) 

33.192,2 

29. 713.1 

21.627,5 

17.110,4 

14.309,0 

10.581, 7 

8.657,9 

7.785,0V 

i .088,4 

7 .060,8 

6.668,5 

5.758,7 

5 •. 480,8 

4.532,6 

4.205,6 

4.140,S 

3.980,5 

3. 792. 7 

3. 768,0 

2.750,6V 

AS M&JO~S POR H.OBILIZAID L!QUIOO 

FM'RESA 
IM>BILIZAOO 
L!QUI~ 

rri-t , o>) 

lc.onstrs. Can. Camargo Corrêa S.A. 6.037,6 

ICetenco En~. S.A. 2 .223,6 

C.Onst. Mmdes Júnior S.A. 2.138, 7 

Const. Norberto Odebrecht S.A. 2.059,0 

~nst. Andrade QJtierrez S.A. 1.825,6 

Const. f<erreira QJedes S.A. 1. 779, 7 

Servix Er11z. S.A. 1. 711,2 

Serveng-Civilsan S.A. Enq>s. Assoe. Eng. 1. 700,8 

Const. Queiroz Galvão S.A. 1.360,6 

bmStran S.A. c.onstrs. c.om. 1.321,3 

Cia. Bras. Projetos e Cl>ras - CBPO 1.299,1 

Const. Civil Indl.. S.A. - C.Oncisa 1.094, 7 

r.oost. Tratex S.A. 1.033,9 

C.Onst. Alcincb Vieira-C.On=n S.A. 997,7 

ICcnstrutora c.owan S.A. 941,5 

IEtesoo S.A. Com. úmstrs. 722·,2 

IEIT - Eup. Indl.. Técnica S.A. 651,4 

iBadra S.A. 633,7 

iT1dlu.uavi-Codrasa S.A. 603,0 

:C. R. Allreida S.A. Eng. Constrs. 595,9 
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ESTAID lla\TA 00 
DAf AtJrTI 
-- T -

se .12/80 
M'.j 01/81 
M'.j 12/80 

PA 12/80 

SP 12/80 

SP 11/80 

SP 12/80 

RJ 09/80 

RJ 12/80 
M'.j 12/80 

SP 12/80 

RJ 12/80 

SP 12/80 

RJ 01/81 

BA 12/80 

RJ 12/80 

RJ 12/80 

RN 06/80 

SP 12/80 
M'.j 10/80 

OOA 00 
EsrAOO 

lW.AN<}> 

SP 12/80 

SP 12/80 
M'.j 12/80 

BA 12/80 

M:; 01/81 

SP 12/80 

SP 12/80 

SP 12/80 

RJ 09/80 

SP 12/80 

SP 11/80 

SP 10/80 

Ki 12/80 

Ki 12/80 

Ki 10/80 

SP 12/80 

RN 06/80 

SP 12/80 

RJ 01/81 

RJ 12/80 



Anem f (b) 

IFSrAQlES D\ INnO>TRIA D\ <msrau;1D 
&D-setor de Edificações 

AS MAIORES roa FATlJRR.ENlO 

FM>RESA 

João Fortes Eng. S.A. 

Veplantec Ind. Const. Civil Ltda. 

Construnat F.ng. Com. Ltda. 

Soares, Leone S.A. Const. e Pavimentd. 

Santa Bârbara Eng. S.A. 

Encol S.A. Eng. C.om. Ind. 

C'A>nst. GJarantã S.A. 

Sisai Imb. Santo Afonso S.A. 

Irfasa S.A. C'A>nstrs. Ind. C.om. 

Estaa>n Eng. S.A. 

C'A>nst. Presidente S.A. 

JaÚ S.A. Const. lnmtpd. 

Pronil C'A>nst. Ltda, 

Cmst. Pav. Lix da Clllha S.A. 

Const. Mlrajâ S.A. 

loEtodo F.ng. Ltda. 

CDencisa - Constrs. Civis Ltda. 

~com Minas P-bdema F.ng. r.an. S.A. 
c:o-'--'-~n Q.ay Eng. C'A>m. Ltda. 

JEM - F.nprs. Constrs. S.A. 

FAnJIWEfIO 

(Cr$ 106) 

9.253,2 

4.651,3 

3.522,0 

3.487,1 

3.458,0 

3.295,4 

2.901,1 

2.460,1 

2 .422,1 

1.776,8 

1.768,3 

1.616,6 

1.589,5 

1.513,0V 

1.452,6 

1.400,8 

1.367,3 

1.124,3 

972,7 

903,2 

AS MAIORES POR FA11JIWENIO ESPEc!FICD 

FAT./Bl'R. 
EK'RF.SA (Cr$ lo3l 

C'A>ntek Eng, S,A. 1.890,43 

Junar C'A>nstrs, Ind, Q>m. Ltda, 1. 739,80 

Gles C.Ohabita C'A>nstn. S.A. 1.483,83 

Soares, Leone S.A. Ccnstr. e Pavimentd. 1.474,46 

Civ!lia Eng. S.A. 1.446,77 

~ncasa Const. S.A. 1.435,71 

João Fortes Eng. S.A. 1.425,32 

r.onst. BulhÕes Carvalh> R>nseca S.A. 1.320,86 

lbarin g Mlriotto Ltda. 1.236,11 

C'A>nst. ~llo de Au:vedo S.A. 1.203,74 

CAKJO - Cia Auxiliar ~lhor. Prod. CIJras 1.200,82 

N:. Lobato F.ng. S.A. . l.157,33V 

C'A>nstrunat Eng. C'A>m. Ltda. 1.106,50 

Const. Romeu Olap Cllap S .A. 1.087,00 

Canst. Presidente S.A. 1.078,23 

Sergen - Servs. G?rais F.ng. S.A. l.OU,71 

Veplantec Ind. Constr. Civil Ltda. 992,17 

Canst. Opus S.A. 990,27 

F.ncol. S.A. F.ng. Com. Ind. 906,57 

Coencisa - Constrs. Civis Ltda. 882,69 
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/JVeXO I (e) 

IESTAQlES na. naQmuA n\ <Il611Ut;ÃO 

Sti>-setor de Serviços Auxiliares 

AS MUOES RlR PATRDt>NIO LIQUIID 

PATRIK>NIO 

EWRESA 
LlQUIID 

(Cr$ 106) 

Ente!Ea S.A. Eng. 1.868,ZV 

Concretex S.A. l.'40,6 

Cia. Bras. Draga~m 1.467,l 

Estacas Pranki Ltda. 1.074,7 

Concreto Redimix do Rio de Janeiro S.A. 1.013,6 

Engemix S.A. 848,1 

Conc:rebrás S.A. Eng. Concreto 692,6 

Coebec S.A. Eng. Ind. 615,2 

Concreto Red.imix de São Paul.o S.A. 584,3 

Geot.écnica S.A. 5n,1 

Rohr S.A. Estruturas 1\.bul.ares 562,5 

Sotep - Soe. Técnica Perfurações S.A. 507,8 

H. Q.edes Eng. S.A. 430,6 

Ibrata Ind. Bras. Granito, Brita e !Eriv. S.A. 416,3 

Terrafi>to S.A. Ativ. lerolevantamentos 3n,2 

Conc:remix S.A. 369,0 

.Aerofi>to Cruzeiro S.A. 366,l 

SCAC - Soe. Concreto Arm. r.entrifu~do S.A. 364,9 

Andaimes Jahu Ltda. 287,9 

Mi.lls Andaines 1\.bulares do Brasil S.A. 282,0 

AS ~1\10~ RlR FATIJW.EflO ESPEc!FIOO 

EMPRESA 
FAT/&fP. 

lo3l (Cr$ 

Cia. Bras. Dragagem 7.732,83 

Conc:rebrás S.A. Eng. Coocreto 5.739,70 

Terra Armach S.A. Com. lnd. 4.193, 7S 

CDnéretex S.A. 2.908,24 

Corr:reto Redimix de São Paul.o S.A. 2.907 ,81 

Conc:teto Red.imix do Rio de Janeiro S.A. 2. 746,2SY 

~. Q.edes Eng. S.A. 2.461,39 

Concreto Redimix da Bahia S.A. 2.438,37 

Engemix S.A. 2.214,95 

lblimix Concreto S.A. 2.196,75V 

sai; - Soe. Concreto Arm. Centrifupdo S.A. 1.904,37 

Sotep - Soe. Técnica ~rfurações S.A. l.874,60V 

Cl.a. · tbrdestina Sondagens Perfurações - Co~sp 1.844,00V 

Tecmsonda S.A. 1. 700,00 

Ibrata Ind. Bras. Granito, Brita Ieriv. S.A. 1.494,00 

Sistenas VSL Eng. S.A. 1.380,00V 

Consid Ind. Com. S.A. 1.309,10 

Artec Ar Cond. Eng. Ltda. 1.291,33 

Cormr S.A. Poços Art. lnd. O:Jm. 1.289,41 

:ebec S.A. En2. lnd. 1.276,37 
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Me"XIJ i (d) 

JEST.AQLES D\ INDl15TRIA M cmsnu..ç1.0 
51..b-setor de Ccnsultoria de Engenharia e Arqu:i.tetma 

AS. MAIORF.S roR PATRI~NIO L!QUIOO 

· PATRI1'0NIO UA.TA 00 e.lPRESA L!QUIOO EsrAOO 
{Cr$ 106) BAUN\D 

Hidroservice Eng. de Projetos Ltda. 2.554,S SP 03/81 

Themag Eng. Ltda. 1.087,6 SP 01/81 

ProllDn Eng. S.A. 861,8 SP 03/81 

Sonclotécnica Eng. Solos S.A. 628,3 R.J 12/80 

Geotécnica S.A. 571, 7 R.J 12/80 

Internacional Eng. S.A. - IESA 564,8 RJ 09/80 

Tecoosolo Eng. Tecnologia Solos Mits. S.A. 498,1 RJ 12/80 

En~vi.x S.A. Estuoos Projetos ·Eng. 416,0 R.J 12/80 

Enecon S.A. Engs. Econ. Consultores 309,6 R.J 06/80 

Logos Engenharia S.A. 284,4 SP 01/81 

Eng. ELC Eletroconsult Ltda. 283,9 SP 12/80 

CNEC - Consórcio Nac. Eng. Consul t. S .A. 218,l SP 12/80 

Jaakko reyry Eng. Ltda. 216,4 SP 12/80 

Natron Consultoria Projetos S.A. 208,5 RJ 12/80 

Figueiredo Ferraz Consul t. Eng. Projetos L tda. 200,0V SP 05/81 

Cia. Bras. Projetos Indls. - Cobrapi 194,6 RJ 12/80 

Paulo Abib Eng. S.A. 182,9 SP U/80 

Electra Eletrotécnica Consult. Projetos S.A. 178,6 R.J 11/80 

Astep S.A. Engenheiros Consultores 174,2 PE 12/80 

Seebla Servs. Eng. Emílio Baungart Ltda. 168,6 RJ 12/80 

AS MAIORES roR PESSOAL IE NfVEL SUPERIOR 

PESSOAL IE. MTA 00 
EMPRESA N!VEL SUffiRIOR EsrAOO BALANÇD 

Hidroservice Eng. de Projetos Ltda. 955 SP 03/81 

Internacional Eng. S.A. - IESA 935 RJ 09/80 

Pramn Eng. S.A. 932 SP 03/81 

Themag Eng. Ltda. 835 SP 01/81 

En~vi.x S.A. Ests. Projetos :Eng. 518 R.J 12/80 

Cia. Bras. Projetos Indls. - Cobrapi 496 RJ 12/80 

Na tron Consulto ria Proie tos S .A. 476 R.J 12/80 

Geotécnica S.A. 370 R.J 12/80 

OlEC - Consórcio Nac. Engs. Consultores S.A. 330 SP 12/80 

Tecnosolo Eng. Tecrol. Solos t.hteriais S.A. 324 R.J 12/80 

Seebla Servs. Eng. Emilio Baungart Ltda. 320 RJ 12/80 

Firoeireclo Ferraz Consult. :Ene:. Proietos Ltda. 272 SP 05/81 

Paulo Abib Eng. S.A. 240 SP 12/80 

Mi.lder JCaiser Eng. S.A. 181 R.J 12/80 

ItaÚ S.A. Planej. Eng. 174 SP 11/80 

IJaakko reyry Eng. Ltda. 168 SP 12/80 

IEng. ELC Eletroamsult Ltda. 160 SP 12/80 

[.ol!Os Ene:. S.A. 146 SP 01/81 

IESCA - Eng. Sistemas Controle Automação S.A. 130 SP 12/80 

Dyna Eng. S.A. 128 R.J 12/80 
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~xi, I (e) 

IFSrAQlES ]}\ nmfil'JUA ))\ CifiSl1UJ;ÃO 

Stb-setor de M:>ntagem Industrial 

AS MAIORES POR H-OBILIZAm LIQUIOO 

IMJBILIZAID 
EMPRESA LIQUI~ 

(Cr$ 10 ) 

r.bntreal Eng. S.A. 2.288,8 

Tenenge Técn. Nac. Eng. S.A. l. 716,0 

SAIE - Sul Americana de Eng. S .A. 938,7 

FEM - Fâb. Estruts. ~tálicas S.A. 585,0 

Fichet S.A. 583,6 

Techint Cia. Técn. Internacional 503,9 

Iso111:mte S.A. - Equip. M>nts. Indls. 343, 7 

M>rrison Knudsen Eng. S .A. 319,0 

Tec:mnont Projs. M:mts . Indls. S.A. 283,0 

A.Araújo S.A. Eng. t-bnta&!:ns 247 ,2 

tn.tratec Eng. S.A. 225,2 

SIT - Soe. Instalações Técnicas S.A. 216,8 

Pichet Minas S.A. 201,4 

Emp. Bras. Engenharia S.A. 159,6 

Spig S.A. 151,7 

~talco C.Onstrs. ~tálicas S.A. 150,6 

CEMSA - C.Onstrs. Eng. ~t:mtagens S.A. 148,3 

Constrs. t-~tâlicas Pierre Sabr S.A. 144,4 

Enesa Eng. S.A. 140,5 

M>ntagens Indls. Pesadas Eng. S.A. - MIP 105,9 

AS MAIORES POR FATIJRAMEN'IO 

EMPRESA. FA TIJIW.EN'IO 

(Cr$ 106) 

SAIE - Sul Americana de Eng . S.A. 7.360,3 

Tenenge Técn. Nac. Eng. S.A. 6.914,8 

M:>ntreal Eng. S.A. 6.247 ,l 

Techint Cia. Têcn. Internacional 4.847,3 

Emp. Bras. Engenharia S.A. 3.283,5 

lntratec Eng. S.A. 2.996,1 

FEM - Fâb. Estruts. ~tál.icas S.A. 2.346,0 

Tecoolll)nt Projs. 1-bntagens Indls. S.A. 2.170,8 

Setal Instalas:ões Indls. S.A. 2.099,0 

M:>rrison Knudsen Eng. S.A. l.8S9_,6V 

A. Araújo S.A. Eng. M::mtagens 1.787,0V 

Fichet S.A. 1.786,4 

Nativa C.Onstrs. Elétricas S.A. 1.516,3 

CMil. - Carneiro 1-bnteiro Eng. S.A. 1.269,4 

SIT - Soe. Instalações Técnicas S.A. l.186,7V 

M:>ntcalm S.A. M>nta~ns Indls. 885,5 

Enesa Eng. S.A. 694,5 

Constrs. f.btálicas Pierre Sabr S.A. 670,3 

Bojunga-Dias S.A. 616,lV 

~talco C.Onstrs. f.btâlicas S.A. 598,lV 

R:>Nra: Jevista Dirigente C.Onstrutor, Julho de 1981, n• 6 
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Anexo II (a) 

INDC15TRIA D\ OONSTRIJ;.ÃO: ALGLMAS EMPRESAS E SUAS 'OBRAS'' 

Sub-Setor da Construção Pesada 

1981 

Cbns trutora Andrade Gutierrez S .A. 

Usina hldroelétrica de Emborcação, Araguari (MG), p/CEMIG; Usina hidroelétrica 

de Itaipu (em consórcio), R>z do Iguaçu (PR), p/Itaipu; Porto de Rio Grande (em 

consórcio), Rio Grande (RS), p/ffiRfOBRÃS; ~trô de São Paulo - Leste - Oeste -

- são Paulo(SP), p/M~trô-SP; Usina hidroelétrica de Três Innãos, são Paulo(SP), 

p/CESP; Interceptor do Rio Tietê (Sanegran), São Paulo (SP), p/SABFSP; Aeropor 

to de Belo Horizonte (em consórcio), Belo Horizonte (MG), p/CDPAER. 

Cbnstruções e Comércio Camargo Corrêa S.A. 

Usina hidroelétrica de Tucuruí (PA) , p/ELETRJt-DRfE; Usina hidroelétrica Sal to -

Santiago (PR), p/ELETRJSUL; Usina hidroelétrica Ãgua Vermelha, Iturama (MG),p/ 

CESP; ~trô de são Paulo - Leste - Oeste - São Paulo (SP), p~trô-SP; f.erro -

via do Aço - lotes IOA e IOB - Madre de Ieus (M:;), p/ENGEFER; Duplicação tra­

vessia Régis Bi ttencourt, Porto Alegre (RS), p/DNER; Rodovia SC/BR-282 - Lajes 

- Florianópolis, Alfredo Wagner (SC), p/DER. 

Cbnstrutora ~ndes Júnior S.A. 

Siderúrgica ~ndes Júnior, Dias Tavares (MG) , p/Sid. ~ndes Júnior S .A.; Usina 

hidroelétrica de Taquan.çu, divisa entre São Paulo e Paraná, p/CESP; Platafor­

ma marítima de Pampa, Bahia (BA) , p/PETRJBAAs; ~trô do Rio de Ja~iro (RJ) 

p~trô-RJ; Via expressa, Belo Horizonte (MG), p/IER-MG-DNER; Ferrovia oo Aço 

Bom Jardim (MG) , p/ENGEFER; Aerop:>rto Internacional de Pelo Horizonte, Confins 

(MG), p/CDPAER-BH. 

Obras no Exterior 

Usina hldroelétrica de Palmar, Mmtevidéu, Uruguai, p/Com. Mixta del Palnar ; 

Elevados de Bogotá, Colômbia, p/Alc. Mayor Bogotá; Assistência Técnica às obras 

oo Iraque - Mauritânia, Iraque - Mauritânia, p~ndes Júnior Inter. Co. 

C.R. Alireida S.A. - Engenharia e C.Onstn.ções 

BR-277 - terraplenagem, pavimentação e serviços complementares, Curitiba (PR), 

p/DNER; Terraplenagem, pavilll?ntação e obras-de-artes especiais da rodovia BR -

-101 (Rio-Santos), p/DNER; Obras-de-arte especiais da Via :t-brte, p/Iersa;Cons­

truções, mmtagens e obras civis de usina hidroelétrica, São Si.não (MG), p/ 

CEMIG; Constn.ções, 11Dntagens e obras civis da usina hldroelétrica de Curuá-Una, 
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Sub-Setor da C.Onstn.ção Pesada (cont. 1) 

p/CELPA; Terraplenagem, túneis, viadutos e serviços complerrentares (drenagens). 

Ferrovia do Aço, p/Engefer; Implantações de ferrovias, viadutos, túneis e servi 

ços complementares, p/C.Omissão da Estrada de Ferro Central do Paraná. 

Cetenco Engenharia S.A. 

Barragens do Biritiba, M:>gi das Cruzes (SP), p/SABESP; Interceptor Tietê, Cara­

picuiba (SP). p/SABESP; Usina hidroelétrica de Paulo Afonso IV, Paulo Afonso(M). 

p/rnESF; Cia. Siderúrgica Paulista (ffiSIPA), Cubatão (SP), p/ffiSIPA; Barragens 

Jaguari - Jacareí. Bragan;a Paulista (SP). p/SABESP; Ferrovia do Aço (lote 12), 

Bom Jardim de .Minas (M:;). p/Engefer; Estação de tratamento de esgotos de Ban.e­

ri (SP) • p/SABESP; Linhas de transmissão da usina de Tucuruí. Marabá (PA) , p/ 

ELE'IIDMJRTE; Ponte do mar Pequeno. São Vicente (SP) • p/IERSA. 

Obras no exterior 

Usina hidroelétrica de G.Iri. Puerto Ordaz. Venezuela, p/C .A. EDELCA.; Metrô -tr~ 

cho Museo Belas Artes - Placa Venezuela (1.900 m) - Caracas, Venezuela, p/C.A. 

Metro Caracas; Aproveitamento hidroelétrico de Itaipu, fuz do Iguaçu - Porto 

Stroessner. Brasil - Paraguai, p/Itaipu Binacional. 

Construtora :Norberto Odebrecht S.A. 

Central nuclear Almirante Á1 varo Alberto - I e II - Angra dos Reis (RJ), p/FU!. 

nas; Barragem Pedra do Cavalo, Cachoeira (BA). p/DESENVALE; Aeroporto Interna­

cional do Rio de Janeiro - pâtio-3 - Rio de Janeiro (RJ), p/ARSA; Hidroelétri­

ca Balsas Mineiras, Cbiâs (CD), p/CELG; Blooming Mill Açominas, Belo Horizonte 

(MG), p/AÇDMINA.S. Ed. Rio Sul Shopping Center, Rio de Janeiro (RJ), p/Capri;~ 

lhe do ix>rto de Suape, Recife (PE) p/Cbverno de Pernambuco. 

Obras no exterior 

Hidroelétrica Charcani V, Peru, p/Electroperu; T~l de desvio do projeto hi­

droelétrico C.Olbún Machicura, Orile, p/ENIESA • 

• Cia. Brasileira de Projetos e Obras - CBIQ 

Usina hidroelétrica de Foz oo Areia, Pinhão (PR); p/ffiffiL; Ferrovia do Aço - lo 

te 15 e acesso Saudade - Quatis (RJ). p/Engefer; Usina hidroelétrica e eclusas 

de tbva Avanhandava, Buritama (SP). p/CESP; Via Leste - lote 2, - São Paulo(SP). 

p/IERSA; Aeroix>rto Internacional do Rio de Janeiro (Galeão) - pátio 3 - Rio de 

Janeiro (RJ), p/APSA; Variante ferroviária e terminal roooviária de Londrina -

(PR). p/ffiIEL; Usina hidroelétrica de Itaipu (em consórcio). Foz do Iguaçu (ffi). 

p/Itaipu. 
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Sub-Setor da C.Onstrução Pesada (cont. 2) 

C.Onstrutora Ferreira Gtedes S.A. 

Infra-estrutura na Ferrovia do Aço, trecho Belo Horizonte - São Paulo, p/Enge­

fer; C.Onstr. civil do Projeto Irrigação do JaÍba e M>çambinho, Manga (MG), p/ 

CODEVASF; Terraplena.gem, pavinentação, obras-de-arte correntes, drenagem, tú­

nel, BR-040, trecho Rio de Janeiro - Juiz de fura (MG) , p/DNER; Terraplena.gem, 

drenagem, obras-de-arte correntes e obras complenentares, lig. ferrovia Ara~ 

ri - Celso Eteno (MG), p/Engefer; Terraplenagem e pavi:rrentação, rod. 324/BA -

lotes 1 e 2 - Feira de Santana (BA) , p/DNER; Iesrnatanento, terraplenagem, obras 

-de-arte correntes e cornplenentares. km 455. 75 e lan 494, 93 da Estr. Fer. Ponta 

da Madeira - Carajâs (PA), p/AMlA; Barragem no Município de Natuba, ParaÍba,p/ 

DE.l\DCS. 

Constran S.A. - C.Onstruções e C.Orrércio 

Obras do terminal rodoviário Tietê - Linha N:>rte - Sul do ~trô - São Paulo (SP) 

p/Metrô; Fund. terrap. esc. escor. estaq. estrutura de cone. serv. corr. acia­

ria II - Piaçagllera, Cubatão (SP). p/CDSIPA; Canalização do rio Tananduateí,São 

Paulo (SP) • p/DAEE; Pavimentação e obras compl. junto ao terrn. da estação Con 

ceição do Metrô, São Paulo (SP). p/IMSP; Assent. de tubulação em aço 100" -adu 

tora Guaru, São Paulo (SP). p/SABESP; C.Onstrução do corredor N:>rte - Baixada -

Santista, marg. dir. lan 58 e 62 (SP), p/IERSA; E:xec. das obras civis, acab •.. 

urban., via permanente pátio Itaqtera ~trô. São Paulo (SP), p~trô. 

Serveng-Civilsan S .A. - Ernp. Assoe. de Eng. 

Ferrovia do Aço. Entre Rios (MG). p/Engefer; Barragem Oiapêu D'Uvas, Juiz de 

Fora (MG). p/DIDS; Túnel-reservatório, Santos - São Vicente (SP). p/SABESP; Ca 

nalização córrego Pirajussara. São Paulo (SP), p/PM)P; Porto de Imbi tuba (SC), 

p/FORTOBRÃS; Ferrovia Ca.rajâs, Santa Inês (Mt\), pNale Rio Ibce; Sistema viã -

rio Jaguari, Atibaia (SP), p/SABESP. 

Servix Engenharia S.A. 

Usina hidroelétrica de Sobradinho (BA) • p/CHESF; Usina hidroelétrica de Rosana. 

Rosana. (SP). p/CESP; Ferrovia do Aço - lotes 4A e S - C.Ongonhas (MG). p/Engefer; 

Via Leste - lote 1 - São Paulo (SP), p/IERSA; Sistema de transmissão associado 

ã hidroelétrica de Tucuruí, ~hrabá - Belém, p}ELEI'RO~RfE; Plano de expansãop/ 

3,5 milhões de t/ano, Cubatão (SP), p/Cosipa; Plano de expansão - estágio UI-

- Volta Redonda (RJ), p/CSN. 
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Sub-Setor da Construção Pesada (cont. 3) 

Firpavi - Construtora e Pavimentadora S.A. 

Terraplenagem serv. pÚbl. drenagem, pav. obras-de-arte especiais e servs. com­

plementares na BR-116, Arujá (SP), p/DNER; Melhoramento, restauração, recapea­

mento SP-280, km 13, 7, Rodovia Presidente Castello Branco, p/IER; Obras e serv. 

irnpl. pavirn. e obras-de-arte especiais, SP-55, Cubatão - Guarujá (SP), p/IER ; 

Obras de reforço e ampliação de pistas dren. sinal. aeroporto de Congonhas,São 

Paulo (SP), p/CDPASP; Pavimentação e obras complerrentares da Av. Tatuapé, São 

Paulo (SP), p/PMSP; Execução de guias, sarjetas, muros de arrino, pav. asf. e 

obras compl., Santo André (SP), p/Prefeitura de Santo André. 

Construtora Alcindo Vieira - Convap S.A. 

Ferrovia do Aço, Minas ~rais - Rio de Janeiro, p/Engefer; Siderúrgica, Carapi 

na (ES), p/Cia. Sid. Tubarão; Estrada de Ferro P. Mldeira, Maranhão - Pará, p/ 

PMl.A; Siderúrgica, Ouro Branco (MG), p/AÇO.MINAS; Diversas obras do plam de ex 

pansão da siderúrgica, Ipatinga (MG), p/IBI.MINAS; Barragem, Ibirarra (SC), p/ 

mos; Siderúrgica, Cubatão (SP). p/OJSIPA. 

ECISA - Eng., Com. e Indústria S .A. 

Terminal containers, Santos (SP), p/FüRTOBAAs; ~trô São Paulo (SP), p/Metrô­

-SP; Estação de tratarrento Barreri, São Paul.o (SP), p/SABESP; Shopping Center 

Recife, Recife (PE) , p/Cent. Com. Recife. 

Obras m exterior 

Estrada M:>rogoro - Ibooma, Tanzânia, p/Mi.nistry of Works; Rede águas pluviais, 

Assunção, Paraguai, p/OJRroSANA. 

Enterpa S.A. - Engenharia 

Usina para tratamento de lixo de Santo André (SP), p/Prefei tura de Santo An­

dré; Unidade para beneficiarrento de cereais de Tupã (SP), p/CEAGESP; Constru­

ção de annazém para estocagem de produtos químicos, l.beraba (MG), p/tntrafér­

til; Construção de silos elevados m porto do Recife (PE) , p/CAiliP. 

Construtora Tratex S.A. 

Infra-estrutura da Ferrovia do Aço, Itutinga (MG), p/Engefer; Terraplenagem , 

pavirrentação, obras-de-arte correntes de drenagem na BR-116, Padre Paraíso -

~), p/DNER; Terraplenagem, pavirrentação, etc. - Via N:>rte da reg. rretrop.de 

Belo Horizonte (MG), p/DER-M:l; Terraplenagem, pavimentação, etc., infra-estl"_!! 

tura urbana, Contagem (MG), p/Cuco; Implantação da Av. Cristiam Mlchaoo, Be­

lo Horizonte (MG) , p/SUIECAP; Rodovia vicinal, Ãgua Boa (MG) , p/DER-MG; Terra 

plenagem, pavirrentação, etc., rochvia MG-188, Paracatu (MG), p/IER-MG. 
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Etesco S.A. - C.Om. e C.Onstruções 

C.Oletor tronco do Carandiru - )Z5 1,50 m - São Paulo (SP), p/SABESP; Estação de 

tratanento de esgotos, Suzano (SP), p/SABESP; Adutora Guaraú - 0 2,50 m - São 

Paulo (SP), p/SABESP; Galeria de águas pluviais - 0 3,00 m - método não destru 

tivo, São Paulo (SP), p/PM)P; Galeria do córrego Pirituba, São Paulo (SP), p/ 

PMSP; Estação de tratarrento de água, Porto Velho (ID), p/INOS; Interceptor do 

Tamanduateí - )Z) 1, 20, 1,50 e 2 ,00 m - método não destrutivo, São Paulo (SP) ,p/ 

SABESP. 

Obras no exterior 

Interceptor e rede coletora de esgotos, San José, C.Osta Rica, p/AYA; Interceptar 

e coletor de esgotos, San José, Costa Rica,p/AYA; Subcoletor e rede coletora 

San José, Costa Rica, p/AYA. 

a -Esusa - Eng. e Construçoes S .A. 

Execução de estações, via permanente, urbanização e obras brutas, Ri.o de Janei­

ro (RJ), p/Metrô; Implantação de sistema de irrigação, Várzea, Boacica (AL), p/ 

CX>IEVASF; Const. aciaria da Cia. Siderúrgica de Tubarão, Vitória (ES), p/CST ; 

C.Onstrução barragem Perictunã, Pinheiro (MA), p/DIDS; Implantação rod. SC-411 -

- trecho Brusque - Nova Trento, Brusque (SC), p/IER-SC; Implantação projeto Rio 

funooso - Araguaia, furnoso (CD), p/CRISA. 

Obras no exterior 

Construção hotel em Bagdá, Iraque, p/SOFf; C.Onstrução hotel em Basrah, Iraque , 

p/SOFr. 

C.Oncic Engenharia S.A. 

Bacia de Campos, Micaé (RJ), p/PETIDBRÃS; obra em Vitória (ES), p/CST; obra na 

Alunordeste, Candeias (BA.), p/Alcan; Brascan - gleba IV - Rio de Janeiro (RJ) , 

p/Brascan; C.Onjtmto habitacional Coltbandê, São Qmçalo (RJ), p/Chavi; Polisul, 

Tritmfo CRSl, p/POLISUL; Ilha de Santa Rita, Maceió (AL), p/DER. 

Obras no exterior 

Porto La Palona, La Paloma, Uruguai, p/MfOP; Drenaje Iel Bailado - Nueva Palmira, 

Uruguai , p /MI'OP. 

Construtora Passarelli S.A. 

Coletor tronco, Av. Rudge - V. Mlria, Rebouças - 9 de Julho, são Paulo (SP), p/ 

SABESP; Diversas rotas plam exp. telefônica - constr. linhas dutos stbterrâreo~ 

- Grande São Paulo, p/I'ELESP-CTBC; C.Onstrução tenni.nal ônibus Belém da Ll.nha Les 
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Sub-Setor da Construção Pesada (cont. 5) 

te do ~trô, São Paulo (SP), p~trô-SP; Canalização do córrego do Jaguaré, São 

Paulo (SP), p/PMSP; Adutora água tratada sist. Serra Azul - C/J 1.300 m - 3.600 !!!. 
- Pelo Horizonte (MG), p/CDPASA; Rede de esgotos V. Maria - Jardim Japão 

- 36.800,00 m - São Paulo (SP), p/SABESP; Ãrea de recreação e lazer em Cubatão 

(SP), p/Prefeitura de Cubatão. 

Badra S.A. 

~trô - prolongamento Leste - Oeste - São Paulo (SP), p/~trô-SP; Taquaruçu con 

jtmto de pontes e estradas - Teodoro Sampaio (SP), p/CESP; Hidrovia do Ãlcool 

(Ibitinga - Promissão), Ibitinga (SP), p/CESP - PORI'OBRÃS; Elevado Eng9 Alberto 

Badra (Antigo Aricanduva), São Paulo (SP), p}FMURB; Viaduto Tiquatira, São Pau­

lo (SP), p/PMSP; Parqte ecológico - rio Tietê - dragagem, São Paulo (SP) ,p/fi.\EE; 

Dragagem rio Pinheiros, São Paulo (SP), p/ELETROPAULO; Perfuração petróleo, são 
Paulo - M1 to Grosso do Sul - Rio Grande do Sul , p/PAULIPETRO. 

Construtora Civil e Industrial S.A. - C.Oncisa 

Ponte em concreto protendido, Rio Anil, São Luís (M\), p/DER; Drenagem e pavine~ 

tação, Olinda (PE), p/URB; Rede de distribuição de água, São Vicente (SP), p}SA. 

BESP; Reservatório de água, Praia Grande (SP), p/SABESP; Adutora de aço e ferro 

ftmdido, Franca, Santos, s. Vicente e Cubatão (SP), p/SABESP; Canalização de ga­

lerias, São Paulo (SP) , p/PMSP; Drenagem pluvial, João Pessoa (PB) e São Luís 

(M\) , p/PMJP e alHAB-M\; Rede de distribuição de abasteciirento de água e drena­

gem, águas pluviais, Recife (PE), p/COHAB-PE; Canais de drenagem, 1-hrabá (PA) , 

p/IIDS;Obras-de-arte e paviioontação, Porto Alegre (RS), p/RFFSA. 

Obras no exterior 

Construção de Alcantarilla do Sanitário de la Ciudad de Cochabamba, Cochabani>a­

- Bolívia, p/SEMAPA. 

Transpavi - Codrasa S.A. 

Rede armazenagem e ensilagem (12 tmidades) (~), p/Cotrijui; Estação tratanento 

de água do Guandu, Rio de Jareiro (RJ), p/CEIJ\E; lhidade annazenadora Rio Fo~ 

so, Fonooso do Araguaia, p/Cibrazem; Dragagem dos canais da ilha de MarajÓ (PA), 

p/IIDS; Dragagem do Pró-MJrar em São Luís (MA), p/CBD; Dragagem do tenninal na­

rítiIID da Cosipa, Cubatão (SP), p/CBD. 

C:Onstrutora Peter S.A. 

Ponte sobre o Rio Paranapanerna com 4 80 m de extensão - usina hidroelétrica de Ro 

sana - p/CESP; Ibis viadutos rodoviários sobre o córrego da Mutu::a com 492 m e 
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Sub-Setor da Constnção Pesada (cont. 6) 

464 m de extensão, Belo .Horizonte (.MG) , p/DNER; Seis viadutos ferroviários na 

Ferrovia do Aço. Jeceaba e Madre de Ieus, p/Engefer; Tenninal de ônibus da est!_ 

ção Tatuapé do Metrô de São Paulo (SP), p/METR'.)-SP; Conjunto habitacional It~ 

ra 1-C com 2. 720 apart~ntos, São Paulo (SP), p/aJHAB-SP; Exectção de silos pa 

ra malte e cevada com respectivas instalações, Guarapuava (PR), p/Agrornalte S. 

A.; Irnplantação e pavinentação do contorm rodoviário, Presidente Prudente(SP), 

p/IER-SP. 

Vega Sopave S.A. 

Ponte de Pereqt.ê, Cuba tão (SP), p/DER; Implantação SP-222, Iguape (SP), p/DER­

-SP; Ponte de Qui taúna, Osasco (SP), p/IER-SP; Ponte do complexo da Saudade 

Mauá (SP), p/Prefei tura de Mauá; Mi.crodrenagem, São Bemaroo do Canpo (SP), p/ 

Prefeitura; Implantação BR-070, Jussara (CD), p/IER-CD. 

Christiani - Nielsen Engenheiros e Constrs. S.A. 

Tenninal de trigo e soja, Rio Grande (RS), p/PORTOBRÃS; Fâbrica de cinento, Can 

tagalo (RJ), p/Cimento Mauâ; Fábrica de insUITJJs para pneus, Resende (RJ), p/Mi.­

chelin; Carreira n9 3, Angra dos Reis (RJ), p/Verolne; Serviços Errpreitados, ~ 

barão (ES), p/CVRD; Fábrica de pneus radiais, Canpo Grande (RJ), p/Michelin;Usi 

na de cal e obras di v., Tubarão (ES), p/CVRD. 

Obras no exterior 

Fâbrica de cimento, Claxton Bay, Trinidad W.I., p/Wl:iest Alpine; Silos e ensaca­

nento, Claxton Bay, Trinidad, p/rrinidad C.emente Ltd. 

Construtora Alcântara S.A. 

Obras civis de ampliação da fase 3 da Cosipa, Cubatão (SP), p/aJSIPA; Revestine!! 

to primário da rooovia PR-44 7 - trecho BR-153 - Cruz Mlchado (PR), p/IER; Terra 

plenagem e pavinentação da Rodovia Vera Cruz do Oeste - Santa felena, lote 4 , 

Diamante do Oeste (PR), p/IER; Pa"Vi.rentação da Rodovia Vera Cruz do Oeste - San­

ta Helena, lote 3, Vera Cruz do Oeste (PR), p/IER; Terraplenagem, obra-de-arte 

e serv. complenentares da Rodovia Urupema - Rio Rufino, Urupema (SC), p/IER; -

Const. de un trecho de estrada ligando Teodoro Sanpaio à usina hidroelétrica de 

Taquaruçu, São Paulo (SP), p/CESP; Recuperação do reservatório de Vila eh Encon 

tro, São Paulo (SP), p/SABESP. 

Racional Engenharia S.A. 

Construção industrial, Valinhos (SP), p/Cessy Lever; Shopping Center, Ribeirão 

Preto (SP), p/Bozam Simonsen Centros Conerciais e Mu1 ti-shopping; Tustilaria de 
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Sub-Setor da Constnção Pesada (cont. 7) 

álcool, Orindiúva (SP), p/restilaria MJema; Construção Industrial, Cajamar (SP), 

p/Ind. ~cânica Rilus; Construção industrial, Cubatão (SP), p/lhion Carbide ;~ 

trução industrial, Lberaba (MG), p/Solorrico; restilaria, .Mmrilândia (CD), p/7a 

nini; Corrplexo industrial, Guará (SP), p/Elekeiroz; Torre de re~friarento, Lar~ 

jei ras (SE), p/PEmJBAAS Fertilizantes; restilaria de álcool, Araçoiaba (CE) ,p/ 

Cooperativa Aracoiaba; Construção industrial, Campo Grande (RJ), p/Michelin. 

Engeterpa - Eng., Terrapl. e Pavim. Ltda. 

Construção do laboratório de análises clínicas, Cubatão (SP), p/PM Cubatão;Co~ 

trução de calçadão, Praia Grande (SP), p/PRODEPG; Construção do prédio da seção 

de telecomunicações, RPBC, Cuba.tão ( SP), p/PEmJBAAs; Constn.ção de muros e pas 

seios em vários logradouros, Cubatão (SP), p/PM Cubatão; Repavirentação asfál ti 

ca e reurbanização, Cubatão (SP), p/PM Cubatão; Urbanização das unidades de âci 

do sulfúrico e ácido fosfÓrico, Cuba tão (SP), p/Ul trafertil; Drenagem e paviren 

tação em área industrial, Cuba tão (SP) , p/Carbocloro. 

Spenco Engenharia e Constn.ições Ltda. 

Construção de novas unidades, Santos (SP), p/lhião S.A.; Ampliação da fâbrica de 

cloro - soda, Cubatão (SP), p/Carbocloro S.A.; Annazém de enxofre, Cubatão (SP), 

lil trafertil; Calcinação oo coque, Cubatão (SP), p/Petrocoque S.A •• 
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Anexo II (b) 

JND(fil'RIA D\ ffiNSTR(J;.ÃO : ALG.M\S EMmESAS E SlW> 'OBRAS'' 

Sub-Setor de Serviços Auxiliares 

1981 

. Cia Brasileira de Dragagem 

Dragagem e aterro do complexo portuário e industrial de Sepetiba, Ilha da Madei 

ra - I taguaí (RJ) • p/CDRJ; Dragagem do porto do Recife. Recife (PE) • p/roRTOBAA5; 

Dragagem e aterro hidráulico da Ãrea 11 do Projeto Rio. Rio de Janeiro (RJ). p/ 

DNJS; Dragagem do porto de Belém, Belém (PA). p/FURTOBRÃS; Dragagem do novo pier 

petroleiro de Mu:uripe. R:>rtaleza (CE). p/FUJITOBRÃS; Dragagem e aterro hidrául!_ 

co p/Prornorar São Lui.s (MA). p/DNJS; Dragagem no canal de acesso ao porto de~ 

bedelo. Cabedelo (PB) • p/PETIDBRÃS • 

• Cbncretex S.A. 

Foram fornecidas para todas as obras massas de concreto: Copesul - Rio Grande do 

Sul (RS). p/PETOOBRÃS; ~trô - São Paulo (SP). p/Constr. A. Gutierrez; Tarnand~ 

teÍ - São Paulo (SP) • p/Constran; Cosipa - São Paulo. p/COSIPA; ~trô - Santa C~ 

cília (SP). p/Ecisa Eng~ Cbm.; Barragem da Penha - são Paulo (SP). p/Cbnstran • 

• Cbncrebrás S.A. - Engenharia de Concreto 

~trô-SP - Estação RepÜblica. são Paulo (SP). p/Carnargo Corrêa; 1-étrô-SP - Les­

te - Oeste. São Paulo (SP) • p/Cetenco; 1'Étrô-SP - Bresser. são Paulo (SP). p/A!2_ 

drade Gutierrez; Usina hidroelétrica :t-bva Avanhandava. Araçatuba (SP). p/CPBO ; 

Usina hidroelétrica Taguançu. Teocbro Sampaio (SP) • p/Mmdes Jr.; ~trô-SP -

- Leste - Oeste. Aeroporto Internacional de Guarulhos. Guarulhos (SP) • p/Carnar­

go/Constran; Via Leste - trechos 3, 4, s. 6 e 7, Diversos. p/Diversas. 

• Engernix S .A. 

Expansão do Estágio III da Cia. Siderúrgica .Nacional, Volta Redonda (RJ), p/Cia. 

Siderúrgica .Nacional; Shopping Center MJrunbi, São Paulo (SP). p/Soares Leone -

S.A.; Conjunto Habitacional Cidade da Alegria-Cohab e Inocoop. Resende (RJ) ,p/ 

Veplantec; Duplicação da Rodovia Presidente Dutra. São Paulo (SP), p/Firpavi 

Ceasa - Centro de Abastecimento, Santo André (SP). p/Civilia Eng~ S.A.; Shoppi~ 
Center Ribeirão Preto. Ribeirão Preto (SP), p/Racional Eng~ S.A.; Cia. Guatapará 

de Celulose e Papel, Luís Antônio (SP). p/Ornnia Eng~ Constr. S.A • 

• Estacas Franki Ltda. 

Canalização do córrego Pi.rajussara, São Paulo (SP). p/Serveng-Civilsan; :t-bvo -

Centro Cultural e Iesportivo, Santos (SP). p/SESC; Industrial Noclei Nhangapi • 

Resende (RJ), p/Nl.CLEBRÃS; Tanqws 343113, 343208, 343401/2/3 - Terminal de Pa-
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Sub-Setor de Serviços Auxiliares (cont. 1) 

ranaguá, Paranaguâ (PR), p/PETROBRÃS; Prédio 46 - industrial de uso mÚltiplo , 

são Bernardo do CamJX> (SP), p/Mercedes-Benz S.A.; Edifício comercial, Ri.o de Ja 

neiro (R.J), p/Atlântica Boavista; Duplicação de rodovia, Porto Alegre (RS), p/ 
Camargo C.Orrêa S.A •• 

r.ebec S .A. Engenharia e Indústria 

Nuclei - NUCLEBRÃS Enriquec. Isotópico S .A., Angra dos :Reis (RJ) , p/NOCLEI; Se 

cretaria de Planej. Pres. :RepÜblica, Brasília (DF), p/SEPLAN; Platafonna Nam:>­
rado 1 e 2 - PETOOBRÃS, bacia de Ounpos (RJ) , p/f echint S .A. ; Platafonna de En 

chova mÕdulo-03, bacia de Canqx>s (RJ), p/Sertep S.A.; Platafonna Garoupa, ba­

cia de CamJX>S (RJ), p/PETOOBRÃS; Plataforma Namorado 2, bacia de CamJX>S (R.J) ,p/ 

Inds • Caneco • 

• Enterpa S.A. - Engenharia 

Execução de aterros sanitários, São Paulo (SP), p/PIBP; C.Oleta de lixo em áreas 

do Município de São Paulo, São Paulo (SP), p/FMSP; Dragagem do canal Pinheiros 

Superior, São Paulo (SP), p/Light • 

• Consid Indústria e Corercio S.A. 

Projetos, execu;ão de ftmdações, infra-estrutura, Volta :Redenda (R.J), p/Cia. -

Sid. Nacional; Edifícios almoxarifado e expedição, CamJX> LimJX> Paulista (SP) , 

p/Krupp; Edifício, garagem, dormitórios, oficinas e JX>rtaria, Guarulhos (SP), 

p/V. Itapemirim; Edifício Industrial, Piracicaba (SP), p/KlabinS.A.; EdifÍcio 

coimrcial, Sorocaba (SP), p/M)rem S.A.; EdifÍcio p/cooperativa e salão de jo­

gos, São José dos CamJX>s (SP), p/Volkswagen S.A.; EdifÍcio indústria alimentí­

cia, Jacareí (SP), p/Bela Vista S.A •• 

• H. Guedes Engenharia S.A. 

Galeria de águas pluviais ao longo da Linha Leste do ~trô, São Paulo (SP), p/ 

Pref. Municipal de São Paulo; Instalação de rede de distribuição de água Jara­

guá, são Paulo (SP), p/SABESP; Ligação de 80 mil ramais domiciliares na rede 

pÜblica, São Paulo (SP), p/SABESP; C.Onstrução de galeria de dutos e caixas sub 

terrâreas, Ri.o de Jareiro (RJ) , p/TELER.J • 

• SCAC - Sociedade Concreto Armado Centrifugado S.A. 

Ft.mdações dos digestores para as obras do Saregran, Barueri (SP) , p/Cetenco -

Eng~; Ftmdações de mva ftmdição de alumínio, São José dos CamJx>s (SP) , p/~re 

ral M:>tors; Fundações do Apart. Hotel - R:>rto Bracuhy, Angra dos Reis (RJ) , p/ 

Irob. Santa Rita; Ftmdações do bana:> de provas de rotores e central de utilida 
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des, São Berna roo do CamJX> (SP) , p~rcedes-Benz; Fundações da faÔrica de pó de 

alumínio, Poços de Caldas (MG), p/Alcoa Alumínio S.A.; Fundações da fábrica da 

Revlac, São Paulo (SP) , p/Revlac C'Dml.. Ltda.; Fornecimento de estacas especiais 

para obra da C'Dsipa, Cubatão (SP), p/Servix Engenharia . 

• C,eobrâs S.A. - Engenharia e Fundações 

Drems verticais de areia, São Vicente (SP), p/c.etenco Eng~ S.A.; Cortinas ati­

rantadas Rod. BR-101, Rio-Santos, p/~tropolitana; C'Drtinas atirantadas (Enge -

fer), Quatis (RJ), p/CBro; Drenagem, injeção de consolidação e cortinas atiran­

tadas (Engefer), Bom Jardim de Minas (MG), p~ndes Jr.; Fundações em estações 

(Via Leste), Itaquaquecetuba (SP), p/A. Gutierrez; Fundações de viadutos (Enge­

fer), Bom Jardim de Minas (MG), p~ndes Jr.; Iblfins do cais de Pirapora, Pira 

pora (MG) , p/PORfOBRÃS. 

Obras m exterior 

Fundações da ponte sobre o braço Anã-Cuá, do Rio Paraná, RepÚblica do Paraguai, 

p/CAPPAC • 

• C,eotécnica S.A. 

Estaqueammto da Linha Leste - Oeste do 1'~trô de São Paulo, São Paulo (SP), p/ 

Andrade Gutierrez/METRO; Pesquisa de carvão nas minas de Butiá, Butiâ (RS), p/ 

CPRM; Serviços geotécnicos para usina siderúrgica da Açominas, Ouro Branco (MG), 

p/Açominas; Estaqueamento da ampliação da fábrica da Alcan, Ouro Preto (MG), p/ 

Alcan; Fundação e infra-estrutura da fábrica de gasolina natural, Aracaju (SE), 

p/PETRJBRÃS; Rebaixanento de lençol de água da siderúrgica de Tubarão, Vitória 

(ES) , p/CST; Rebaixamento de lençol de âgua da barragem Annando Cbnçal ves, Rio 

Grande do l"brte, p/C'Dnstr. And. Gutierrez. 

Obras m exterior 

Investigações geotécnicas da barragem B\É Maria, 1'-bçambique, p/DNA. 

• Mambra - Engenharia de 1'bnutenção e Obras S .A. 

Serviços auxiliares de engenharia, Cubatão (SP), p/CDSIPA; Serviços auxiliares 

de engenharia, AdriamJXJli s (RJ) , p/Furnas; Serviços auriliares de engenharia 1 

C. Paulista/Campinas (SP) , p/Furnas; Serviços auxiliares de engenharia, Niterói 

(RJ), p/Estaleiro Mauá • 

• Artec Ar Cbndicionado e Engenharia Ltda. 

Sistema de ar condicion:t(k> com expansão indireta m EdifÍcio Palácio do Planal­

to, Esplanada dos Ministérios, BrasÍlia (DF), p/IRFASA; Sistema de ar condicio-
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nado de expansão indireta para a faôrica de nedidores Schulurrberger, Campinas 

(SP), p/Omnia Eng~ e C.Onstru;ão; Sistema de ar condicionado de expansão indire­

ta para a Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, São Paulo (SP), p/I.MESP; Si~ 

tema de ar condicionado de expansão indireta para a Mínarro S.A. Empreendinentos 

e Participações, São Paulo (SP), p/MÍnamo; Sistema de expansão direta para edi­

fício administrativo do Iepartamento de Obras Públicas do Estado de Mato Grosso, 

p/IOP; Sistema de ar condicionado de expansão indireta no edifÍcio do Tenninal 

Rodoviário de Florianópolis, FlorianÓpolis (SC), p/IRFASA S.A.; Sistema de ex­

pansão indireta na Valesul Alumínio S.A., Rio de Janeiro (RJ), pNALESUL. 

Obras no exterior 

Sistema de ar condiciona.do central no Banco Real Iel Paraguay, Assmção, Para­

guaí, p/C.Onstrutora AIC • 

• Mills Andaines Tubulares do Brasil S.A. 

Ferrovia do Aço, São João fel Rei (MG), p/Senenge; Itaipu Binacional, Foz do 

Iguaçu (PR), p/Union; Rodovia Niterói - Manilha, Niterói (RJ), p/Carnargo C.Orrêa; 

Siderúrgica Tubarão, Vitória (ES), p/Alcindo Vieira; PlatafoillB de Norrnrado,P~ 

ranaguâ (PR) , p/Tenenge; Plataforma de Enchova, São Roque do Paraguaçu (BA) ,p/ 

M:mtreal-Mi.coperi; Platafonna de Curimá, Salvador (M.), p/Norberto Odebrecht. 

Obras no e>..'terior 

Shopping Center Parque Arauco, Chile, p/Veplan-Residência; Projeto Cliarcani .P~ 

ru, p/Norberto Odebrecht • 

• Rohr S.A. - Estrutura 1\ihul.ares 

Escoramento m Esporte Cluhe Pinheiros, são Paulo (SP), p/Sisal Irobiliária San 

to Afonso; Cirrbramento, U.H. Avanhandava, Avanhandava (SP), p/CBPO; Cimbramento, 

Via Leste, São Paulo (SP) , p/CBPO/Andrade Gutierrez/Servix/Carnargo C.Orrêa/Mm -

des Jr.; Cimbramento, ~hr Pequeno, São Vicente, P. Grande (SP), p/Cetenco; Cim­

bramento, Ponte Castello Rranco (SP), p/C. Alcinoo Vieira; Cirnbranento, ~trô , 

São Paulo ( SP), p/Carnar~ Corrêa/Cetenco/Andrade Gutierrez; Cinbranento, Shopping 

Center Eldorado, São P:lulo (SP) • 

• Terrafoto S.A. Ativid'lres de Aerolevantanentos 

Levantamento aerofotog~trico e cadastral das bacias de acUJJ'Ullação dos reser­

vatórios Nova Avanhand:t\~ <' Três II'llios (SP) , p}CESP; Serviços de levantanento 

aerofotogr.uOOtriro e C:tll1~tral das bacias de acumulação Porto Primavera, Taqua­

n..çu e Ros:ma (SP) • p/a~r; Serviços aerofotogranétricos constando de elabora -
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ção de plantas planialtinétricas na escala de 1:10.000 de uma área de 7.000 km2 

do Projeto Mlcro-~trópole - diversos municípios de São Paulo (SP), p/SI-CAR ; 

Execu;ão de serviços de aerolevantarnento, abrangendo reconhecimento e recadast1!, 

mento do lev. básico l 9 ordem existente no Estado, apoio terrestre básico e su 

plementar de uma área de 7. 800 km2 e cartografia temitica do Estacb de São Pau:­

lo - diversos municípios (SP), p/SI-CAR; Execu;ão de serviços de levantamentos e 

estudos visando ao planejamento de recursos hídricos no Estado - diversos muni­

cípios (SP), p/DAEE; M:lpeamento 1:2.000 e 1:10.000 e cadastramento de proprieda 

des das âreas recém-urbanizadas e de expansão urbana de zona rural ou urbana cb 

MtmicÍpio de São Paulo, São Paulo (SP), p/EMPLASA; Levantanento aerofotogranétri 

co em regiões pré-selecionadas no litoral sul do Estado de São Paulo e na bacia 

do rio Turvo - diversos municípios (SP), p/CESP; Serviços de aerolevantanentos e 

avaliação dos bens nóveis e iroveis, inatalações e equipamentos que constituemo 

acervo patrimonial do Aeroporto Intemacional de Viracopos, Viracopos, Campinas 

(SP), p/COPASP; Execu;ão de levantanento cadastral e avaliação de inóveis sit~ 

dos no Jardim Maringá, Cidade Serôdio, Jardim dos Eucaliptos e glebas adjacen -

tes, elaboração de merroriais descritivos e laudos de avaliação do valor real de 

cada irovel na área de utilidade pública do Aeroporto de Guarulhos (Cumbica) 

Jardim M:lringá, Cidade Serôdio, Jardim dos Eucaliptos (SP) • p/ffiPASP. 

Obras no exterior 

VÔo aerofotogranétrico na região dos lagos Ypos e Amambai - Lagoa Ypos e Anam­

bai, Paraguai, p/KOKIBAI; Prestação de Serviços aerofotogramétricos na reg'l.ao 

compreendida entre as localidades de Asunción e Salto de Guaíra, p/Engefer. 

Brasfond Fundações Especiais S.A. 

Reforço de f\mdações com estacas raiz Fondedile (pat.) - Palácio cb GJvemo. Be 

lo Horizonte (M:;), p/ffiDEURB; Execu;ão de estacas de grande diânetro, Serra(ES), 

p/Cia. Sid. Tubarão; Execu:;ão de estacas de grande diânetro, porto de Rio Gran­

de (RS), p/Constr. A. ilitierrez; Execu:;ão de estacas raiz - Cia. SideIÚrgica Pau 

lista - Cubatão (SP). p/Const. Latina; Perfurações para drenos de areia no ~rô 

de São Paulo, São Paulo (SP), p/Griffin - Drenasa; Execu;ão de estacas raiz Fon 

dedile (pat.) - Clarifloculador Petrobrás fertilizante, Laranjeiras (SE), p/PCE 

- Paterson Candy; Execu;ão de estacas raiz - Alenoa, Cubatão (SP), p/lhião S.A. 

Terminais ferais. 

Andaimes Jahu Ltda. 

Obra industrial - fâbrica Coca-C.Ola, Nova Iguaçu (RJ). p/C.Onstr. Plaenge; Pré­

dio corrercial - Supernercado Três Poderes, Rio de Janeiro (RJ). p/Santoro; Obra 
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industrial - Cobra Computação e Sistema, Rio de Janeiro (RJ), p/Const .Eftmc;P~ 

dio residencial, Rio de Janeiro (RJ), p/Bulhões Carvalho da Rmseca; Prédio In­

dustrial - SENAI, Pesende e Paciência (RJ). p/C.Ongel. Prédio residencial, Rio de 

Janeiro (RJ) • p/&lcico; Obra industrial fábrica Michelin, Campo Grande (RJ). p/ 

Norberto Odebrecht/Esusa • 

• Instaladora Elétrica S.A. Eng~ e Com. 

Conjtmto residencial Rubem Berta, Porto Alegre (RS). p/Constr. Marajá S.A.; P~ 

IAPAS - Campo Grande, CaffiJX> Grande (MS), p/Transpavi-C.Odrasa S.A.; C.Onjunto re­

sidencial Albion, furto Alegre (RS), p/M:>bili Ltda.; loteamento Jardim LeopolcJ! 

na, Santa Rita e Mito Alto, GuaÍba e furto Alegre (RS). p/C.R. Almeida S.A.;Al~ 

janentos C.Opesul, Triunfo (RS), p/Frederico ~ntz S.A.; Inocoop-Pelotas, Pelo -

tas (RS), p/C.Onstr. Marajá S.A.; Banrisul-Camaquã, Camaquã (RS). p/BANRISUL S.A • 

• Tecnosonda S.A. 

C.Onstrução de cortinas atirantadas na BR-116/PR, Curitiba (PR), p/INER; C.Onstr_!! 

ção de cortinas atirantadas na BR-101/RJ - Rod. Rio-Santos, Rio de Janeiro (RJ), 

p/INER; Obras de contenção na serra do Mar - BR-227 - trecho Alto da Serra-Par~ 

naguã. Curitiba (PR), p/EBEC S.A.; Obra submersa de contenção mediante presso3!!_ 

coragem e tecmgel, Fortaleza (CE), p/Pecal Ltda.; C.Onstrução de cortina atiran 

tada m pátio da estação de Santa Cruz, Rio de Janeiro (RJ), p/RFFSA • 

• Solo Técnica Capichaba Ltda. - Staca 

Estaqueamento, ftmdações e estrutura do edifício sede da Staca, Vitória (ES) ,p/ 

Staca; Estaqteamento, ftmdações, aninha e refeitórios da CST, canteiro deobras 

da CST, Serra (ES) , p/CIEC; Estaqteanento para muro de contenção da CVRD, João 

14>nlevade (MG). p/I'racomal; Estaqueamento e ftmdações do Parqte C".oqteiral de I~ 

parica. I taparica. Vila Velha (ES) • p/INJCXXJP; Estaqieamento do pier de rontagem 

e embarqte da C.Onfab, Glória - Vila Velha (ES), p/Linhares Carreiro; Estaqtea -

rrento das ftmdações do conjtmto da Boa Vista II. Itaparica - Vila Velha (ES) ,p/ 

C.Onstr. Maraj ã; Estaqteanento das ftmdações do Ed. Marraquech, Vitória (ES). p/ 

Acta Eng • 

• Engesolos Eng. de Solos e Ftmdações S.A. 

Sondagem a percussão para construção de conjl.U'lto habitacional, Itaqtera. são Pau 

lo (SP), p/AraÚjo S.A.; Sondagens a percussão para construção de escolas em di­

versas cidades do Estado de São Paulo, p/CDNESP; Sondagens a percussão para co~ 

tn.ção de usina de álcool, Q.JaÍra (SP) , p/Soc. Com. C.Onstrutora; Sondagens rota 

tivas para construção de reservatórios de água da Sabesp, Guaraú (SP). p/SERVAZ; 
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Sond. a percussão e deep souding de obras da Linha Leste - Oeste do 1-Étrô, São 

Paulo (SP) , p/Themag; Sondagens a percussão para ampliação de indústria, São Jo 

sé dos Campos (SP). p/Kodak; Sondagens de 4" e vane test para constn.ção de ter 

rninal marítimo (OOSIPA). Cllbatão (SP), p/Themag • 

• Escol - Eng. de Solos e Cbncretos Ltda. 

Cbnjunto residencial Marina-City, Caioba (PR), p/línuarama; Centro corrercial URB.5, 

Curitiba (PR), p/Constr. Arce; Cbnjunto habitacional Vila Roma, Curitiba (PR) , 

p/S .e. Vaticano; Viaduto BR-101, Florianópolis (SC) , p/fec. Granville; Edifício 

Ãgua Verde, Curitiba (PR), p/Habitação S.A.; Entreposto de Abastecimento Perdi­

gão, Bauru (SP), p/Constr. Gaúcha; Edifício Noema Pasini, Curitiba (PR), p/Mld. 

Pasini • 

• Terra Armada S.A. Cbmércio e IndÚStria 

Viaduto de Transposição da BR-116 c/BR-277 (Centro Politécnico), Curitiba (PR), 

p/Mendes Jr.; Lagoa Barra I (auto-estrada da Lagoa Barra). Givea (RJ). p/r-brbe!_ 

to Odebrecht S.A.; Acesso Santo Antônio, Santo Antônio do Pinhal (SP), p/Serven.& 

- Civilsan; Viaduto de transposição da BR-116 c/Av. Brasília, Curitiba (PR), p/ 

~ndes Jr.; Estrada Velha de Campos de Jordão (SP), p/Serveng-Civilsan; Radier­

- BR-116 e/Victor F. Amaral, Ctrritiba (PR), p/M~ndes Jr.; Rua Orós, São Paulo 

(SP) • p/Sêrgio Battesini • 

• Geosonda S.A. - Serviços Geotécnicos de Sondagens e Fundações 

Investigações geotecnolÓgicas na barragem de Três Innãos. Pereira Barreto (SP), 

p/CESP; Sondagens a percussão e rotativa (Cosipa), Cubatão (SP). p/Gl Fng. S.C. 

Ltda.; execu;ão de cortina atirantada, Brasília (DF), p/Bradesco; Peforço de :fun 

dações por mi.croestacas e estacas tipo M~ga. São Paulo (SP), p/Art. ~tal Tanas; 

Fundação por estacas tipo Franki - obra do f.Órun de Piracicaba, Piracicaba (SP), 

pft.€todo Eng. Ltda.; Injeção de cirrento, lberaba (MG), p/Vale:fértil; Perfuração, 

injeção e preparo de fundações de usina hidrel. N. Avanhandava, BirigUi (SP) ,p/ 

CESP • 

• Sondasa - Engenharia, Geotecnia e Fundações Ltda. 

Usina hidroelétrica de Taquançu, Taquan.çu (SP), p/CESP; Complexo industrial de 

Poços de Caldas, Poços de f.aldas (Mi), p/NUCLEBRÃS; Ampliação da usina da Cosi­

pa, Cubatão (SP), p/rn Engenharia; Projeto Timbopeba-Barragens/CVRD,Mariana (MG), 

p/Eletroprojetos; Interceptar Tietê-Sanegran, Osasco (SP). p/Cbnstr. Andrade Gu 

tierrez; ETA - Sistema Cantareira/SABESP, Estrada Santa Inês, são Paulo (SP),p/ 

C.Onstr. ~ndes Jr.; Projeto Executivo da via sobre o canal do Tamanduateí 

(EMURB), Rio Tamandwteí (SP), p/Proron Engenharia S.A •• 
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INDffil'RIA M CDNSfR~: ALG.MAS EMPRESAS E SUAS 'OBRAS" 

Sub-Setor de C.Onsul. toria de Engenharia e Arquitetura 

1981 

Themag Engenharia Ltda. 

Estudo de viabilidade das eclusas da barragem de Tucuruí - rio Tocantins (PA), 

p/ELETIDNJRI'E; Serviços de engenharia consul. tiva para a otimização do sistema 

de transmissão de Itaipu - Sul do Brasil, p/Furnas; Sistema de transmissão de 

Itaipu, em corrente alternada e corrente contínua - Região Sul do Brasil (SP e 

PR), p/Furnas; Assistência técnica especializada para planejamento, assistência, 

desenvol vinento de anteprojeto e especificação de um sistema para controle e 

supervisão de operação do sistema de potência (PE) • p/GIESF; Usina hidroelétr!_ 

ca de Porto Privavera, confll.Ência dos rios Paraná e Paranapanema, abrangendo 

Estados de IB, PR e SP, p/ffiSP; Usina hidroelétrica de Tucuruí, 3.800 MW (l~ -

etapa) - rio Tocantins (PA), p/ELETIDNJRI'E; Projeto executivo da casa de for­

ça do aproveitamento hidroelétrico de Itaipu, 12.600 M'l (l~ etapa) - Brasil -

- Paraguai, p/Itaipu Binacional; Usina hidroelétrica de Paul.o Afonso IV, 2.400 

MW e respectiva subestação elevadora - rio São Francisco, divisa BA - AI.., p/ 

GIESF; Projeto da usina hidroelétrica de Ilha Grande (PR), p/ElETIDSUL; Usina 

hidroelétrica de Nilo Peçanha II - rio Paraíba, p/Light; Elaboração do projeto 

de comando, controle e proteção de condensadores síncroms nas subestações de 

230 kV de Imperatriz e Presidente Dutra (MA). p/GIESF; Subestação do sistema de 

Tucunú: mambras de Tucuruí SOO kV, de Vila do C.Onde S00/230 kV, de Mlrabá 

S00/230 kV, de Guarnâ, Utinga e Mirarnar (PA - MA), p/ELETIDOOR1E; Sistema de 

transmissão de Tucuruí: LT de SOO kV, quatro circuitos. extensão 1.100 km, LT 

de 230 kV, dois circuitos duplos, extensão 140 km (PA - MA), p/ELETIDNJRTE. 

Projetos m exterior 

Linha de transmissão C.Olbún - Alto Jahuel em SOO kV - Orile, p/Endesa. 

Proron Engenharia S .A. 

Aprovei tanento hidroelétrico de Três Innãos. projeto básico, p}ffiSP; Infra-es 

trutura da mina de Jacundá, vila residencial e edificações de apoio, projeto -

completo de arquitetura, estrutura e instalações prediais de casas, alojam:mtos 

e restaurante, p/Companhia de Mineração Jactmdá; Estações ronversoras e inver­

soras do sistem de corrente contínua de Itaipu (HVOC), serviços de engenharia, 

construção civil, rontagem, suprirentos e apoio administrativo, p}ASEA Elétri­

ca Ltda./ASEA Aktiebolag; Prestação de serviços técnicos especializados de ma 
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peanento geológico, sistemático e de detalhe, bem como trabalhos correlatos na 

bacia do Paraná, e serviços de aerofoto, interpretação, mapeanento geológico de 

campo e elaboração de desenhos e relatórios finais, objetivando a pesquisa de 

hidrocarbonetos, p/Paulipet ro - consórcio CESP /IPT; lhri.dades de gaseificação de 

carvão, estudo de viabilidade técnica e econômica do aproveitanento do carvão, 

p/OOPEL; Estudo de viabilidade para implantação de indústrias sucroquímicas no 

Estado de Pernamboco, p/Secretaria de Planejamento do Estado de Pernambuco;l.Jn!. 

dade de purificação de dicloroetano, apoio na elaboração do projeto básico, e!!_ 

genharia de de talhamento e suprinentos, p/Salgema Indústrias Químicas S .A.; Fá 

brica de alumina, projeto executivo de diversas áreas do processo, para Alumi­

na do :Norte do Brasil S .A.; Projeto executivo do terminal marítiro de Ponta da 

r.bdeira, p/AMlA; Mi.na de carvão de Hulha Negra, anteprojeto de lavra e benefi­

cianento de carvão, estudo de viabilidade ecoromica, p/C.Onstrutora Busato Ltda.; 

Expansão da Usina Siderúrgica José Bonifácio de Andrada e Silva, estudos, pro­

jetos e assistência do projeto de expansão do estágio III e do plano de obras, 

p/OOSIPA; Serviços de assistência t.écnica na implantação de projetos, minas de 

carvão Leão II, Iruí e Candiota II, p/CRM. 

Projetos no exterior 

Projeto executivo das obras civis das centrais hidroelétricas de Colbún e Ml­

chicura, p/ENIESA - Orile; Projeto de desenvolvimento da bacia do rio Tumari , 

estudo da viabilidade e projeto básico para sistema de irrigação na bacia do 

rio Tumari, p/Niger Ri ver Basin I.evelopnent Authori ty - Nigéria; Consul. toria -

em métodos construtivos para o metrô de Caracas, p/Grupo de Proyetos GP! - Ve­

nezuela; Assessoria de projeto.inspeção e testes em fábrica, supeIVisão e fis­

calização dos sistemas de transmissão, comutação, energia e redes telefÕnicas 

dos Estadosde Ondo, Ogtm, Oyo e Kwara, p/Minist.ério das Comunicações da Nigéria; 

Estudo técnico-econômico das propostas apresentadas para aquisição de equipa -

mentos para o sistema de telessupervisão e controle de geração e distribuição 

de energia elétrica do I.espacho Nacional de Cargas- Administración Nacional de 

Usinas y Transmisiones Electricas - UI'E, Uruguai • 

• Hidroservice Engenharia de Projetos Ltda. 

Usina hidroelétrica Sobradinho (BA.); Sistema de controle e tratéll'OOnto esgoto á 

rea netropolitana de São Paulo (SP); Via expressa Vale do Arrudas em Belo. Hori 

zonte (MG); Hangar manutenção aeronaves da Varig - Galeão (RJ); Aproveitamento 

hidroelétrico Itaparica (BA); Plano eletrificação rural para o Nordeste; Usina 

hidroelétrica Taquaru;u (SP); Ferrovia Carajás - São Lui.s CM&.) ; Complexo indus 

trial ciclo combustíveis nocleares (RJ); Núcleo habitacional siderúrgica Açomi 
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nas (MG); Novo laminador de chapas grossas da Cosipa - estágios 2 e 3 - (SP); 

C:erencianento da usina de Ouro Branco - Açominas (MG); Oficina de reparação -

ferroviária de Carâ-Cará (PR); Oficina de manutenção de locorroti vas em Iguaçu 

(PR); Via Leste - IERSA (SP); Projeto e implantação sistema nacional, superv!_ 

são e coordenação operação sistema interligado do Brasil - EI.ETROBRÃS (RJ) 

Sistema de supervisão e controle do Sistema Interligado do Sul do Brasil - E~ 

TROSlL (SC); Fábrica de Pindam:>nhangaba da Alcan (SP) ; Fundição de alumínio em 

São José dos Ca.rrpos - C:eneral M::>tors (SP); Sistema abastecimento água - Campo 

Grande (M.S); Estação Rodoviária Tietê - ~trô (SP); Mipeamento geológico e 

levantamento para Paulipetro (SP). 

Projetos no exterior 

Hidroelétrica Coca (Equador); Ponte ferroviária Makurdi (Nigéria); Sistema á­

guas fluviais - Assunção (Paraguai); Rodovias Qui.llacollo - Confital e Confi­

tal - Oruro (Bolívia); Aproveitanento binacional dos rios Uruguai e Periri­

-Guaçu (Brasil - Argentina); C:erenciamento sistema telecoIIRlllicações (Nigéria); 

Aeroporto Funchal, Ilha da Mideira (Portugal); Projeto de irrigação do baixo 

rio Kaduna (Nigéria); Sistema Elétrico de Cusco (Peru); Telecomunicações da~ 

va capital federal de Abuja (Nigéria); Aeroporto de São Toné (Ãfrica); Aeropo!. 

to de Bata (Guiné Equatorial - Ãfrica). 

. Internacional de Engenharia S .A. - IESA 

Projeto Itaipu - rio Paraná - Brasil e Paraguai, p}cons. IECD/ELETRJCDNSULT ; 

Projeto Ciaroupa, Carrpos (RJ), p/PETROBRÃS; Projeto Alcamrte, Micau (RN), p/ 

ALCANJRI'E; Projeto Nu:lei, Resende (RJ) , p/NOCLEI; Projeto Albrás, Barcarena­

(PA), p/ALBRÃS; Projeto Açominas, Ouro Branco (MG), p/AÇOMINA5 ; Projeto Co~ 

sul, Triunfo (R5), p/CDPESUL; Projeto AeroJX>rto de Guarulhos, Guarulhos (SP), 

p/OOPASP; Projeto Nova Avanhandava para aprovei tanento hidroelétrico no rio 

Tietê, São Paulo (SP), p/CESP; Projeto usina de gaseificação de carvão, Bllllle 

nau (SC), p/IBIVAL; Projeto Caraiba, Camaçari (BA), p/Caraiba • 

• Engevix S.A. - Estudos e Projetos de Engenharia 

Projeto da usina hidroelétrica de Tucuruí, Tucuruí (PA), p/ELETRJNORTE; Proje­

to da usina hidroelétrica de Itaipu, rio Paraná, front. Brasil - Paraguai, p/ 

Itaipu Binacional; Projeto engenharia trens'subúrbios, Belo Horizonte (M;), p/ 

GHPOT; Projeto usina nuclear, Angra dos Reis (RJ), p/NUCLEN; Projetos especia 

lizados implantação estágio III usina J .B. Andrada e Silva, Cuba tão (SP), p} 

OJSIPA; Projeto ferrovia Ponta da Mldeira - Caraj âs (MA) , p/AW.A; Plaros estru 

turais de cidades amazônicas (AM) , p/S~. 
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Projetos no exterior 

Projeto usina hidroelétrica de Palmar, rio Negro. Uruguai, p/CDMIPAL. 

Cia. Brasileira de Projetos Industriais - CDBRAPI 

Usina Presidente Vargas - expansão estágio III - Volta Redonda (RJ). p/CSN;Usi 

na José Bonifácio de Andrada e Silva - expansão estágio III (SP), p/CDSIPA;Ai 

to-forro V - Cia. Siderúrgica Belgo-Mineira - M:mlevade (MG) • p/CSBM; Expansão 

de 400 mil t/ano - aciaria, Cia. Ferro e Aço de Vitória - Cariacica (ES). p/ 

CDFAVI; Porto de Praia r.ble - gerenciamento de Projeto - Vitória (ES) , p/SIIE~ 

BAAs/CVRD. 

Projetos no exterior 

Al tos-forms - Aceros del Paraguay - Assunção. Paraguai. p/CDNFAB. 

Geotécnica S.A. 

~rencianento da usina siderúrgica de Ouro Branco (KJ). p/AÇOMINAS; Projeto da 

barragem e sistema de irrigação. Jequitaí (MG), p/OOIEVASP; Projetos de urbani · 

zação de cáceres, Tuuraoos, Rondonópolis e Tijucal (Mf), p/CDHAB-MI'; Projeto 

da mina de Tinbopeba, Mariana (MG), p/CVRD; Estudo de viabilidade técnico-eco­

nômica para perenização dos rios oo Sertão pernarrbucano (PE), p/CPm; Fiscali­

zação e acompanhamento da construção da Ferrovia oo Aço (MG) , p/ENCEFER; Acom­

panhanento, orientação e fiscalização da construção da barragem de Pedra do ~ 

valo, Salvador (BA) , p/IESENVALE; Análise, projeto detalhado e gerenciamento -

das obras de construção da Alcanorte, Peneências (RN), p/Ãlcalis do R.G. oo N.:>r 

te S.A.; Projeto de urbanização do conjtmto habitacional Fazenda da Mi.ta (MG), 

p/C.OHA.B-MG; Anteprojeto do sistema de Mud I..akes para as instalações industri­

ais da Alcoa - ilha de São Luís (MA) - p/Alcoa Alunínio S.A.; Projeto oo sis­

tema de drenagem, Cariacica (ES), p/Pref. Mtn. de Cariacica; Projeto final de 

engenharia e aconpanhamento técnico da obra oo sistema de abastec~nto de á­
gua de Santa Rosa de Viterbo (SP), p/SABESP; Supervisão da construção das bar­

ragens B6, C:Onceição e Itabiruçu (MG), p/CVRD; Projeto detalhado do sistema de 

transporte de rejeito da usina do Cauê (~, p/CVRD. 

Projeto ro exterior 

Projeto da barragem e sistema de irrigação de Bt.É Mi.ria, M>çambiqre, p}INA 

Projetos dos COJ!l>lexos agroindustriais de Lunane e Julius Nyerere, M>çambiqre; 

Aproveitanento hidroelétrico da região do Baixo Ptmgoé, M>çambiqre; Projeto e 

gerencianento da constn.ção da ponte do rio Zambeze, M>çambiqre, p/somro. 

- 203 -



Sub-setor de Consultoria de Engenharia e Arquitetura (cont. 4) 

• Natron - Consulto ria e Projetos S .A. 

Complexo de fertilizantes de tberaba (MG), p/Fos.fértil; Expansão e rmdernização 

da faorica de cloro e soda, Cubatão (SP). p/Carbocloro; Fábrira; de ácido fosfÓ­

rico e ácido sulfÚrico, <:anaçari (BA). p/<:araíba ~~tais; Fábrica de ácido sulfQ 

rico, C.aldas (MG), p/NOCLEBRÃS; Usina nuclear de Angra II, Angra dos Reis (RJ), 

p/NUUEN; Complexo industrial para produ;ão de alumínio, Barcarena (PA), p/AL -

BRÃS; Plano diretor para o plano geral de nndemização e ampliação da Fábrica -

Presidente Vargas em Piqoote e outras, Piqoote (SP), p/IMBEL; Fábrica de aluní­

nio e alunina, São Luís (Ma.), p/Alcoa; Núcleo de Mlrabá e abrigos de equipamen­

tos do sistema integrado de controle de tráfego e telecomtD'licações - Projeto ~ 

rajás - Mlrabá (PA), p/AMlA; Fábrica de alt.mina - Sistema de Utilidades I - Bar 

· carena (PA) , p/Altmorte; Fábrica de resinas de polipropileno, Tri mfo (R5) , p/ 

PPH - Cia. Industrial de Polipropileno. Fábrica de alunina, Barcarena (PA), p/ 

ALlIDRfE. 

Projetosm exterior 

Estudo técnico-econômico visando ao aproveita.roonto da rocha fosfâtica de ~jil­

lones, Chile, p/mruo • 

• Figooiredo Ferraz - Consultoria e Engenharia de Projeto Ltda. 

Ferrovia do Aço, Minas C":erais e Rio de Janeiro, p/EN~FER; Aeroporto de Canpims 

(SP), p/COPASP; Expansão Cosipa - diversos projetos e assessoria - Cubatão (SP), 

p/OJSIPA; Di. versos projetos e assessoria - Cia. Si der. Tubarão - Vi tôria (ES) , 

p/CST; P.edes de esgoto Jardim Japão, Vila Mlria e C.abu;u de Baixo, são Paulo -

(SP) , p/SABESP; Aprovei tanento hidroelétrico A1 to Rio Pardo, São Paulo (SP), p} 

CESP; Projeto de abastecirento de âgua de ~coca (SP) , p/SABESP. 

Projetos m exterior 

Reposição de pontes - projeto de engenharia, Chile, p./Ministêrio de Obras PWli 

cas; Sistema emissão de passagens ferrovia Rede Sul, Chl.le, p/Empresa Ferrocarri 

les del Estado; Substituição de tração a vapor em ferrovias, Chile, p/Enpresa 

Ferrocarriles del Estado • 

• Logos Engenharia S.A. 

Implantação do prograna de esgotos sanitários da região retropolitana de são 
Paulo (SP), p/SABESP; Aproveitamento hidroelétrico de Itaipu, Foz do Iguaçu(PR), 

p/I taipu Binacional; Implantação das obras do conplexo industrial de Poços de 

Caldas (MG), p/NOCLEBRÃS; Implantação do Projeto Carajás, São Luís (M\). p/AMl.A; 
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Sub-setor de Consultoria de F.ngenharia e Arquitetura (cont. 5) 

Tenni.nal rraríti.Joo da Cosipa, Cubatão (SP), p}ffiSIPA; Programa prioritário eh si~ 

terra de trôlebus, São Paulo (SP) , p/CMI'C; Indústria de produtos de aço, Pindarro 

nhangaba (SP), p/VIBASA. 

Tecmsan F.ngenharia S .A. 

Sisterra adutor de Pedra eh Cavalo (rio Paraguaçu - Salvador), Salvador (BA), p/ 

IESENVALE; Plam diretor de empr. hidroagrícolas eh Vale do Ri.o Pajeú, Vale do 

Pajeú (IB), p/OOCS; Plano diretor urbam de Itabuna (BA), p/INfERlRB; Projeto 

da barragem de Boacica, Penedo (AL), p/CDIESVASF; Gerenciamento das obras do 

sistema Serra Azul, Belo lbrizonte (MG), p/ffiPASA; Plam diretor da bacia do 

Alto Paranapanema, São Paulo (SP), p/SABESP; Sistema de abastecimento de água 

da ilha de Itaparica (BA), p/EMBASA. 

ESCA - Engenharia de Sistemas de Controle e Automação S.A. 

Projeto básico para implantação do sistema de telecomando, Rio de Janeiro (RJ), 

p/RFFSA; Projetos de proteção ao vôo, Belo Horizonte (MG), p/a>PAER - BH; Sis -

temas e subsistemas de sinalização ferroviária (ES), p/CVRV; Implantação eh si! 

tema de trólebus, São Paulo (SP), p/CMfC; Supervisão e controle de processos 

são Paulo (SP), p/CDSIPA; Sistema integrado de controle automático da linha Les 

te - Oeste, São Paulo (SP) , p/MEOO-SP. 

Ductor Implantação de Projetos S .A. 

Coordenação e supervisão dos trabalhos e fiscalização das obras de acabanento , 

Rio de Janeiro (RJ), pft.ETR'°}-Ri.o; Montagem dos equipanentos e intalações, Rio 

de Janeiro (RJ), p/MEOO-Ri.o; Assessoria e fiscalização das obras civis, acaba­

mento e instalação do pátio, Ri.o de Janeiro (RJ) , p/METRO-Rio; Assessoria no 

planejamento de implantação dos trens metropolitams, Rio de Janeiro (RJ), pl 
RFFSA; Revisão e adequação da estrutura ehs edifÍcios da laminação, Cti>atão(SP), 

p/ffiSIPA; Ampliação e 100dernização do setor de laminação de tiras a qu~mte,Cu 

batão (SP), p/CDSIPA; Serviços de consultoria para ampl. de procedimentos de 

plan. proj. e constr., são Paulo (SP) , p/a>NESP. 

Mi.nerbo - Fuchs F.ngenharia S.A. 

IndÚstria fannacêutica, São Paulo (SP), p/Upjohn Prod. Far.; Obras de expansão, 

são Paulo (SP) , p/B. Grob Brasil; :t-bva fábrica de cinescópios, Cajamar (SP) ,p/ 

RCA Eletrônica; :t-bva faôrica, Rio Claro (SP), p/Brastemp S.A.; :t-bva fábrica,Cos 

ropolis (SP), p/CVM Prod. Quím.; Prédio achninistrati vo, Ban..eri (SP) , p/Confab 

Indust.; Faôrica 2, Sorocaba (SP), p/ZF eh Brasil; Projeto de expansão, são Jo 
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Sub-setor de Cbnsultoria de Engenharia e Arquitetura (cont. 6) 

sé dos Campos (SP) , p/Kodak Brasil; Nova fábrica de pistões. Indaiatuba (SP) • 

p/KS Pistões; Expansão da laminação. Cuba tão (SP) , p/CDSIPA • 

• Eisenbau Transatlântica Engenharia Ltda. 

Elaboração do proj. de refonnulação do sistema elétrico. Cuba tão (SP), p/PEOO 

BRÃS; Fornecimento de tuna laminação a frio, São Paulo (SP), p/Brasnetal; l:eren 

ciamento de constru;ão de obras, São Paulo (SP), p,tt.n\M; Projeto elétrico - Va­

lesul - São Paulo (SP), p/IM:; Serv. de suprimentos para utilidades (refonna -

dos AF' s 1 e 2 da CSN) , São Paulo (SP) , p/Cbnfab; retalhamento das fundações de 

dois leitos e wna tesoura rotativa, Belo Horizonte (MG). p/Belgo-Mineira; For­

necinento de engenharia para refonna eh trem de desbaste, Rio de Janeiro (RJ), 

p/CDSIGUA • 

• Iedini Kawasaki Engenharia S.A. 

Engenharia. gerenciamento. fornecimento dos equipamentos. m:mtagem, testes e 

ftmcionamento de una planta para dessulfuração de ferro gusa em carro torpedo 

composta de duas estações com capacidade anual de 4,5 milhÕes de t de gusa lí­

quido, Cubatão (SP). p/illSIPA; Engenharia, gerenciamento, fomecinento dos 

equipamentos, supervisão de montagem, testes e funcionarrento de sistema de li!!! 

peza de gases para aciarias oom conversores de 35 t cada, Belo Horizonte (MG), 

p/USIMINAS; Engenharia, gerenciamento, fornecimento dos equipamentos, rontagem, 

testes e funcionanento de una planta de calcinação de cal para aciaria com dois 

fomos de 350 t p:>r dia, Vitória (ES) , p/~T. 

• Foberto Rossi Zuccolo - Engenharia Civil e Estrutural L tda. 

Ponte sobre o mar Peqoono. São Vicente - Praia Grande (SP) , p/IER5A; Canaliza­

ção do córrego Pirajussara, São Paulo (SP). p/PM.5P; Cbmplexo viário Avenida GtJ! 
rulhos : Avenida Gabriela Mistral, São Paulo (SP), p/PIBP; Projetos geométri -

cos e estruturais na SP-55, Ctbatão - Guarujá (SP), p/IER; Projeto de viabili­

dade e proj. final de engenharia, rodovias vicinais, Proálcool - várias estra­

das - (SP) , p/IER; Ponte ramal ferroviário da fepasa sobre o rio Tietê, São 

Paulo (SP), p/Di\EE; Projeto da rede e de coletores do tronco de esgoto da ba­

cia 30, São Paulo (SP) • p/SABESP • 

• Mn.bertec Engenharia e Projetos Ltda. 

Implantação tmidade industrial para fábrica de cristal, Jacareí (SP) , p/CEBRA­

CE; Proj. dezesseis platafonnas marítimas para exploração de petróleo (estrutu 

ra metálica), bacia de Campos (RJ), p/Nordon; Acompanhamento e verificação de 

projetos civis nas áreas de laminação e metalurgia, são Paulo (SP), p/aJSIPA; 
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Sub-setor de c:onsul toria de Engenharia e Arquitetura (cont. 7) 

Proj. civil para as unidades auxiliares ao lingotarrento contínoo escarfagem, Cu 

batão (SP), p/ffiSIPA; Hospital Ceral. Porto Velho (RJ), p/Mineração Oriente No­

vo; Implantação fábrica de flooreto de altunÍnio (Ni troflmr), lheraba (M:;), p/ 

Nitroquímica; C.Onjtmto habitacional Sta. Etelvina com 1.000 unidades nrul.tifami­

liares e 12.000 unifamiliares, São Paulo (SP), p/ffiHAB; Proj. drenagem e pavi -

mentação da Vila Amorim, Suzam (SP), p/Pref. Municipal; Proj. estrutural e de 

ftmdações para tmidade de filtro e gravidade e sedirentador, Volta Redonda (RJ), 

p/ffiBRAPI; Viaduto m 1an 23 da Via Anchieta, São Paulo (SP), p/IERSA; Proj • si~ 

tema de esgoto do Município de Suzano e bacia de Ãgua Espraiada, São Paulo (SP), 

p/SABESP. Projeto do sistema de abastecirren to de água do setor Capela do Socor­

ro, São Paulo (SP), e eh Município de Suzano (SP), p/SABESP; Projeto estrutural 

para as áreas Anolite e Catolite na :fábrica da ·Rhodia S.A. Camaçari (BA), p/Ro­

dhia S.A •• 

Proenge Eng. de Projetos S.C. Ltda. 

Projeto témico das redes coletoras de esgoto de sub-bacias da bacia n9 45 -Ari 

canduva - (SP), p/SAIESP; Duplicação da SP-55, trecho Cuba tão - Pedro Taques -

(SP) , p/IER; Fiscalização das obras e serviços do anel rodoviário da cidade de 

São Paulo, lotes T-1, trechos T-1, T-1 -13, T-6 e T-7, p/IER; Projeto de sane~ 

rrento das bacias n9 5 - córrego Pirituba - e n9 9 - córrego Mandaqui (SP), p/SA 

BESP; Fiscalização das obras e serviços de melhorarrentos, restauração e recapea 

rrento das duas pistas da Rodovia Presidente C.astello Branco (SP-280) , p/DER;Pro 

jeto téatlco de coletores tronco da bacia n9 27 - córrego Anhangabaú - (SP), p} 

SABESP; Projeto de pontilhões padronizados, p}IOP; Projetos da rede e dos cole­

tores tronco da bacia OS - Pirituba - (SP), p/SABESP; Projeto da ponte sobre a 

RFFSA, Ribeirão Pires (SP), p/IOP. 
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Anexo II (d) 

INDtliTJUA Jl\ ffil'SfRIÇÃO: ALGM\S EMPRESAS E SUl\S 'OBRAS" 

Sub-setor de M:mtagem Industrial 

1981 

• Tenenge - Técnica Nacional de Engenharia S .A. 

:rvbntagem, pintura e testes da coqueria, Tubarão (ES), p/Cia. Sid. Tubarão; Pl! 

tafonna de produ;ão - plataforna de Namorado II e Cllerne I - Paranaguâ (PR) ,p/ 

PETIDBRÃS (CECAM); Mmtagem eletroroocânica do complexo industrial de Poços de 

Caldas (CIPC); Poços de Caldas (MG), p/NOCLEBRÃS; :rvbntagem cbs equipamentos ele 

trômecânicos da UiE Foz oo Areia, Rio Iguaçu (PR), p/ffiPEL; :rvbntagem dos equi 

pamentos eletromecânicos da lliE Paulo Afonso IV, Paulo Afonso (BA), p/GIESF ; 

:rvbntagem eletrome~ca das subestações de Foz do Iguaçu/São Roque, São Roque/ 

/Foz oo Iguaçu (SP/PR), p/ASEA/ProJTDn/Furnas; 1-bntagem eletromecânica da lami­

nação. Ouro Branco (MG) , pi AÇOMINA5. 

Obras m exterior 

M:mtagem dos tanques de armazenarento de petróleo, Talcuhuam, Chile p/ENAP ; 

:rvbntagem eletromecânica ó:> COIIJllexo siderúrgico da ACEPAR, Paraguai, p/ACEPAR; 

M:mtagem da faôrica de caldeiraria e estruturas da t.EPAR, Paraguai, p/MEPAR ; 

retalhamento, projeto, constr. civil e rontagem eletromecânica das SE's OJL 

BUN e Miclúcura, Chile, p/ENDESA • 

• :rvbntreal Engenharia S.A. 

Plataforma offshore Garoupa, São Roque (BA), p/PETIDBRÃS; Platafonm offshore 

Enchova, São Roque (BA), p/PETROBRÃS; Plataforma offshore Cherne II, São Roque 

(BA), p/PE'IIDBRÃS; Hidroelétrica de São Francisco, Juazeiro (BA), p/a-IESF; Re­

forna alto-forno n9 l, PiaçagUera, Cubatão, (SP), p/ffiSIPA; laminador de tiras 

a quente e a frio, PiaçagUera, Cubatão (SP), p/ffiSIPA; alto-form n9 3, Ipati!! 

ga (MG) , p/USIMINAS. 

Obras no exterior 

Hidroelétrica de Palmar, Uruguai, p/ffiMIPAL. 

• Techint - c.ompanhia Técnica Internacional 

Construção e rontagem de oleodutos e estruturas na área offshore ao longo da 

costa brasileira, serviços de soldagem, Aracaju (SE), p/PETIDBRÃS/IEPID; lhida 

des de destilação atmosférica e a vácoo, geração de hidrogênio, recuperação de 

enxofre e t.midades auxiliares, JTDntagem completa, Betim (MG), p/PETIDBRÃS}AM­

GAP; Linhas de decapagem contínua n9s 3 e 4 e usina de regeneração de ácicb cl~ 

rÍdrico, m:mtagem completa e testes, Volta Redonda (RJ), p/CSN; Ãrea oeste da 
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Sub-setor de M:mtagem Industrial (cont. 1) 

usina de processrurento de cobre, montagem completa (em consórcio com a Mmtreal 

Engenharia), Carnaçari (BA), p/Caraíba ~tais S .A.; Sistema de oleoduto e gasodu 

to ter~stre oo litoral oorte-fluminense com 248 km em diârretros de 16", 18" , 

32" e 38", Du:\te de Caxias (RJ) , p/PE'IIDBRÃS/ffiLIDR; M5dulos para as platafor -

mas centrais de Garoupa, Namorado 1A e 2 e Olerne 1 e 2, construção, carregarre!!_ 

to e amarração dos módulos, Paranaguâ (PR) , p/PETIDBRÃS/GECAM; Lingotarrento CO!!_ 

tínm de placas, rontagem de equiparrentos, Volta Redonda (RJ), p/CSN; Ãreas de 

butadieno, aromáticos, hidrogenação de gasolina e off-sites, rontagem completa, 

Tritmfo (RS), p/OOPESUL - Petroquímica do Sul; Casa de força da hidroelétrica de 

Enborcação, roontagem completa, Araguari (MG), p/CEMIG; Vi.a pennanente, sistemas 

do 39 trilho para ramal paulista, pátio Belém e trecho Belém - Tatuapé, ronta -

gem completa, São Paulo (SP), p/Cia. do M~tropolitano de São Paulo; Instalação 

eletrorrecânica do laminador de perfis estruturais, Pindamonhangaba (SP) , p/Vib!_ 

sa - Villares Indústrias de Base S .A •• 

• M:lrrison - Knudsen Engenharia S.A. 

C.Onstrução da nova fábrica de garrafas, Campo Bom (RS), p/Cisper; C.Onstn.ção do 

edifício sede, Rio de Janeiro (RJ), p/Fininvest; Construção de prédio industri­

al, são Paulo (SP), p/Firestone; C.Onstrução do parqte industrial, C.Otia (SP) ,p/ 

Lorilleux; Constr. civil, fabricação e nontagem de estruturas metálicas (ofici­

nas ''E" e "F"), Angra dos Reis (RJ), p/Verolme • 

• SAIE - Sul Arrericana de Engenharia S.A. 

Aciaria, Tubarão (ES), p/CST; Unidade de sintetização n9 3, Ctbatão (SP), p/CD 

SIPA; lHE de Nova Avanhandava, Buritama (SP), p/CESP; UiE de Salto Santiago.La 

ranjeiras do Sul (PR), p/ELE'IIDSUL; Subestação Vila do Conde - SOO kV - Barca­

rena (PA) , p/ELETIDIDRI'E; Usina de álcool, Cuiabá (MI') , p/SINOP; Porto de Se~ 

tiba, Itagmí (RJ), p/Ibcas do Rio de Janeiro. 

Obras no exterior 

Linhas de transmissão do sisteJJB PalJJBr - SOO kV - Uruguai, p/CDMIPAL; Linhas 

de transmissão do sistema Palamara - 138 kV - Replblica Ibminicana, p/C .D.E •• 

• Empresa Brasileira de Engenharia S.A. 

Usina nuclear de Angra - tmidade 1 - Angra dos Reis (RJ), p/Fumas; Usina Hi­

droelétrica de Itaipu (participação na firma ItaJIDn), Foz do Iguaçu (PR), p} 

Itaipu Binacional; Unidade de gás natt.rral - Q)FfN - Aracaju (SE), p/PETIDBRÃS; 

A1 tos-fornos 1 e 2 da CSN (reforma), Volta Redonda (RJ), p/CSN; C.entral de ~ 

ração de vapor - AMG\P - Betim (MG), p/PETIDBRÃS; SE, Tijuoo Preto, MJgi das 

Cruzes (SP) , p/Furnas; ~trô - sistema de energia, sinalização e conando -Rio 
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Sub-setor de r.bntagem Industrial (cont. 2) 

de Janeiro (RJ) , pft.ETRO. 

A. Araújo S .A. Engenharia e r.bntagens 

Estação de tratamento de água, construção civil, rontagem de fornalha, Triunfo 

(R5), p/COPESUL; r.bntagem de turbinas, Foz do Iguaçu (PR), p/Itaipu; r.bntagem 

de aciaria, Cubatão (SP), p/aJSIPA; r.bntagem de caldeira, Limeira (SP), p/Cbt!, 

verken; r.bntagem de turbina, Quedas do Iguaçu (PR). p/ELETOOSUL. 

Obras no exterior 

r.bntagem de fábrica de papel, :Missiones, Argentina, p/Celulose Alto Paranâ;r.b_g 

tagem de fábrica de papel, Colonia, Uruguai, p/Fábr. Nac. de Papel. 

fEM - Fábrica de Estruturas ~tâlicas S .A. 

Ponte rodoviária sobre o rio Sapucaí, Itajubá (MG), p/Pref. Municipal Itajubá; 

Viaduto rodoviário para conexão Av. Castello Branco e prirreira perirretral, Por 

to Alegre (RS), p/Const. Sutelpa S.A.; Diversas estruturas para atender à ex­

pansão Plano D - Estágio III - Usina Presidente Vargas - Volta Redonda (RJ) ,p/ 

CSN; Estruturas metálicas para ampliação da fábrica, Salvador (BA), p/fibrás ; 

Estruturas para o prédio da concentração, Mina de Cana Brava (CD), p/S.A. Mine 

ração Amianto - SAMA; Ponte para guindaste, barragem de Itaipu, Foz do Iguaçu 

(PR), p/Itaipu Binacional; Estruturas metálicas para sup>rte de caldeiras (Ri­

pasa), Americana (SP), p/Cbtaverken - Ind. Com. Ltda. 

Obras no exterior 

Fábrica de cambotas para mineração - hidroelétrica Olarrani - Eletro Peru, p/ 

Multitrade S.A.; Vigas compostas e chapas soldadas, Paraguai, p/ACEPAR - Acero 

Iel Paraguay S.A. 

CEM3A. - Construções Engenharia e r.bntagens S .A. 

Construção civil e montagem eletromecânica SE-525/kV - Areia _ - Pinhão (PR), p/ 

Eletrosul.; Construção civil e montagem eletromecânica SE-5 25 /kV, Curitiba (PR), 

p/Eletrosül; Construção civil e rontagem mecânica e elétrica - casa bonbas 1E 

IEP - Cubatão (SP) , p/PETOOBRÃS; r.bntagem eletroioocânica usina sinterização e 

pátios de minérios, Ouro Rranco (MG), p/Açominas; ~sm:mtagem usina hidroelé -

trica de Sal to Grande do Iguaçu, ·Sal to Grande do Iguaçu (PR), p/ffiLG; Obras ci 

vis reservatório e instnlações de válvulas, r.boca, São Paulo (SP), p/SABESP ; 

r.bntagem de comportas setor usina hidroelétrica de Itumbiara, Tupaciguara (MG), 

p/Furnas. 
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Sub-setor de Mmtagem Industrial (cont. 3) 

Obras no exterior 

Construção e montagem eletrorrecânica subestação Acaray, Paraguai, p}ANIE • 

• G1EL - Carneiro Mmteiro Engenharia S.A. 

Caraíba - metalúrgica área leste - Carraçari (BA), p/Caraíba ~tais S .A.; Refina 

ria Presidente Bernardes, Cuba tão (SP) , p/PETOOBAAs; C.Ompanhia do r.étropoli tano 

(~trô), Rio de Janeiro (RJ), p/ECISA do Rio; Varig - Viação Aérea Riograndense 

S.A., Rio de Janeiro (RJ), p/Norberto Odebrecht; ?vbntagem da subestação princi­

pal - 230 kV - Tritmfo (R5), p/CDPESUL; Fábrica de equipamentos pesados da Nu­

clebrás, Itaguaí (RJ), p/NOCLEBRÃS • 

• SIT - Sociedade Instalações Técnicas S.A. 

Adutora de água tratada, ?vbntes O.aros (MG), p/CDPASA; Interceptar de esgotos s~ 

nitários da Pampulha, Belo Horizonte (MG), p/CDPASA; Serviços de sinalização se 

rrafÓrica, estratigrafia, m:>b. urbano, Belo Horizonte (MG), p/METOOBEL; Instala­

ções elétricas, hidráulicas, telefone, audição - METRO - São Paulo (SP), p/Cia. 

~trop. de São Paulo; Instalações no prédio industrial da ~rcedes-Benz, São Pau 

lo (SP), p~rcedes-Benz; Instalações elétricas, hidr. sprinklers no centro 

proc. serv. comunicações, Brasília (DF), p/João Fortes Engenharia; Sistema de 

proteção contra incêndio por sprinklers na Prefeitura Mun. do Rio de Janeiro -

(RJ) , p/Sec. Mun. Obras PMRJ • 

• Nativa C.Onstnções Elétricas S .A. 

LT 76S kV - Itaberá - Tijuco Preto Trecho I e SE Ivaiporã 76S kV - Itapetininga 

(SP) e Ivaiporã (PR), p/Furnas; LT's 460 kV Santa Bárbara d'Oeste - Taubaté e 

Santa Bárbara d 'Oeste - R. Preto, Canpinas (SP), p/CESP; LT SOO kV Boa Esperan­

ça - Presidente Dutra Trecho lB, São Ibnringos (M\), p/GIESF; LT 34S kV Enim Gua 

çu - Alto da Serra, Riacho Grande (SP), p/CESP; Subestações de Marabá - SOO kV, 

Utinga - 230 kV e Tucuruí, Marabá, Belém e Tucuruí (PA) , p/ELETIDNJRTE; Subesta 

ção de Ribeirão Preto - 460 kV, Ribeirão Preto (SP), p/CESP; Subestação de Ivai 

porã - SOO kV - Ivaiporã (PR), p/ELETOOSUL. 

Obras no exterior 

Subestação de Santa Rosa - 230 kV - Quito, Equador, p/INECEL • 

• Tecmmont Projetos e ?vbntagens Industriais S.A. 

Usina de extração e concentração de minério de cobre, Jaguari (BA), p/Caraíba 

~tais S .A.; Fábrica de alquibenzeno linear, Ca:naçari (BA), p/lliten; lhidade de 

alcatrão - benzol - Ouro · Branco (MG), p/Usirrec; Fábrica de oxigênio, Tubarão -
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Sub-setor de 1-bntagem Industrial (cont. 4) 

(ES), p/CST; Unidade de brarxiteanento de celulose, Porto Alegre (R5), p/Riocell; 

Usina de ferro-níqrel, Niqtelânclia (CD), p/Codemin; Concentração de rochas fos 

:fãticas, Catalão (CD), p/C:Diasfertil; Fábrica de Óleos minerais brancos, Qunaç! 

ri (BA), p/EK'A • 

• Setal Instalações Industriais S.A. 

Fesinas de petróleo - montagem - Santo André (SP), p/Petroquímica lhião; Cator­

ze módulos para platafonnas marítimas - pré-fabricação e montagem - Niterói(RJ), 

p/PEOOBRÃS; Fertilizantes ni trogenacbs - rontagem - Araucária (PR), p/Petro:fér 

til; Polietilem de baixa densidade - engenharia, supr. e gerenciamento de 

constr. - Tritmfo (R5), p/Poliolefinas; Linter e nitrocelulose - montagem - Pi 

que te (SP) , p/Imbel; Ampliação do complexo petroquímico da Copere - engenharia­

- Qunaçari (BA), p/Copere; Plásticos - engenharia, suprimentos e constnção -

- São José dos Campos (SP), p/MJnsanto • 

• Isoronte S.A. - Equipamentos e M:mtagens Industriais 

Galpões, tubulações, utilidades, instnunentação, força e controle, etc., Vitó -

ria (ES), p/Cia. Sid. Tubarão; Edifício do forro de carbureto, Iguatama (MG) ,p/ 

Whl te Mirtins; M:mtagem de pátio de carvão e coqte , Ouro Branco (MG) , p/ AÇOMI -

NAS; Várias rontagens - Fortaleza, Duqre de Caxias, Canoas - p/PETK>BRÃS; Insta 

lação shield (escavadeira) para abertura de túneis (SABESP), são Paulo (SP), p/ 

r.etenco Eng. S.A •• 

• liltratec Engenharia S.A. 

1-bntagem dos equiparentos pennanentes da usina de Itaipu (consórcio), Rn do 

Iguaçu (PR), p/Itaipu Binacional; Instalação, interligação e testes cbs rodulo~ 

- platafonna de Namorado 1, Bacia do Campos (RJ), p/PETROBRÃS; Instalação, inter 

ligação e testes cbs módulos - platafonna de Namorado 2, Bacia de Campos (RJ) , 

p/PETROBRÃS; M.Jntagens eletromecânicas m lingotanento contínoo, CtDatão (SP) , 

p/OOSIPA; ~fonna do a1 to-forro 3 (consórcio), Volta Pedonda (R.J), p/CSN; Cons­

tnção, carregrurento e amarração de módulos - pla tafonna de Cherre l, Bacia de 

Campos (RJ), p/PETIDBRÃS; Constnção, carregamento e amarração de módulos - pla 

tafonna de Cherre 2, Bacia de <:ampos (RJ), p/PETK>BRÃS; Refonna dos AFl e AF2 -

(consórcio), Volta Pedonda (RJ), p/CSN; M.Jntagem eletrorecânica da sinterização 

4, Volta Redonda (RJ), p/CSN; 1-bntagem das tmidades de amônia e uréia, Laranjei 

ras (SE), p/Petro:fértil; Serviço de reparos em tanqres, Dt.que de Caxias (RJ) ,p/ 

PEOOBRÃS. 
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Sub-setor de MJntagem Industrial (cont. 5) 

• Cbnstn.ções Metálicas Pierre Saby S.A. 

Estr. met. e guias - CaraÍba r.~tais - Jaguari (BA.), p/Milder Kaiser; Estr. met. 

expansão aérea das pontes - proj. 1420 - São Caetam oo Sul (SP), p/Qm. MJtors 

do Brasil; Estr. met. para prédios inds., São João del Rey (K;), p/Bozel Min. e 

Ferro!; Estr. met. para depÓsito de produtos acabados, Cubatão (SP), p/COSIPA ; 

Estr. met. para suportar um conjtmto de feixes de tubos aletados da torre de 

resfr., Candiota (RS) , p/l:ea oo Brasil; Estr. met. para tmidade de polietileno 

de baixa densidade - Poliolefinas - Tritmfo (RS). p/Setal Insta!. Inds.; Estr. 

met. para edifícios industriais - Cbpesul - Triunfo (RS), p/ffiPESUL. 

Obras no exterior 

Galpões e hangares, Gabão, Ãfrica, p/Engexco • 

• MJntcalm S.A. MJntagens Industriais 

Ampliação de prodt.ção da 1 inha 4 , trans f. 1 inha 3 de via úmida p/seca, I tapevi 

(SP), p/Hl..Dllboldt Wedag; Mmtagem da mva fábrica de moagem e refim de milho -

- projeto BN-01 - Balsa Nova (PR) , p/Ref. Milho Brasil; Instalações industriais 

para unidade fannacêutica - FARM\ III - Suzano (SP), p/Hoechst S.A.; MJntagem -

mecânica e elétrica de linha de prodt.ção de cimento (1.500 t/dia), Cantagalo (RJ), 

p/S.A. Ind. Votorantim; MJntagem industrial para conjunto fabril, Taboão da Se!_ 

ra (SP), p/Ciba-l:eigy S.A.; Mmtagem de unidade de produtos intennediários, Gua 

ratinguetá (SP). p/Basf Bras. S.A.; Constrt.ção Civil, Jll)nt. elét. e pintura-ofi. 

cinas rodeiros, abast. rev. locomotivas - Belo Horizonte (MG), p/RFFSA • 

• Fichet S.A. 

Extensão dos edifícios da laminação, aciaria e .ftmdição, Cubatão (SP), p}COSIPA; 

Suporte de 'taJKlues, Ipatinga (MG), p/IBIMINAS; Estr. met. comjateamento, SãoJo 

sê dos Campos (SP), p/l:eneral r.btors; Edifício de convenção, Camaçari (BA.), p/ 

CaraÍba Metais; Usina hid. Presidente Mediei, Ba# (RS), p/CBC; Estrutura metá­

lica para suporte de tanques, Volta Redonda (MG) , p/CSN; Estruturas de aço 

- Abrantes - Camaçari (BA.) , p/ribrás. 

Obras m exterior 

Barrage D' Al-Izadihar, Argélia, Ãfrica, p/Minist. Hidráulico do Cbverm da Ar~ 

lia • 

• Metalco Cbnstrt.ções Metálicas S.A. 

Edifícios industriais, Catalão (CD), p/Cbias.fêrtil; EdifÍcio industrial, Campi­

nas (SP) , p~rcedes-Benz; Edifício industrial, Camaçari (BA) , p/Caraíba Metais. 
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Sub-setor de Montagem Industrial (cont. 6) 

ENESA - Engenharia S.A. 

Usina José Bonifácio de Andrada e Silva (Aciaria) PiaçagUera, Cubatão (SP), pi 
CDSIPA; Usina siderúrgica de Ouro Branco (sinteri zação) • Ouro Branco (MG) , p/ 

AÇOMINA.S; Usina siderúrgica de Ouro Branco (pátio de rmtérias-primas), Ouro -

Branco (MG), p/AÇOMINAS; Usina siderúrgica da Villares, Pindamonhangaba (SP) , 

p/Villares; Usina hidroelétrica de Tu::unú, Tucuruí (PA) , p/Eletronorte; Usina 

siderúrgica de Volta Redonda, Volta Redonda (RJ), p/CSN; Companhia ~tropolita 

na de São Paulo (METRO) , São Paulo (SP) , p/Camargo C.orrêa. 

Eteiront - Empresa Técnica de 1'-bntagens S.A. 

Ponte de concretagem, Tucuruí (PA), p/Camar~ C.orrêa; Telhado em shed, Itaguaí 

(RJ), p/Cetenco Eng~; Estr. met. para galpão, São Paulo (SP), p/Prodec S.A. 

es tr. met . , Salvador (BA) , p/Soares, Leone; Esquadrias de alumínio - hospital 

INPS - Laranjeiras (RJ), p/Carvalho Hosken; Esquadrias de alunínio, Campinas -

(SP) , p/Constr. Guarantã; Esq. de alumínio - Centro Empresarial Igua temi - Sal 

vador (BA) , p/r-brberto Odebrecht. 

IONI'E: Revista Dirigente Construtor, Julho de 1981, n"' 6. 

OBS.: O grifo corresponde a "obras" em Cuba tão. 
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